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Para Irmgard 


O presente trabalho não representa uma 
revisão ou monografia do gênero Fleniartes. 
Para isso, nos falta a possibilidade de obter 
dados sôbre os tipos de tôdas as espécies an- 
teriormente descritas. Pode o leitor estranhar 
o fato de têrmos assim mesmo considerado 
provisôriamente como identificadas algumas 
das espécies antigas, e rejeitado várias ou- 
tras. Hoje em dia, os especialistas em vários 
ramos da zoologia descritiva não identificam 
animais descritos, se não puderem dispôr de 
monograíia moderna ou dos próprios tipos; a 
descrição original, geralmente, não é consi- 
derada como tendo muito valor. Em certos 
casos, porém, como por exemplo no presente, 
não achamos razoável êste procedimento. 


Tivemos ensejo de examinar 28 espé- 
cies diferentes de um gênero que continha, 
até então, apenas 6 descritas. Para não atra- 
sar inútilmente, ou mesmo paralisar o estudo 
dêste conjunto, achamos preferível identifi- 
car algumas das espécies com as já descritas, 
visto concordarem suficientemente os caracte- 
res do material em mão com os dados publi- 
cados, aliás crítica e cuidadosamente exami- 
nados. Procedendo assim, deixamos o cami- 
nho livre para um estudo geral do interessante 


material reunido. À própria correção de even- 


tuais erros de identificação, a ser feita mais 
tarde, ficará ainda facilitada à luz dos conhe- 
cimentos mais amplos que acabamos de ad- 
quirir sôbre o gênero Heniartes. 

O presente caso nos obriga a algumas re- 
Hexões necessárias. Lrge uma modificação 
radical nos métodos de trabalho na zoologia 


There has been no greater retarding factor in system- 
atic entomology than that of grafting supplementary work 
here and there upon the old, of using the characters and 
methods that have been used instead of seeking some- 
thing of greater significance. Each new piece of synoptic 
work should penetrate as much as possible, judiciously . 
noting and using, but neither copying nor worshipping 
previous contributions to the study. 


MicAtee & Malloch, Revision of the American 
bugs of the Reduviid subtamily Ploiariinae. 


sistemática, e principalmente na entomologia. 
Uma grande parte da fauna atual ainda não é 
registrada: as possibilidades técnicas dos nos- 
sos dias permitiriam um aceleramento decisivo 
da execução desta tarefa básica, tão essencial 
para o progresso das ciências biológicas. A 
atual dispersão dos técnicos, das coleções e 
das bibliotecas em si não dificultaria grande- 
mente o trabalho; são as dificuldades de co- 
municação entre êles, que entram decisiva- 
mente em jôgo. As máquinas e invenções tec- 
nológicas modernas são perfeitamente capa- 
citadas para remover qualquer problema téc- 


nico.ou de comunicação que possa surgir du- 


rante uma. dada investigação científica; na 
época do microfilme e do rapidíssimo correio 
aéreo não deviam mais surgir impossibilida- 
des de ordem puramente técnica. O que, po- 
rém, praticamente impossibilita ainda o uso 
das possibilidades quase ilimitadas que pode- 
riam estar ao nosso serviço, é o próprio ho- 
mem; ainda não se estabeleceu definitiva- 
mente o lema de o homem pensar no outro ho- 
mem, pensar no modo de ajudar e colaborar, 
não para dificultar ou destruir, mas para edi- 
ficar. Ainda não decidimos se vamos usar a 
ciência para nos servir, ou para barrar defini- 


E E 


tivamente o progresso humano, 
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PARTE HISTÓRICA 


Até hoje, as seguintes espécies” têm 
sido enumeradas como pertencendo ao gê- 
nero Fleniartes, errôneamente ou não: 
HFleniartes annulatus Spinola, 1837. 
Reduvius coccineus Perty, 1834. 

Heniartes curvipes Signoret, 1862. 
Heniartes erythromerus Spinola, 1837. 
Reduvius jlavicans Fabricius, 1796. 
Fleniartes maestralis Fracker & Bruner, 1924. 
FHeniartes mayri Berg, 1884. 

Hleniartes productus Stal, 1866. 

Reduvius serripes Fabricius, 1803. 

Reduvius stollii Lepelletier & Serville, 1825. 
Heniartes theresina Berg, 1879. 


Apiomerus xanthophilus Walker, 1873. 


Considerando-as uma por uma, chega- 
mos às seguintes conclusões: 

Heniartes annulatus. Acreditamos ter 
esta espécie em nosso material: e fornecemos 
uma descrição detalhada. 


Reduvius'coccineus. Esta espécie é exn 
clusivamente conhecida através da curta des- 
crição original e das figuras que a acompa- 
nham. O tipo provavelmente não existe mais, 
como se pode concluir da leitura do trabalho 
de Horn (1926). Queremos acreditar que 
em coccineus se trata de uma espécie de Apio- 
merus, e não de Fleniartes, onde foi colocada 
provisôriamente por STAL (1872), que tam- 
bém não a conhecia. Achamos justificado não 
considerá-la mais em nosso trabalho, 

— Heniartes .curvipes pertence ao gênero 
Agriocoris Stal, 1868, segundo STAL (1866, 
1872). 

Heniartes erythromerus. Examinamos 
numerosos exemplares de Feniartes, que cons 
sideramos como pertencentes a esta espécie, 
Será redescrita como genótipo, desde que a 
escolha do mesmo ainda não foi efetuada, se- 
gundo nos consta. 

Reduvius flavicans. Várias vêzes iden- 
tificada pelos autores, também possuimos a 
espécie, redescrevendo-a. 

Heniartes maestralis. Uma boa espécie, 
que, dada a gentilez a BRUNER, pudemos 
examinar pessoalmente. 

Heniartes mayri, Consideramos esta es- 
pécie como sinônima de erythromeras Spi- 
nola. como explicamos adiante. 

Feniartes productus. Examinamos o 
tipo da espécie. 


-— É st EE a "=" DÊ co dá! 


ARQUIVOS DO MUSEU NACIONAL — VOL. x11 — 1947 


Reduvius serripes. Aceitamos proviso- 
riamente os dizeres de STAL (1868), que co- 
loca a espécie na sinonímia de Fleniartes fla- 
vicans. 


Reduvius stollii A espécie é conside- 
rada por todos os autores como sinônimo de 
flavicans; mantemos esta sinonímia. 


Fleniartes theresina não pertence à sub- 
família Apiomerinae. Isto provam as fotogra- 
fias do tipo (figs. 213 e 214), postas gentil. 
mente à nossa disposição pelo Prof. Dr. Max 
BrraBén, Chefe do Departamento dos Inver- 
tebrados do Museu de La Plata, onde o tipo 
estã guardado, Também examinamos um es- 
pécimen, que inteiramente corresponde à des- 
crição e às fotografias. Trata-se indubitâvel- 
mente de uma espécie da subfamília Harpac- 
torinae do gênero Pyrrhosphodrus Stal. 


Apiomerus xanthophilus Walker fo 
considerado por DistTANT (1903) como si- 
nônimo de Feniartes productus. Queremos, 
porém, esperar novo exame do tipo, guardado 
no Museu Britânico, antes de considerar a 
questão como definitivamente resolvida. 


Resumindo as considerações acima, che- 
gamos à seguinte lista das espécies válidas ou 
ainda a serem reexaminadas: 


Heniartes annulatus Spinola, 1837. 
“Hleniartes erythromerus Spinola, 1837. 
Feniartes flavicans (Fabricius, 1796). 
Heniartes proluctus Stal, 1866. 

Hleniartes maestralis Fracker & Bruner, 1924. 
Fleniartes xanthophilus Walker, 1873. 


Destas 6 espécies, uma (xanthophilus) 
é duvidosa, e a sua posição só poderá ser es- 
clarecida depois do exame do respectivo tipo. 
As outras 5 espécies consideramos por nós 
identificadas. Damos abaixo redescrições das 
mesmas, descrevendo mais 23 espécies novas, 
que constam da seguinte enumeração, em or- 
dem alfabética: 


Fleniartes australis n. sp. 
Heniartes beebein. sp. 
Heniartes birabéni n, sp. 
Fleniartes cachabi n. sp. 
Heniartes carvalhoi n. sp. 
Fleniartes chanchamayo n. sp. 
Fleniartes demerara n. sp, 
Fleniartes distinguendus n. sp. 
Heniartes geijskesi n. sp. 
Fleniartes huacapistana n. sp. 


Heniartes jaakkoi n. sp. 
Heniartes lenti n. sp. 
HFleniartes lopesi n. sp. 
Fleniartes maracaibo n. sp. 
Heniartes mendesi n. sp. 
Fleniartes nordestensis n, sp. 
Hleniartes putumayo n. sp. 
Heniartes scutellatus n. sp. 
Fleniartes thoracicus n. sp. 
Fleniartes travassosi n. sp. 
Hleniartes triannulatus n. sp. 
Heniartes tumatumari n. sp. 
Fleniartes zikâáni, n. sp. 


MORFOLOGIA | 


Passamos a descrever alguns aspectos 
da morfologia de Feniartes, especialmente os 
que nos parecem interessantes para fins taxo- 
nômicos, 


A cabeça, de forma alongada muito ca- 
racterística, solre poucas modificações nas 
diferentes espécies. Achamos útil considerar 
a relação do comprimento do olho, na vista 
dorsal, e do comprimento da região posto- 
cular, no mesmo aspecto. Em algumas espé- 
cies, o comprimento da parte postocular cor- 
responde ao dobro do comprimento dos olhos, 
em outras espécies não atinge esta medida. 
Os olhos, geralmente de tamanho regular 
(figs. 1 e 2), são bem mais salientes e ar- 
redondados em geijskesi (figs. 87 e 88), e 
em menor grau também em productus. O ros- 
tro é de forma idêntica em tôdas as espécies; 
também o comprimento relativo dos seus seg- 
mentos não sotre modificações, de uma espé- 
cie para outra. As antenas não variam distin- 
tamente quanto à espessura des seus artículos 
e o feitio dos seus pêlos, sempre mais curtos 
que o diâmetro do respectivo artículo. Os 
comprimentos relativos dos artículos, porém, 
fornecem excelentes caracteres taxonômicos, 
especialmente o comprimento relativo do 3.º 
artículo. ( Vide a Tabela na pág. 14). 

Esta tabela nos mostra os valores res- 
pectivos para tôdas as espécies, obedecendo a 
sua arrumação aos grupos naturais que exis- 
tem no gênero. Como se vê, os valores obti- 
dos se enquadram perfeitamente nestes gru- 
pos. O colorido geral da cabeça, do rostro e 
das antenas é preto ou píceo muito escuro, 
apenas em algumas espécies total ou parcial» 
mente vermelho escuro. Na base do 2.º ar- 
tículo do rostro se encontram muitas vêzes uma 
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região mais ou menos extensa, de colorido 
claro, que tem valor específico. A base do 3.º 
artículo das antenas possui em várias espécies 
um distinto anel esbranquiçado, também bom 
caráter específico; em maestralis, também a 
base do 4.º artículo é esbranquiçada. 


Tabela dos comprimentos relativos dos articulos das an- 
tenas das espécies de Heniartes 


aRT. III | ART. IV 


ESPECIE | art. | ART. II 
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O pronoto fornece numerosos caracteres 
específicos de grande valor. À forma dos ân- 
gulos ântero-laterais do colarinho, arredon- 
dados ou mais cu menos aguçados, é muito 
constante dentro de uma dada espécie. O lobo 
anterior do pronoto é dividido em dois lóbu- 
los por uma sutura longitudinal mediana; em 
algumas espécies, êstes lóbulos são bastante 
elevados, ou possuem um pequeno, mas dis- 


tinto tubérculo apical; em carvalhoi, os lóbu-. 


los se prolongam em duas saliências cônicas 
muito altas, convergentes, e providas de nu- 
merosas cerdas (fig. 171). O lobo posterior 
do pronoto não ajuda na classificação; em 
muitas espécies se observa uma impressão 
central, cujo feitio, porém, é dificilmente deti- 
nido. As cerdas do lobo anterior do pronoto 
são arrumadas em fileiras ou faixas, cuja 
composição, seja de muitas, seja de poucas 
cerdas, compridas ou curtas cu de ambas as 
condições, fornece caracteres específicos de 
primeira ordem; provam isso as figuras 44, 


ads To co RES 


O escutelo mantém na maioria das espé- 
cies a sua simples forma triangular, com a 
crista longitudinal mediana pouco elevada. 
Em H. productus e H. scutellatus o escutelo 
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é muito alongado posteriormente, (fig. 201); 
em HF. carvalhoi e mais ainda em zikâni (fi. 
gura 170), o escutelo possui um prolonga- 
mento apical subagudo, com a carena longi- 
tudinal mediana muito elevada, 


As nervuras dos hemélitros e das asas 
são demonstradas nas figuras 3 e 4. Nas es- 
pécies da região amazônica, os hemélitros são 
muito compridos, distintamente lanceolados e 
ultrapassam bastante o ápice do abdomen; 
nas outras espécies, os hemélitros são mais 
curtos. 

As pernas possuem muitos tipos de pêlos 
e cerdas, os quais, porém, por não-apresentar 
caracteres específicos, não serão considera- 
dos aqui (fig. 77). A tíbia anterior apresenta 
um certo interêsse para a Ear ificação; na 
maioria das espécies, ela é fortemente com- 
primida; em tumatumari e nos grupos flavi- 
zikáni, ela é apenas ligeiramente com- 
primida; em maestralis e no grupo distinguen- 
dus, ela é inteiramente roliça. A tíbia mediana, 
geralmente curvada [ortemente, é quase reta 
em thoracieus, distinguindo-se a espécie dêste 
modo de travassosi, que lhe E muito pró- 
xima. O colorido das pernas for mece caracte- 


cans € 


res muito importantes para a classificação das 
espécies, como provém da leitura da nossa 
chave. 


Também o colorido do abdomen fornece 
em alguns casos específicos. Os 
caracteres mais in portantes porém, nos apre- 
sentam as partes genitais em canbos os sexos. 


caracteres 


de Fleniartes 
que passamos 
muito grande, 
possui na sua região 


k 


A região genital E fêmea 
se compõe de vários escleritos. 
a descrever, O 7.º esternito é 
maior do que os outros, e 


central uma saliência mais ou menos distinta, 
coberta de numerosas cerdas longas (figs. 8 

G), O 8ºº esternito é representado por dois 
lobos, que possta no seu bordo posterior 


uma fileira irregular de cerdas espiniformes 


fortes, bem pigmentadas. cujo feitio varia se- 
gundo a espécie. O disco do lobo do 8.º ester- 
agito é provido de algumas macroquetas lon- 
gas e fortes, pêlos regulares de tamanho e nú- 
mero variável, e, no grupo Jlavicans, nume- 
rosas microquetas muito curtas (fig. 78). Na 
margem dêstes lobos se inserem as gonapó- 
fises anteriores, de forma subtriangular, com 
pêlos mais ou menos numerosos no disco, e 
um grupo apical de cerdas fortes, que na 
maioria das espécies formam apenas um pe- 
queno tufo apical (tig. 10); em maestralis 
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(fig. 152) e nos grupos zikâni e distinguen- 
dus, estas cerdas ocupam uma área bem gran- 
de. No ângulo basal interno das gonapótis es 
anteriores, liso nas fêmeas examinadas dos 
grupos flavicans (fig. 78) e zikáni, e também 
em Ff. maracaibo e E 1. maestralis, se encontra 
um grupo de macroquetas, pouco numerosas 
no grupo jaakkoi (fig. 10), muito numerosas 
no grupo erythromerus (Lig. 36). As gonapó- 
fises medianas, em forma de escleritos sub- 
triangulares muito pouco esclerosados e sem 
cerdas, em geral são cobertas pelas gonapó- 
fises anteriores, mas se ligam, por finas mem- 
branas, às gonapótises posteriores (fig. 11). 
Estas, ligadas no meio, formam um esclerito 

. Na maioria das espécies (isto é, tôdas as 
fêmeas examinadas dos grupos jaakkoi (ti- 
gura 11l) e erythromerus, assim como também 
em tumatumari), Este conjunto de escleritos é 
dotado de 242 grupos curtos de cerdas espi- 
niformes fortes e curtas; nas fêmeas exami- 
nadas do grupo jlavicans (fig. 79) existem 
apenas 1--1 grupos, porém bastante alonga- 
dos; nos grupos zikáni (fig. 162) e distin- 
guendus e em Fl. maestralis, a forma do con- 
junto, subarredondado nos outros grupos, é 
subtriangular; as cerdas, espiniformes são ar- 
rumadas em 1-1 grupos alongados, em cujas 
extremidades se acham cerdas mais compri- 
das, e em cujo meio existem cerdas bem curtas 
e pouco numerosas, Este conjunto de gona- 
pólises é protegido por trás se esclerito ( ti- 
gura 8) formado pela fusão do 9.º e 10.º ter- 
gito, resultando uma peça de forma subtra- 
pezoidal, ligeiramente escavada posterior- 
mente, geralmente bastante longa (fig. 12), 
apenas em Fl. maestralis e nos grupos zikáni 
e distinguendus muito curta (fig. 163). A po- 
sição dêste esclerito é quase vertical; o seu 
disco possui macroquetas mais ou menos nu- 
merosas, o seu bordo posterior e os seus ân- 
gulos póstero-laterais possuem pêlos mais [i- 
nos em grande quantidade. 


A genitália do macho provou ser de ex- 
cepcional utilidade para a taxonomia do gê- 
nero. O hipopígio, bastante grande e saliente, 
alojado, quando em repouso, juntamente com 
o diminuto 8.º esternito, numa escavação do 
7 esternito (tigs. 13 e 14), termina numa sa- 
liência apical mais ou menos a, que por 
distais. O fei- 


sua vez possui 1-1 processo 
tio dêstes processos é carac o para as 
S. arabe o colorido do hi- 


específicos. 


pode fornecer caracteres 


“gura 133). A distribuição. 
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Apresentamos para a maioria das espécies 
duas figuras do aspecto externo do hipopígio, 
uma da vista lateral (fig. 14). a outra do as- 
pecto ventral (fig. 13), Em alguns casos, 
completamos estas FERA com um desenho 
que mostra os processos apicais com maior. 
aumento, indicando também os pêlos e as cer- 
das que aí existem (fig. 17). O feitio dos 
clasperes fornece igualmente muito bons ca- 
racteres especíticos. como mostram as Tespec- 
tivas figuras. Em geral, os clásperes são mais 
ou menos retos, fortemente curvos apenas na 


parte apical (fig. 15): nos grupos zikáni, dis- 
tinguendus e em H. maestralis, o ans tem 
aproximadamente a forma de uma foice (fi- 


o número e a forma 
das cerdas da face Send do clásper variam 
grandemente de uma espécie para a outra, 


mas são muito constantes dentro de uma unl- 


dade taxonômica. O próprio aedeagus é com- 
posto de um esclerito basal (basal plates), 
| ] basal plat 


e um saco de- 
possui vários pro- 
is ou menos forte- 
ie suma impor- 
tã te [ão das espécies. 
E a conveniência do leitor juntamos letras 
's figuras dos aedeagus ce Heniartes, indi- 

ca Ea as denominaçõe rocessos consi- 
derados em nossas descrições. Em pt 
asos, mormente quando se trata de exempla- 
res mal conservados, o gus do macho 
fornece os únicos caracteres seguros para a 
classificação exata. — Para comprovar o va- 
lor dos caracteres da genitália do macho, exa-. 


e 


minamos em várias espécies representadas em 


que o articula com o hipopígio, 
licado (phallosoma 
essos pares ou u ímpare 


mente escletosados, que s 


nosso material por numerosos exemplares 
(annulatus, erythromerus, ilavicans e jaak- 


koi) espécimens de tôdas as proveniências re- 
presentadas, e também. em outros casos, vá- 
rios insetos da mesma localidade; observamos 
uma variabilidade muito pequena, que se 
mantém perfeitamente dentro dos limites por 
nós considerados. 

O exame e os seios co aedeagus fo- 
ram feitos com material tratado prêviamente 

pela potassa e examinado em fenol. 


SISTEMÁTICA 
Spinola, 1837 
Trichoscelis Amyot & Serville, 1843. 


alongada, do comprimento do 


pronoto ou mais longa, ligeiramente curva na 
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vista lateral, a parte postocular mais com- 
prida que a anteocular. Antenas compridas, 
atingindo o comprimento do corpo, bastante 
fortes, o primeiro artículo ultrapassando con- 
siderâvelmente o ápice da cabeça. 

Colarinho com os ângulos ântero-late- 
rais distintamente salientes. Sulco longitudi- 
nal mediano do lobo anterior do pronoto atin- 
gindo o sulco transversal que separa o lobo 
anterior do posterior. Escutelo triangular, 
subagudo, com crista longitudinal mediana 
na parte posterior, Pernas delicadas, os tê- 
mures anteriores da grossura dos medianos e 
posteriores; tíbias anteriores sem sulcos dis- 
tintos para a recepção dos tarsos; tarsos an- 
teriores de 2, medianos e posteriores de 3 ar- 
tículos, 

Cório simples, sem áreas de secreção de 
cêra, Membrana uniformemente escura. 

Genótipo: Fieniartes erythromerus Spi- 
nola, 1837, 

Pelos caracteres acima mencionados, o 
gênero se distancia bastante da- maioria dos 
gêneros da subfamília. Apenas um único, 
Agriocleptes Stal, 1866, lhe tem certas afini- 
dades. Éste, porém, difere pela cabeça sem- 
pre mais comprida do que o pronoto, pela 
presença de áreas de secreção de cêra no 
cório, e pela membrana, que não é unitorme- 
mente escura, mas possui áreas mais claras, 
semi-hialinas. 


CHAVE PRÁTICA PARA A DETERMINAÇÃO DAS 
ESPÉCIES DO GENERO HENIARTES SPINOLA 


l. Pronoto preto, com 1-1 manchas claras cir- 
culares na parte anterior do lobo posterior (fi- 


sie deu o RS E So maestralis Fr. & Br. 
-— —Pronoto de colorido diferente ............. Z 
2. Ápice do cório de côr preta, como a membrana 
[onça E ty A o e DDR 3 
— Ápice do cório de côr clara, como o resto do 
= fia fe DD nda Dag q AD o ar 2, prio cr Ag SPARTA TAS e 
3. A metade ou os 2/3 basais dos Iêmures de co- 
lorido uniformemente escuro (fig. 199) ..... 
ni RR Aa a RD E geijskesi n. sp. 
— Região basal dos fêmures de côr clara (figura 
RO Ag O e RS e DR APRE a 
4. Escutelo de forma usual, subtriangular (figura 
GRE pe a Bl dog db 1 Dei a A q e 
o Eseutelo excessivamente RREO apical- 


FCT ECNEIO CM RO o Eu ires a e a O o RS 4a. 
4a. Prolongamento do escutelo comprimido no sen- 
tido dorso-ventral, estreito na base, alargado 
subapicalmente; relação do comprimento dos 
três primeiros artículos da antena = 1 :0,5:1,0 
ENNNÇR ço scutellatus n. sp. 
— Prolongamento do escutelo comprimido no 
sentido lateral; relação dos três primeiros ar- 


= 


6 


=] 


Vaz. 


Lo 


lobo posterior do pronoto 


1 ——————— 


tículos da antena = 1 


SG Ls SR o 
productus Stal. 


Lobo posterior do pronoto com as cerdas em 
número regular (fig. 76): genitália do macho 
conforme figs. 80-86 
Lobo posterior do pronoto com as cerdas ex- 
traordinâriamente numerosas (fig. 111); ge- 
nitália do macho conforme figs. 112-116 ..... 
RAT PRESO ENE CR A me demerara n. sp. 


rs na a am ha a nan Rn,» 4 a 


Angulos ântero-laterais do colarinho com uma 
área de cerdas curtas e numerosas (fig. 76) 
DP e e PD RR RE o e RAR Favicans (E.) 
Angulos ântero-laterais do colarinho apenas 
com longas cerdas isoladas ...putimayo n. sp. 
Fêmures de colorido escuro uniforme, sem ves- 
tígios de regiões mais claras (figs. 192-194); 
o terceiro artículo das antenas sempre mais 
curto que o primeiro 
Fêmures com 1 ou vários anéis claros: às vê- 
zes (cachabi) distintos apenas no par poste- 
rior; terceiro artíéulo das antenas de compri- 
mento relativo variado .......cccccc.. E 
Regiões claras e escuras do cório nitidamente 
separadas; pronoto uniformemente vermelho 
Sd io org De qa rs Re ca nordestensis n, sp. 
Regiões claras e escuras do cório confluentes: 
distintamente mais 


ESCURO! JUS O aferir e a a rs pr 9 
Espécie grande (fêmea 19 mm); Er posterior 
do pronoto e fêmures de côr preta; tíbia do 2º 
par quase reta (fig. 193) Eioraniado n. sp. 
Espécie pequena (fêmea 15 mm); lobo poste- 


rior do pronoto e fêmures de côr vermelha es- 
cura; tíbia do 2º par fortemente curva, como 
usual (fig. 194) cv.» -trADASSOSi A, SP. 


Base dos fêmures de côr vermelha, os 4/5 res- 
tantes uniformemente pretos (Ego LO) 
PDR ei or Po a E EI a birabéni n. sp. 
Fêmures de colorido diferente ............ 11 
Fêmures de colorido preto ou castanho, com 
ou sem anel claro basal, e com um único Sie 
claro submediano ou subapical (fig. 186). 

Fêmures de colorido preto, castanho ou aver- 


melhado, 


sempre com se do que um anel 
claro além do basal (figs. 188, 196, 209) ...20 
Tíbia anterior dEtintamente comprimida no 
sentido lateral, muitas vêzes coberta de secre- 
CARO STISCOS AL OR AP So ii ra a Sa Te 
Tibia anterior muito delicada, roliça em todo o 
seu comprimento, nunca coberta de secreção 
FIGOS ms is co CNES E rito o 50 id o e 17 


Lobo posterior do pronoto vermelho na parte 
anterior, e com uma larga faixa preta na sua 
parte posterior, sendo esta faixa nitidamente 
separada da região clara; cório preto, com 
mancha posterior amarela, nitidamente delimi- 
tada (fig. 195) Dessa pao ra maracaibo n. sp. 


Lobo posterior do pronoto de colorido unifor- 
memente amarelado ou avermelhado, às vêzes 
ligeiramente escurecido secundãàriamente, neste 
caso as regiões claras e escuras confluentes; 
cório de colorido avermelhado mais ou menos 
uniforme, as regiões claras e escuras confluen- 
[ES ripar Ena ias ER E e MA MAO 14 


[7] 
OQ a 


14, 


15. 


16. 


VA 


IB. 


19. 


20. 


AR 
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Espécie de corpo alongado e hemélitros lan- 


ceolados, do feitio de flavicans (fig. 203), os 
hemélitros ultrapassando o ápice do abdômen 
por mais do que 1 mm; espécie da região ama- 
ZECA. raio beebei n. sp. (veja nº 25) 
Espécie de corpo mais curto (fig. 186), com 
os hemélitros menos alongados, não ultrapas- 
sando o ápice do abdômen por mais do que 


l mm; espécies do sul do Brasil .......... 15 
Base da tíbia posterior sem anel preto distinto; 
rostro inteiramente preto ........ lopesi n. sp. 


Base da tíbia posterior com distinto anel preto; 
base do 2º artículo do rostro com colorido 
e Edo a DR EAR E E 7 16 


Processos apicais do hipopígio do macho rela- 
tivamente curtos, divergentes (fig. 13); hipo- 
pígio de colorido avermelhado uniforme; com- 
primento da fêmea 15.0-16.0, do macho 13.0- 
Reina. de RR irao O. AROS é E jaakkoi n. sp. 
Processos apicais do hipopígio do macho rela- 
tivamente compridos, subparalelos (fig. 23); 
hipopígio avermelhado, com 1-1 faixas me- 
dianas longitudinais escuras; comprimento da 
fêmea 17.0-18.0, do macho 16.0-16.5 mm ... 

REED a DE 2 eo emo SENA australis n. sp. 
Anel claro dos fêmures pouco distinto, quase 
indistinguível no par anterior e mediano (fi- 
gura 207): pronoto uniformemente vermelho, 
preta apenas uma fina linha que acompanha o 
bordo posterior, entre os ângulos umerais; ân- 
gulos ântero-laterais do colarinho pouco sa- 
lientes EAgr 188) ecdesic oras cachabi n. sp. 
Anel claro dos fêmures muito distinto em todos 
os pares (figs. 204-206): pronoto de colorido 
diferente; ângulos ântero-laterais do colarinho 
bastante salientes (figs. 117, 128) 
Ângulos ântero-laterais do colarinho prolon- 
gados em processos agudos, dirigidos para a 
frente (fig. 128); áreas escuras do lobo ante- 
rior e posterior do pronoto ligadas entre si 
Auta pulhie dd A huacapistana n. sp. 
Angulos ântero-laterais do colarinho arredon- 
dados, dirigidos para o lado (figs. 117, 148); 
área escura do lobo anterior do pronoto niti- 
damente separada da do lobo posterior ....19 
Hemélitros curtos, truncados apicalmente; ló- 
bulos do lobo anterior do pronoto com peque- 
nos tubérculos apicais (fig. 204) ........... 
EE io A A PR ar distinguendus n. sp. 
HRemélitros bastante alongados; lóbulos do 
lobo anterior do pronoto sem tubérculos api- 


Gois EI See lg chanchamayo n. sp. 
Fêmures com mais de 3 anéis claros (figs. 209, 
E Ra Ponta Se E ra O 21 
Fêmures com 3 anéis cláros (figs. 188, 196) 
eo e E a ce E PA DD a 22 


Lobo anterior do pronoto com duas saliências 
cônicas muito altas, cobertas de numerosas 
cerdas; escutelo de forma regular (fig. 171) 
TRA E pe o pe gados o CanTaltudto 1 SPs 
Lobo anterior do pronoto com os lóbulos ele- 
vados, mas sem saliências cônicas: ápice do 
escutelo extraordináriamente prolongado e li- 
geiramente dirigido para cima (fig. 170) 

Ea SS ptmé o Dela a RS RA a aÃ zikáni n. sp. 


PM 


Pia 


AM, 


25: 


26. 


E71 


Côr básica dos fêmures e base da tíbia preta; 
os fêmures com 1 anel claro basal, nem sem- 
pre bem distinto, e dois subapicais, bem deli- 
mitados (Hg, 188) cccci. triannulatus n. sp. 
Côr básica dos fêmures castanha ou averme- 
lhada, base da tíbia nunca preta (fig. 196) 

Espécies de forma bastante alongada e estreita, 
com os hemélitros lanceolados, do feitio de 


.Havicans (fig. 196); lóbulos do lobo anterior 


do pronoto sem tubérculos apicais; espécies da 
negao amesbnida «ASMd. det am ate io, MA 24 
Espécies de forma mais curta e grossa (figu- 
ras 188, 190): lóbulos do lobo anterior do pro- 
noto com distinto tubérculo apical (fig. 30); 
espécies do Sul do Brasil, do Paraguai, da Bo- 
lívia e do Norte da Argentina ............ 27 


Faixas longitudinais submedianas posteriores 
do lobo anterior do pronoto compostas de nu- 
merosíissimos pêlos muito curtos, além de cer- 
das compridas (fig. 197); ângulos ântero-late- 
rais do colarinho com pequeno tubérculo api- 
CEA a id quo e SMA De tumatumati n. sp. 
Faixas longitudinais submedianas posteriores 
do lobo anterior do pronoto compostas apenas 
de cerdas compridas menos numerosas (fi- 
gura 92); ângulos ântero-laterais do colarinho 
arredondados, simples ou com pequeno tu- 
Dehsulty picas ct pre o PR a im) 


Anel claro subapical dos fêmures muito menos 
distinto do que o submediano (fig. 203); ge- 
nitália do macho como nas figs. 104-110..... 
da PER id beebei n. sp. (veja nº 14). 
Anel claro subapical dos fêmures tão distinto 
como o submediano (fig. 202); genitália do 
maáçho carferente ql pere Co ira Ro E A 26 


Ângulos ' ântero-laterais do colarinho larga- 
mente arredondados, área de pêlos curtos pre- 
sente; genitália do macho como nas figs. 96- 
E Adil re a RS A lenti n. sp. 
Ângulos ântero-laterais do colarinho com dis- 
tinto tubérculo subapical, área de pequenos 
pêlos ausente; genitália do macho conforme 
Qdo 1 eba RE em Cu-teita cão CR mendesi n. sp. 


Antenas de colorido preto uniforme; 3º artículo 
mais curto que o 1º; o abdômen muito largo, 
com os bordos laterais quase paralelos (fi- 
gura 189); ângulo basal interno das gonapó- 
fises anteriores da fêmea com um tufo com- 
posto de macroquetas muito numerosas (fi- 
be DO | eia, dio E ED ço erythromerus Spinola 
3º artículo das antenas com distinto anel basal 
esbranquiçados; êste artículo tão ou mais com- 
prido que o 1º; abdômen mais estreito, os bor- 
dos laterais distintamente convergentes para 
trás (fig. 190); ângulo basal interno das gona- 
pófises anteriores da fêmea com poucas macro- 
quetasUCHgr DI A annulatus n. sp. 


Publicamos a seguir um esquema do 


arranjo sistemático das espécies no intuito de 
demonstrar as relações filogenéticas das es- 
pécies do gênero, visto ser a chave acima 
apresentada por maior parte artificial. 
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ARRANJO SISTEMÁTICO DAS ESPÉCIES 
(ESQUEMA) 


Conjunto do 9º e 10º tergitos das fêmeas bastante comprido: cerdas apicais das gona- 
pófises anteriores formando apenas um pequeno tufo apical: conjunto das gonapófises pos- 
teriores de forma subarredondada, as suas cerdas muito curtas, espiniformes, arrumadas em 
141 grupos alongados, ou 24-2 grupos curtos, não ligados entre si; clásper do macho quase 
reto, curvo apenas apicalmente. 

Hemélitros curtos, não lanceolados. 


Ângulo basal interno das gonapófises anteriores da fêmea com um grupo de macro- 
quetas mais ou menos numerosas; lobo posterior do pronoto de colorido uniforme. 


if 


3º artículo das antenas tão ou mais comprido que o 1”; grupo do ângulo basal 


da gonapófise anterior da fêmea composto de menos de 10 macroquetas 
jaakkoi 
? annulatus 
lopesi 
australis 
triannulatus 


3º artículo das antenas distintamente mais curto que o 1º; grupo do ângulo 


basal interno das gonapófises anteriores da fêmea composto de mais de 10 ma- 
croquetas 


erythromerus 
birabéni 
nordestensis 
thoracicus 
fravassosi 


Ângulo basal interno das gonapófises anteriores da fêmea liso: parte posterior do 
lobo posterior do pronoto preta, a parte anterior dêste lobo avermelhada 


maracaibo 


Hemélitros alongados, lanceolados. r 
Aedeagus do macho com placa ventral; lobos do 8º esternito da fêmea sem micro- 
quetas; ângulo basal interno das gonapófises anteriores com grupo de macroguetas; 
conjunto das gonapófises posteriores com 2+4-2 grupos de cerdas espiniformes 


tumatumari 
mendesi 


Aedeagus do macho sem placa ventral; lobos do 8º esternito da fêmea c 

quetas; ângulo basal interno das gonapófises anteriores liso: conjunto das 

fises posteriores com 1-1 grupos alongados de cerdas espiniformes. 
Processo terminal lateral superior do aedeagus do macho bilobado. o inferior 
simples 


flavicans 
putumatyo 
geijskesi 
productus 
lenti 
becbei 


Processo terminal lateral superior do aedeagus simples, o processo terminal 
lateral inferior ausente 


demerara 


Conjunto do 9º e 10º tergitos da fêmea muito curto e largo: cerdas apicais das gona- 
pófises anteriores ocupando uma região relativamente grande; conjunto das gonapófises pos- 
teriores de forma subtriangular, as suas cerdas bastante longas, arrumadas em 2-2 grupos 
ligados por uma fileira irregular de cerdas muito curtas; clásper do macho em forma de foice 


3º artículo das antenas tão comprido ou mais curto que o 1º; tíbias anteriores 

inteiramente roliças; fêmures totalmente pretos, ou com um único anel claro 
Base do 3º e do 4º articulos das antenas com anel claro: fêmures inteira- 
mente prêtos 


maestralis 


Antenas inteiramente prêtas; fêmures com anel claro mais ou menos dis- 
tinto 


distinguendus 
huacapistana 
cachabi 

chanchamayo 


3º artículo das antenas mais comprido que o 1º; tíbias anteriores comprimidas; 
fêmures com numerosos anéis claros e escuros 


zikâni 
carvalhoi 
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Heniartes jaakkoi n. sp. 


(figs. 1-21, 186) 


Comprimento do corpo (até o ápice dos hemé- 
litros) 15.0-16.0 mm na 2, 13.0-15.0 mm no é ; lar- 
gura máxima do pronoto 4.5 mm na 2,3.5 mm no d; 
largura máxima do abdômen 3.5 mm na $£, 3.0 mm 
no 4. Forma geral relativamente estreita, conforme 
fig. 186. 


Colorido: Todos os artículos da antena de co- 
lorido preto uniforme. Face ventral e lateral do têrço 
basal do 2º artículo do rostro amarelo-esbranqui- 
çada. Pronoto vermelho-alaranjado bastante escuro; 
colarinho e uma mancha central do lobo anterior do 
pronoto pretos. Escutelo preto, com a porção apical 
da côr do pronoto. Pleura, esternos e coxas da côr 
do pronoto. Clavo castanho escuro; cório de colo- 
rido vermelho-alaranjado, mais escuro em frente, 
mais claro para trás. Pernas pretas ou castanhas 
muito escuras, com anéis amarelos ou alaranjados. 
Fêmur anterior com 1 estreito anel submediano, fê- 
mures medianos e posteriores com 1 anel claro sub- 
basal e 1 submediano, sendo o primeiro nem sempre 
bem distinto no fêmur mediano. Tíbia anterior e me- 
diana com 1 estreito anel claro submediano; tíbia 
posterior com 1 largo anel claro, cujo comprimento, 
ligeiramente variável, corresponde mais ou menos a 
1/3 do comprimento total do artículo. Face ventral 
do abdômen da côr do pronoto, ficando ligeiramente 
mais escuro para as regiões laterais dos esternitos. 
Conexivo manchado de amarelo e preto, ocupando 
as manchas pretas cêrca da metade da área total dos 
respectivos segmentos conexivais. Hipopígio do 
macho de colorido alaranjado uniforme, igual ao do 
resto dos esternitos. 


Cabeça conforme figs. 1 e 2: parte anterior não 
muito larga; comprimento do espaço postocular, na 
vista dorsal, menos do que o dobro do comprimento 
de um olho, neste aspecto. Comprimento do 1º ar- 
tículo da antena 3.0 mm na 2, 2.5 mm no g; com- 
primentos relativos dos artículos = 1: 0.7-0.8 : 1.1. 
LZ-: SA. 


Angulos ântero-laterais do colarinho pouco sa- 
lientes. Lobo anterior do pronoto com os lóbulos mo- 
deradamente salientes, porém sem tubérculos distin- 
tos. Pêlos do pronoto relativamente curtos e fortes, 
pouco numerosos, os do lobo anterior arrumados em 
fileiras simples. Escutelo de forma regular, subagudo, 
posteriormente com distinta crista longitudinal me- 
diana, pouco elevada. 

Tibia anterior ligeiramente curva, fortemente 
comprimida no sentido lateral, em todo o seu compri- 
mento; tíbia mediana fortemente curva, ligeiramente 
comprimida em todo seu comprimento; tíbia poste- 
rior ligeiramente curva, fortemente comprimida na 
sua parte basal, nesta última região os pêlos muito 
finos, longos e numerosos. 


Hemélitros bastante longos e estreitos, ultra- 
passando o ápice do abdômen por mais do que 1 mm 
na 2, e por um pouco menos do que 1 mm no &. 


- (V) destacada do envólucr 


Fi? 


Genitália da 2 conforme figs. 8-12. Cerdas es- 
piniformes do bordo posterior dos lobos do 8º es- 
ternito muito numerosos, pêlos e macroquetas regu- 
lares. Cerdas espiniformes das gonapófises anterio- 
res formando um pequeno tufo apical; disco com pê- 
los curtos em número regular; ângulo basal interno 
com algumas ER ReS is Tas (cêrca de 5). Conjunto 
das gonapófises posteriores de forma arredondada, 
as cerdas espir Fifonir mes formando 2+-2 grupos. Con- 
junto do 9º e 10º tergito bastante longo, com ma- 
croquetas e pêlos coiiótiso fig. 12; área central com 
poucos pêlos 


” 


13-21. Hi- 


apical curta, larga, processos 


Genitália do macho conforme figs. 
popígio com a saliência a 
apicais bastante atadas na sua base, curtos, diver- 
gentes, subtriangulares, subagudos. Clásperes con- 
forme fig. 18; alongados, retos na sua parte basal, a 
parte apical relativamente estreita; pêlos da face in- 
terna delicados, pouco numerosos, de comprimento 
médio, isto é, não RR o comprimento do diã- 


metro do clásper. Aedeagus alongado, conforme fi- 
guras 19-21; processo dorsal (D) livre, isto é, o en- 
vólucro do falosoma não atingindo o seu ápice, êste 
último inclinado distintamente para trás; processos 
laterais basais (B) pouco distintos; placa ventral 
. grande, sub-retangu- 
processos distais late- 
(5) distintamente esclerosados, pro- 


(]) hialinos. 


lar, fortemente esclerosada; 
rais superiores 


cessos distais laterais inferiores 


Distribuição: Fazenda Penedo, Mun. Rezende, 
Estado do Rio de Janeiro, Brasil, 3-1942, 11-1942, 
2-1943, 5-1943, ERA iria col. (14 holótipo, 
1 9 alótipo, I. E. E, 2. 1 92 parátipos, col. 
autor; | 4,1 € dE Os u SD M.; 1 Tops 


rátipo, Mus. Nac.; | : parâátipo, British Museum); 
Itatiaia, Estado do Rio de Janeiro, Brasil, 700 m, 
12-10-1942, Izmgard Burchard col. (1 2, col. autor); 
Itatiaia, Estado do Rio de Janeiro, Brasil, 700 m, 
9-3-1934, 17-9-1942. 15-10-1942, W. Zikân col. 
(283,1 2,1. E. E. A.): Itatiaia, Estado do Rio 
de Janeiro, Brasil, 700 m., 15-3-1934, 23-3-1935, 
2-4-1942, 13-3-1944, 14-3-1944, 1-4-1944, 6-4-1944, 
|. -FE Zan col, (to 9, dot, E Limapl=e 0186 
col autor: | 9; E Qu, (. Lent; 158; Cornell, ge 
39 9 ,col. Zikên) São Paulo, Brasil, 7-1-1907, H. 
Luederwaldt col. (1 :, Dep. Zool.); Bananal, Serra 
da Bocaina, Estado de São Paulo, Brasil, 1-1927, D. 
Mendes col. (1 :, I. E. E. A.); Pinheiro, Estado 
do Rio de Janeiro, Brasil (1 a, E. N. A.); Ja- 
puíba, Angra dos Reis, Estado do Rio de Janeiro, 
Brasil, 23-3-1940, ]J. Lane & Hugo de Souza Lopes 
col. (1 2, I. O. C. Lent); Japuíba, Angra dos 
Reis, Estado do Rio de Janeiro, Brasil, 2-1944, Wy- 
godzinsky col. (col. autor); Angra dos Reis, Estado 
do Rio de Janeiro, Brasil ,8-1932, 12-1932, 8-1934, 
Lo Travassos cob 41 &,4.py DD Co Limas ad 
[GC Tent; 2º god 1 pol E ESA SN col 


autor). 


A espécie é dedicada à memória do nosso amigo 
JaaAKkkKo JAaMsA, em cuja casa surgiu a idéia do pre- 
sente trabalho. 


ARQUIVOS DO MUSEU NACIONAL — VOL, XLI — 1947 


l = Has ai o SEA 
Mr bi SEER N 
h ? E 


Heniartes jaakkoi n. sp. 2 — Fig. 8. Região genital, vista de trás e de baixo. — Fig. 9. Região genital, aspecto 
ventral, — Fig. 10. Bordo posterior do lobo do 8º esternito, com gonapófise anterior. — Fig. 11, Gonapófises me- 
dianas e posteriores. — Fig. 12. Conjunto do 9º e 10º tergito. — Wygodzinsky del. 


21. 
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Heniartes australis n. sp. 
(figs. 22-23, 187) 


Comprimento do corpo 17-18 mm na £, 16.0- 
-16.5 mm no é; largura máxima do tórax 4.5 mm na 
92,40 mm no 4; largura máxima do abdômen 4 mm 
na £, 3.5 mm no &g. 

Colorido: Todos os artículos da antena de côr 
preta uniforme. Face ventral da metade basal do 2º 


Pleura, esternos e coxas de côr vermelha suja. Clavo 
semitransparente; cório da côr do pronoto, às vêzes 
a sua porção anterior mais escura, as duas tonalida- 
des confluindo quase insensivelmente. Pernas pretas 
ou castanhas muito escuras, com anéis amarelos ou 
alaranjados. Fêmur anterior com 1 estreito anel sub- 
mediano, fêmures medianos e posteriores com 1 anel 
sub-basal e 1 submediano, sendo o primeiro, em 
exemplares escuros, invisível no fêmur mediano. Ti- 
bia anterior e mediana com 1 estreito anel subme- 


Heniartes jaakkoi n. sp, à — Fig. 13. Ápice do abdômen, aspecto ventral. — Fig. 14, Ápice do abdômen, aspecto 
lateral. — Fig. 15. Hipopígio, aspecto lateral. — Fig. 16. Hipopígio, aspecto ventral. — Fig. 17. Processo distal 
do hipopígio. — Fig. 18. Clásper. — Fig. 19. Aedeagus, aspecto lateral. — Fig. 20. Aedeagus, aspecto ventral. 
— Fig. 21. Aedeagus aspecto dorsal. — Wygodzinsky del. 


artículo do rostro amarelada. Pronoto vermelho-ala- 
ranjado bastante escuro; colarinho e uma mancha 
central do lobo anterior do pronoto, de extensão va- 
riável, pretos. Escutelo preto, o ápice alaranjado. 


diano; tíbia posterior com 1 largo anel claro, cujo 
comprimento quase atinge a metade do comprimento 
total do artículo. Face ventral do abdômen de côr 
vermelha suja ;hipopígio do macho da mesma côr, 
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porém com duas faixas longitudinais submedianas de 
côr castanha escura (fig. 23). Conexivo manchado 
de amarelo e castanho escuro. 


Cabeça como em jaakkoi. Comprimento do 1º 
artículo das antenas 3.5 mm; comprimentos relativos 
dos articulos = 1:07: 10: LIÀS. 


Ângulos ântero-laterais do colarinho pouco sa- 
lientes. Lobo anterior do pronoto com os lóbulos mo- 
deradamente salientes, porém sem tubérculos distin- 
tos. Pêlos do pronoto relativamente curtos e fortes, 
pouco numerosos, os do lobo anterior arrumados em 
fileiras simples. Escutelo de forma regular, subagudo, 
posteriormente com distinta crista longitudinal me- 
diana, pouco elevada. 


Tíbia anterior ligeiramente curva, fortemente 
comprimida no sentido lateral, em todo o seu com- 
primento; tíbia mediana fortemente curva, ligeira- 
mente comprimida; tíbia posterior ligeiramente curva, 
fortemente comprimida na sua parte basal. 


Hemélitros bastante longos, relativamente es- 
treitos, ultrapassando o ápice do abdômen por cêrca 
de 1 mm. 


Genitália da fêmea como em jaakkoi. 


Genitália do macho: Hipopígio com a saliência 
apical curta, larga, o seu colorido acima descrito; 
processos apicais não muito afastados na sua base, 
bastante compridos, subparalelos, subagudos. Clás- 
peres como em jaakkoi; aedeagus como em jaakkoi. 


Heniartes australis n. sp, é — Fig. 22. Ápice do “abdô- 


men, aspecto lateral. — Fig. 23. Hipopígio, aspecto ven- 
tral. — Wygodzinsky del 


Distribuição: Ipiranga, São Paulo, Brasil, 10- 
-10-1900, Luederwaldt col. (1 2, Dep. Zool.); Es- 
tação da Serra, São Paulo, Brasil, 15-10-1906, H. 
Luederwaldt col. (1 4, Dep. Zool.); Piraquara, São 
Paulo, Brasil, 17-1-1944 (1 9, 1. O. C. Lent); 
Fazenda Bom Jesus, Monte Alegre, 750 m. Estado 
de São Paulo, Brasil, 14/27-10-1942, L. Travassos 
Filho & Almeida col. (1 2, Dep. Zool.); Cabeceira 
do Rio M'boy Guaçu, Campos da Serra, Estado de 
São Paulo, Brasil, 11/25-11-1940, F. Lane col. (1 9, 
Dep. Zool., 1 & holótipo, 1 2 alótipo, I. E. E. A.); 
Rio Negro, Paraná, Brasil, 1-1929 (1 9, Inst. Biol.); 
Ponta Grossa, Paraná, Brasil, 1938, Camargo col. 
(1 9,1. O. €., Lent); Guaraúna, Paraná, Brasil, 
27-1-1938, Camargo col. (1 2,1. O. €., Lent). 


A espécie está extremamente próxima de jaakkoi 
p J 


n. sp., podendo ser confundida com esta no sexo fe- . 


minino; distingue-se, porém, pelo tamanho geral- 


“dos artículos = 1 


mente maior, e principalmente pela genitália do ma- 
cho, isto é, pelo hipopígio, marcado de duas faixas 
longitudinais escuras, e pelos processos apicais do 
hipopígio, mais compridos do que naquela espécie, e 
distintamente subparalelos, sendo divergentes em 
jaakkoi. 


Fleniartes lopesi n. sp. 
(figs. 24-28) 
Macho. 


Comprimento do corpo 13.5 mm; largura má- 
xima do pronoto 3.5 mm; largura máxima do abdô- 
men 2.5 mm. Forma geral parecida com a de jaakkoi, 
porém ainda mais delicada. 


Colorido: Antenas inteiramente pretas, assim 
como o rostro. Colarinho e região central do lobo an- 
terior do pronoto de colorido castanho escuro, região 
lateral do lobo anterior e todo o lobo posterior do 
pronoto de côr amarelo-alaranjada muito clara. Pro- 
pleura, esternos e coxas de colorido amarelo claro, 
meso e metapleura de colorido píceo escuro. Escutelo 
preto, com o ápice amarelado. Cório de colorido ver- 
melho- alaranjado claro uniforme, apenas ligeiramente 
amarelado na sua extremidade posterior. Fêmures de 
côr pícea escura, o posterior com um estreito anel 
claro basal, todos os fêmures com 1 estreito anel 
claro submediano; tíbia anterior com 1 estreito anel 
basal de côr pícea escura, o resto do artículo de côr 
preta, exceção feita de um estreito anel esbranquiçado 
submediano. Tíbia mediana? Tíbia posterior de côr 
amarelada mais ou menos clara nos seus 2/3 basais, 
o têrço distal preto; não existe anel preto basal, Face 
ventral do abdômen de colorido vermelho alaran- 


“jado claro, ficando ligeiramente mais escura nas re- 


giões laterais dos esternitos. Hipopígio preto, com 
exceção da margem basal e de três manchas claras 
submedianas, que são de côr vermelha (fig. 25). Co- 
nexivo manchado de amarelo e preto, ocupando as 
manchas pretas cêrca da metade da área total dos 
respectivos segmentos conexivais. 


Cabeça como em jaakkoi, Comprimento do 1º 
artículo da antena 2.5 mm; comprimentos relativos 
pq EG fia 


Ângulos ântero-laterais do colarinho pouco sa- 
lientes, arredondados. Lobo anterior do pronoto com 
os lóbulos bastante elevados, porém sem tubérculos 
apicais. Pêlos do lobo anterior e do posterior bas- 
tante finos e compridos, pouco numerosos, os do lobo 
anterior arrumados em fileiras simples. 


Escutelo relativamente curto, subagudo, a crista 
longitudinal mediana pouco elevada posteriormente. 


Tibia anterior ligeiramente curva, fortemente 
comprimida em todo o seu comprimento. Tíbia me- 
diana? Tíbia posterior quase reta, distintamente com- 
primida na sua parte basal. 


Hemélitros pouco alongados, ultrapassando o 
ápice do abdômen por cêrca de 0.7 mm. 

Genitália (figs. 24-28): Colorido do hipopígio 
como acima descrito. Processos apicais curtos, sub- 
triangulares, bastante afastados na sua base. Clãás- 
per curto, relativamente curvo, com as cerdas da 
face ventral pouco numerosas, curtas, por parte bem 
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fortes e mais esclerosadas. Aedeagus alongado, o 
envólucro não atingindo o ápice do processo dorsal 
(D); processo lateral basal indistinto; placa ven- 
tral (VW) destacada do envólucro, pequena, estreita, 


24 


Sagas, 


so 
PENSA ai 


comprimentos relativos ligeiramente diferentes dos 
artículos da antena, sendo o 3º artículo relativamente 
mais comprido, e os caracteres da genitália; isto é, o 
clásper ligeiramente diferente e a placa ventral do 


5. Hipopígio, aspecto ventral, 
us. aspecto ventral. — Wygod- 


zinsky del, 


arredondada apicalmente; processos terminais late- 
rais superiores e inferiores sem particularidades, 
curtos, membranosos; processo distal inferior me- 
diano (M) simples. 

Distribuição: Lassance, Minas Gerais, Brasil, 
20/31-1-1939, Martins, Lopes & Mangabeira col. 
(1 & holótipo, 1. O, €C., Lent). 

- À presente espécie, sem dúvida muito próxima 
de jaakkoi, difere desta por alguns caracteres, como 
indicado na chave; queremos mencionar ainda os 


aedeagus, mais estreita do que na espécie mencio- 
nada. 


Dedicamos esta espécie ao nosso amigo Profes- 
sor Huco DE Souza LorES, a quem muito devemos. 


Heniartes annulatus Spinola, 1837 
(tigs. 29-35, 190) 


Comprimento do corpo 17.0-17.5 mm na 92, 
15.5 mm no à; largura máxima do pronoto 4.5 mm 


na 2, 4 mm no é; largura máxima do abdômen 


4.0 mm na £, 3.5 no é. Forma geral conforme fi- 
gura 190. | 


Colorido: Antenas pretas, 3º artículo com es- 
treito anel basal de colorido amarelo esbranguiçado. 
Rostro preto, a face ventral da metade basal do 2º 
artículo de colorido amarelado. Pronoto de colorido 
vermelho-alaranjado bastante escuro, sendo o cola- 
rinho e o lobo anterior ainda mais escuros que o lobo 
posterior; às vêzes a região mediana do lobo ante- 
rior preta. Pleura, esternos, coxas e trocanteres do 
colorido do pronoto. Escutelo preto, com a região 
posterior da côr do pronoto. Parte posterior do clavo 
semi-hialino; parte anterior do clavo e o cório de 
colorido vermelho-alaranjado bastante escuro, sendo 
apenas a extremidade posterior do cório de tonali- 
dade mais clara. Fêmures de colorido vermelho es- 
curo, com 3 estreitos anéis de colorido vermelho mais 
claro, 1 apical, 1 subapical e 1 sub-basal, sendo os 
anéis, especialmente o último mencionado, nem sem- 
pre bem visíveis. Têrço proximal da tíbia anterior 
dividido num estreito anel basal de colorido verme- 
lho claro, e 1 estreito anel sub-basal de colorido ama- 
relado; os restantes 2/3 da tíbia anterior pretos. Tí- 
bia mediana de colorido vermelho relativamente 
claro, com um anel sub-basal amarelado, cujo com- 
primento é ligeiramente maior do que a sua distân- 
cia da base do artículo; êste anel é interrompido por 
um anel escuro muito estreito, nem sempre bem visi- 
vel. Tíbia posterior com 1 estreito anel basal de co- 
lorido vermelho claro, uma larga região amarelada, 
cujo comprimento corresponde a cêrca da metade 
do comprimento total do artículo, e que perto da sua 
base é interrompido por um estreito anel escuro, nem 
sempre bem visível; o têrço restante da tíbia de côr 
preta. Face ventral do abdômen de colorido casta- 
nho-avermelhado sujo relativamente escuro; genitá- 
lia de côr avermelhada mais clara. Conexivo man- 
chado de castanho claro e escuro, sendo as man- 
chas nem sempre bem visíveis; as manchas escuras 
ocupam cêrca da metade da área total dos respecti- 
vos segmentos conexivais. 


Cabeça como em flavicans. Comprimento do 1º 
artículo das antenas 3 mm; comprimentos relativos 
dos artículos == 1: 0.8 : 11-13 :141. 


Angulos ântero-laterais do colarinho pouco sa- 
lientes, pequenos, subagudos. Lobo anterior do pro- 
noto com os lóbulos ligeiramente elevados, cada um 
com um tubérculo apical pequeno, mas bem distinto. 
Pêlos do lobo anterior do pronoto compridos e for- 
tes, não muito numerosos, formando fileiras defini- 
das; pêlos do lobo posterior menos longos, mais nu- 
merosos. Escutelo de forma regular, subagudo, com 
a crista longitudinal mediana distinta posteriormente. 


Tíbia anterior ligeiramente curva, fortemente 
comprimida em todo o seu comprimento. Tíbia me- 
diana fortemente curva, ligeiramente comprimida. 
Tíbia posterior ligeiramente curva, fortemente com- 
primida na parte basal. 


Hemélitros bastante alongados, ultrapassando o 
ápice do abdômen por cêrca de 0.5 mm na 2,e | mm 
NE o a 

Genitália da 2 como em jaakkoi; gonapófises 
anteriores conforme fig. 35, 
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Genitália do macho (figs. 31-35). Saliência 
apical do hipopígio bastante alongada, de compri- 
mento ligeiramente variável. Processos apicais lon- 
gos, aproximados na sua base, muito ligeiramente 
divergentes, arredondados apicalmente. Clásper de 
forma simples, na sua face ventral com numerosas 
cerdas bastante fortes e curtas, cujo comprimento 
corresponde aproximadamente ao da metade do diã- 
metro do clásper nesta região. Aedeagus como em 
jaakkoi, os dois ganchos do processo dorsal do fa- 
losoma membranosos, muito grandes e divergentes, 


Distribuição: Goiânia, Goiaz, Brasil, 8-1943, 
Freitas & Nobre col. (14,29 9,1.0.€. Lent: 19, 
I. E. E. A.; 1 2, col. autor); Goiânia, Goiaz, 
Brasil, 17-5-1938, F. Lane col. (1 9, 1. O. €. 
Lent); Rio das Almas, Goiaz, Brasil, 5-1938, F. 
Lane col. (1 g, 1. O. €. Lent); Campinas, Goiaz, 
Brasil, 1-1938, 2-1938, R. Spitz col, (1 gs LEEA,, 
1 & col. autor); Caiaponia, Goiaz, Brasil, 1-1945, 
J. €C. M. Carvalho col. (1 9, col. autor); Aragar- 
ças, Goiaz, Brasil, 1-1945, J. C. M. Carvalho col. 
(1 9, col. autor); Lagoa Santa, Minas Gerais, Brasil, 
5-2-1939, H. S. Lopes col. (1 &,I. E. E. A.); La- 
goa Santa, Minas Gerais, Brasil; 26-6-1940. M. 
Aragão col. (1 4, E. N, A.); Carmo do Rio Claro, 
Sul de Minas, Minas Gerais, Brasil, 12-1944, J.C.M. 
Carvalho col. (1 &, col. autor); Ilha Seca, São 
Paulo, Brasil, 18/26-2-1940, Com. 1. O. €. col. 
(1 8,1. O. €C. Lent); Monte Alegre, São Paulo, 
Brasil, 750 m, 14/27-10-1942, L. Travassos Filho & 
Almeida col. (2 44,2 2%, Dep. Zool.); Fazenda 
Sta. Maria, Monte Alegre, São Paulo, Brasil, 1100 m, 
24/30-11-1942, F, Lane col. (1 8,1. 0. €C. Lent); 
Itararé, São Paulo, Brasil, 12-1935, E. Sch. col. 
(1 9,2 4 é, Inst. Biol.); Vila Olímpia, São Paulo, 
Brasil, 11-1912, E, Garbe col. (1 4, 1 g, Dep. 
Zool.); São Paulo, capital, 24-9-1937, É. Schw. col. 
(2 & é, Inst. Biol.); Nova Teutonia, Santa Catarina, 
Brasil, 1-11-1944, E. Plaumann col. (1 2, col, au- 
tor); Curitiba, Paraná, Brasil, 10-1939, 6-1940, 
10-1940 (4 438,2 22,1. 0. €C. Lent; 1 g, col 
autor; 1 4, U.S. N. M.,1 &, British Museum); 
Rio Claro, Paraná, Brasil (1 2,1. O. €. Lent); 
Rio Negro, Paraná, Brasil, 1-1929 (1 à, Inst. Biol.); 
Iguaçu, Paraná, Brasil, 12-1941, Com. E. N. V. 
col. (24 8, 1. O. C. Lent); São Leopoldo, Rio 
Grande do Sul, Brasil (1 &, IJ. EF. E. A., 1 à col. 
autor); Rio Grande do Sul, Brasil (1 4,1 9, Mus. 
Holm): Minas Gerais, Brasil (1 2, Mus. Holm.); 
Pto. Iguazú, Terr. Misiones, Argentina, 11-1944, 
A. F. Prosen col. (1 &, col. Prosen): Sta. Maria, 
Dep. Concepcion, Misiones, Argentina, 10-1945, 
M.J. Viana leg. (4 84,2 998, Mus. Argent. 
Clent.-Nat., como número 47.716; 1 é 1.0: 
Lent; 1 3 I.E. E. A.;1 g, col. autor); Misiones, 
Argentina, 23/24-11-1941, H. L. Parker col. (1 &, 
na col. Carl Drake); Santa Cruz, Bolívia, 9-1917, 
José Steinbach col. (1 2, na col. Carl Drake); Bo- 
lívia, sem localidade (2 2 2, Mus. Argent. Hist. 
Nat., com o número 11,862); Maracaju, Mato 
Grosso, Brasil, 3-1937, Shannon & Lane col. (2 é é, 
DS mar 

Em H. annulatus varia o comprimento rela- 
tivo do 3º artículo das antenas. Nos exemplares 
de Iguaçu, Pto. Iguazú e Maracaju, Mato Grosso, o 
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comprimento relativo dêste artículo é igual à 1.2-1.3; 
na maioria dos outros exemplares êste valor corres- 
ponde a 1.0. Nos dez exemplares examinados do 
Território de Misiones o valor varia de 0.9 até 1.3. 
Como os exemplares aberrantes concordam em todos 
os caracteres, inclusive os da genitália de ambos os 
sexos, com os insetos típicos, não os consideramos 
como unidade taxonômica diferente. 


A espécie se parece superficialmente com H. 
erythromerus Spinola, descrita em seguida. Os ca- 
racteres indicados em nossa chave servem para dis- 
tinguí-las perfeitamente. 


tos, os anteriores com Í anel amarelo claro subme- 
diano e 1 subapical, ambos bastante estreitos; fê- 
mures medianos e posteriores com êstes anéis e mais 
1 anel basal, ligeiramente mais longo que os mencio- 
nados. Base das tíbias preta, seguida de 1 largo anel 
de côr alaranjada clara, interrompido no seu meio 
por 1 estreito anel escuro, nem sempre bem distinto; 
na tíbia posterior, a largura dêste anel corresponde a 
cêrca de um têrço do comprimento total do artículo; 
parte distal da tibia preta, ocupando a área preta na 
tíbia anterior menos que a metade do comprimento 
total da tíbia. Escutelo preto, com o ápice amarelado, 


Heniartes annulatus Spinola — Fig. 29. Pronoto com cerdas, aspecto dorsal. — Fi 
— Fig. 31. Hipopígio, aspecto ventral. — Fig. 32. Processo distal do hipopígio. Fig. 33. Clásper. — Fig. 34. 


Ápice do processo dorsal do aedeagus. — Fig. 35. — Gonapófise anterior da 2. 


Fleniartes triannulatus n. sp. 


o 


(fig. 188) 
Fêmea. 
Comprimento do corpo 15.5 mm; largura má- 


xima do pronoto 4.3 mm; largura mâxima do abdô- 
men 3.5 mm. Forma geral conforme fig. 188. 


Colorido: Artículos da antena uniformemente 
pretos. Ápice do 1º e base do 2º artículo do ros- 
tro, especialmente na face ventral, de colorido ama- 
relado. Colarinho e região central do lobo anterior 
do pronoto vermelhos; as regiões laterais do lobo an- 
terior, e o lobo posterior do pronoto de colorido ver- 
melho alaranjado claro. Pleura, esternos, coxas, tro- 
canteres de colorido vermelho alaranjado lígeira- 
mente mais escuro do que no pronoto. Escutelo preto, 
ápice amarelado. Fêmures muito escuros, quase pre- 


- 30: Pronoto, aspecto lateral. 


= 


— Wygodzinsky del 


Cório de colorido vermelho-alaranjado claro, sendo 
mais escuro na parte basal e mais claro na distal. 
Face ventral do abdômen de colorido vermelho-ala- 
ranjado claro, sendo de côr castanha escura uma 
parte do 8º esternito, e de côr preta o conjunto do 
9º e 10º tergito. Conexivo manchado de amarelo e 
castanho, nem sempre muito distintamente; as man- 
chas escuras ocupam cêrca de 1/2 da área total do 
respectivo segmento do conexivo. 


Cabeça como em jaakkoi. Comprimento do 1º 
artículo das antenas 3 mm; comprimentos relativos 


dos articulos = 1:08» LO: 12. 


ÂAngulos ântero-laterais do colarinho pouco sa- 
lientes, grossos, aguçados. Lobo anterior do pronoto 
com os lóbulos bastante elevados, porém sem tu- 
bérculos apicais distintos. Escutelo de forma regular, 
com a crista mediana longitudinal saliente posterior- 
mente. 
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Tibia anterior pouco curva, fortemente compri- 
mida em todo o seu comprimento. Tíbia mediana for- 
temente curva, ligeiramente comprimida; tíbia poste- 
rior ligeiramente cuxva, distintamente comprimida em 
todo o seu comprimento. 


Hemélitros pouco alongados, ultrapassando o 
ápice do abdômen por cêrca de 0.5 mm. 


Genitália como em jaakkoi, porém os pêlos e as 
cerdas espiniformes dos lobos do 8º esternito menos 
numerosos, 


Distribuição: São João. Água Preta, Ilhéos, 
Bahia, Brasil 9/10-1928, E. May col. (1 2, holé- 
tipo, Mus. Nac.) | 


H. triannulatus n. sp. pertence ao grupo jaakkoi; 
difere de tôdas as espécies do grupo pelo colorido do 
fêmur. 


Heniartes erythromerus Spinola, 1837 
(figs. 36-42, 189) 


Heniartes mayri Berg, 1884. 


Comprimento do corpo 16-18 mm na g, 16.0- 
-16,5 mm no &; largura máxima do pronoto 4.5- 
-5.0 mm na 2, 4 mm no &; largura máxima do abdô- 
men 4.5 mm na £, 4.0 mm no é. Corpo muito largo, 
o abdômen de bordos laterais subparalelos, truncado 
posteriormente, conforme fig. 189, 


Colorido: Antenas de colorido uniformemente 
preto. Parte distal do 1º e face ventral do 2º artí- 
culo do rostro avermelhados; às vêzes, todo o rostro 
preto, ou mesmo totalmente avermelhado. Colarinho 
e pronoto uniformemente de colorido vermelho ala- 
ranjado brilhante; pleura, esternos, coxas e trocan- 
teres da mesma côr. Parte anterior do escutelo preta, 
parte lateral e posterior vermelha, Cório uniforme- 
mente do colorido do pronoto. Fêmures de colorido 
vermelho bastante intenso, com 1 anel basal, 1 sub- 
mediano e 1 subapical de colorido vermelho muito 
claro; êstes anéis, porém, raramente bem visíveis, 
parecendo então os fêmures uniformemente de colo- 
rido vermelho bem claro. Base da tíbia mediana do 
colorido dos fêmures, seguida de um anel bastante 
largo de colorido amarelado, interrompido no seu 
meio por um estreito anel escuro; a metade distal do 
artículo preta ou pícea escura. Tíbia posterior do co- 
lorido da mediana, ocupando o anel amarelo ligeira- 
mente menos do que a metade do comprimento total 
do artículo. Face ventral do abdômen de colorido 
vermelho claro ou escuro uniforme, inclusive a geni- 
tália, em ambos os sexos. Conexivo manchado de 
amarelo e castanho escuro, ocupando as manchas es- 
curas ligeiramente mais do que a metade da área 
total do respectivo segmento do conexivo. 


Cabeça como em flavicans. Comprimento do 1º 
artículo das antenas 3.0 mm; comprimentos relativos 
dos artículos — 1 : 0.7 : 0.7-0.75 : 1.0. 


Ângulos ântero-laterais do colarinho pouco sa- 
lientes, subagudos. Lobo anterior do pronoto com os 
lóbulos pouco elevados, cada um com um distinto 
tubérculo apical. Pêlos do lobo anterior e posterior 
bastante longos e fortes, pouco numerosos, os do 


lobo anterior arrumados em fileiras definidas, os do 
lobo posterior irregulares. Escutelo de forma regu- 
lar, subagudo, crista mediana longitudinal bem dis- 
tinta posteriormente. 

Tíbia anterior ligeiramente curva, fortemente 
comprimida em todo o seu comprimento. Tíbia me- 
diana fortemente curva, ligeiramente comprimida; 
tíbia posterior quase reta, distintamente comprimida 
em quase todo o seu comprimento. 

Hemélitros largos, pouco alongados, ultrapas- 


sando o ápice do abdômen por cêrca de 0.5 mm, em 
ambos os sexos. 


Genitália da fêmea como a de jaakkoi, existindo, 


' porém, no ângulo interno basal das gonapófises an- 


teriores um tufo composto de grande número de ma- 
croquetas bem longas. Cerdas espiniformes das go- 
napóftises posteriores ligeiramente mais fortes do que 
em jaakkoi. 


Genitália do à (figs. 37-42): Saliência apical 
do hipopígio curta, processos apicais muito compri- 
dos, aproximados na sua base, ligeiramente diver- 
gentes apicalmente, de lados paralelos, arredondados 
apicalmente. Clásper bastante alongado, a sua face 
ventral com numerosas cerdas bem fortes e curtas, 
cujo comprimento quase nunca alcança o do diâme- 
tro do clásper. Aedeagus alongado, conforme figu- 
ras 41 e 42; processo dorsal (D) livre apicalmente; 
processos basais laterais imperceptíveis; placa vens 
tral (V) distinta, mas muito pequena, triangular; 
processos terminais laterais superiores (5) curtos li- 
geira mas distintamente esclerosados; processos ter- 
minais laterais inferiores (1) curtos, membranosos. 


Distribuição: San Cosme, Corrientes, Argen- 
tina, 3-1938 (13,39 2, na coleção do Mus. Argent, 
Cienc. Nat., com o número 47.723; 1 92,1, O. €. 
Lent; 1 4, col. autor); Loreto, Misiones, Argentina, 
Ogloblin col, (1 2, col. Ogloblin); Misiones, Ar- 
gentina (24 4, na coleção do Mus. Argent. Cienc. 
Nat., com o número 7.598); Bolívia, sem localidade, 
(1 4, na coleção do Mus. Argent. Cienc. Nat, 
com o número 11.862); Paraguai, sem localidade 
(1 &, na coleção do Mus. Argent. Cienc. Nat, 
com o número 47.725); Sapucaí, Paraguai, 1901- 
“1903 (34 8, 24 &, Cornell) | 4, 1]. E. Er As; 
1 3,U.S. N.M.; 1 2, British Museum; 1 é, 
1 92, col. autor); Puerto Gal. Diaz, Paraguai, 
3-1944, Mis. Cient. Brasil col. (3 9981. O. €. 
Lent): Paraguai, sem localidade (1 3, col. autor); 
Parto Alegre, Rio Grande do Sul, Brasil, 1-1939 
(1 2, Dep. Zool.); São Leopoldo, Rio Grande do 
Sul, Brasil, 1-1927 (1 &, col. Padre P. Buck, com o 
número 1.403, 1 4, 1 2, Mus. Holm.; 1 9,1. E. 
E. A.; 1 9, col, autor); Curitiba, Parolim, Paraná, 
11-1935, 12-1939 (2 9 8,1. O. €., Lent); Curi- 
tiba, Paraná, Brasil, 23-12-1938, Westermann col. 
(18,1 9,1. O. €C. Lent); Curitiba, Paraná, Brasil, 
10-1939, 6-1940, 10-1940 (2 8 8,7 29,1. 0. €. 
Lent, 1 9,1. E. E. A.;1 4,1 2, col. autor); Rio 
Claro, Paraná, Brasil (1 g,1I. O. €. Lent); Aná- 
polis, Goiaz, Brasil, 2-7-1936 (1 9, L E. E. A.); 
Urutaí, Goiaz, Brasil, 27-11-1927, A. M. Parko col. 
(1 4,1 9, Mus. Nac.; 1 &, col. autor); São Paulo, 
Ipiranga, Brasil, 25-5-1907, H. Luederwaldt col. 
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(1 g, Dep. Zool.); Carmo do Rio Claro, Sul de 
Minas, Minas Gerais, Brasil, 12-1944, ]. C. M, 
Carvalho col. (2 92 2, col. autor); Virgínia, Minas 
Gerais, Brasil, 900 m, 4-3-1921, J. F. Zikâán col. 
(1 4, col. Zikân). 


Heniartes erythromerus Spinola — Fig. 36. Gonapófise anterior da fêmea. — Fig. 37. 


Nos exemplares de Anápolis-Goiaz e Urutaí- 
-Goiaz, a porção anteocular da cabeça, o rostro, os 
artículos basais das antenas e a parte distal das tí- 
bias medianas e posteriores são de colorido carme- 
sim, em vez de preto. Todos os caracteres morfol6- 
gicos dêstes exemplares, inclusive os da genitália do 
ê, correspondem aos dos outros exemplares exami- 
nados. 


Não examinamos o tipo de H. erythromerus 
Spinola. Achamos, porém, altamente provável cor- 
responder a espécie em mão à de SPINOLA, visto co- 
incidirem os dados essenciais da descrição original 
com os do nosso material (os fêmures da nossa es- 
pécie, mais do que em qualquer outra, podem ser 
considerados como «rouges, sans anneaux noirs.»). 


Além disto, possuimos material da espécie de São 
Leopoldo, a localidade típica. 

Estudando a descrição original de Heniartes 
mayri Berg, 1884, assim como as fotografias do tipo, 
mandadas gentilmente pelo Prof. Max BrraBÉN, e 


Ápice do abdômen do ma- 
cho, aspecto lateral. — Fig. 38. Hipopígio, aspecto ventral. — Fig. 39. Processo apical do hipopígio. — Fig. 40. 
Clásper. — Fig. 41. Aedeagus, aspecto lateral. — Fig. 42. Aedeagus, aspecto ventral. — Wygodzinsky del 


aqui reproduzidas ([igs. 215, 216), não encontramos 
nenhuma diferença entre erythromerus e aquela es- 
pécie. Consideramos, então, Heniartes mayri Berg, 


1884, como sinônimo de Feniartes erythromerus 
Spinola, 1837. 


Heniartes birabéni n. sp. 
(figs. 43, 191) 


Comprimento do corpo 17 mm; largura máxima 
do pronoto 4.5 mm; largura máxima do abdômen 
5 mm. Forma geral relativamente larga, conforme 
fig. 191. 

Colorido: Artículos da antena uniformemente 
pretos. Rostro inteiramente preto. Pronoto uniforme- 


mente de colorido vermelho-alaranjado. Escutelo 
preto, a sua porção apical da côr do pronoto. Pleura, 
esternos e coxas da mesma côr. Clavo semitranspa- 
rente, cório uniformemente da côr do pronoto, assim 
como uma estreita faixa na base da membrana. Fê- 
mures pretos, com 1 estreito anel vermelho basal. 
Tíbias pretas, com 1 anel amarelado submediano, 
quase ou totalmente imperceptível em alguns exem- 
plares; na tíbia posterior, quando visível, com o seu 
comprimento correspondendo a 1/2-1/3 do compri- 
mento total dêste artículo. Face ventral do abdômen 
do colorido do pronoto; partes genitais em ambos os 
sexos da mesma côr. Conexivo manchado de amarelo 
e castanho escuro ou preto, ocupando as manchas 
escuras cêrca de 1/2 da área total do respectivo seg- 
mento do conexivo. 


Cabeça como em jaakkoi, Comprimento do 1º 
artículo das antenas 3.0 mm; comprimentos relativos 
dos artículos = 1:0.7:0.8 


Angulos ântero-laterais do colarinho 'pouco sa- 
lientes, porém agudos. Lobo anterior do pronoto com 
os lóbulos bastante salientes, cada um com um dis- 
tinto tubérculo pequeno, em cima do qual se inserem 
duas cerdas curtas. Pêlos do pronoto relativamente 
fortes, pouco numerosos, em fileiras simples. Escutelo 
de forma regular, posteriormente com crista mediana 
longitudinal quase imperceptível. 

Tíbia anterior ligeiramente curva, roliça na base, 
comprimida na metade distal. Tíbia mediana forte- 
mente curva, roliça. Tíbia posterior quase reta, ligei- 
ramente comprimida na sua região sub-basal. 


HMemélitros relativamente largos, ultrapassando 
o ápice do abdômen por cêrca de 1 mm. 


Genitália da fêmea como em erythromerus. Hi- 
popígio do macho conforme fig. 43; clásperes e ae- 
deagus exatamente como em erythromerus. 


Heniartes birabéni n. sp. — Fi- 
gura 43. — Hipopígio, aspecto 
ventral. — Wygodzinsky del 


Distribuição: Orán, Salta, Argentina (1 à ho- 
lótipo, 1 g alótipo, no Museo Argentino de Cien- 
cias Naturales, com o número 33.497): Jujuy, Ar- 
gentina (1 9, parátipo, no Museo Argentino de Ci- 
encias Naturales, com o número 7.271); Salta, Ar- 
gentina (1 g, parátipo, no Museo de La Plata). 


A espécie é bem caracterizada pelos fêmures 
quase inteiramente pretos, vermelhos apenas na sua 
base. Birabéni se aproxima de erythromerus Spinola 
pela forma muito larga do corpo, pelos tubérculos 
muito distintos do lobo anterior do pronoto, e pela 
genitália em ambos os sexos. 


Dedicamos a espécie ao Prof. MAX BrRABÉN, a 
quem devemos muito material interessante para es- 
tudo. 
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Heniartes nordestensis n. sp. 
(figs. 4448, 192) 


Comprimento total 17.5 mm na 2, 16.0 mm no 
é; largura máxima do pronoto 5.0 mm na 9, 4.5 mm 
no 4; largura máxima do abdômen 4.5 mm na £, 
4.0 mm no à. Forma geral conforme fig. 192. 


Colorido: Artículos da antena uniformemente 
de colorido vermelho muito escuro. Parte postocular 
da cabeça preta, com exceção da região situada ime- 
diatamente atrás dos olhos, que é de colorido verme- 
lho muito escuro, como é também a parte anteocular, 
o lºea base do 2º artículo do rostro; a maior parte 
do 2? e o 3º artículo do rostro de colorido quase 
preto. Colarinho e pronoto de côr vermelha clara 
brilhante, com exceção dos tubérculos apicais dos 
lóbulos anteriores do pronoto, que são bastante es- 
curos. Escutelo preto, a sua parte apical averme- 
lhada. Pleura, esternos e coxas da côr do pronoto. 
Cório de côr pícea escura, com uma mancha distal 
de côr vermelha muito clara e brilhante, que atinge 
o bordo posterior e costal do cório; partes claras e 
escuras do cório nitidamente separadas. Trocanteres 
e fêmures de todos os pares uniformemente de côr 
vermelha muito escura. Tíbias com 1 estreito anel 
basal da côr dos fêmures, nem sempre muito distinto, 
que é seguido de 1 largo anel amarelado ou alaran- 
jado bastante claro, interrompido, perto da sua base, 
por 1 anel estreito muito escuro; o largo anel claro 
ultrapassa ligeiramente o meio da tíbia, onde é se- 
guido, afinal, da parte distal da tíbia, que é de colo- 
rido vermelho muito escuro, quase preto na tíbia an- 
terior. Face ventral do abdômen de colorido verme- 
lho, os esternitos mais escuros na sua parte lateral; 
conexivo manchado de amarelo e preto, ocupando as 
manchas pretas cêrca de 2/3 da área total do res- 
pectivo segmento do conexivo. Hipopígio do macho 


vermelho, com 1---1 faixas escuras longitudinais 
submedianas, que se reúnem na base do processo 
distal. Região genital da fêmea de côr vermelha 


clara. 


Cabeça como em flavicans. Comprimento do 1º 
artículo da antena 3.7-3.8 mm; comprimentos relati- 
vos dos artículos — 1: 0.7: 0.7: 0.9-1.0. ÂAngulos 
ântero-laterais do colarinho bem salientes, em forma 
de processos alongados, dirigidos para a frente. Lobo 
anterior do pronoto com os lóbulos moderadamente 
salientes, cada lóbulo com um distinto tubérculo api- 
cal, Pêlos do pronoto bastante longos e fortes, muito 
pouco numerosos, arrumados em fileiras distintas, no 
lobo anterior; pelos do lobo posterior menos longos, 
também muito pouco numerosos. Escutelo de forma 
regular, subagudo, com a crista mediana longitudinal 
bem distinta posteriormente. 


Tíbia anterior ligeiramente curva, fortemente 
comprimida em todo o seu comprimento. Tíbia me- 
diana fortemente curva, ligeiramente comprimida. 
Tíbia posterior reta, bastante comprimida na sua 
parte basal. 


"* Hemélitros bastante largos, ultrapassando o 
ápice do abdômen por cêrca de 0.5 mm na 9, e 
cêrca de | mm no à. 
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Genitália da 2 como em erythromerus; gonapó- 
fises posteriores com as cerdas espiniformes muito 
curtas e fortes. 

Genitália do 4: Hipopígio com a saliência api- 
cal relativamente curta; processos apicais subtrian- 
gulares, aproximados na sua base, divergentes api- 
calmente. Forma do clásper conforme fig. 48; pêlos 
da face ventral em número regular, geralmente mais 


Paraíba, Brasil, 12/19-11-1938, A. Silva col. (3 2 2, 
na coleção da Divisão de Defesa Sanitária Vegetal, 
pao Bento E &, 1. EB, As U &, col autor): 
Serra da Viração, Paraíba, Brasil, 13-11-1938, A. 
Silva col. (1 z, na coleção da Divisão de Defesa 
Sanitária Vegetal, São Bento): Gravatá, Pernam- 
buco, Brasil, 18-4-1915, J. F. Zikân col, (1 2, na 
coleção Zikán): Brejo S. José, Pernambuco, Brasil, 


Heniartes nordestensis n. sp. — Fig. 44. Pronoto com cerdas, aspecto dorsal, — Fig. 45. Abdômen do macho, 
aspecto lateral, com esquema da distribuição do colorido. — Fig. 46. Hipopígio, aspecto ventral, — Fig. 47. Pro- 
cesso distal do hipopígio. — Fig. 48. Clásper. — Wygodzinsky del 


curtos que o diâmetro do clásper. Aedeagus como em 
erythromerus, porém sem placa ventral distinta. 


Distribuição: Nordeste do Brasil, 1933, R. v. 
Ihering col. (1 4 holótipo, 1 2 alótipo, 1 4 pará- 
tipo, 1. O. €C., Lent; 1 & parátipo, col. autor; 1 9 
parátipo, 1. E. E. A.;1 & parátipo, U.S. N.M.; 
DS E NG, Lima) 5. Goncalo, Botisa, 


Ter col, (1 


Schubart col., no. Br. 971 (1 4, Mus. Nac.); R. 
Ouricuri, Pernambuco, Brasil, M. Schubart col., no. 
Br. 1010 (1 &, Mus. Nac.); Vila Nova, Bahia, Bra- 
sil, 1908, E. Garbe col. (1 4, 1 g, Dep. Zool.); 
Colônia Hansa, Santa Catarina, 2-1940, Anton Mal- 
à, Inst. Biol.). Esta última localidade, 
que de modo nenhum corresponde à distribuição ge- 
ral da espécie, nos parece altamente duvidosa. 


ai Bd 
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Fleniartes thoracicus n. sp. 


(figs. 49-50, 193) 


Fêmea, 


Comprimento total 18.5-19.5 mm; largura má- 
xima do pronoto 4.5-5.0 mm; largura máxima do 
abdômen 4 mm. Forma geral conforme fig. 193; es- 
pécie muito grande, com pernas compridas, e os la- 
dos do abdômen subparalelos. 


Colorido: Todos os artículos da antena de co- 
lorido preto uniforme. Face ventral da metade basal 
do 2º artículo do rostro de tonalidade avermelhada. 
Colarinho preto; lobo anterior do pronoto de colo- 
rido vermelho brilhante, lobo posterior de côr picea 


ea a 


côr alaranjada mais escura, e a metade distal preta; 
tibia mediana aparentemente de côr alaranjada clara 
uniforme, exceção feita de 1 estreito anel basal e 
1 apical de colorido escuro; tíbia posterior com 1 anel 
basal de colorido castanho escuro, 1 largo anel sub- 
mediano de côr amarela clara, e a região apical quase 
preta. Face ventral do abdômen de côr vermelha car- 
mesim, partes laterais dos esternitos e região genital 
de côr pícea escura. Conexivo amarelado ou averme- 
lhado, os segmentos posteriormente com uma man- 
cha preta, cujo comprimento não é maior do que 1/3 
ou 1/4 do comprimento total do respectivo segmento. 


Cabeça como em jaakkoi. Comprimento do 1º 
artículo das antenas 4 mm; comprimentos relativos 
dos artículos — 1: 0.75 : 0.65 : 1.0. 


Heniartes thoracicus n. sp. — Fig. 49. Pronoto com cerdas, aspecto dorsal. — Fig. 50. Gonapófise anterior da 
fêmea. — Wygodzinsky del. 


muito escura ou preta. Propleura, parte anterior e 
inferior da mesopleura, parte inferior da metapleura, 
prosterno e mesosterno da côr do lobo anterior do 
pronoto; parte posterior da mesopleura, parte supe- 
rior da metapleura e o metasterno de côr pícea es- 
cura ou preta; coxas anteriores de colorido vermelho 
brilhante, as medianas e posteriores de côr verme- 
lha carmesim escura. Clavo píceo escuro; cório de 
colorido castanho-amarelado claro, a sua porção an- 
terior, porém, de côr píicea escura, colorido que se 
prolonga numa faixa longitudinal submediana, que 
não atinge a margem posterior do cório. Pernas de 
côr preta, com partes mais claras de côr alaranjada 
ou avermelhada. Fêmures uniformemente pretos. Tí- 
bias anteriores com um anel amarelo-esbranquiçado 
em posição submediana (indistinto na fotografia 
apresentada), sendo a metade basal do artículo de 


Ângulos ântero-laterais do colarinho curtos. 
subagudos. Lobo anterior do pronoto com os lóbulos 
não muito elevados, cada um com um pequeno tu- 
bérculo apical. Pelos do pronoto fortes, de compri- 
mento regular, pouco numerosos, arrumados, no lobo 
anterior, em fileiras simples. Escutelo bastante longo, 
agudo apicalmente, crista mediana longitudinal bas- 
tante elevada posteriormente. : 

Tíbia anterior quase reta, fortemente compri- 
mida; tíbia mediana ligeiramente curva, quase reta, 
praticamente roliça; tíbia posterior quase reta, ligei- 
ramente comprimida na região basal, 

Hemeélitros atingindo o ápice do abdômen, mas 
não ultrapassando distintamente o mesmo. 

Genitália como em erythromerus, sendo os res- 
pectivos escleritos ainda caracterizados pela sua pig- 
mentação muito forte. 
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Distribuição: Cordisburgo, Minas Gerais, Bra- 
sil, 7/8-11-1919, Cornell University Expedition col, 
(1 2, holótipo, Cornell); Diamantina, Minas Gerais, 
Brasil, 14/18-11-1919, Cornell University Expe- 
dition col. (1 9 parátipo, col. autor). 


A presente espécie se distingue pelo seu tama- 
nho considerável, sua coloração muito característica, 
as tíbias pouco curvas, e pelo artículo III das ante- 
nas muito curto. 


Heniartes travassosi n. sp. 
(figs. 51-58, 194) 


Comprimento total da 2 15.0 do 4 140 mm; 
largura máxima do pronoto da 2 4.0, do 3 3.5 mm; 


mente as regiões claras e escuras. Fêmures de todos 
os pares de colorido vermelho escuro uniforme, bri- 
lhantes. Tíbia anterior com 1 anel submediano de 
colorido amarelo claro; porção proximal dêste ar- 
tículo de côr castanha bastante escura, porção distal 
quase preta; tíbia mediana de côr castanha bastante 
uniforme, sendo vermelho muito escuro na base e 
quase preto na parte distal, tendo ainda 1 anel claro 
amarelado submediano, cujo comprimento corres- 
ponde ao da tíbia anterior. Tíbia posterior de colo- 
rido vermelho escuro na base, ficando na região sub- 
mediana amarelada, e tornando-se outra vez mais 
escura para a parte distal, sendo quase preta no 
ápice. Face ventral do abdômen de côr vermelha bri- 
lhante, sendo as partes laterais dos esternitos mais 
escuras; segmentos genitais da fêmea e hipopígio do 
macho de colorido vermelho muito escuro, Conexivo 


Heniartes travassosi n. sp. — Fig. 51. Pronoto com cerdas, aspecto dorsal. — Fig. 52. Ápice do abdômen, aspecto 

lateral. — Fig. 53. Hipopígio, aspecto ventral. — Fig. 54. Processo apical do hipopígio. — Fig. 55. Clásper. — 

Fig. 56. Aedeagus, aspecto lateral. — Fig. 57. Aedeagus, aspecto ventral. — Fig. 58. Aedeagus, aspecto dorsal, — 
Wygodzinsky del, 


largura máxima do abdômen 3.5 mm. Forma geral 
do corpo conforme fig. 194; espécie pequena, mas 
relativamente robusta. 


Colorido: Todos os artículos da antena unifor- 
memente de colorido vermelho muito escuro. Parte 
postocular da cabeça preta, parte anteocular e ros- 
tro vermelhos muito escuros. Colarinho de côr ver- 
melha muito escura; lobo anterior do pronoto de co- 
lorido vermelho brilhante, lobo posterior de côr ver- 
melha distintamente mais escura. Escutelo preto, com 
o ápice avermelhado. Pleura, prosterno, parte ante- 
rior do mesosterno e coxas do colorido do lobo ante- 
rior do pronoto; parte posterior do mesosterno e todo 
o metasterno de colorido píceo escuro. Clavo semi- 
hialino; cório da côr do lobo anterior do pronoto, 
com a porção anterior, mormente no bordo costal, 
mais escura, não sendo, porém, delimitadas nitida- 


manchado de claro e escuro, ocupando as manchas 
escuras ligeiramente menos do que a-metade da área 
de cada segmento do conexivo. 


Cabeça como em flavicans. Comprimento do 1º 
artículo das antenas 3.3 mm; comprimentos relativos 
dos artículos = 1:0.6:05:08. 

Ângulos ântero-laterais do colarinho muito sa- 
lientes, alongados, subagudos. Lobo anterior do pro- 
noto com os lóbulos moderadamente salientes, cada 
lóbulo com um tubérculo apical bem distinto. Pêlos 
do pronoto bastante compridos, pouco numerosos no 
lobo anterior, e ali arrumados em fileiras definidas e 
simples; mais numerosos no lobo posterior. Escutelo 
de tamanho regular, agudo apicalmente, crista longi- 
tudinal mediana distinta posteriormente. 


Genitália da 2 como em thoracicus. 

Genitália do 4: Processo apical do hipopígio 
curto; saliências distais curtas, triangulares, subagu- 
das, aproximadas na sua base, e fortemente diver- 
gentes distalmente. Clâsper conforme fig. 55; pêlos 
da sua face ventral em número moderado, o seu com- 
primento ligeiramente maior do que o do diâmetro 
do clâsper nesta região. Aedeagus muito pequeno, 
de forma alongada, conforme figs. 56-58. Processo 
dorsal (D)- livre apicalmente; processos laterais ba- 
sais (B) pouco desenvolvidos; placa ventral inexis- 
tente, substituída por uma região de mais forte es- 
clerosação; processos laterais terminais superiores 
(S) e inferiores (1) sem particularidades, curtos, 
membranosos. | 

Distribuição: Diamantina, Minas Gerais, Brasil, 
14/18-11-1919, Cornell University Expedition col. 
(1 4 holótipo, 1 9 alótipo, Cornell; 1 4 parátipo, 
col. autor); Serra do Cipó, Minas Gerais, Brasil, 
11-1938 (1 9,1. O. €., Lima). 


A espécie se aproxima bastante de thoracicus n. 
sp. acima descrita, e difere da mesma pelos caracte- 
res indicados na chave. O nome é dado em homena- 
gem ao Prof. Lauro Travassos, cujo laboratório te- 
mos a honra e o privilégio de frequentar, e a quem 
tanto devem todos os zoólogos que trabalham no 
Brasil, 


Hleniartes maracaibo n. sp, 
(figs. 59-61, 195) 


Fêmea. 


Comprimento total 15-16 mm; largura máxima 
do pronoto 4.0-4.5 mm; largura máxima do abdômen 
4.0 mm. Forma geral conforme fig. 195. 


Colorido: Todos os artículos das. antenas uni- 
formemente pretas. Face dorsal do 1º e o têrço ou a 
metade basal do 2º artículo do rostro de colorido 
amarelado. Pronoto de côr vermelho-alaranjada 
brilhante, com o colarinho mais escuro, os seus ân- 
gulos ântero-laterais pretos, e os 2/3 posteriores do 
lobo posterior do pronoto pretos, inclusive os ângu- 
los umerais. Escutelo uniformemente preto. Pro- 
pleura, parte anterior da mesopleura, pro, meso e me- 
tasterno, assim como as coxas, de colorido averme- 
lhado; parte posterior da mesopleura e tôda a meta- 
- pleura pretas. Clavo preto; cório preto, exceção feita 
de uma mancha amarelada ou alaranjada subtrian- 
gular posterior, nitidamente separada da parte an- 
terior preta, que atinge o bordo externo do cório, 
porém não o interno. Pernas pretas, com anéis ala- 
ranjados ou amarelados. Fêmures com 1 anel claro 
basal e 1 submediano; o comprimento dêstes anéis 
corresponde mais ou menos ao comprimento das par- 
tes pretas restantes. Tíbias com anel submediano 
claro bastante largo, o do 2º par do comprimento 
do do 1º; o comprimento do anel claro da tíbia pos- 
terior correspondendo a 1/4 do comprimento total 
dêste artículo. Face ventral do abdômen de côr ver- 
melho-alaranjada brilhante, sendo pretas as partes 
laterais do 2º-4º e do 7º segmento, ou, às vêzes, 
de todos os segmentos, sendo neste caso as manchas 
dos segmentos mencionados mais extensas do que as 
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dos outros. Genitália de côr clara. Conexivo man- 
chado de amarelo e preto; nos segmentos anteriores, 
as manchas são pouco distintas. 


Cabeça como em jaakkoi, Comprimento do 1º 
artículo das antenas 3.5 mm; comprimento relativo 
dos articulos = 1:0.7:0.8:7, 

Angulos ântero-laterais do colarinho pouco sa- 
lientes, subagudos. Lobo anterior do pronoto com os 
lóbulos muito pouco elevados, porém com tubérculo 
apical pequeno, bem distinto. Pêlos do pronoto muito 
pouco numerosos. Escutelo de forma regular, sub- 
agudo, a crista longitudinal mediana bem distinta 
posteriormente. 

Tíbia anterior ligeiramente curva, distintamente 
comprimida em todo o seu comprimento; tíbia me- 
diana muito curva, ligeiramente comprimida; tíbia 
posterior quase reta, distintamente comprimida na 
sua parte basal. 

Hemélitros curtos, ultrapassando por 0.5-0.8 mm 
o ápice do abdômen. 

Genitália: Lobos do 8º esternito conforme fi- 
gura 60; cerdas espiniformes marginais pouco nu- 
mmerosas, fortes e curtas; pêlos do disco regulares, 
macroquetas não distintas. Gonapófises anteriores 
(fig. 60) com um pequeno tufo apical, formado de 
algumas cerdas espiniformes e alguns pêlos; pêlos 
do disco regulares; ângulo basal interno sem grupo 
de cerdas. Conjunto das gonapófises posteriores ar- 
redondado, com 2--2 grupos de cerdas espiniformes 
pouco numerosas. Conjunto do 9º e 10º tergito como 
em jaakkoi. 

Distribuição: Maracaibo, Venezuela, Dr. B. 
Tejera col. (12 holótipo, 12 parátipo, U.S. N. M.; 
Il 9 parátipo, col. autor). 


Fleniartes tumatumari n. sp. 


(figs. 62-69, 196-197) 


Comprimento total 18.5 mm na 2, 16.5-17.5 mm 
no à; largura máxima do pronoto 4.5 mm na S, 
4 mm no é; largura máxima do abdômen 4.5 mm 
na 2, 35 mm no é. Corpo bastante delgado e com- 
prido, conforme fig. 196. 


Colorido: Antenas pretas, base do 3º artículo 
com 1 anel esbranquiçado, que ocupa cêrca de 1/4- 
-1/3 do comprimento total do artículo. Rostro preto 
ou píceo escuro, a face ventral da parte basal do 2º 
artículo mais ou menos distintamente amarelada. Co- 
larinho e lobo anterior e posterior do pronoto uni- 
formemente de colorido vermelho-alaranjado claro. 
Pleura, esternos e coxas da mesma côr; às vêzes a 
metapleura enfuscada. Escutelo de côr vermelha es- 
cura na parte anterior, bastante clara na posterior. 
Cório de côr vermelho-alaranjada clara brilhante, 
praticamente uniforme, sendo apenas a extremidade 
posterior distintamente amarelada. Fêmures de côr 
castanho-avermelhada clara, com 3 anéis amarelados 
relativamente estreitos: 1 sub-basal, 1 submediano e 
1 subapical, sendo o primeiro dificilmente visível. 
Base das tíbias de côr castanha clara, seguida de Í 
anel amarelado relativamente comprido, interrompido 
no seu meio por 1 anel escuro; parte restante das tí- 
bias de côr pícea escura ou preta, ocupando esta re- 
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gião escura 2/3 da tíbia anterior, 1/2 da mediana e 
1/3 da posterior. Face ventral do abdômen (em 
exemplares bem conservados) da côr do pronoto; 
hipopígio do macho de côr amarelada. Conexivo 
manchado de amarelo-esbranquiçado e castanho es- 
curo, ocupando as manchas escuras cêrca da metade 
da área total dos respectivos segmentos conexivais. 


Cabeça como em flavicans. Comprimento do 1º 
artículo das antenas 4.0 mm; comprimentos relativos 
dos articulog == 1 «0,74 LO: bl. 


Ângulos ântero-laterais do colarinho bastante 
salientes, subagudos, com cerdas isoladas. Lobo an- 
terior do pronoto com os lóbulos bastante elevados, 
porém sem tubérculos apicais. Lobo anterior com dois 
tipos de pêlos: cerdas muito fortes e bastante com- 


EA A 


Heniartes maracaibo n. sp. — Fig. 59. Aspecto lateral do abdômen, com esquema da 
Fig. 60. Bordo posterior do lobo do 8º esternito, com gonapófise anterior. — Fig. 61. 


terior quase reta, ligeiramente comprimida na parte 


basal. 


como em jaakkoi, porém com os 
pêlos e as cerdas espiniformes dos lobos do 8º es- 
ternito ligeiramente menos numerosos, Cerdas espi- 
niformes das gonapólises posteriores (fig. 69) muito 
mais numerosas. 


Genitália da O 


Genitália do :: Forma geral do hipopígio con- 
forme fig. 63; saliência apical curta, larga; processos 
apicais curtos. triangulares, aproximados na sua 
base, fortemente divergentes apicalmente, distal- 
mente com um pequeno gancho; cerdas do hipopígio 
de dois processos distais muito curtas. Clásper con- 
forme fig. 65: cerdas da face ventral extremamente 
curtas, muito fortes: parte apical de feitio caracteris- 


distribuição do colorido. — 
Gonapólise posterior. — 


Wygodzinsky del. 


pridas, porém pouco numerosas, inseridas em deter- 
minados lugares, e pêlos fortes e muito curtos, for- 
mando fileiras e faixas regulares, conforme fig. 197; 
pêlos do lobo posterior do pronoto de tamanho mé- 
dio, sem arrumação definitiva. Escutelo de forma re- 
gular, bastante alongado, a crista mediana longitudi- 
nal bastante elevada posteriormente. Tíbia anterior 
distintamente curva, mormente na parte apical; quase 


roliça na sua parte basal, distintamente comprimida 


apicalmente. Tíbia mediana fortemente curva, ligei- 
ramente comprimida na sua parte apical. Tibia pos- 


tico. Aedeagus não muito grande, ligeiramente curvo 
no aspecto lateral (fig. 66). Envólucro não atingindo 
o ápice do processo dorsal (D); êste com duas li- 
geiras saliências apicais; processos basais laterais 
ausentes; placa ventral (V) pequena, mas distinta, 
de forma subtriangular; processo lateral distal supe- 
rior (S) esclerosado, bilobado; processo lateral dis- 
tal inferior (I) hialino, simples. 

Distribuição: Tumatumari, Potaro River, Guiana 
Britânica, 29-6-1927 (1 & holótipo, 1 92 alótipo, 
Cornell; 1 : parátipo, 1. E. E, A.; 1 & parátipo, 
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col. autor); Mackenzie, Demerara River, Guiana Bri- 
tânica, 22-6-1927 (1 9, Cornell); Kartabo, Bartica 
District, Guiana Britânica, 4-1-1926, 2-3-1934, W. 
Beebe col. (1 4,1 9,U. SS. M. N.); Near De- 
merara River, Guiana Britânica, 3-1941, W. H. W. 
Komp col. (1 8,U. S. N. M,); West Bank, De- 
merara River, Guiana Britânica, W. Beebe col., 
9-11-1923 (2 é é, col. autor). 

A presente espécie é bastante curiosa do ponto 
de vista taxonômico. Pelo seu aspecto externo, isto 
é, pela forma muito esbelta e alongada, tumatumari 
se parece com as espécies do grupo flavicans, des- 
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bastante estreita, como das outras espécies do grupo 
Havicans. | 

Colorido: Antenas pretas, a base do 3º artículo 
com um anel claro basal muito curto, ocupando 1/10 
do comprimento total do artículo. Cabeça preta; ros- 
tro de côr castanha clara, sendo a metade basal do 
2º artículo de colorido amarelo claro. Colarinho, todo 
o pronoto, pleura, esternos e coxas de côr vermelha 
alaranjada clara. Escutelo da mesma côr. Cório de 
colorido vermelho-alaranjado claro, amarelado api- 
calmente. Fêmures de côr castanho-avermelhada 
clara, com 3 anéis amarelados relativamente estrei- 


Heniartes tumatumari n. sp. — Fig. 62. Ápice do abdômen, aspecto lateral. — Fig. 63. Hipopígio, aspecto ventral. 

— Fig 64. Processo distal do hipopígio. — Fig. 65. Clásper. — Fig. 66. Aedeagus, aspecto lateral. — Fi- 

gura 67. Aedeagus, aspecto ventral. — Fig. 68. Aedeagus, aspecto dorsal. — Fig. 69. Gonapófise posterior da 
fêmea. — Wygodzinsky del. 


critas a seguir, e com as quais corresponde quanto à 
sua distribuição geográfica. Examinando, porém, a 
genitália de ambos os sexos de tumatumari, chega- 
mos à conclusão que a espécie, mesmo sendo de po- 
sição relativamente isolada, tem certas afinidades 
com o grupo jaakkoi. 


Heniartes mendesi n. sp. 


(figs. 70-73) 
Macho. 


Comprimento do corpo 16 mm; largura máxima 
do pronoto 4.3, do abdômen 4.0 mm. Forma geral 


tos; 1 sub-basal, | submediano e 1 subapical, sendo 
o primeiro nem sempre bem distinto. Base das tíbias 
de côr castanha clara, seguida de 1 anel amarelado 
relativamente comprido, interrompido no seu meio 
por 1 anel escuro; parte restante das tíbias de côr pi- 
cea escura ou preta, ocupando esta região escura 2/3 
da tíbia anterior, 1/2 da mediana e 1/3 da poste- 
rior. Face ventral do abdômen da côr do pronoto; 
hipopígio amarelado. Conexivo manchado de ama- 
relo claro e castanho escuro, ocupando as manchas 
escuras cêrca da metade da área total dos respectivos 
segmentos conexivais, 
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Cabeça como em flavicans. Comprimento do 1º 
artículo das antenas 4.5 mm; comprimentos relati- 
vos dos artículos — 1: 0.7: 1.1: 1.2. Ângulos ân- 
tero-laterais do colarinho distintamente salientes, 
subtuberculados, com algumas cerdas isoladas. Lobo 
anterior do pronoto com os lóbulos bastante elevados, 
porém sem tubérculos apicais; os pêlos bastante lon- 
gos, de um tipo só, não muito numerosos, conforme 
fig. 70; pêlos do lobo posterior curtos e em número 
regular. Escutelo de forma regular, a crista mediana 
longitudinal ligeiramente elevada posteriormente. 
Tibia anterior distintamente curva, mormente na sua 
parte apical; quase roliça na base, distintamente com- 
primida apicalmente. Tíbia mediana fortemente 
curva, distintamente comprimida na sua parte apical. 
Tíbia posterior quase reta, ligeiramente comprimida 
na região basal. 
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Heniartes mendesi n. sp, 
— Fig. 71. Ápice do abdômen, 


Genitália como em tumatumari; cerdas da face 
ventral do clásper curtas e fortes, ligeiramente mais 
compridas do que naquela espécie, porém ainda muito 
mais curtas do que o comprimento do diâmetro do 
clâsper. Aedeagus exatamente como em tumatumari. 


Distribuição: La Chorrera to La Sombra, Pu- 
tumayo Dist., Peru, 21-8-1920, Cornell University 
Expedition col. (1 4, holótipo, Cornell): Rio Caiary, 
Uaupés, Amazonas, Brasil, 1906, H. Schmidt col. 
db Aba ISO co nar a 


A nova espécie está indubitavelmente muito pró- 
xima de Fl. tumatumari, diferindo desta quase exclu- 
sivamente pelas cerdas do lobo anterior do pronoto, 
que são de um tipo só. Pelo aspecto geral, a espécie 


ô — Fig. 70. Pronoto, com cerdas. aspecto 
aspecto e 
aspecto ventral. — Fig. 73, Clásper. — Wygodzinsky del. 


1837 


também se parece com H. lenti, descrita a seguir; po- 


demos distinguir as duas espécies facilmente pelo fei- 
tio dos ângulos ântero-laterais do colarinho, como in- 
dicado em nossa chave, e principalmente pela geni- 


tália do macho, inteiramente diferente. 

Temos gr: Ee prazer em dedicar esta espécie 
ao Dr. Dario MEnvDEs, chefe da Seção de Entomo- 
logia Agrícola do z E. E. A., que tudo fêz para 
nos facilitar ão do ias trabalho. 


Fleniartes flavicans (Fabricius, 179€) 
74-86, 198) 

Comprimento total da gq 190, do 4 17.0- 
-18.0 mm; largura mêxima do pronoto da $ 4.5, do 


é 40 mm: largura máxima do abdômen da 92 5.0, 
do é 40 mm. Corpo muito estreito e alongado, com 
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dorsal. 
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lateral, — 


os hemélitros lanceolados, alongados, conforme fi- 
gura 198. 


Colorido: Antenas pretas, base do 3º artículo 
com 1 estreito anel amarelado, cujo comprimento 
corresponde a 1 7-1 5 do comprimento total do ar- 
tículo. Face ventral da metade basal do 2º artículo 
do rostro amarelada, existindo às vêzes também uma 
pequena mancha clara na base da face dorsal dêste 
artículo. Lobo anterior do pronoto de côr amarelado- 
-alaranjada clara, lobo posterior do pronoto e o co- 
larinho de colorido vermelho-alaranjado claro. Pleura, 
esternos, coxas e trocanteres da côr do lobo anterior 
do pronoto. Escutelo totalmente de colorido alaran- 
jado claro. Cório de côr alaranjada clara mais ou 
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menos uniforme; a sua extremidade posterior preta, 
variando ligeiramente a extensão desta região escura. 
Fêmures de côr vermelho-alaranjada não muito clara, 
com 3 anéis de côr amarelada, nem sempre bem dis- 
cerníveis, dos quais | em posição basal, 1 subme- 
diano e 1 subapical; êstes anéis bastante largos, o 
seu comprimento igual ou superior ao das partes es- 
curas. Base das tíbias anteriores com 1 estreito ane! 
escuro, seguido de 1 claro e um outro escuro, e ainda 
mais 1 claro, todos de comprimento subigual; os 2/3 
restantes da tíbia anterior pretos. Tibia mediana de 
colorido alaranjado não muito claro, com 2 anéis 


de um olho, neste aspecto. Comprimento do 1º ar- 
ticulo das antenas 3.2-3.5 mm; comprimento relativo 
dom-attculos =| EO D-nl s: 

Angulos àântero-laterais do colarinho muito 
pouco salientes, arredondados, com uma área dorsal 
de numerosíssimos pêlos curtos e fortes. Lóbulos do 
lobo posterior muito pouco elevados, sem tubérculos 
apicais. Pêlos do lobo anterior delicados, relativa- 
mente curtos, bastante numerosos, arrumados con- 
torme fig. 76; no lobo posterior igualmente delica- 
dos, sem arrumação cetlinitiva. Escutelo de forma re- 
gular, não muito curto; crista mediana longitudinal 
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Heniartes flavicans (Fabr.) — Fig. 74. Cabeça, aspecto lateral, — Fig. 75, Cabeça, aspecto dorsal. — Fig. 76. 
Pronoto com cerdas, aspecto dorsal. — Fig. 77. Perna mediana, face interna (sem tarso). — Fig. 78. Gonapótise 
anterior da fêmea, com lobo do 8º esternito. — Fig. 79. Gonapólise posterior. — Wygodzinsky del 


amarelados bastante longos, dos quais-1 basal e 1 
submediano. Tíbia posterior do colorido da mediana, 
porém com o quarto ou quinto distal píceo escuro ou 
preto. Face ventral do abdômen de colorido amarelo- 
-alaranjado claro uniforme, inclusive a região genital 
em ambos os sexos. Conexivo manchado de amarelo 
e castanho escuro, sendo as manchas escuras nem 
sempre muito distintas, e ocupando cêrca de 1/2 da 
área total do respectivo segmento do conexivo. 


Aspecto da cabeça conforme figs. 74 e 75. Parte 
anterior não muito larga. Comprimento do espaço 
postocular, na vista dorsal, do dobro do comprimento 


distinta posteriormente. Tíbia anterior ligeiramente 
curva, ligeiramente comprimida em todo o seu com- 
primento, mormente na parte apical, Tíbia mediana 
bastante curva, muito ligeiramente comprimida. Ti- 
bia posterior ligeiramente curva, distintamente com- 
primida na sua parte basal. 


Hemélitros muito alongados, ultrapassando o 
ápice do abdômen por 1.5-2.7 mm na 92, e por 1.5- 
-2.5 mm no ê. 


Genitália da fêmea: Lobo do 8º esternito con- 


forme fig. 78, cerdas espiniformes do bordo anterior 
curtas e muito pouco numerosas; disco com macro- 
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quetas longas e bastante numerosas, alguns pêlos re- 
gulares e numerosíssimas microquetas muito curtas. 
Gonapófises anteriores conforme fig. 78, o seu tufo 
apical pequeno, formado de poucas cerdas fortes; 
disco com numerosos pêlos; ângulo basal interno liso. 
Conjunto das gonapófises posteriores arredondado, 
com 1-1 grupos de cerdas espiniformes, conforme 
fig. 79. Conjunto do 9º e 10º tergito como em jaa- 
kkot. 

Genitália do é: Forma do hipopígio conforme 
tigs. 80 e 81; processos apicais triangulares, curtos, 
aproximados na sua base, arredondados apicalmente. 
Clásper não muito comprido, relativamente grosso, 
simples, a sua face ventral com numerosas cerdas 


pá 


Heniartes Havicans (Fabr.), & 


finas, cujo comprimento quase atinge o do diâmetro 
do clásper. Aedeagus (figs. 84-86) grande, alon- 
gado; processo dorsal (D) pouco saliente, arredon- 
dado apicalmente, o envólucro não atingindo o seu 
ápice; processos basais laterais (B) grandes, muito 
salientes; placa ventral não discernível; processos la- 
terais medianos (L) pequenos, mas bem destacados, 
hialinos: processos distais laterais superiores (5) bi- 
lobados, fortemente esclerosados; processos laterais 
distais inferiores (1) simples, hialinos; processo dis- 
tal mediano inferior (M) conforme figuras. 


Distribuição: Demerara, Guiana Britânica, 27- 
-5-1901, R. J. Grew col. (1 9, Cornell, 1 & col. 


— Fig. 80, Ápice do abdômen, aspecto lateral. — Fig. 
tral. — Fig. 82. Processo distal do hipopígio. — Fig. 83. Clásper — Fig. S84%. Aede 
gura 85. Aedeagus, aspecto ventral. — Fig. 86. Aedeagus, aspecto dorsal. — 


autor); Mackenzie, Demerara River, Guiana Brita- 
nica, 26-6-1927 (1 &, Cornell); Rocketone, Es- 
sequebo River, Guiana Britânica, 26-6-1927 (1 spe- 
cimen, Cornell); Bartica, Bartica District, Guiana 
Britânica, W. Beebe col. (1 9, Beebe); West Bank, 
Demerara River, Guiana Britânica, 9-11-1923, W. 
Beebe col. (1 :, Beebe;1 4,1 92, col. autor); Ta- 
perinha, Pará, Brasil, 3-1916, G. Hagmann col. 
(1 5, Mus. Nac.); Maués, Amazonas, Brasil, 12- 
-1936 (1 2,1. E. E. A.); Manaus, Rio Negro, 
Amazonas, Brasil, 19-12-1927, ]. F. Zikâán col. (1 
2, col. J. F. Zikân); Uipiranga, Manaus, Rio 
Negro, Amazonas, Brasil, 10-1941, 12-1941 (2 gs &, 
Mus. Nac.), 10-1941, A. Parko col. (4 9 9, E. N, 


51. Hipopígio, aspecto ven- 
aus. aspecto lateral. — Fi- 
Wygodzinsky del 


A., com o número 9,227); Uipiranga, Manaus, Ama- 
zonas, Brasil, 1942, A. Parko col. (1 4,1 9, LOC. 
Lent; 1 2, col. autor); São Gabriel, Rio Negro, Ama- 
zonas, Brasil. 26-58-1927, 10-9-1927, 22-9-1927, J. 
F. Zikân col. (2 é: 4,1. O. €C., Lima; | 2, na co- 
leção Zikán); 8/10-1927, ]. F. Zikân col. (1 3, 
La col Zian o sd Bor AS! Goto SONS 


1 4, col autor), 


Confessamos não ter certeza absoluta sôbre a 
completa unidade específica do material acima entu- 
merado. O exame detalhado da genitália de ambos 
os sexos, em exemplares da mais variada procedên- 
cia e em espécimens da mesma localidade, deixou de 


ARQUIVOS DO MUSEU NACIONAL — VOL. xLI — 1947 39 


revelar diferenças que justificassem uma separação 
do respectivo material. Não se devem, porém, tirar 
conclusões definitivas dêste fato, visto nem diferir a 
genitália de espécies próximas, como putumayo e 
geijskest, da do complexo específico em mão. 


Acreditamos que a análise dé exemplares mais. 


numerosos, executada por métodos mais adiantados 
do que os nossos, revelará caracteres especílicos adi- 
cionais, que escaparam à nossa observação. Mencio- 
namos, por exemplo, ter encontrado vários espéci- 
mens, capturados juntos com os que inteiramente 
correspondem à nossa descrição acima, e que não 
apresentam aparentemente pelinhos curtos nas fai- 
xas submedianas posteriores do lobo anterior do 
pronoto; ao mesmo tempo, as cerdas longas do lobo 
anterior do pronoto são mais fortes nestes exempla- 
res aberrantes. Como se trata aqui de um caráter de 
dificilima observação, não ousamos basear nêle uma 
unidade taxonômica diferente. — Os pequenos pêlos 
que formam neste e em outras espécies uma área bem 
definida nos ângulos àântero-laterais do colarinho, 
são muito mais fáceis de observar, e, o que é impor- 
tante, não se perdem em exemplares mal conserva- 
dos; achamo-nos por isso justificados de basear a 


> ti SR 
so Ra 


se encontram, como na espécie anterior, campos de 
cerdas curtas. As faixas submedianas da região pos- 
terior do lobo anterior do pronoto são compostas 
apenas de cerdas longas, não existindo pelinhos cur- 
tos, observados na maioria dos exemplares de fla- 
vicans. 

O comprimento total do exemplar (16 mm), 
distintamente menor do que o que se encontra em 
Hlavicans (17-18 mm, no macho), talvez seja outro 
sinal de diferença específica. a 

Distribuição: El Encanto, Putumayo District, 
Peru, 25-8-1920, Cornell University Expedition col. 
(1 é, holótipo, Cornell). 


Heniartes geijskesi n. sp. 


(tigs. 87.90, 199) 

Macho. 

Comprimento do corpo 20.5 mm; largura má- 
xima do pronoto 5.5, do abdômen 4.8 mm. Corpo 
forte, alongado, conforme fig. 199. | 

Colorido: Antenas pretas, a base do 3º artículo 
com anel amarelo esbranquiçado basal, cujo compri- 
mento corresponde a cêrca de 1/5 do comprimento 


ea Ra 90 


Heniartes geijskesi à. sp, & — Fig. 87. Cabeça, aspecto lateral. — Fig. 88. Cabeça. aspecto dorsal 
— Fig. 39. Ápice do abdômen, aspecto lateral. — Fig. 90. Hipopigio, aspecto 
ventral. — Wygodzinsky del 


nossa espécie putumayo, que no restante dos carac- 
teres se assemelha muito a flavicans, na ausência 
desta área. 


Fleniartes putumayo n. sp. 


O único exemplar em mão é extremamente pa- 
recido com HH. Mavicans, diferindo desta espécie ape- 
nas pelos ângulos ântero-laterais do colarinho, nos 
quais se inserem apenas cerdas isoladas, e onde não 


total do artículo. Face ventral da base do 2º artículo 
do rostro amarelada. Lobo anterior do pronoto e o 
colarinho de côr pícea muito escura, lobo posterior 
do pronoto de côr picea mais clara; pleura, esternos 
e coxas do mesmo colorido. Parte elevada do es- 
cutelo preta, parte posterior de côr pícea bastante 
escura, o seu ápice amarelado. Cório de colorido cas- 
tanho-avermelhado bastante escuro, com uma pe- 
quena região amarela esbranquiçada subapical; a ex- 
tremidade posterior preta, como é a membrana. Fê- 
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mures de côr picea quase preta na sua parte basal, 
ligeiramente mais claros na sua parte apical, com 1 
anel amarelado extremamente estreito em posição 
submediana, e 1 outro, mais comprido, em posição 
subapical; não existem nem traços de anel basal ou 
sub-basal. Tíbias de côr pícea bastante escura, com 
a base de côr pícea mais clara, e 1 anel submediano 
de colorido amarelado, bastante curto nas tíbias an- 
teriores e medianas, bem comprido na tíbia posterior, 
porém ali interrompido por 1 largo anel escuro. Face 
ventral do abdômen de colorido castanho claro uni- 
forme, hipopígio da mesma côr. Conexivo manchado 
de claro e escuro, ocupando as manchas escuras 
cêrca de 4/5 da área total dos respectivos segmentos 
conexivais. 

Cabeça conforme figs. 87 e 88; muito larga an- 
teriormente, olhos muito grandes. Comprimento do 
espaço postocular, na vista dorsal, distintamente 
menor do que o dobro do comprimento de um olho, 
neste aspecto. Comprimento do 1º artículo das ante- 
nas 4.5 mm; comprimentos relativos dos artículos = 
[SG 

ÂAngulos ântero-laterais do colarinho pouco sa- 
lientes, arredondados, com área de numerosissimos 
pêlos curtos. Lobo anterior do pronoto com os lóbu- 
los muito pouco elevados, sem tubérculos apicais. 
Pêlos do lobo anterior (poucos ainda presentes) apa- 
rentemente bastante longos; número e distribuição ? 
Escutelo de forma regular, aguçado, a crista longitu- 
dinal mediana distinta posteriormente. Tíbia ante- 
rior ligeiramente curva, distintamente comprimida 
em todo o seu comprimento. Tíbia mediana pouco 
curva. Tíbia posterior quase reta, distintamente com- 
primida na sua parte basal, Hemeélitros longos, lan- 
ceolados, ultrapassando o ápice do abdômen por 
pouco mais do que 1 mm. 

Genitália: Forma do hipopígio conforme fi- 
guras 89-90; saliência apical bastante alongada; pro- 
cessos distais curtos, triangulares. Clásper e aedea- 
gus como os de flavicans. 

Distribuição: Tafelberg, Suriname, 6-11-1943, 
Geijskes col. (1 4 holótipo, 1. O. C.,, Lent). 

Esta espécie, muito parecida com flavicans, 
pode ser facilmente distinguida pela coloração pe- 
culiar dos fêmures, e pelo tamanho consideravelmente 
maior dos olhos. Temos prazer em dedicar esta es- 
pécie ao colecionador, o nosso amigo Dr. D. €C. 
GEIJSKES, que muito tem feito para o progresso dos 
conhecimentos entomológicos sôbre a Guiana Ho- 
landesa. 


s Stal, 1866 


Depois de ter concluído o presente trabalho, 
pudemos ainda examinar o tipo de Heniartes pro- 
ductus tal, devido à extraordinária gentileza do 
Dr. R. Maraise, do Museu de Stockholm. Publica- 
remos mais tarde um estudo detalhado sôbre êste 
inseto, que difere de HF. scutellatus n. sp., aqui des- 
crito, pelos caracteres indicados na nossa chave. 


Fleniartes prod 


feniartes scutellatus n. sp. 
(Ligs. 91, 200-201) 
Distribuição: Desconhecida, por têrmos extra- 


viado o respectivo rótulo, mas seguramente da re- 
gião amazônica (1 92, holótipo, Cornell). 


- Comprimento corres) 
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xemplar em mão, uma fêmea de 20 
milímetros CE comprimento, corresponde em todos os 
detalhes às std as examinadas de Feniartes jlavi- 

lo apenas pela região anterior da ca- 
na mais Pa pelo escutelo excessivamente pro 
longado apicalmente, comprimido no sentido dorso- 
ventral e pelos lobos do 8º esternito, que não pos- 
rupo de macroquetas na parte interna do 
or, que são tão características de fla- 
vicans. À relação do 3s paid, dos artículos da 
antena é iguala 1: 0.5: 1.0 :2,e o anel claro basal 
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Heniartes scutellatus n. sp, & — Fig, 91. 


do lobo do 8º esternito — * 


Bordo posterior 
»ygodzinsky del. 


do 3º artículo ocupa cêrca de 1/3 do comprimento 
total dêste EP 
HFleniartes lenti n. sp 
(tigs. 92-101, 202) 


Comprimento total 19.0-19.5 na 17.5 mm no 


Enfoque máxima do pronoto 5.0 mm na g, 4.5 mm 
no é: largura do abdômen 4.5 mm na 9, 4 mm no 

Eros bastante alongado. feitio geral conforme 
fio. 202. 

Colorido: Antenas pera base do 3º artículo 


com um anel esbranquiçado, b 


n 


tante estreito, cuto 
ponde no máximo a 1/5 do com- 


primento total do artículo. Rostro preto, a face ven- 
tral da parte basal! amarelada. Pronoto de côr verme- 
lho-alaranjada, sendo o colarinho e a parte anterior 
e central do lobo anterior do pronoto às vêzes en- 
fuscados. Pleura. esternos e coxas da mesma côr. 
Parte elevada do escutelo de côr escura, parte pos- 


terior de colorido vermelho -alaranjado claro, a crista 
mediana e o ápice do escutelo DAE à amarelos. 
Cório vermelho-alaranjado, sendo a extremidade pos- 


terior muito ligeiramente enfuscada. Fêmures de côr 
castanha não muito escura, com 3 anéis amarelados 
relativamente largo basal, | submediano e 1 sub- 
apical. Base das tibias com 1 estreito anel castanho, 


seguido de um largo anel amarelado, interrompido 


no seu meio por 1 anel escuro mais ou menos dis- 
tinto. Parte restante das tíbias de côr quase preta 
nos pares anterior : posterior, e pícea não muito es- 
cura nas tíbias medianas, ocupando esta região es- 
cura cêrca de 1/2 da tíbia anterior e mediana, e 
cêrca de 1/3 da a posterior. Face ventral do ab- 
dômen vermelho-alaranjada uniforme, inclusive a re- 
gião genital da 9: hipopígio do macho de côr ama- 
relada. Conexivo manchado de claro e escuro, 


ocupando as manchas escuras a metade da área total 
do respectivo segmento do conexivo. 

Cabeça como em jaakkoi. Comprimento do 1º 
artículo das antenas 3.5 mm: comprimentos relativos 
: 0.6-0.7 : 1.0-1.1 * 1,2-1.3. An- 
gulos ântero-laterais do colarinho bastante salientes 
e fortes, arredondados, com campo de numerosís- 
simos pêlos muito curtos. Lobo anterior do pronoto 
com os lóbulos ligeiramente elevados, sem tubérculos 
apicais; pêlos do lobo anterior do pronoto, de compri- 
mento médio, arrumados em fileiras e faixas, con- 
forme fig. 92. Pelos do lobo posterior do pronoto re- 
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médio; processos apicais curtos, triangulares, sub- 
arredondados, aproximados na sua base, afastados 
apicalmente. Clásper alongado, bem caracterizado 
pelo grande número das cerdas da face ventral, de 
comprimento médio, entre as quais se acham nume- 
rosas fortemente esclerosadas, quase pretas. Aedea- 
gus (figs. 99-101) grande, alongado; processo dor- 
sal (D) simples, o envólucro atingindo o seu ápice; 
processos laterais basais (B) distintos, fortes; placa 


- ventral não discernível; processos terminais não es- 


clerosados, hialinos, o lateral superior (S) bilobado; 


de. o 


Heniartes lenti n. sp, 9 Fig. 92, Pronoto com cerdas, aspecto dorsal. — Fig. 93, Lobo do 8º esternito. — 
- Fig. 94, Gonapófise posterior. — Wygodzinsky del. 


lativamente curtos, não muito numerosos, sem ar- 
rumação definida. Escutelo de forma regular, sub- 
agudo, ligeiramente elevado posteriormente, com a 
crista mediana: longitudinal distinta. Tibia anterior 
ligeiramente curva, distintamente comprimida em 
todo o seu comprimento. Tíbia mediana bastante 
curva, ligeiramente comprimida. Tíbia posterior 
quase reta, bastante comprimida na sua parte basal. 
Genitália da 2 como em flavicans, porém com 
as cerdas espiniformes do bordo anterior dos lobos 
do 8º esternito muito mais numerosas, e os 1-1 
grupos formados pelas cerdas espiniformes nas go- 
napófises posteriores ligeiramente mais curtos. 
Genitália do &: Forma geral do hipopígio con- 
forme figs. 96 e 97; saliência apical de comprimento 


o lateral inferior (1) simples; o inferior mediano (M) 
de estrutura complexa. 


Distribuição: E] Campamiento, Col. Perene, 
Peru, 6-1920, Cornell University Expedition col. 
(1 é holótipo, | 2 alótipo, Cornell; 1 2 parátipo, 
|. O, C. Lent; 1 & parátipo, col. autor); La Chor- 
rera, Putumayo Dist., Peru, 17/20-8-1920, Cornell 
Eniversity Expedition col. (1 4, Cornell); Iquitos. 
Peru, 8-5-1930, H. S. Parish col. (1 g, Cornell); 
Chanchamayo, Peru, W. E. H. Rosenberg col. 
(ADA o A po nor so IME VLS hua 


Temos prazer especial em dedicar esta bela 
espécie ao nosso colega e caro amigo Dr. HERMAN 


LENT, 
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IV, 


Heniartes lenti n. sp, 8 — Fig. 95. Ápice do abdômen, aspecto lateral — Fig. 
— Fig. 97. Processo apical do hipopígio. — Fig. 98. Clásper. — Fig. 99. Aed: 


Hleniartes beebei n. sp. 
(figs. 102-110, 203) 


Comprimento do corpo 17-18 mm; largura mã- 
xima do pronoto 4.5 mm; largura máxima do abdô- 
men 4 mm. Forma geral do corpo conforme fig. 203. 

Colorido: Antenas pretas, base do 3º artículo 
de colorido amarelado, às vêzes dificilmente distin- 
guíivel da parte escura. Rostro de colorido uniforme- 
mente píceo escuro. Colarinho píceo escuro ou preto; 
lobo anterior e posterior do pronoto de côr vermelho- 
-alaranjada clara, o lobo anterior com algumas re- 
giões enfuscadas. Pleura, esternos e coxas do colo- 
rido do pronoto, às vêzes a metapleura enfuscada. 
Parte elevada do escutelo pícea escura ou preta, 
parte posterior da côr do pronoto. Cório de colorido 
vermelho-alaranjado bastante escuro na parte ante- 
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rior, ficando mais claro para trás, sendo as regiões 
claras e escuras não delimitadas nitidamente. Fêmu- 
res de colorido vermelho escuro, com 1 distinto anel 
amarelado claro em todos os pares, de posição sub- 
mediana, existe também, porém raramente distinto, 
l anel claro sub-basal e 1 subapical, escapando êstes 
anéis facilmente à observação. Tíbias de colorido 
píceo escuro, de côr vermelha muito escura na sua 
base, e com um anel claro submediano, porém rara- 
mente bem discernível. Abdômen ventralmente de 
colorido castanho sujo mais ou menos uniforme; hi- 
popígio de colorido castanho-alaranjado uniforme. 
Conexivo manchado de claro e escuro, ocupando as 
manchas escuras mais do que a metade da área total 
dos respectivos segmentos conexivais. 


Cabeça como em jaakkoi. Comprimento do 1º 
artículo das antenas 3.5 mm; comprimentos relati- 


E 
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vos dos artículos = 1: 0.7: 1.1: 1.1]. Angulos ân- 
tero-laterais do colarinho não muito salientes, sub- 
agudos, apenas com algumas cerdas isoladas. Lobo 
anterior do pronoto com os lóbulos pouco elevados, 
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anterior ligeiramente curva, distintamente compri- 
mida em todo o seu comprimento; tíbia mediana bas- 
tante curva, tíbia posterior quase reta, distintamente 
comprimida na sua parte basal. 
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Heniartes beebei n. sp. — Fig. 102. Bordo posterior do lobo do 8º esternito da 2, com gonapótise anterior. — 

Fig. 103. Grupo de cerdas espiniformes da gonapófise posterior. — Fig. 104. Ápice do abdômen do macho as- 

pecto lateral. — Fig. 105. Hipopígio do &, aspecto ventral. — Fig. 106. Processo distal do hipopígio. -—- Yi- 

gura 107. Clásper. -— Fig. 108. Aedeagus, aspecto lateral. — Fig. 109. Aedeagus, aspecto ventral. — Fig. 110. 
Aedeagus, aspecto dorsal. — Wygodzinsky del. 


sem tubérculos apicais; pêlos do lobo anterior e do 
posterior (não muito bem conservados) de compri- 
mento médio, extremamente pouco numerosos. Tíbia 


Genitália da 92 parecida com a de Favicans. 
Cerdas espiniformes do bordo anterior dos lobos do 
8º esternito pouco numerosas, relativamente delica- 
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das; macroquetas e pêlos do disco bastante finos. 
Gonapófises anteriores (fig. 102) com os pêlos do 
disco bastante longos e numerosos. Gonapófises pos- 
teriores com 1-1 faixas muito estreitas de cerdas 
espiniformes pouco numerosas, 


Genitália do é: Forma do hipopígio conforme 
figs. 104-105; saliência apical curta e larga; proces- 
sos apicais curtos, triangulares, arredondados apical- 
mente, bastante afastados entre si. Clásperes longos, 
na sua face ventral com uma longa faixa de cerdas 
delicadas muito numerosas, cujo comprimento quase 
atinge o do. diâmetro do clásper. Aedeagus (figuras 
108-110) grande, alongado; processo dorsal arredon- 
dado apicalmente (D), o envólucro não atingindo o 
seu ápice; processos laterais basais (B) distintos, 
fortes; placa ventral não distinta; processo distal la- 
teral superior (3) bilobado, sendo os dois lobos de 
tamanho distintamente diferente, fortemente escle- 
rosado; processo lateral distal inferior (1) membra- 
noso, simples; processo distal inferior mediano (M) 
de estrutura complexa. 


Distribuição: Bartica District, Guiana Britânica, 
W. Beebe col. (é holótipo, 9 parátipo, U. S. N. 
M.): Mattapicca strand, Suriname, 20-10-1940, 
Geijskes col. (Salótipo, I. E. E, A.); Parama- 
ribo, Suriname, Bot. Garden, 16-12-1939, Geijskes 
col. (1 &, col. autor). 


A espécie, que pertence ao grupo Havicans, di- 
fere das espécies, que possuem o cório inteiramente 
avermelhado, lenti e tumatumari, pelo colorido muito 
característico dos fêmures, que são muito escuros e 
possuem praticamente 1 único anel claro visível ape- 
nas, e por outros caracteres. 


Temos grande prazer em dedicar esta espécie 
ao grande biólogo norte-americano WiLLIAM BEEBE. 


Fleniartes demerara n. sp. 
(tigs. 111-116) 


Macho, 


Comprimento total 17 mm; largura máxima do 
pronoto 4.5, do abdômen 3.5 mm. Corpo alongado, 
com os hemélitros ilanceolados. 


Colorido: Antenas pretas, o 3º artículo com 
longo anel esbranguiçado basal, cujo comprimento 
corresponde a 1/4 do comprimento total do artículo. 
Ápicve do 1º e a metade basal do 2º artículo do ros- 
tro amarelados, as partes restantes de colorido piceo 
não muito escuro. Colarinho e pronoto de colorido 
vermelho-alaranjado bastante claro, enfuscada a 
parte central do lobo anterior do pronoto. Pleura, es- 
ternos e coxas da côr do pronoto. Parte elevada do 
escutelo escura, parte posterior clara. Cório de côr 
vermelho-alaranjada clara, a sua parte apical preta, 
como é a membrana. Fêmures de colorido castanho 
não muito escuro, com 3 anéis amarelados: 1 sub- 
basal, 1 submediano e 1 subapical, distintos em todos 


os pares. Base das tíbias com 1 estreito anel castanho 
escuro, seguido de 1 largo anel amarelado, interrom- 
pido no seu meio por 1 anel escuro mais ou menos 
distintamente visivel; parte restante das tíbias de côr 
pícea escura ou preta, ocupando esta região escura 
na tíbia anterior um pouco mais, na mediana e poste- 
rior um pouco menos do que o comprimento total 
deste artículo. Face ventral do abdômen amarelada, 
hipopígio da mesma côr. Cório manchado de ama- 
relo e preto, ocupando as manchas pretas cêrca de 
2/3 da área total dos respectivos segmentos conexi- 
vais. 


Comprimento do 1º artículo das antenas 2,8 mm; 


comprimentos relativos dos artículos = 1 : 0.8 
Mor 
Ângulos àntero-laterais do colarinho muito 


pouco salientes, delicados, subarredondados, com um 
campo dorsal de numerosíssimos pêlos muito curtos. 
Lobo anterior do pronoto com os lóbulos bastante 
elevados, separados por uma incisão profunda, que é 
interrompida no meio. Pêlos do lobo anterior do pro- 
noto muito curtos e numerosos, arrumados em faixas 
(não bem conservadas); pêlos do lobo posterior 
igualmente muito curtos e em número extraordinâria- 
mente grande. Escutelo de forma regular, subagudo, 
a crista mediana longitudinal distinta posteriormente, 
Tíbia anterior ligeiramente curva, distintamente com- 
primida, mormente na parte apical. Tíbia mediana 
distintamente curva. Tíbia posterior muito pouco 
curva, ligeiramente comprimida na sua parte basal. 
“Genitália: Saliência apical do hipopígio relati- 
vamente curta e larga; processos apicais subtriangu- 
lares, extremamente curtos. aproximados na sua base. 
Clásperes relativamente fortes, na sua face interna 
com cerdas em número regular, fortes e compridas, 
cujo comprimento corresponde ao do diâmetro do 
clásper; algumas destas cerdas fortemente pigmen- 
tadas. Aedeagus (figs. 114-116) pequeno; envólu- 
cro não atingindo o ápice do processo dorsal; êste 
(D) inciso apicalmente. Processos laterais basais (B) 
em posição muito alta, bastante alongados e delga- 
dos. Plaça ventral ausente. Existe apenas um par de 
processos terminais laterais (S), que são relativa- 
mente grossos. subarredondados apicalmente. Pro- 
dividido em 
dois lobos divergentes, aguçados apicalmente. 

Distribuição: West Bank, Demerara River, 
Guiana Britânica, 9-11-1923, W. Beebe col. (1 4, 
holótipo, U.S. N. Mo). 

A espécie tem uma posição bastante isolada 
dentro das espécies amazônicas, formando um grupo 
à parte, principalmente pela genitália do macho, isto 
é, o aedeagus extremamente simples, que a separa 
de tôdas as espécies conhecidas do gênero. Lamen- 
tamos não conhecer os caracteres da fêmea, que cer- 
tamente permitiriam uma colocação ainda mais exata 
dentro do gênero Heniartes. 


cesso terminal inferior mediano (M) 


Ê 


Fleniartes distinguendus n. sp. 
(figs. 117-126, 204) 


Comprimento total 13 mm na 2, 12 mm no &; 
largura máxima do pronoto 3.5, do abdômen também 
3.5 mm. Forma geral do corpo conforme fig. 204. 

Colorido: Todos os artículos da antena de co- 
lorido uniformemente preto. Metade ou têrço basal 
do 2º artículo do rostro amarelado. Pronoto verme- 
lho-alaranjado escuro; colarinho e a região central 
do lobo anterior do pronoto pretos, assim como a 
parte posterior e póstero-lateral do lobo posterior, 
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primento do anel das pernas anteriores. Tíbias com 
1 anel submediano, o do par mediano o mais estreito, 
o comprimento do do par posterior correspondente a 
1/3 do comprimento total da tíbia. Colorido geral da 
face ventral do abdômen preto; a região mediana dos 
segmentos anteriores, assim como a maior parte do 
8º esternito na £, e todo o 7º esternito no é, de. 
colorido avermelhado, genitália da 9 de côr clara; 
hipopígio do & de colorido vermelho-alaranjado 
claro, com uma mancha mediana em forma de Y, 


conforme fig. 121. Conexivo manchado de amarelo 


e preto. 


Heniartes demerara n. sp., & — Fig. 111. Parte do pronoto com cerdas, aspecto dorsal, — Fig. 112. Hipopígio, 
aspecto ventral, — Fig. 113. Clásper. — Fig. 114. Aedeagus, aspecto lateral. — Fig. 115. Aedeagus, aspecto 
ventral. — Fig. 116. Aedeagus, aspecto dorsal. — Wygodzinsky del. 


incluindo os ângulos umerais. Escutelo preto, apenas 
na extremidade avermelhado. Propleura, prosterno, 
parte anterior do mesosterno e coxas de côr aver- 
melhada; meso e metapleura, assim como a parte pos- 
terior do mesosterno e todo o metasterno, pretos. 
Clavo semi-hialino; cório de colorido vermelho-ala- 
ranjado uniforme, às vêzes a margem costal mais es- 
cura, e a parte posterior ligeiramente mais amarelada. 
Pernas pretas, com anéis amarelados ou alaranjados. 
Trocanteres pretos; fêmures de todos os pares com 
| anel submediano claro, o dos pares anteriores bas- 


tante estreito, o do par posterior do dobro do com- 


Cabeça como em maestralis. Comprimento do 
1º artículo das antenas 2.5 mm; comprimentos rela- 
tivos dos artículos = 1: 0.8 : 0.8 : 1.0. Ângulos 
ântero-laterais do colarinho curtos, mas bastante sa- 
lientes. Lobo anterior do pronoto com os lóbulos bas- 


“tante elevados, cada um apicalmente com um pe- 


queno tubérculo. Pêlos do pronoto relativamente 
curtos e fortes, pouco numerosos, não formando fai- 
xas ou fileiras distintas. Escutelo de forma regular, 
subagudo, posteriormente com crista longitudinal me- 
diana bastante elevada. 

Pernas muito delicadas. Tíbia anterior pouco 
curva, roliça em todo o seu comprimento; tíbia me- 
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diana fortemente curva; tíbia posterior pouco curva, 
muito ligeiramente alargada e comprimida na sua 
parte basal; os pêlos longos e finos desta região 
pouco numerosos. 


Hemélitros curtos, apenas atingindo o ápice do 
- abdômen, 

Genitália da 2 parecida com a de zikáni (veja 
figs. 161-163). Cerdas espiniformes do bordo ante- 
rior dos lobos do 8º esternito bastante longas e nu- 
merosas; disco com macroquetas e pêlos em grande 


gura 163), a ârea central sem cerdas além das ma- 
croquetas. 


Genitália do 4: Colorido do hipopígio descrito 
acima; seu processo apical largo e curto; saliências 
distais triangulares, curtas, subagudas, muito afas- 
tadas na sua base, Clásper de forma de foice, a sua 
face ventral com cerdas fortes e compridas, pouco 
numerosas. Aedeagus relativamente curto e grosso 
(figs. 124-126): envélucro atingindo o ápice do pro- 
cesso dorsal (D), êste simples; processos laterais 


117. Colarinho do pronoto, aspecto dorsal. — Fig. 118. Lobo do 8º ester- 
fêmea, com gonapófise anterior. — Fig. 119. Gonapófise posterior. — Fig. 120. Ápice do abdômen, as- 


nito da 


pecto lateral. — Fig. 121. Hipopígio, aspecto ventral. — Fig. 
Clásper. — Fig. 124. Aedeagus, aspecto lateral. — Fig. 


122. Processo distal do hipopígio. — Fig. 123. 
125. Aedeagus, aspecto ventral, — Fig. 126. Aedeagus, 


aspecto dorsal. — Wygodzinsky del. 


número. Cerdas espiniformes das gonapófises ante- 
riores ocupando uma grande área, porém não muito 
numerosas. Conjunto das gonapófises posteriores 
(fig. 119) com profunda reentrância apical; as cer- 
das espiniformes marginais pouco numerosas. Con- 
junto do 9º e 10º tergito como em zikáni (veja fi- 


basais não distintos; processo lateral submediano (L) 
composto de uma parte basal comprida, simples, for- 
temente esclerosada, e uma parte apical, de forma de 
glóbulo, denteado, também bastante esclerosado; 
placa ventral (VW) distinta, triangular, o seu ápice 
livre; processos distais laterais superiores (5) bas- 


tante alongados, fortemente esclerosados; processos 
distais laterais inferiores ([) curtos, simples, hiali- 
nos; processo terminal inferior mediano (M) simples. 

Distribuição: Ecuador, sem localidade, F. Cam- 
pos col. (1 4 holótipo, 1 9 alótipo, U.S. N. M.: 
1 9 parátipo, col. autor). 


Heniartes huacapistana n. sp. 


(figs. 127-136, 205) 
Macho. 


Comprimento total 14 mm; largura máxima do 
pronoto 4 mm; largura máxima do abdômen 3 mm. 
Espécie de forma geral relativamente delicada, con- 
forme fig. 205. 

Colorido: Todos os artículos da antena unifor- 
memente pretos. Rostro preto, apenas a região basal 


Heniartes huacapistana n. sp, à — Fig. 127. Pronoto, aspecto lateral, — 
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rior de colorido vermelho muito escuro até preto. 
Propleura, acetábula da mesopleura, pro e mesos- 
terno, assim como as coxas, de colorido vermelho- 
alaranjado claro; meso e metapleura, assim como o 
metasterno, de colorido vermelho muito escuro ou 
preto. Escutelo preto, o seu ápice amarelado, Cório 
de côr vermelho-alaranjada bastante clara, ligeira- 
mente mais escuro na base, e amarelado na sua ex- 
tremidade posterior. Pernas pretas, brilhantes, com 
anéis amarelos ou alaranjados. Fêmures com 1 anel 
claro subapical, distante do ápice do artículo por 
pouco mais do que o seu próprio comprimento. Ti- 
bias com largo anel claro submediano; na anterior, o 
comprimento do anel corresponde à sua distância da 
base do artículo; na tíbia mediana, a distância da 
base do artículo até o anel é ligeiramente maior do 
que o comprimento do último; na tíbia posterior, o 
anel ocupa 1/3 do comprimento total do artículo. 


Fig. 128. Colarinho do pronoto, as- 


pecto dorsal. — Fig. 129. Abdômen, aspecto lateral, com esquema da distribuição do colorido. — Fig. 130. Ápice 

do abdômen, aspecto lateral. — Fig. 131. Hipopígio, aspecto ventral, — Fig. 132, Processo distal do hipopígio. 

— Fig. 133. Clásper. — Fig. 134. Aedeagus, aspecto lateral. — Fig. 135, Aedeagus, aspecto ventral. — Figura 
136. Aedeagus, aspecto dorsal. — Wwygodzinsky del. 


do 2º artículo com ligeira tonalidade vermelha muito 
escura. Colarinho inteiramente preto; lobo anterior 
do pronoto de côr vermelho-alaranjada clara, a re- 
gião central preta; lobo posterior do pronoto de côr 
vermelho-alaranjada clara nos ângulos ântero-late- 
rais, sendo tôda a região anterior no meio e a poste- 


Colorido da face ventral do abdômen amarelo-ala- 
ranjado claro, sendo a região central dos esternitos 
ornada de pequenas manchas escuras circulares, e a 
parte lateral dêstes esternitos prâticamente inteira- 
mente preta, sendo apenas os estigmas, de côr preta, 
situados em pequenas zonas amarelas; 7º esternito 
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ia ii = 


inteiramente amarelado; hipopígio de côr castanho- 
avermelhada uniforme. Conexivo manchado de ama- 
relo e preto, ocupando as manchas pretas 2/3-3/4 
da área total dos respectivos segmentos conexivais. 

Comprimento do 1º artículo das antenas 3.5 mm; 
comprimentos relativos dos artículos = 1:09:08: 

1.1, Angulos ântero-laterais do colarinho bem sa- 
lientes, em forma de processo curto, subagudo, di- 
rigido para a frente, dorsalmente com uma área de 
numerosíssimos pêlos finos e curtos. Lobo anterior 
do pronoto com os lóbulos bastante elevados, porém 
sem tubérculos apicais distintos; sulco longitudinal 
mediano prolongando-se até o têrço basal do lobo 


Genitália: Colorido do hipopígio como descrito 
acima. Saliência apical curta, processos apicais 
muito compridos. aproximados na base, ligeiramente 
divergentes, apicalmente arredondados, com um pe- 
queno gancho subanical. Clásper em forma de foice 
(fig. 133), na face interna com pêlos bastante nu- 
merosos e longos. a parte apical muito delicada. Ae- 
deagus (figs. 134-136) relativamente curto; envó- 
lucro atingindo o ápice do processo dorsal (D): pro- 
cessos laterais basais (B) bem desenvolvidos, dis- 
tintamente mais fortemente esclerosados; placa ven- 
tral (VW) subtrapezoidal, distinta, mas não destacada; 


processo terminal lateral superior (S) largo, hialino; 


Heniartes cachabi n. sp, 2? — Fig. 137. Pronoto, aspecto lateral. — Fig. 138. Colarinho do pronoto, aspecto dor- 
sal, — Fig. 139. Lobo do 8º esternito, com gonapófise anterior. — Fig. 140. Conjunto das gonapófises posteriores. 
— Fig. 141, Metade lateral do conjunto do 9º e 10º tergito. — Wygodzinsky del, 


posterior do pronoto. Pêlos do pronoto ? (mal con- 
servados). Escutelo bastante alongado, aguçado api- 
calmente, carena longitudinal mediana distinta pos- 
teriormente. 

Tíbia anterior ligeiramente curva, muito deli- 
cada, inteiramente roliça em todo o seu comprimento, 
sem pêlos compridos em número considerável, ape- 
nas com fina pilosidade dourada. Tíbia mediana for- 
temente curva, roliça. Tíbia posterior quase reta, 
muito ligeiramente comprimida na sua região basal. 

Hemeélitros ultrapassando o ápice do abdômen 
por cêrca de 0.5 mm. 


processo terminal lateral inferior ausente; processo 
terminal inferior mediano bilobado, os lobos forte- 
mente esclerosados (M). 

Distribuição: Rio Tarma, Peru, 1/2-6-1930, 
Cornell University Expedition col. (1 &, holótipo, 
Cornell). 


HFleniartes cachabi n. sp. 
(figs. 137-147, 207) 


Comprimento total 16.0 mm na 9, 14.5 mm no 
é; largura máxima do pronoto 4.5 mm na £, 4 mm 


no 4; largura do abdômen 3.5 mm na 2, e também 
3.5 mm no à. Forma geral conforme fig. 207. 
Colorido: Todos os artículos da antena de co- 
lorido uniformemente preto. Metade basal do 2º ar- 
ticulo do rostro totalmente amarelo-esbranquiçada, 
o resto do rostro de côr preta. Pronoto uniforme- 
mente de colorido vermelho-alaranjado claro, exce- 
ção feita de uma fina linha escura, que acompanha o 
bordo posterior do proncto, atingindo os ângulos 
umerais. Pleura, esternos, coxas e trocanteres da côr 
do pronoto, exceção [eita da parte superior da meta- 
pleura, que é quase preta. Escutelo preto, o seu ápice 
avermelhado. Clavo castanho escuro, cório vermelho- 
alaranjado não muito claro, ficando píceo escuro na 
base e na sua face interna, acompanhando o clavo; 
áreas claras e escuras nitidamente separadas. Pernas 
de côr preta ou pícea escura, com anéis de côr ala- 
ranjada, Fêmures com estreito anel claro submediano, 
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Angulos ântero-laterais do colarinho muito 
pouco salientes, arredondados. Lobo anterior do pro- 
noto com os lóbulos bastante elevados, porém sem 
tubérculos apicais. Sulco longitudinal mediano pro- 
longando-se para o têrço basal do lobo posterior. 
Pêlos do pronoto amarelados, pouco aparentes, pouco 
numerosos. Escutelo de forma regular, subagudo, 
crista mediana longitudinal bem distinta posterior- 
mente. Tibia anterior pouco curva, muito delicada, 
roliça em todo o seu comprimento. Tíbia mediana 
bastante curva, roliça. Tíbia posterior quase reta, 


muito ligeiramente alargada na sua parte basal, ro- 


liça no resto do seu comprimento. Hemélitros bas- 
tante largos, ultrapassando o ápice do abdômen por 
cêrca de 1.5 mm na G,e 1.5-2.0 mm no g. 
Genitália da fêmea parecida com a de zikáni. 
Cerdas espiniformes do bordo posterior dos 
lobos do 8º esternito pouco numerosas; disco com 


Heniartes cachabi n. sp, & 
— Fig. 144, Clasper. — Fig. 145. Aedeagus, aspecto lateral. — Fig. 146. Aedeagus, aspecto ventral. — Figura 
147. Aedeagus, aspecto dorsal, — Wygodzinsky del, 


aproximado do ápice do artículo, quase imperceptível 
nos. Iêmures anteriores e medianos, bem distintos 
apenas no fêmur posterior. Anel claro da tíbia ante- 
rior e mediana em posição submediana, correspon- 
dendo co seu comprimento à sua distância da base do 
artículo: anel claro da tíbia posterior ligeiramente 
mais curto do que 1/3 do comprimento total do ar- 
tículo. Face ventral do abdômen de colorido verme- 
lho-alaranjado claro uniforme; segmentos genitais 
da 2 do mesmo colorido; hipopígio do macho ala- 
ranjado, com uma faixa escura mediana longitudinal, 
que começa na saliência apical, e ultrapassa o meio 
do hipopígio. Conexivo manchado de amarelo e preto, 
ocupando as manchas pretas cêrca de 1/2 da área 
total do respectivo segmento do conexivo. 

Cabeça como em jaakkoi. Comprimento do 1º 
artículo das antenas 3.5 mm; comprimentos relativos 
dos artículos = 1:08:09:2 


— Fig. 142. Hipopígio, aspecto ventral. — Fig, 143. Processo distal do hipopígio. 


macroquetas mtito pouco numerosas, e com pêlos 
regulares em quantidade muito grande. Cerdas espi- 
niformes das gonapófises anteriores ocupando uma 
grande área (fig. 139). Cerdas espiniformes das go- 
napófises posteriores conforme fig. 140, bastante 
alongadas e numerosas. Conjunto do 9º e 10º ter- 
gito muito largo e bastante curto (fig. 141); macro- 
quetas pouco numerosas; área central do esclerito 
com um grupo de cerdas fortes e curtas, fortemente 
esclerosadas, além das macroquetas. 
Genitália do macho: Colorido do hipopígio como 
acima descrito. Saliência apical muito pouco pronun- 
ciada; processos apicais muito curtos, extremamente 
afastados na sua base, subtriangulares, com um pe- 
queno gancho apical, Clásper curto e grosso. de 
forma de foice, a parte apical quase da largura da 
parte mediana, cerdas da face ventral bastante ltor- 
tes e numerosas, o seu comprimento ultrapassando o 


50 P, WYGODZINSKY — GÊNERO HENIARTES SPINOLA, 1837 


(abesdo ce E Efcitano. o SP ada ritmo aee 


do diâmetro do clásper nesta região. Aedeagus (li- 
guras 145-147) relativamente curto; envólucro atin- 
gindo o ápice do processo dorsal (D); processo la- 
teral basal (B) muito grosso fortemente esclerosado; 
placa ventral (V) muito pequena, triangular, não 
destacada; processo lateral submediano (L) longo, 
simples, fortemente esclerosado; processo terminal 
lateral superior alongado, fortemente esclerosado 


(S); processo terminal lateral inferior (1) curto, 
hialino; processo terminal inferior mediano (M) 
simples. 


Distribuição: Cachabi, Ecuador, Rosenberg col. 
(1 3, holótipo, 1 2, parátipo, U. S. N. M.):; Pa- 
ramba, Ecuador, W. F. H. Rosenberg col. (1 9, 
alótipo, U. S. N. M.; 1 9 parátipo, col. autor). 


A espécie difere das afins pelos caracteres in- 
dicados na chave. 


Heniartes chanchamagyo n. sp. 


(figs. 148, 206) 


Comprimento total 15 mm; largura do pronoto 
3.7, do abdômen ? mm. Forma geral do corpo es- 
treita, conforme fig. 206.. 


Colorido: 


uniformemente escura, os restantes? Têrço basal do 
2º artículo do rostro avermelhado, o resto preto. Co- 


148 


1.0 mm 
Heniartes chanchamago n. sp. — Fig. 
148. Colarinho do pronoto, aspecto dor- 
sal — Wygodzinsky del. 


larinho preto; lobo anterior do pronoto de colorido 
vermelho-alaranjado, lobo posterior de côr amarelo- 
esbranquiçada, a sua margem posterior acompanhada 
de uma faixa de côr muito escura, quase preta, que 
atinge os ângulos umerais. Escutelo preto, apenas o 
extremo ápice avermelhado. (Clavo semi-hialino; 
cório uniformemente de colorido amarelo-alaranjado 
claro. Pernas pretas; com anéis alaranjados. Trocan- 
teres escuros: fêmures de todos os pares com 1 anel 
claro submediano, o dos pares anteriores muito es- 
treito, o do par posterior do dobro do comprimento 
do daqueles. Tíbias com 1 anel claro submediano, o 
do par mediano do comprimento do do par anterior; 
o comprimento do anel do par posterior correspon- 
dendo a 1/3 do comprimento total da tíbia. Colorido 
do abdômen ? 


Cabeça como em jaakkoi. Comprimento do 1º 
artículo das antenas 3.0, do 2º 2.8 mm. Ângulos àn- 
tero-laterais do colarinho pouco salientes. Lobo an- 
terior do pronoto com os lóbulos bastante salientes, 
porém apicalmente sem tubérculo distinto. Pélos do 
pronoto pouco numerosos, não lormando fileiras dis- 


1º e 2º artículo das antenas de côr, 


tintas. Escutelo bastante comprido, triangular, agu- 
çado, com a crista mediana longitudinal distinta. 
Pernas muito delicadas. Tíbia anterior pouco curva. 
roliça em todo o seu comprimento; tíbia mediana for- 
temente curva; tibia posterior pouco curva, muito li- 
geiramente alargada e comprimida na sua parte basal. 


Abdômen ? 


Distribuição: Chanchamayo, E. Peru, W.F.A. 
Rosenberg col. Holótipo, 1 ex., UU. S. N. M.). 


Esta espécie se aproxima muito de HH. distin- 
guendus n. sp.. diferindo da mesma pelo tamanho 
raior e pelos caracteres do pronoto, indicados na 
chave. 


Heniartes maestralis Fracker & Bruner, 1924 
(Figs. 149-160. 208) 


Comprimento total 15.5 mm na 92, 14.0 mm no 
à: largura máxima do pronoto 4.0 na 9, 3.5 mm 
no “: largura máxima do abdômen 3.5 mm, em am- 
bos os sexos. Forma geral conforme fig. 208. 


Colorido: Antenas pretas. base do 3º e do 4 
artículo com estreito anel de colorido amarelo es- 
branquiçado. Rostro uniformemente preto. Colari-. 
nho e pronoto uniformemente pretos, brilhantes, com 
exceção de I|--l1 manchas avermelhadas claras, si- 
tuadas na parte anterior do lobo posterior do ptro- 
noto. Pleura esternos. coxas e trocanteres inteira- 
mente pretos, brilhantes. Escutelo preto, brilhante. 
Parte posterior do clavo semi-hialino, parte anterior 
do clavo e o cório de colorido avermelhado claro, 
com exceção de uma larga faixa transversal subme- 
diana, de colorido preto. Fêmures inteiramente pre- 
tos. Tíbias pretas, com | anel submediano alaran- 
jado: o comprimento do anel claro da tíbia anterior e 
mediana maior do que a sua distância da base do ar- 
tículo; o comprimento do anel claro da tíbia poste- 
rior correspondendo a mais do que 1/3 do compri- 
mento total do artículo. Face ventral do abdômen 
preta, brilhante, exceção feita de duas manchas gran- 
des. de colorido avermelhado brilhante, e que ocupam 
a região ventral do 3 e 4 e do 7º e 8º esternito 
na fêmea, e o 3º e 4 eo 7º no macho; genitália 
preta em ambos os sexos: o hipopígio do macho com 
uma mancha vermelha em forma de T. Conexivo 
manchado de amarelo e preto, ocupando as manchas 
pretas cêrca da metade da área total dos respectivos 
segmentos conexivais. 


Cabeça conforme figs. 149 e 150; bastante larga 
em frente; o comprimento do espaço postocular, na 
vista dorsal, menor do que o dobro do comprimento 
de um olho, neste aspecto: a porção postocular for- 
temente curva, na vista lateral. Comprimento do 1º 
artículo das antenas 3.0 mm; comprimentos relati- 
vos dos amicilas-E= É COZ 40 1. 


Angulos ântero-laterais do colarinho bastante 
salientes, grossos, arredondados. Lobo anterior do 
pronoto com os lóbulos bastante salientes, cada um 
com um distinto tubérculo apical. Sulco longitudinal 
mediano bastante profundo no lobo anterior, prolon- 
gando-se até o meio do lobo posterior, cujo disco é 


distintamente escavado na sua região anterior cen- 
tral. Pêlos do pronoto curtos, pouco numerosos. Es- 
cutelo de forma regular, subagudo, a crista longitu- 
dinal mediana bastante elevada posteriormente, 


Tibia anterior ligeiramente curva, muito deli- 
cada, inteiramente roliça em todo o seu comprimento. 
Tíbia mediana fortemente curva, roliça. Tíbia pos- 
terior quase reta, ligeiramente alargada na sua parte 
basal. Hemélitros bastante compridos, ultrapassando 
o ápice do abdômen por 2 mm na 2, e | mm no &. 


Genitália da 7: Escleritos fortemente esclero- 
sados. Lobos do 8º esternito conforme fig. 158; cer- 
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Heniartes maestralis Fracker & Bruner, 1924 — Fig. 


teral. — Fig. 151. Abdômen da fêmea, aspecto lateral, com esquema da distribuição do colorido. — Fig. 
153. Hipopígio, aspecto ventral, 
156. Aedeagus, aspecto ventral. 


do abdômen do macho, aspecto lateral, 


Tem Fig. 
hipopígio. — Fig. 155. Clásper. — Fig. 
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Genitália do é: Colorido do hipopígio conforme 
descrito acima: a sua forma conforme figs. 153 e 
154; caracterizado por um distinto rebordo lateral, 
que atinge a base dos processos apicais. Saliência 
apical quase inexistente; processos apicais bastante 
curtos, extremamente afastados na sua base, ligeira- 
mente divergentes, subtriangulares, arredondados 
apicalmente. Clásper conforme fig. 155, fortemente 


curvo na sua parte distal, os pêlos da face ventral 
muito pouco numerosos, muito curtos e finos. Ae- 
deagus relativamente curto e grosso (figs. 156, 157): 
envólucro atingindo o ápice do processo dorsal; pro- 
cessos laterais basais (B) distintos, 


membranosos; 


149. Cabeça, aspecto dorsal. — Fig. 150. Cabeça, aspecto ia- 


152. Ápice 
— Fig. 154, Processo distal do 


— Fig. 157. Aedeagus, aspecto dorsal 


Wygodzinsky del. 


das espiniformes marginais fortemente esclerosadas, 
fortes e bastante numerosas; disco com algumas ma- 
croquetas fortes e compridas, alguns pêlos regula- 
res e numerosas cerdas espiniformes muito curtas. 
Gonapófise anterior (fig. 158) com as cerdas api- 
cais ocupando uma grande área; disco com nume- 
rosos pêlos; ângulo basal interno sem pêlos ou cer- 
das. Conjunto das gonapófises posteriores (fig. 159) 
de forma subtriangular, as cerdas arrumadas em 
2+-2 grupos, ligados por cerdas isoladas. Conjunto 
do 9º e 10º tergito largo e bastante curto, com as 
macroquetas muito numerosas, e a área central com 
numerosos pêlos curtos e finos, sem arrumação defi- 
nida. 


placa ventral (VW) distinta, pequena, de forma trian- 
gular; processo terminal lateral superior (5) alon- 
gado, fortemente esclerosado; processos terminais 
laterais inferiores ([) relativamente alongados, mem- 


branosos; processo terminal inferior mediano (M) 
membranoso, porém com 1-14-1 àreas mais forte- 
mente esclerosadas. 
Distribuição: Rio Yao, Sierra Maestra, Cuba, 
25-10-1941, ]. Acufia col. (1 4,1 92, col. autor). 
H. maestralis é muito bem caracterizado pelo 


colorido das antenas, do pronoto, dos hemélitros e 
da face ventral do abdômen. 
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Heniartes zikáni n. sp. na v,e 30 mm no é. Forma geral do corpo con- 


forme fig. 210. 

(figs. 161-170, 210) Ê 
Colorido: Antenas pretas, base do 3º artículo 
Comprimento total 15-16 mm na 9, 145 mm com estreito anel amarelado ou esbranquiçado, me- 

no é; largura máxima do pronoto 4.1 mm na 2, e nor do que 1/5 do comprimento total do artículo. 
3.8 mm no &; largura máxima do abdômen 4.0 mm —Rostro píceo escuro, o 1º artículo com 141 manchas 


Heniartes maestralis Fracker & Bruner, 1924, 2 — Fig. 158. Bordo posterior do lobo do 8º esternito, com gora- 
pófise anterior. — Fig. 159. Gonapófise posterior. — Fig. 160. Metade lateral do conjunto do 9º e 10º tergito. 
— Wygodzinsky del, 


laterais e todo o têrço basal do 2º artículo de côr 
amarelada ou avermelhada clara. Colarinho e lobo 
anterior do pronoto de colorido vermelho-alaran- 
jado brilhante, apenas interrompido por faixas ou 
áreas de curtos pêlos pretos; lobo posterior do pro- 


161 


162 
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claros, resultando 5 anéis escuros, dos quais 1 apical 
e 4 submedianos, arrumados em dois grupos de dois 
anéis. Parte basal das tíbias com 4 anéis castanhos e 
4 amarelos claros, sendo os claros mais compridos 
que os escuros; parte restante das tíbias preta (nas 


CW 


Heniartes zikâni n. sp, 9? — Fig. 16], Lobo do 8º esternito, com gonapofise anterior. — Fig. 162. Conjunto das 


gonapófises posteriores. — Fig. 


163. Conjunto do 9º «e 10º tergito, com macroguetas (as microquetas e os pélos 


não representados). — Wygodzinsky del. 


noto de côr amarelo-alaranjada clara. Propleura, 
prosterno e coxas da côr do lobo anterior do pro- 
noto; meso e metapleura, meso e metasterno da côr 
do lobo posterior do pronoto; meso e metapleura 
parcialmente enfuscadas. Parte anterior elevada do 
escutelo preta, parte posterior amarela clara. Fêmu- 
res de côr castanha clara, com 5 anéis amarelados 


anteriores ou posteriores), ou picea (nas medianas), 
ocupando esta região escura cêrca da metade da ti- 


. bia anterior, e cêrca de 1/3 da mediana e da poste- 


rior. Cório dos hemélitros de colorido castanho-aver- 
melhado claro, sendo o seu ápice, especialmente as 
nervuras, de côr amarela clara. Face ventral do abdô- 
men com os segmentos II-VT de côr picea muito es- 


Es, 


ES 


cura, existindo uma larga mancha mediana de colo- 
rido vermelho brilhante, que ocupa a região central 
dos segmentos II-VI; 7º esternito do 3 e o hipo- 
pígio de côr amarelada; 7º esternito e região geni- 
tal da 2 de côr castanha suja. Conexivo manchado 
de claro e escuro, ocupando as manchas escuras cêrca 
da metade da área total dos respectivos segmentos 
conexivais. 


Cabeça como em maestralis. Comprimento do 
1º artículo das antenas 3.0 mm; comprimentos rela- 
tivos dos artículos = 1: 07: 1.2: 1.2-13, Angu- 
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Heniartes zikâni n. sp, & — Fig. 164. Hipopígio, aspecto 
gura 166. Clásper. — Fig. 167. Aedeagus, aspecto lateral, 
Aedeagus, aspecto dorsal. 


los ântero-laterais do colarinho bem salientes, pro- 
longados em processo alongado, largo na base, es- 
treito no ápice, dorsalmente com uma área de nume- 
rosíssimos pêlos curtos e fortes. Lobo anterior do 
pronoto com os lóbulos bastante elevados, porém sem 
saliência ou tubérculo apical. Pelos do lobo anterior 
extremamente curtos e numerosos, arrumados em 
áreas e faixas compostas de numerosas séries dêstes 
pêlos, conforme fig. 170. Pelos do lobo posterior 
também muito curtos, muito numerosos, mais nume- 
rosos na região central anterior. Parte posterior do 
escutelo alongada, distintamente elevada, a carena 
mediana longitudinal formando uma lâmina alta. 


Tibia anterior bastante curva apicalmente, distinta- 
mente comprimida na sua parte distal, Tíbia me- 
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diana cistintamente curva, muito ligeiramente com- 
primida. Tíbia posterior reta, muito ligeiramente com- 
primida na sua parte basal, 


Genitália da 2; Lobos do 8º esternito conforme 
fig. 161; cerdas espiniformes marginais bastante nu- 
merosas e compridas; pêlos e macroquetas do disco 
finos, muito pouco numerosos. Cerdas espiniformes 
das gonapófises anteriores (fig. 161) fortes e muito 
numerosas, ocupando uma grande parte do bordo 
livre desta gonapófise; disco com algumas cerdas 
bem longas. Gonapófises posteriores (fig. 162) for- 


ad 
distal do hipopígio. Fi- 


ventral. — Fig. 165. Processo 
agu Figo 165, 


— Fig. 168. Aede s. aspecto ventral. — 
— Wygodzinsky del 


mando um conjunto de forma subtriangular; cerdas 
espiniformes marginais formando um grupo central 
apical de cerdas de comprimento médio, e 1-1 gru- 
pos laterais menos destacados, sendo êstes grupos 
ligados por uma fileira irregular de cerdas mais cur- 
tas. Conjunto do 9º e 10º tergito (fig. 163) muito 
largo e curto, a distribuição de seus pêlos e de suas 
macrogquetas como usual; área central sem pêlos além 
das macroquetas. 


Genitália do s: Hipopígio conforme fig. 164; 
saliência apical curta e larga; processos distais lame- 
losos, de bordos subparalelos, arredondados apical- 
mente, não muito aproximados na sua base, e diver- 
gentes no ápice. Clásper de forma de foice, com a 
parte apical muito alargada, cerdas da face interna 


bastante alongadas, formando um tufo. Aedeagus 
(figs. 167-169) de feitio muito característico, curto e 
largo; envólucro atingindo o processo dorsal (D): 
processos laterais basais (B) removidos para a 
frente, muito grandes, ligeiramente esclerosados; 
placa ventral muito grande, bilobada, distintamente 
destacada (V); processos laterais submedianos em 
torma de escleritos arredondados (L), fortemente 
denteados e esclerosados; processos terminais late- 
rais superiores (S) c inferiores (1) não muito bem 
diferenciados. hialinos; processo distal inferior me- 
diano (M) simples. 


Distribuição: Hatiaia, Estado do Rio de Janeiro, 
Brasil, 700 m, 21-12-1924, 23-12-1928, 21-11-1935, 
6-11-1943, ). F. Zikân col. (1 &, holótipo, 1 9, 
alótipo, 1. E. E. A.;1 9 parátipo, na coleção Zikán; 
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Heniartes carvalhoi n. sp. 
(tigs. 171-178, 209) 


Comprimento total 13 mm; largura máxima do 
pronoto 3.5 mm; largura máxima do abdômen 2.5 mm. 
Forma geral conforme fig. 209. 


Colorido: Antenas pretas, a base do 3º artículo 
com anel amarelado claro muito curto, menor do que 
1/5 do comprimento total do artículo. Rostro preto; 
1-1 manchas laterais do 1|º artículo e uma longa 
laixa ventral e dorsal na metade basal do 2º artículo 
de colorido amarelado claro. Colarinho de côr piícea 
bastante escura; lobo anterior do pronoto de colo- 
rido vermelho-alaranjado claio; lobo posterior de 
côr amarela clara. À maior parte da propleura, os 
esternos e as coxas da côr do lobo anterior do pro- 


Heniartes zikâni n. sp. — Fig. 170. Pronoto e escutelo. — Lemos Pereira del. 


1 5, parátipo, 1. O. G., Lima); São Paulo, Ypi- 
ranga, 10-10-1906, H. Luederwaldt col. (1 &, Dep. 
Z001.); Rio Matipõo, Fazenda Floresta, Estação Ma- 
tipóo, Minas Gerais, Brasil, 7-1919, P. de Fonseca 
pot (id fo beps Zoo são Paelo 1 4, 1: O. GG. 
Lent; 1 4, col. autor); Fazenda Mongolinho, Co- 
rumbá, Goiaz, Brasil, 8-6-1942 (1 9, Dep. Zool.); 
Leopolãio Bulhões, Goiaz, Brasil, 10-1937, Spitz col. 
(1 2, col. autor); Goiaz, Brasil, sem localidade 


FE SEN ME) 


A espécie, juntamente com a seguinte, HF. car- 
valhoi, ocupa um lugar singular dentro do gênero. 
Temos prazer em d«edicá-la ao nosso amigo J. F. 
ZikKáN, que tantas contribuições tem feito para o co- 
nhecimento da entomofauna brasileira. 


noto: acetábula da propleura, a meso e metapleura 
da côr do lobo posterior do pronoto. Parte elevada 
do escutelo de côr pícea escura; parte posterior ama- 
rela clara. Cório de côr amarelo-alaranjada mais ou 
menos escura, ficando a extremidade posterior de côr 
amarela clara. Fêmures de côr castanha, com 5 anéis 
amarelados claros, resultando 6 anéis escuros, dos 
quais 1 basal, 1 apical e 4 submedianos, sendo êstes 
últimos arrumados em grupos de 2. Parte basal das 
tibias com 4 anéis claros e 4 escuros, sendo os es- 
curos distintamente mais curtos; parte distal das ti- 
bias escura, de côr preta nas tíbias anteriores e pos- 
teriores, de côr castanha nas medianas, ocupando 
esta região escura na tíbia anterior ligeiramente mais, 
nas medianas e posteriores ligeiramente menos do 
que a metade do comprimento total do respectivo ar- 
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tículo. Segmentos ventrais do abdômen avermelha- 
dos, sendo a parte posterior dos esternitos, na região 
lateral, de côr quase preta, com pequenas manchas 
circulares de côr clara. Segmentos genitais em am- 
bos os sexos de côr amarelada uniforme. Conexivo 
manchado de amarelo e preto, ocupando as manchas 


escuras ligeiramente mais do que a metade dá área 
total dos respectivos segmentos. 


Cabeça como em JMavicans. Comprimento do 1“ 
artículo das antenas 2.2 mm; comprimentos relati- 
vos dos artículos = 1: 11: ].1: 1.4. Angulos ân- 
tero-laterais do colarinho salientes, subagudos, com 
cerdas isoladas. Lobo anterior do pronoto com os 
lóbulos muito elevados, em Forma de saliências cô- 
nicas muito altas e fortes, afastadas na sua base, li- 
geiramente aproximadas no seu ápice. Cerdas do 


ho A! 


Heniartes carvalhoi n. sp. — Fig. 171. 


lobo anterior e posterior do pronoto fortes e compti- 


das, não muito numerosas, o maior número sôbre as 


saliências do lobo anterior do pronoto, nas regiões 
laterais dêste lobo arrumadas em fileiras não muito 
distintas. Escutelo bastante alongado posterior- 
mente (porém menos do que em zikáni), aguçado, a 


crista mediana longitudinal posteriormente em forma: 


de lâmina elevada. Tíbia anterior ligeiramente curva, 
distintamente comprimida em todo o seu compri- 
mento. Tíbia mediana fortemente curva, ligeiramente 


comprimida, Tíbia posterior quase reta, distinta- 
mente comprimida na sua parte basal. Hemélitros 


bastante estreitos, ultrapassando o abdômen por 


geiramente mais do que 1 mm. 
Genitália da 9? como em zikáni. 


Genitália do : : Hipopígio conforme ligs. 172 « 


173. Sealiência distal não perceptível, Processos api- 


cais delicados, com um pequeno gancho apical, muito 
afastados na sua base, correspondendo a sua dis- 
tância entre si ao seu próprio comprimento; ligeira- 
mente divergentes apicalmente. Clásper delicado, pe- 
queno, a sua forma conforme fig. 175; a sua face 
ventral com cerdas muito pouco numerosas, de com- 
primento médio, e bastante fortes. Aedeagus (figu- 
ras 176-178) parecido com o de sikáni, porém dis- 
tinguido pelos processos laterais submedianos meno- 
res e mais salientes, e pela conformação ligeiramente 
diferente da sua parte distal, conforme figuras. 


Pronoto e escutelo. — Lemos Percira del, 


Distribuição: Carmo do Rio Claro, Su! de Mi- 
nas, Minas Gerais, Brasil, 12-1944, ). C. M. Car- 
valho col. (1 3 holótipo, LI. É. E. A. 1 9, alé- 
tipo, col. autor); Paraopeba, Minas Gerais, Brasil, 
1-1-1931, V. R. Souza col. (1 92, Mus, Nac); 
Lassance, Minas Gerais, Brasil, 4/1911-1919 (1 4, 
Cornell). 


À nova espécie aproxima-se bastante de HF. zi- 
káni; as duas espécies são facilmente separadas pelo 
feitio do pronoto, c pela genitália do macho. À es- 
pécie é dedicada ao nosso amigo José CÂNDIDO DE 
MeLo CARVALHO. 
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Hleniartes carvalhoi n. sp, à — Fig. 172. Ápice do abdômen, aspecto lateral. — Fig. 173. Hipopígio, aspecto vea- 


tral. — Fig. 1/4. Processo distal do hipopígio. — Fig. 175. Clásper. — 
— Fig. 177. Aedeagus, aspecto ventral, Fig. 178. Aedeagus, 


DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 


A discussão da distribuição geográfica 
das espécies do gênero Fieniartes é ainda 
grandemente dificultada pela escassez do ma- 
terial examinado. Não conseguimos material 
de grande parte da região neotrópica, onde o 
gênero é seguramente representado. Limi- 
tamo-nos. por isso, a apresentar os fatos apu- 
rados da distribuição, sem querer tirar con- 
clusões gerais. 


E. JE 
aspecto dorsal. — 


Aedeagus, aspecto lateral. 


Wygodzinsky del. 


Em zoogeograftia, o estudo da distribui- 
ção das espécies em si, geralmente, apresenta 
pouco interêsse, de um ponto de vista mais 
geral. Costumam-se demonstrar as áreas de 
distribuição de entidades sistemáticas mais 
elevadas, como famílias, tribus ou gêneros. 
Em nosso caso, vamos considerar os bem de- 
finidos “grupos específicos” (veja pg. 181, 
que fornecerão indícios mais seguros. 

Seguimos nas presentes considerações 
principalmente o sistema zoogeográfico de 
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Lang (1943), o qual, pelo menos para certos 
grupos de insetos neotropicais, parece melhor 
corresponder às condições naturais. . 


No centro central-americano aparente- 
mente não existem representantes do gênero 
Heniartes. CHAMPION (1898) que examinou 
um material muito grande desta região, nada 
menciona sôbre o gênero; considerando o fato 
de serem os espécimens do gênero, quando 
encontrados, geralmente bastante numerosos, 
podemos quase excluir definitivamente Fe- 
niartes da América Central. 


A sub-região antilhana possui uma es- 
pécie isolada, Fl. maestralis, que é encontrada 
em maiores altitudes da Sierra de Maestra, 
na Ilha de Cuba. À espécie representa um 


grupo independente, porém bem próximo do 


grupo distinguendus, cujos representantes 


vivem no centro incásico. 


Nas vertentes amazônicas dos Andes do 
Peru e do Equador, no centro incásico, en- 
contra-se o grupo distinguendus; êste grupo 
tem uma posição taxonômica isolada, tendo 
relações mais estreitas apenas com Ff. maes- 
tralis, acima mencionada, da Ilha de Cuba. 


O centro amazônico é muito bem carac- 
terizado pelo grupo flavicans, composto de 
numerosas espécies, que se extendem das 
Guianas e do Pará até a Alta Amazônia, e 
“certamente ocupam tôda a região da floresta 
amazônica. As diferentes espécies aparente- 
mente possuem uma área bem limitada de dis- 
tribuição; apenas [Í. Mavicans, segundo os 
dados à nossa disposição, encontra-se numa 
área que mede pelo menos 2,000 km na dire- 
cão este-oceste. Também está limitado à re- 
giao amazônica o pequeno grupo tumatumari, 
com uma espécie nas Guianas, e uma outra no 
“Alto Amazonas. Pelo aspecto externo, estas 
espécies se assemelham muito às do grupo 
Havicans; o exame morfológico detalhado, 
porém, estabelece certas relações com espé- 
cies de grupos do centro tupi-guarani: H. de- 
merara é o representante de um pequeno 
grupo isolado, cujas relações não determina- 
mos ainda seguramente. 


A presença de uma espécie represen- 
tante de um grupo independente, FH. mara- 
caibo, em Maracaibo, na Venezuela, que não 
tem relações nem com o grupo jlavicans e 
atins, nem com o grupo distinguendus, mas 
que se aproxima aos já mencionados grupos 


do centro tupi-guarani, parece indicar um ais- 
tinto centro cariba. 


No centro tupi-guarani encontramos 3 
grupos, zikáni, jaakkoi e erythromerus; os 
dois últimos são bem próximos taxonômica- 
mente. O primeiro grupo, composto de duas 
espécies muito singulares, e que têm distan- 
tes relações sistemáticas-com os grupos distin- 
guendus e maestralis, parece ser localizado na 
região norte do centro tupi-guarani, especial- 
mente nos Estados de Minas Gerais e Goiaz. 
O grupo jaakkoi, também de extensão territo- 
rial bem limitada, tem aparentemente o seu 
centro mais forte nos Estados do litoral, do 
Paraná até Bahia. O grupo crythromerus se 
compõe de espécies bem diferenciadas, porém 
bastante afins, cuja área total de distribuição 
é muito grande, ultrapassando os confins do 
próprio centro tupi-guarani, no sentido de 
LanE (1943). No sul, o grupo (e com êste o 
gênero) parece não ter ultrapassado o Rio 
da Prata; no oeste, o grupo, passando pelo 
Chaco, atinge os contrafortes dos Andes 
(com Ff. erythromerus, birabéni e annulatus): 
no Nordeste do Brasil existe também uma 
espécie do grupo, FI. nordestensis; as regiões 
montanhosas do Norte de Minas Gerais são 
habitadas por duas espécies isoladas, Fl. tra- 
vassosi e thoracicus. Salientamos ainda que 
duas espécies dêste grupo erythromerus e 
anniúlatus tem uma área de distribuição bem 
grande, que nas direções norte-sul e oeste- 
-este ultrapassa 1.500, atingindo provavel- 
mente 2.000 km. 


Resta examinar o centro Plateau Cen- 


.tral. Praticamente não possuimos material 


desta região; achamos, porém, muito prová- 
vel serem aqui representados os grupos zi- 
káni e principalmente erythromerus, êste úl- 
timo provavelmente até com as espécies de 
grande área de distribuição acima menciona- 
das. 


NOTAS BIOLÓGICAS 

Possuimos vbservações biológicas ape- 
nas sôbre Feniarics jaakkoi, espécie bastante 
comum nas regiões baixas da Serra do Ita- 
tiaia, no Estado do Rio de janeiro. Brasil. 
Encontramos indivíduos da espécie nos me- 
ses de verão, durante as horas mais quentes 
do dia, pousando sôbre tôlhas de arbustos e 
gramíneas. nas encostas de morros de vege- 


te luxuriante, no bordo das capoeiras, ou 
em lugares mais claros dos caminhos que 
atravessam estas capoeiras: também observa- 
mos espécimens executândo vôos rápidos e 
curtos, de um arbusto para outro próximo. 
Uma vez pousados, logo assumem a caracte- 
rística posição de espera, com as patas ante- 
riores levantadas. Quando se lhes depara uma 
mosca ou qualquer outro inseto, o Heniartes 
dêle se aproxima lenta e cautelosamente, 
sempre com as patas anteriores para cima, 
Quando a vítima se encontra quase debaixo 
das patas anteriores levantadas, êle as abaixa 
râpidamente, esforçando-se por capturar o 
inseto atacado com a pinça formada pelo tê- 
mur e pela tíbia anterior, tareta, aliás, facili- 
tada pela grande quantidade de secreção vis- 
cosa com a qual costumam estar cobertas as 
pernas de muitas espécies de Feniartes. Uma 
vez capturado o inseto, nêle é introduzida a 
ponta do rostro do hemíptero, seguindo-se a 
morte ou pelo menos a completa paralização 
da vítima em poucos segundos. 


Aparentemente, Heniartes é polítago, 
como a maioria dos Reduvioidea entomófagos. 
Na natureza observamos Fleniartes captu- 
rando as mais variadas presas; no laborató- 
rio, a escolha da presa era apenas limitada 
pelo tamanho da vitima. Acidentalmente, ob- 
servamos no laboratório também adultos chu- 
pando mel que lhes oferecemos. o que, aliás, 
acontece com vários outros reduviídeos ento- 
mófagos. — A alimentação é igual para todos 
os estados evolutivos; apenas os Heniartes 
recém-nascidos, segundo nossas observações 
no laboratório, não aceitaram no início presas 
animais. Quando, porém, cferecemos um 
pouco de mel aos pequencs hemipteros, êstes 
o sugaram avidamente, passando até a cobrir 
as patas propositadamente com mel. Depois 
de ter feito esta primeira refeição, êstes Fie- 


niartes do 1.º estádio evolutivo começaram a' 


caçar pequenos insetos, como os adultos ou 
estádios evolutivos mais adiantados. > 


Não observamos a cópula de HF. jaakkoi, 
nem conseguimos verificar qualquer aproxi- 
mação dos dois sexos, que possa ser consi- 
derada como preparação de um ato sexual. — 
A postura se etetua durante o verão; infeliz- 
mente não dispomos de dades mais exates. 
Encontramos uma única vez uma postura na 
natureza (fig. 181); era composta de cêrca 
de 10 ovos colados na face superior de uma 
fôlha de arbusto. numa altura de cêrca de 2 m 
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sôbre o chão. Também conseguimos várias 
vêzes posturas no laboratório, porém compos- 
tas apenas de 1-3 ovos de cada vez. Estas 
posturas menores se repetiram de dois em dois 
ou três dias, e provavelmente indicam um tipo 
anormal de postura, a ser atribuido à alimen- 
tação insuliciente do animal em ia Os 
próprios ovos correspondem ao tipo gera! dos 
ovos dos Reduviidae. São compostos do corpo 
principal, de forma ovóide, ligeiramente va- 
riâvel, segundo o substrato e outras condi- 
ções exteriores, de um distinto cilindro termi- 
nal, de cêrca da metade do comprimento do 
corpo principal, e de uma “rôlha”, que, antes 
do inseto ter saído. repousa sôbre o bordo su- 
perior do corpo principal do ovo, dentro do 
cilindro terminal; esta rôlha, cujo feitio se 
explica pelas figuras 183 e 184, é empurrada 
pelo hemiptero que emerge do ovo, e por sua 
vez abre a extremidade distal do cilindro texr- 
minal. O ovo é protegido por uma massa 
amorta, esponjosa, secretada como um líquido 
espumoso no ato da oviposição, e endure- 
cendo pouco depois. Esta massa une os ovos 
contidos na mesma postura, deixando perce- 
ber apenas o cilindro terminal. Sem dúvida, 
esta massa amorfa, esponjosa, de volume con- 
siderável, é capaz de proteger os ovos contra 
certos perigos mecânicos e talvez contra ata- 
ques de parasitos; mas nada de definitivo po- 
demos assegurar neste sentido. Mencionamos 
ainda que o córion do próprio ovo é liso; uma 
reticulação irregular aparente resulta de par- 
tes aderentes da massa espumosa protetora; 
a base da rôlha e o cilindro terminal pos- 
suem uma fina estrutura de pentágonos ou 
hexágonos. | 


Os Heniartes jaakkoi do 1.º estádio pos- 
E paca ce 185) já deixam perceber o 
feitio característico do gênero, distinguindo- 
se do es apenas pelos caracteres ineren- 
tes a todos o reiros es- 
tádios ant onários, como os tarsos bi- 


s hemípteros dos prin 


articulados, a ausência de hemélitros, asas e 
ccelos, e as proporções diferentes das várias 


partes do corpo. À nossa figura mostra ainda 
a cabeça muito grande, e as aberturas das 
glândulas abdominais. Às tíbias anteriores já 
são ligeiramente achatadas. Os estádios se- 
guintes demonstram a transformação usual 
ue o feitio definitivo do adulto, sem apre- 

sentar nada de especial; por isso não apresen- 
SE figuras. 
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Os Heniartes apresentam alguns interes- 
santes problemas biológicos e fisiológicos. 
Não conseguimos, por exemplo, por não ter- 
mos aprofundado os respectivos estudos, ex- 
plicar a produção e a significação biológica 
(se ela existe...) das secreções de cêra, en- 
contradas em várias partes do corpo dos He- 
niartes. Em tôdas as regiões, onde há man- 
chas de cêra, encontramos áreas de pelinhos 
muito finos e numerosos (fig. 7), cuja exten- 
são corresponde exatamente à das manchas 
de cêra. Um exame rápido dêstes pêlos faz 
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insetos vivos. tocando acidentalmente numa 
parte do corpo de Fleniartes, coberta desta 
massa, não conseguiram mais libertar-se, ti- 
cando assim presas fáceis do hemíptero. Não 
temos certeza quanto ao modo de produção 
do líquido: as cerdas fortes, espalhadas em 
grande quantidade no corpo e especialmente 
na face ventral do abdômen e nas pernas. 
arredondadas no seu ápice e aparentemente 
canaliculadas, nos parecem indicar os cami- 
nhos de secreção do líguido, provavelmente 
produzido em pequenas glândulas unicelula- 


Ovo de Heniartes jaakkoi n. sp. — Fig. 179. Ovo inteiro, com camada protetora. — Fia, 150, Ovo inteiro, sem ca- 

mada protetora; o cilindro terminal parcialmente aberto, para mostrar a crôlha . — Fio. 181. Postura completa. 

— Fig. 182. Superfície do ovo. com pseudoestrutura. — Fig. 183. «Rôlha . vista de cima. — Fig. 184. «Rolhas, 
aspecto lateral, — Wygodzinskv del. 


muito provável servirem êles apenas como 
meio de segurar o floco de cêra no seu lugar 
predeterminado. Não sabemos, onde e como 
é produzida esta cêra. 

Um outro problema apresenta o líguido 
viscoso, que se encontra principalmente nas 
pernas de H. jaakkoi e de outras espécies, e 
que por anos depois da morte do exemplar 
não perde a sua viscosidade. À utilidade desta 
massa, cujas características se assemelham às 


da cola usada para capturar moscas domés- . 


ticas, é óbvia: observamos várias vêzes, que 


res espalhadas em muitos lugares do corpo. 
Os Heniartes recém-nascidos, porém, ainda 
não possuem a taculdade da secreção dêste 
líquido. No laboratório, o mel que lhes ofere- 
cemos, para alimentação, foi âvidamente pro- 
curado. não para «limentação, mas para cobrir 
as patas anteriores; e só depois de inteira- 
mente coberta desta resina substituta é que 
os pequenos animais começaram ativamente 
a caça. lemos aqui um caso análogo ao de 
Amulius malayus Stal, onde também o adulto 
incapaz de produzir uma resina, procura 
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Fig. 185. 1º estádio postembrional de Heniartes jaakkoi. — Wygodzinsky del. 


substâncias estranhas para êste fim (Miller. 
Y 
f 


. Os pequenos HFeniartes, na natureza, 


provavelmente obtêm a sua resina da própria 


postura, que é 


coberta de uma substância 


ViISCOSA. 


a 


Lim terceiro fato interessante, que aqui 


podemos mencionar apenas ligeiramente, é a 
repetição do aspecto típico das espécies de 


- Heniartes (forma e colorido) em espécies 


pertencendo a outros gêneros, seja da pró- 


pria subfamília (gênero Apiomerus), 
subtamília Harpactorinae 


seja da 


(vários gêneros 


ainda não identificados). 


SUMMARY - 


» The author studies 28 species of Heniartes Spi- 
nola, 1837, 5 of which are identified svith previously 
described ones; 23 are considered as new to science. 


“The classification of the species of the genus is based 


chiefly on the following characters: 


Est Distribution of color on the various parts 


of the body. 


2nd Relative length of articles of antennae. 
3rd Distribution of bristles on 


anterior lobe 
of pronotum. 


4th Chaetotaxy of genital segments of female. 
th Form of hypopygium, claspers and aedea- 


gus of male. 


The following key facilitates the determination 


ot the species: 


1% 


4a. 


Pronotum black, with 1-1 circular spots of 
reddish or vellowish color on anterior part 
dE posterior lobe' (far BUBP cadenca cvs ool 
DR de PR maestralis Fracker & Bruner 
Pronotum differently colored 
Apex ol corium black, like the membrane 
(figs. 198-201) 
Apex of corium reddish or velloxwish, like the 
remainder of corium (fig. 186) 
The basal half or the basal 2/3 of femora uni- 
tormiy Hark“colored (Hg: 190) ope siieess 
DD: a ro MAE PE EA DE geijskesi n. sp. 


Basal region of femora not dark colored 
ereta 4 
Scutellum of regular shape, subtriangular 
(SEDE A SE O RO o a PR o à 1 À ora E 5 


Seutellum excessively elongate apically (fig. 
201) 
Prolongation of scutellum compressed dorso- 
ventrally, slender at base, larger subapically; 
relative length of the first three joints of an- 
fepnae es | JT iA sS dc scutellatus n. sp, 
Prolongation ot scutellum compressed laterally; 
relative length of the first three articles of an- 
feumas == | Gs bel sto mois productus Stal 
Posterior lobe of pronotum with its bristles in 
usual number (fig. 76): genitalia of male as 
in figs. 80-86 
Posterior lobe of pronotum with its bristles ex- 
tremely numerous (fig. 111); genitalia of male 
Fade BR ra 19 É [e DE EPOCA A 6 DOR demerara n. sp. 
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Õ. 


bas, 


Antero-lateral angles of collar with a field of 
numerous short bristles (fig. 76) .......... 
Se cortei pa pda SAR E RE Havicans (F.) 
Antero-lateral angles of collar without said 
BETE aa te Po 2 ec A, a, putumayo n. sp. 
Femora uniformly dark coloured, without 
traces of lighter regions (figs. 192-194); third 
article of antennae always shorter than first 
aU E pude O vero  dE CE RA Espa CR 8 
Femora with one or several brighter annuli; 
sometimes, as in cachabi, only distinct on pos- 
terior pair; relative length of third article of 
antennae varied 
Dark and bright regions of corium distinctly 
separated; pronotum uniformly red ......... 
DE Sure RR RE E nordestensis n. sp. 
Dark and bright regions of corium confluent; 
posterior lobe of pronotum distinctly darker 
thamameniotlobes tan. ds LS a Ter a al 9 
Big species (female 19 mm); posterior lobe of 
pronotum, as well as femora, black; tibia of 
second pair almost straight (fig. 193) 

ARO Rn e O thoracicus n. sp. 
Small species (female 15 mm); posterior lobe 
of pronotum, as well as femora, dark red; tib- 
ia of second pair strongly curved (fig. 194). 
ER UM air dai a na A de LN RS SOL TE, retiEds 
Base of femora red, the remaining 4/5 black 
Blog eh) PO E NO RP a birabéni n. sp. 
Femora differently coloured ............, 11 
Femora black or piceous, with or without bright 
basal annulus, and with only one light subme- 
dian or subapical annulus (fig. 186) ...... 12 
Femora black, piceous or reddish, always with 
more than one clear annulus, not counting the 


basal oné Tiigs. 188, 196, 209). .ss coa. 20 
Anterior tibia distinctly compressed, many 
times covered by a viscous mass .......... e; 


Anterior tibia not compressed, not covered by 
E NISCOUS FIOSO) sta pas Pote CR 17 


Posterior lobe of pronotum 1ed anteriorly, and 
vith a large black band on its posterior region, 
dark and bright regions distinctly separated; 
corium black, with a distinct posterior yellow 
Spot os LO quo prot sd maracaibo n. sp. 
Posterior lobe of pronotum uniformly reddish 
or vellowish, sometimes secondarily infuscat- 
ed, in this case the dark and bright regions 
not distinctly separated; corium more or less 
uniformly reddish, dark and bright regions 
Sos Eterna doi eo DR RR 14 
Species with elongate body and lanceolate hem- 
elvtra, as in flavicans (fig. 203), the hemelyira 
much longer than abdomen (more than 1 mm): 
species from the Amazon region ............ 
oO Agr O a beebei n. sp. (see nº 25) 


Species with shorter body (fig. 186), the hem- 
elytra less elongate, not much longer than 
abdomen (less than 1 mm); species from 


souliberr Bessler PE 15 
Base of posterior tibiae without dark annulus; 
rostrum entirely black ....0 4.00. lopesi n. sp. 


Base of posterior tibiae with black annulus; 
base of second segment ol rostrum partly 
brita colorÊn. etica Mai dep pre TS 16 


sd 


PS 


PR 
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Apical processes of hypopygium of male rela- 


“tively short, divergent (fig. 13); hypopygium 


uniformly red; length of female 15.0-16.0, ot 
rate DDS ses Dara jaakkoi n. sp. 
Apical processes of hypopygium of male reia- 
tively long almost parallel (fig. 23): hypopyg- 
ium reddish, with 1--1, median longitudinal 
stripes; length of female 17.0-18.0, of male 
[RL O O O o 4 ml ps [E australis n. sp. 
Bright annulus of femora not very distinct, al- 
most invisible on the anterior and median pair 
(fig. 207); pronotum uniformly red, of black 
color only a delicate line which follows the 
posterior border, between humeral angles; an- 
tero-lateral angles of collar not very protruding 
(ug Lj o para RS a ao cachabi n. sp. 
Bright annulus of femora very distinct on all 
pairs (figs. 204-206); pronotum differently col- 
ored; antero-lateral angles of collar quite 
pidirudida (higao AIZ0 128). casarão: 18 
Antero-lateral angles of collar forming acute 
processes, forwardly directed (fig. 128): dark 
regions of anterior and posterior lobe of pro- 
notum connected with each other (figs. 205) 
E soio ab ty preta ER Ar = luacapistana n. sp. 
Antero-lateral angles of collar forming round- 
ed processes. directed to the sides (fig. 117, 


148); dark regions of anterior and posterior 


lobe of pronotum not connected .......... 19 
Hemelytra short, subtruncate apically; lobuli ot 
anterior lobe of pronotum with small apical 
tubercles (fig. 204) ......distinguendus n. sp. 


“Hemelytra more elongate; lobuli of anterior lobe 


of pronotum without apical tubercles (fig. 206) 
E É REP mt e DA DO DO rá chanchamayo n. sp. 


Femora with more than 3 bright annuli (tigs. 


E OS car e 6 A da EA a re Sp 2] 
Femora with 3 bright annuli (figs. 188, 
A EEE. E ça E SS o e o UA RS 22 


Anterior lobe of pronotum with two very long 
conical elevations, covered by numerous bris- 
tles; scutellum of usual Form (fig. 171) ..... 
DS TU Ore carvalhoi n. sp. 
Anterior lobe of pronotum with elevate lobuli, 
but without conical elevations; apex of scutel- 
lum extraordinarily elongate (fig. 170) ..... 
DER ae O ap SRD qu O RI GETTOL CAIS SRTA 
Chief colour of femora, as well as base of tib- 
jae, black; femora «vith one bright basal annu- 
lus, not always very distinct, and two subapi- 
cal ones, always distinct (fig. 188) ........ 
E RR STE RE PP triannulatus n. sp. 
Chie! colour of femora piceous or reddish, 
base of tibize never black (fig. 196) ......23 
Species of rather long and slender body, with 
lanceolate hemelytra, like in Havicans (fig. 
196); lobuli of anterior lobe of pronotum with- 
out apical tubercles; species from the Amazon 
region 
Species of shorter and larger body (figs. 188, 
190); lobuli of anterior lobe of pronotum with 
distinct apical tubercles (fig. 30); species from 
Southern Brazil, Paraguay. Bolivia and Ar- 
gentine items APM VR DRT go ré 


ELA Zi 


24. Longitudinal submedian posterior bands of an- 
terior lobe of pronotum composed of extremely 
numerous very short bristles, as well as some 
longer ones (fig. 197); antero-lateral angles 
of collar with a small apical tubercle ........ 
É ia ps Teca AM O tumatumari n. sp. 

— The mentioned bands composed of not very 
numerous long bristles only (fig. 92); antero- 
lateral angles of collar rounded, simple or with 
a small apicalcfnietee aeb DA 25 


25. Bright subapical annulus of femora much less 
distinct than the submedian one (fig. 203); gen- 
itália ol male as in figs- 104110 Loc, 
RA a e Station beebei n. sp. (see also nº" 14) 

— Bright subapical annulus of [emora as distinct 
as the submedian one (fig. 202); genitalia of 
male different | 


DR a RO co PD Do E Cav T cTo 


26. Antero-lateral angles of collar rounded, with- 
out subapical tubercle; field of short bristles 
present; genitalia ot male as in figs. 96-10] 
Ie ay A Je SANS NT So LA, lenti n. sp. 

— —Antero-lateral angles of coliar with distinct, 
subapical tubercles, no field of short bristles 
present; genitalia ol male as in figs. 72.73 
o e Sia A geo ns TOA ão RO DD mendesi n. sp. 


27. Antennae uniformly black; 3rd article shorter 
than Íst; abdomen very broad, with the sides 
almost parallel (fig. 189); basal interior angle 
of anterior gonapophyses of female with very 
numerous macrochaetae (lig. 36) .......... 
2 Ei RR grão (DR erythromerus Spinola 

— —3rd article of antennee with distinct basal whit- 
ish annulus; this article as long or longer as 
Ist; abdomen less broad, the sides distinctly con- 
vergent posteriorly (fig. 190); basal interior 
angle of anterior gonapophyses of female with 
ev macrochasção (tg 05) Cod carn nas 
RA DO A MP NA, annulatus Spinola 


Pose non sa vd 


Considerations upon the geographical distribu- 
tion of groups of species are made; each of the taxe- 
nomically concepted groups of species is limited to a 
center of distribution (for groups of species see 
pg. 18), as follows: 


Antillian cênter: group maestralis 
incasic center: group distinguendus 
Amazonic center: group Jlavicans, also group 
tumatumari 

Cariban center: group maracaibo 
Tupi-guarani center: group zikáni 

group jaakkoi 

group erythromerus 


No material was examined [rom the Central- 
american center, where the genus probably does not 
exist, and rom the center Plateau Central, ge- 
nerally very poorly represented in collections, 
and which probably receives representatives from 
the Tupi-guarani center, from the groups zikáni and 
erythromerus. No material has been received from 
the regions south of the River Plate, 


Some biological observations on Ff. jaakkoi, 


from southeastern Brazil, are commiinicated. The 
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species seems to be polyphagous. The egg (figs. 179- 
-184) and the first postembryonal stage (fig. 185) 
are described. The resin which covers the legs of 
many Apiomerinae is obviously secreted by the 2nd 
— 5th stage and the adult; the insects of the first 
stage depend for the smearing of the anterior legs 
on adhesive substances not secreted by themselves, 
but found in nature, 

The author would appreciate to be given the 
opportunity of examining additional material of the 
genus. 
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Fig. 186. Heniartes jaakkoi n. sp., Lemos Pereira pínx. 


pa 


AA 


7 Pai não r y ta 189 = aja “ 
Fig. 187. Heniartes australis n. sp. — Fig. 188. Heniartes Eriannulatus n. sp. — 
Fig. 189. Heniartes erythromerus Spinola, 1837 -—— Fig. 190. Heniartes annulatus 


Spinola, 1837 


Fig. 191. Heniartes birabêni n. sp. — Fig. 192. Heniartes nordestensis n. sp. — 
Fig. 193. Heniartes thoracicus n. sp. — Fig. 194, Heniartes travassosi n. sp. 


Fig. 195. Heniartes maracaibo n. sp. — Fig. 196. Heniartes tumatumari n. sp. — Fig. 197. Heniartes 
tumatumari n. sp. região central do pronoto, com cerdas. 


Fig. 198. Heniartes Havicans (Fabr.) — Fig. 199. Heniartes geijskesi n. sp, — Fig. 200, 
Heniartes scutellatus n. sp. — Fig. 201. Heniartes scutellatus n, sp., pronoto. 


“204 


Fig. 202, Heniartes lenti n, sp. — Fig. 203. Heniartes beebei mn. sp. — Fig. 204. Heniartes 
distinguendus n. sp. 


du CA Da 


Fig. 205. Heniartes huacapistana n. sp. — Fig. 206. Heniartes chanchamago n. sp. — 
Fig. 207. Heniartes cachabi n. sp, — Fig. 208, H. maestralis Fracker & Bruner, 1924. 


Fig. 209. Heniartes carvalhoi n. sp. — Fig. 210. Heniartes zikâni n. sp. — Fig. 211, Ovos de Fe- 
niartes jaakkoi n. sp. M. Ventel fot, — Fig. 212. Ovo de Heniartes jaakhoi n. sp. M. Ventel fot. 


RCE 


215 


Fig. 213. “Heniartes” theresina Berg, 1879 (= Pyrrhosphodrus theresina (Berg)), parte 

anterior do corpo, aspecto lateral; fotografia do tipo, devida à gentileza do prof. Max BIRABÉN, 

Fig. 214. “Heniartes” theresina Berg (= Pyrrosphodrus theresina (Berg)), aspecto dorsal: 

tipo. Fig. 215. Heniartes mayri Berg, 1844 (= Heniartes erythromerus Spinola, 1837), parte 

anterior do corpo, aspecto lateral; fotografia do tipo, devida à gentileza do prof, MAx 
BiraBÉN, Fig. 216. Heniartes mayri Berg, aspecto dorsal. 
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CONTRIBUTIONS TO THE CLASSIFICATION OF THE LORICARHD CATFISHES 


WILLIAM A. GOSLINE 


INTRODUCTION 


The Loricariidae, though limited to the 
fresh waters of South and Central America, 
is probably the largest family of existing cat- 
fishes. Well over 400 species are now recog- 
nized. More than half of these species have 
been described since the last thorough revi- 
sion of the family as a whole, or of any part 
of it for that matter, was made. Loricariid 
generic and specific names have been piled 
one after another on the old classificational 
structure set up by Regan and Eigenmann 
over thirty years ago, The result is that this 
structure is now both top-heavy and obsolete. 
The nature, limits, and relationships of Lori- 
cariid subfamilies, genera, and species are 
badly in need of reexamination and reevalua- 
tion. Until such reevaluation is made for the 
forms already described, a further addition 
of names can only add to the already consi- 
derable confusion. Unfortunately, Loricariid 
reclassification must be '“undertaken piece- 
meal. No museum in the world at the present 
time contains representatives of many more 
than two-thirds of the recognized genera, not 
to mention species. * 


The present papers” have undertaken 
the reclassification of three of the sections of 
Loricariidae in which the Museu Nacional 
material was adequate. The nature of the 
three papers dealing with these sections va- 
ries considerably. The first is an attempt to 
work out on a phylogenetic basis a classifi- 
cation of the subfamilies. The second is a syn- 
opsis of the genera of one of these subfami- 
lies. The last presents preliminary material 
for a revision of the Southeastern Brazilian 


1 À rough calculation indicates that the Museu Nacional 
in Brazil, the California Academy of Sciences and the Mu- 
seum of Comparative Zoology in the United States, and the 
British Muséum each contain examples of about two-thirds of 
the Loricariid genera. 


2 Submitted for publication September 1, 1945. 


species of Plecostomus, the largest * and pro- 
bably the most difficult Loricariid genus. 


Il. SOME LINES OF STRUCTURAL 
DEVELOPMENT USED AS A BASIS 
OF SUBFAMILY CLASSIFICATION 


INTRODUCTION 


The present paper constitutes an attempt 
to construct a phylogeny for the fishes with- 
in the family Loricariidae (including As- 
troblepinae). Aside from Regan's schema- 
tic diagram of subfamily relationships (1904, 
Trans. Zool. Soc. London, vol. 17, pt. 3 
p. 201), redrafted below, work 


x 


on the 


Neoplecostominae Argiinas 
| 


(= Astroblepinae) . 


Loricariinae | 
| 


Plecostominae  Hywpoptopomatinac 
| 


classification within this family has largely 
confined itself to the delimiting of groups, 
leaving to the future the problem of the inter- 
relationships between these groups. This has 
doubtless been a correctly cautious approach, 
particularly in view of the nature of the Lo- 
ricariidae. | 

This family is probably the most specia- 
lized, as well as the largest. catfish family, 
There is no known connecting link between 
it and other families which may be used as a 
starting point for Loricariid phylogeny. Al 
of the subgroups of the family have so many 
specializations that it is only figuratively 
speaking that one can say that one subgroup 
is more primitive than another. The only sub- 


3 Loricaria (sensu latu) contains more described spe- 
cies, but the genus should probably be broken up (see first ar- 
ticle), 
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family which is completely unarmored and 
which rather resembles normal catfishes in 
external appearance — the Astroblepinae — 
was considered by Regan to be the most ad- 
vanced of the lot. There is thus little oppor- 
tunity to build a phylogeny by going from 
the simple to the complex, for all Loricariids 
are complex. The result is that the author 
has necessarily laid considerable stress on a 
rather different approach to phylogenetic 
study, that of “sequential stabilization of ge- 
netic patterns”, * 

The development of phylogenetic con- 
ceptions within the Loricariidae is important 
for two reasons. First, a well-founded phylo- 
genetic classification would aid in solving the 
problems of fresh-water fish distribution in 
South America and might throw some light 
on the question'of the geologic history of the 
southern continents. For if a phvlogeny can 
be worked out within the family, we may get 
some indication of the group from which the 
Loricariids arose. If the group ancestral to 
the Loricariidae is eventually shown to be 
the Ariidae, one interpretation of fresh-xater 
fish distribution and geologic history will be 
strengthened. If it can be shown that the Lo- 
ricariids are most closely related to some 
Asiatic or African catfish family, a very dif- 
ferent interpretation will be indicated. If it 
turns out that Loricariids arose from some 
other South American fresh-water catfish fa- 
mily, this will have still another significance 
in relation to the origin and evolution of the 
South American fauna. These points are ta- 
ken up here because, though this paper will 
solve none of the problems involved, it was 
undertaken with the relationship between cat- 
fish evolution and continental history in mind 
(for a discussion of this relationship, see the 
author's paper of 1944, An. Acad. Bras. Cie., 
vol, 16, n.º 8, pp. 211-223). 

The second reason for trying to work 
out a phylogeny within the Loricariidae is 
that a classification based on evolutionary 


pattern is usually sounder than one built on. 


the artificial grouping system. This is parti- 
cularly true of the Loricariidae, a family 


4 This method has been relied upon so heavily that 
Ferris statement of the concept (1943, Microentomology, 
vol. 8 pt. 1, p. 6) is well worth quoting here: “The processes 
of evolution consist not merely, of endless change, but also of 
the setting of limits within which further changes are confined. 
I is thus in part a process of 'segquential stabilization of ge- 
netic patterns”. It involves the loss and limitiag of capacities 
as well as the attainment of them.” 


which, in the author's opinion, is evolving ra- 
pidly at the present time and in which the 
species, genera, and subfamilies fit into dis- 
crete, well-detined pigeon holes less often 
than usual. Even if the Loricariids are the 
most specialized of the cattishes, even if most 
of them have enclosed themselves in a bony 
shell, which in turn has caused something of 
a stereotyping ol internal structure, these 
things do not seem to be hindering the vita- 
lity and evolutionary proclivity of the group. 


SUMMARY 


The body of this paper will be so full of 
obscure generic names and of descriptions of 
characters, internal and external, which no- 
body has ever seen, that it seems best to sum- 
marize the results at the start. This summary 
can then be used as a sort of guide through 
the rest of the paper. 


The author's conception of the phyloge- 
netic relationships of the different subfami- 
lies, oversimplified, is diagrammed below. A 
comparison of this diagram with that of Re- 
gan (given above) will show that the two 
differ considerably. 


Plecostominae (about 


ce 
pe 


21 gene 
Hvpop 


'popto! (about 6 genera) 
Loricariinae (about 10 genera) 


Neoplecostominae (12 genera) 


| 
Lithogeninae (1 genus) 


Astroblepinae (1 genus) 


In dealing with the reasoning upon 
which this diagram is based, it seems best to 
start with a hypothetical Loricariid ancestor. 
In such an ancestor it would seem legical to 
postulate jaws with bands of villiform teeth 
of the normal catfish tvpe and a many-rayed 
pectoral fin. (Other structures might also be 
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hvpothesized, but for the present work they 
would be gratuitous.) All Loricariids ex- 
cept Astroblepus have a single row of teeth, 
and all but Astroblepus and Lithogenes have 
a pectoral count of I 6, except for a few spe- 
cies which sometimes have I 5. Astroblepus, 
however, has two or more rows of teeth, and 
the pectoral count is said to vary between 1 
9 and [ 12. Chiefly because of these two cha- 
racters, the author believes that the Astro- 
blepinae split off from the Loricariid stock 
before the other subfamilies evolved. There 
has been some argument as to whether the 
Astroblepinae never had scutes or whether 
they secondarily lost them. Whatever the 
answer to this question may be, it does not 
affect the present reasoning as to relation- 
ships. 

Lithogenes, with a pectoral count of 1 8, 
seems to fall in nearly all respects in the cen- 
ter of the gap between the Astroblepinae and 
the lower Neoplecostominae. It is in fact only 
because of this genus that the author has in- 
cluded the Astroblepinae in the Loricariidae 
at all, 

Excluding the Astroblepinae and Litho- 
geninae, four Loricariid subfamilies remain to 
be dealt with. Two of these subfamilies, the 
Hypoptopomatinae and the Loricariinae, are 
here considered to be specialized offshoots of 
the central Loricariid stock. The first of these 
is separated chiefly by the fact that the trans- 
verse processes of the pectoral girdle are ex- 
posed on the surface of the chest. In other 
subfamilies these processes are covered zi- 
ther by flesh or by small platelets. This does 
not seem to be a very basic character, but it 
appears to split off a rather similar group cf 
fishes and does not seem to occur elsewhere 
in the Loricariidae. The Loricariinae may like- 
wise be split off by the single character of 
the depressed, elongate caudal peduncle. 
This is another character that could have de- 
veloped more than once, and there is some 
evidence, as will be pointed out later, that the 
subfamily is biphyletic. 

If the Loricariinae and EE PES EA 
tinae are admitted to be side lines (they may 
well represent two divisions of a single side 
line), they might have been derived from ei- 
ther the Plecostominae or the Neoplecosto- 
minae. Of the two possibilities, the Plecosto- 
minae shows a whole series of specializations 
not found in the Loricariinae or Hypoptopo- 


matinae, e. q., the total loss of pharyngeal 
teeth, the anus located close to the anal origin, 
and the presence of a dorsal spine locking 
mechanism. The lower forms of Neoplecos- 
tominae, however, possess almost no special- 
izations which the Hypoptopomatinae and 
Loricariinae do not have. It is through this 
process of elimination, rather than because of 
any positive indications of relationship, that 
the Neoplecostominae has been postulated as 
belonging to a stock ancestral to the Lorica- 
rinae and Hypoptopomatinae. 


Because of the Plecostomine specializa- 
tions mentioned above, plus many others, the 
Neoplecostominae is thought to be ancestral! 
to this subfamily as well. However, in the 
case of the Plecostominae there is no one cha- 
racter or group of characters by which it may 
be easily and, securely separated from the 
Neoplecostominae. The genera of these two 
subfamilies practically merge into one ano- 
ther, and the subfamily dividing line might 
have been made with almost equal justifica- 
tion at at least two other places. 

The phylogeny proposed above encoun- 
ters one very serious difficulty. That is that 
Pogonopomoides * parahybae was found to 
have what seems to be a large”, well-deve- 
loped and functional posterior section to the 
air bladder (text figs. 1 and 2). If this is a 
true air bladder, it is a character both primi- 
tive and hitherto unknown to any Loricariid. 


. Figo que 


Fig. 2 


Figs. 1 and 2. Outline of posterior section of air hladder 
in Pogonopomoides parahybae. Front of fish towards top of 
page. Fig. 1. Ventral view, Fig. 2. Dorsal view of prongs of 
air bladder showing connection of right prong with alimentary 
canal. D. ==diaphragm, Int. — intestine, 


- & This generic name is used here for the first time for 
the species hitherto known as Rhinelepis parahybae. The cha- 
racters distinguishing this genus are given in the second ar- 
ticle of this series. 

S in a specimen 355 mm in total length, the posterior air 
bladder is 80 mm long. 
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Yet in many other respects Pogonopomoides 
parahybae shows what, according to the 
above. phylogenetic conceptions, would be 
called advanced characters. 


"FAMILY DEFINITION AND HISTORY OF 
LORICARIID CLASSIFICATION 


The Loricariidae seems to have been 
first recognized as a family by Agassiz (1829, 
Selecta Genera et Species Piscium, p. 1), who 
called the group the Gonyodontes. However, 
the separation of this family from other cat- 
tishes was not accepted by Cuvier and Va- 
lenciennes, Giinther, etc. and a family sepa- 
ration was not again made until Gill in 1872 


(Smithsonian Misc. Coll., vol. 9) established 


the present designation of Loricariidae. The 
only source of serious argument over the 
classification of the family since this time has 
to do with whether the Astroblepinae should 
be included in it or considered as a separate, 
1 closely related, family. Regan strongly ad- 
vocated inclusion, and Eigenmann equally 
strongly advocated separation. The present 
author has quite admittedly vacillated over 
the question, but now favors inclusion on the 
basis of the intermediate nature of Lithoge- 
nes, described, ironically enough, by Eigen- 
mann. 


Regan, in his classification of the cat- 
fishes (1911, Ann. Mag. Nat. Hist., ser. 8, 
vol. 8, pp. 553-577), defines the Loricariidae 
(including the Astroblepinae) as follows: 


Body naked, or armoured with bony scutes, 
which anteriorly form five longitudinal series lon 
each side. Gill-membranes broadly united to isth- 
mus. Dorsal fin anterior; anal short; pelvics below or 
in advance of the dorsal. Mouth inferior, with ex- 
panded lips forming a sucker; praemaxillaries mo- 
vably articulated with mesethmoid; jaws toothed; 


palate toothless; a pair of maxillary barbels. Pala- 


tine articulating with anterior end of lateral ethmoid; 
pterygoid and mesonpterygoid absent. Post-temporal 
absent; supra-cleithrum a large plate united with 


pterotic and supra-occipital above, prootic and exoc- | 


cipital below, and parapophysis of fourth vertebra 
behind; cleithrum transversely expanded: mesocora- 
coid present. Vertebrae 27 to 38 (10-18+14-26): 
caudal vertebrae compressed, with neural and hae- 
mal spines more or less expanded; free praecaudals 
without parapophyses, with sessile ribs; a pair of 
very strong sessile ribs borne by the sixth vertebra, 
which is rigidly united to the fifth and articulates 
with the seventh by a hinge which restricts lateral 
movement; complex vertebra united to fifth and to 
skull by suture or ankvylosis; parapophyses of fifth 
vertebra absent, of fourth forming with supra-clei- 


thra and exoccipitals a pair of capsules opening la- 
terally beneath the notched or perforated supra-clei- 
thral nlates; air-bladder reduced to two sacs enclo- 
sed in the capsules. 


The only objection the present author 
can tind to this definition is that, as mentio- 
ned above. the posterior section of the air 
bladder, as well as the two anterior “enclo- 
sed sacs”. appears to be very much present 
in at least one form. Of additions to the above 
characterization, only the following seem 
worth mentioning: (1) all the Loricariids 
examined seem to have the ability of moving 
the two halves of the jaws separately, and 
Plecostomus in life seems to move the halves 
of the lower jaw alternately as a method of 
progression; and (2) the substitution in all 
except some Loricariinae of gill rakers by 
structures that very much resemble the gill 
tilaments. 

As to classification within the family, 
Linnaeus considered all of its species known 
to him as belonging to the single genus Lo- 
ricaria. Cuvier and Valenciennes (1840, Hist. 
Nat. Poissons, vol. 15) recognized six ge- 
nera which they placed in two unrelated 
groups — one naked, the other with scutes. 
The scuted Loricariids were divided by Kner 
(1854, Denkschr. Akad. Wiss. Wien, vols. 6 
and 7) into two “Hauptgruppe”, the Lori- 
carinen” and the “Hyvpostomiden”, more or 
less equivalent to the Loricariinae and Ple- 
costominae respectivelv. Gill (1872, op. cit.) 
considered the Argiidae (= Astroblepidae) 
as a family separate from the Loricariidae. 
Eigenmann and EFigenmann (1890, Occ. Pap. 
Calif. Acad, Sci.. vol. 1) followed this sepa- 
ration and divided the Loricariidae into three 
subfamilies, the Loricariinae, Flvpoptopomi- 
nae, and Plecostominae. Regan's monograph 
(1904, op. cit.) reincluded the Argiidae in 
the Loricariidae, which he divided into five 
subfamilies, Plecostominae, Hypoptopomati- 
nae, Loricariinae, Neoplecostominae, and Ar- 
giinae. Eigenmann (1910, Repts. Princeton 
Univ. Expeds. Patagonia, 1896-1899, vol. 3, 
pt. 4, p. 404) accepted Regan's arrangement 
except that he continued to consider the As- 
troblepids as a separate family. In 1911 (op. 
cit) Regan almost exactly restated his 1904 
arrangement, but based his arrangement on 
almost entirely different characters. No fur- 
ther work has been done on the classification 
of the Loricariidae at subfamily level, 
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BASES OF SUBFAMILY CLASSIFICATION 
USED UP TO NOW 


As has just been said, the higher clas- 


sification of the Loricariidae used until now. 


is based on Regan. Except that Eigenmann 
continued to consider the Astroblepids a se- 
parate family, he accepted (1910, loc. cit.) 
both the arrangement and the characters for 
separating the subfamilies used by Regan in 
1904. Just why, therefore, Regan in 1911 (op. 
cit.) should have used a whole series of dif- 
ferent characters to arrive at a slight varia- 
tion in his 1904 arrangement is not clear to 
the present author. In any case subfamily 
classification of the Loricariidae has rested 
until now on Regan's two works (1904 and 
1911), which may be combined as follows: 


la. Pharyngeals toothless (1911), lower and fourth 
upper pharyngeals not toothed (1904); hae- 
mal spines not bifid (1911), haemal spines all 
simple (1904): supra-cleithral plate extending 
downwards, its inner surface attached to the 
outer edge of the cleithrum, but not forming a 
definite articulation with it (1911): inner edge 
of metapterygoid attached to lateral ethmoid 
(1911); body usually armoured (1911), upper 
part of the body protected by bony scutes 
(1904); hypocoracoids interlocking (1911); 
anterior rudimentary ray of ventral normally 
shaped, but internal and directed forwards 
(1904). 
2a. Lower transverse portion of clavicles and 
coracoids not exposed (1904); margin of 
snout naked or covered with small granu- 
lar plates (1904), 
Plecostominae 
2b. Lower transverse portion of clavicles and 
coracoids exposed (1904); margin of 
snout composed of more or less firm plates 
(1904). 
Hypoptopomatinae 
lb. Lower and fourth upper pharyngeals toothed 
(1911 and 1904); anterior haemal spínes bifid 
for reception of anal basalia (1911), haemal 
spines of the vertebrae above the anal fin bifid 
(1904): supra-cleithral plate scarcely decurved, 
its lower surface with a transverse ridge fitting 
a groove on the upper edge of the supra-cleith- 
ral” expansion external to the head of the bone 
(1911). 
3a. Body armoured (1911), upper part of the 
body protected by bony scutes (1904): me- 
tapterygoid attached to lateral ethmoid 
(1911); lower portions of cleithra trans- 


verse (1911); hypocoracoids interlocking 
below (1911). 


* Regan must have intended “cleithral”, not “supra-clei- 
1 re 
thral”, 


4a. No anterior rudimentary ray of ven- 
tral (1904): caudal peduncle elongate 

and strongly depressed (1904), 
Loricariinae 


4b. Anterior rudimentary ray of ventral 
internal, plate-like (1904): caudal pe- 

duncle cylindrical (1904). 
Neoplecostominae 


3b. Body naked (1911 and 1904); metapte- 
rygoid small, not reaching skull (1911); 
cleithra running somewhat forward to their 
symphysis (1911); hypocoracoids tapering 

forward below, not interlocking (1911). 
Argiinae 
The logical starting point for the present 
paper seemed to be to dissect the five genera 
which Regan's subfamily names were based 
upon and which Regan almost certainly used 
in the above classification. This was done. 
These forms have been supplemented by dis- 
sections of available genera which looked as 
if they might be intermediates between the 
five subfamilies recognized by Regan. The 
net effect, of course, has been to give Regan's 
classification and its bases as severe a test as 
possible. The result has not been a discarding 
of Regan's arrangement, but chiefly a rever- 
sing of its order with a somewhat changed 
evaluation of one of the subfamilies, and the 
supplanting of some of the above characters 
by others. By and large, though, the greatest 
criticism that can be made of Regan's clas- 
sification is one that could have been guessed 
beforehand. That is, the subfamilies as deti- 
ned bv Regan are too distinct and well-defi- 
ned to be natural, and the characters used in 
separating them are much too clear-cut to be 

true. 


TERMINOLOGY 


As usual, the question arises as to what 
names to use for certain structures. In this 
paper the terminology of Regan will, in ge- 
neral, be followed. This is not because the au- 
thor believes that Regan s terminology is bet- 
ter than others, but because most of the com- 
parative morphology of the Loricariids has 
been done by that author. Consequently, 
using Regans terminology at least has the 
advantage of facilitating comparison with his 
work. | 

There are, however, two points at which 
a somewhat different osteological nomencla- 
ture than that employed by Regan has been 
found advisable. What Regan calls the first 
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ventral ray is here called the “lateroptery- 
gium”, following Shelden (1937, Ann. New 
York Acad. Sci., vol. 37, p. 33). A more dif- 
ficult point is that of the “interopercle”. Since 
much of the generic classification of the Ple- 
costominae set up by Eigenmann and Regan 
revolves around the movability of the inter- 
opercle”, it has been somewhat disconcer- 
ting to find no such bone. The present author 
is of the opinion that what is generally called 
the interopercle in the Plecostominae is mere- 
ly a patch of fused dermal plates (text figs. 3 
and 4). However, since this region is of such 
importance in the classification of the Plecos- 
tominae, it is here called the “interopercular 
area .. 


Neoplecostomus granosus sent from 
danta Teresa, State of Espírito Santo, by 
Mr. A. Ruschi; 


Parotocinclus sp. collected in Rio Per- 
dido, State of Espírito Santo, by A. Ruschi, 
G. S. Myers. and A, Carvalho; 


Ancistrus cirrhosus sent from the vici- 


nity of Pevas, Peru, by Mr. W. G. Scherer. 


Iwo specimens of Astroblepus eigen- 
manni were very kindly sent by Mr. Cecil 
Miles of Mariguita, Colombia, through the 
services of Mr. M. Gordilho of the Brazilian 
Embassy in Bogotá. * 


The author would like to acknowledge 
his obligation to all of these individuals. 


Figs. 3 and 4, Check armor and suspensorium of left Side E view. Cartilage stippled. Fig. 3. Plecostomus com- 
mersonii, Fig, 4, Ancistrus cirrhosus, with cheek spines everted. Lowering of the opercle forces the tips of the spines back- 


wards and downwards until they are mcre or less sheatheç above by the opercle. Pal. 


= palatine. Art; = articular. O. =— 


quadrate. Mt. — metapterygoid, Pop. = preopercle. Op. = opercle, Int. St. = alpina be lar» strut, probably made up 
of fused dermal plates. Int. C. — — «interopercular» cushion, probably also dermal plates. Int. Sp. = «interopercular» spine. 
Hm. = hyomandibular. 


MATERIAL USED AND ACKNOWLEDGE- 
MENTS 


The following species cais been dis- 
sected: - 


Plecostomus commersonii, Harttia lori- 
cariiformis, and Loricaria steindachneri sent 
in from the Rio Paraíba do Sul, State of Mi- 


nas Gerais, by Dr. Rafael Figueira and Mr. 
Enéas Nunes de Miranda; 


Plecostomus strigaticeps from. Fl Rio 
Mogi-Guaçú, State of São Paulo, sent by 
Dr. Otto Schubart; 


The following species were already in 
the Museu Nacional collections: Flypopto- 
poma guentheri, Kronichthys heylandii, He- 
mipsilichthys gobio, and Loricaria cataphrac- 
ta. For permission to skeletonize these forms 
the author wishes to thank Heloisa Alberto 
Torres, Director of the Musen Nacional. 


8 “The specimens of Astroblepus unfortunately did not 
arrive until the present paper was completed, and in fact until 
within three weeks of the author's departure from Brazil. A 
well-rounded discussion of Loricariid phylogeny should pro- 
bably give one-third to ome-half of its space to the relationship 
between the Astroblepinae and the other Loricariids. Under 
the circumstances, however, it has been impossible to rewrite 
this paper so as to give the specimens of Eira Penta! the 
emphasis they deserve. 


For seeing this and the two following 
articles through the press the author wishes to 
thank the editorial staff of the Museu Na- 
cional, The editing of these particular arti- 
cles has been especially difficult as they are 
in English and because of the author's ab- 
sence from the country. 


Finally, the author has been immeasura- 
bly aided by his wife in all the processes of 
putting these three papers together. 


ALIMENTARY SYSTEM AND RELATED 
| STRUCTURES 


Under the head of alimentary system 
teeth, gill rakers, pharyngeal teeth, intestine, 
and air bladder will be taken up. The form 
and degree of development of all these struc- 
tures except the air bladder are more or less 
correlated with one another. For example, 
Loricaria, with comparatively few teeth. has 
rather normal gill rakers, well-developed pha- 
ryngeal teeth, and a comparatively short in- 
testine. Ancistrus, by contrast, has numerous 
fine teeth, the gill rakers replaced by struc- 
tures resembling the gill filaments, no pha- 
ryngeal teeth, and a very elongate intestine. 


The highly specialized and characteris- 
tic teeth of most Loricariidae have never been 
used as a subfamily character. They are ei- 
ther simple, bilobed, or secondarily spoon- 
shaped. Simple teeth occur in certain species 
of Astroblepus, and in certain genera and 
species of Neoplecostominae. In the bilobed 
tooth type the second lobe is usually small, 
However, both lobes may be about equal in 
certain species of Astroblepus, in the lower 
jaw of Lithogenes, and in Upsilodus. 
The (secondarily) spoon-shaped type of 
tooth occurs in a few genera of Plecostomi- 
nae. All other Loricariids have bilobed teeth 
with one main lobe and one small lateral lobe 
on the outside of the tooth, 

Before proceeding it is perhaps worth 
pointing out that the variable teeth of the As- 
troblepinae, Lithogeninae, and Neoplecosto- 
minae would seem more primitive than the 
highly peculiar, rather stereotyped tooth type 
found in the Plecostominae, Hypoptopomati- 
nae, and Loricariinae. The very stereotyping 
of the same tooth type in these three subfa- 
milies argues for a rather close interrelation- 
ship between them. 
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In number of teeth the Loricariids vary 
from about 3 to about 150 in one side of each 
jaw. In the single genus Plecostomus the 
tcoth number varies from 17 to 85. The num- 
ber of teeth, though useful at certain points 
in the classification of the Loricariidae, is of 
little value in subfamily definition. Generally 
the teeth are in about equal numbers in each 
jaw. In two Plecostomine genera and certain 
species of Loricaria, there are significantly 
fewer teeth in the upper than in the lower 
jaw. In Lithogenes the reverse is said to be 
true, 

Astroblepus has no gill rakers. 

Loricaria and Hemiodontichthys have a 
normal, if somewhat rudimentary set of gill 
rakers. All the other forms, including Harttia 
and Sturisoma, have the gill rakers replaced 
by fleshy folds closely similar to the gill fila- 
ments themselves and often about equal to 
them in number. Whether these folds serve 
as a fine strainer or supplement the respira- 
tory function of the true gill filaments or both 
is impossible to say at the moment. 

The above features have not been used 
in Loricariid classification, but the pharyn- 
geal teeth, which lie directly behind them, 
constitute one of the characters used by Re- 
gan in making a primary division of the sub- 
families. According to Regan (see above) 
pharyngeal teeth are absent in the Plecosto- 
minae and Hypoptopomatinae and present in 
the Loricariinae, Neoplecostominae, and Ar- 
giinae. Unfortunately, this simple all or none 
picture was not obtained by the present au- 
thor. Rather, the pharyngeal teeth seem to fit 
into something of a graded series as follows: 
[. Lower and fourth upper pharyngeals 

toothed on entire surface: 


A. Pharyngeal teeth more or less mo- 
lariform: 
Loricaria cataphracta 
B. Pharyngeal teeth villiform: 
Astroblepus in the Astroblepinae 
Loricaria steindachnetri and Hart- 
“tia in the Loricariinae 
Kronichthys and Neoplecostomus 
in the Neoplecostominae 
IH. Lower pharyngeals with minute teeth 
along the posterior, mesial edge; upper 
pharyngeals with minute teeth: 
Parotocinclus and Hypoptopoma 
in the Hypoptopomatinae 
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Pogonopomoides in the Neople- 
costominae 


HI. Lower pharyngeal teeth granular; up- 
per apparently lacking: 


Hemipsilichthys in the Neople- 
costominae - 

IV. Pharyngeal teeth lacking above and 

below: 


Ancistrus and Plecostomus in the 
Plecostominae 


Besides the fact that the pharyngeal 
teeth form a graded series, they are a poor 
subfamily character for practical use as they 
are often so small as to be easily missed. It 
seems to the present author that the best that 
can be done with the pharyngeal teeth is to 
say that they are absent in the Plecostominae 
and usually present in other groups. They 
are significantly better developed in Lorica- 
ria (particularly L. cataphracta) and Hemio- 
dontichthys than in any of the other genera 
studied. As mentioned above, this pharyngeal 
tooth development is more or less correlated 
- with length of intestine, gill raker structure, 
and number of teeth. In all these characters 
Loricaria and Hemiodontichthys differ from 
Sturisoma and Harttia (all four Loricariine 
genera). The question may consequently be 
raised whether the Loricariinae may not be a 
biphyletic group, with Loricaria perhaps de- 
rived from a more primitive stock than Hart- 
tia, 

Passing now to the digestive tract pro- 
per, the only character that the author would 
like to point out is the length of the intestine. 
In the Plecostominae the intestine is usually 
extremely long, lying in from ten to forty 
coils. In all the other subfamilies excepting a 
few higher forms of Neoplecostominae the 
intestine is much shorter, lying in from one to 
twelve loops or coils. 


The position of the anus is another cha- 
racter of some value for subfamily classifica- 
tion. At one extreme it is located slightly be- 
hind the ventral bases; at the other it lies just 
ahead of the anal. In the Astroblepinae and 
Neoplecostominae the: position is variable: in 
the Plecostominae it is always well back: and 
in the Loricariinae and Hypoptopomatinae it 
is relatively far forwards. 

The last structure which will be taken 
up in connection with the alimentary system 


is the air bladder. The air bladder in the Lo- 
ricariidae, as noted in Regan's definition of 
the familv. has always been thought to be re- 
duced to two small capsules lying underneatn 
the supracleithral plates. The main posterior 
section, from which the two small lateral sec- 
tions have presumably divided off, has never 
been recorded in the Loricariidae. It was, 
therefore. surprising to find what appears to 
be a large and functional posterior section, in 
Pogonopomoides (text figs. 1 and 2). The 
anterior lateral sections of the air bladder of 
this fish were dissected and appeared to be 
just as in Plecostomus or Ancistrus, With rhe 
rather disturbing discovery of a posterior air 
bladder in Pogonopomoides (verified in two 
specimens), a search was made for this struc- 
ture in other likely and available forms. In 
Astroblepus, Neoplecostomus, Kronichthys, 
Plecostomus, Ancistrus, and Hemiancistrus 
no trace of it was found. 

The presence of a posterior air bladder 
would have been adequately disconcerting il 
it had been found in Astroblepus or Neople - 
costomus. But to discover it in a form which 
the author considers to be at the top of the 
Neoplecostomine series presents him with a 
downright problem. In the first place the pos- 
sibility that the presence of this structure in 
two specimens of Pogonopomoides is some 
sort of pathological fluke must be ruled out, 
[or the scutes and skeleton of this form (and 


“apparently in Pogonopoma) are heavier than 


in any other Loricariids known to the author, 
apparently in correlation with the presence of 
a posterior air bladder in this fish, There are 
three remaining possible explanations. The 
first is that this structure is not a true air 
bladder but rather an analogous structure de- 
veloped especially in Pogonopomoides. This 
seems highly improbable. The other two pos- 
sibilities are: (1) that Pogonopomoides is 
actually the most primitive Loricariid, and 
(2) that the posterior air bladder was for- 
merly common or universal in the Loricarii- 
dae but has since dropped out in all genera 
except Pogonopomoides. Neither of these 
last two alternatives is particularly attractive. 
If, for the sake of argument, Pogonopomoides 
is hypothesized as the most primitive Lorica- 
riid genus, the following corollaries are more 
or less necessarily arrived at: that heavy 
scuting, a single tooth row, a pectoral count 
of I 6, an extremely elongate intestine, three 


scutes between the supraoccipital and pre- 
dorsal plate, and a dorsal spine locking me- 
chanism are primitive characters. To the pre- 
sent author this would seem a strange ac- 
cumulation to call “primitive . But the hypo- 
thesis that the posterior air bladder, apparent- 
ly so well-developed in Pogonopomoides, 
should have disappeared in all other Lorica- 
riid genera is not much more convincing. 
There seems to be, in short, no very satisfac- 
tory explanation for the presence of this air 
bladder in Pogonopomoides. 


SKULL AND RELATED BONES 


The skull of Loricariids, of which va- 
rious forms have already been figured by nu- 
merous authors,” is extremely well-develo- 
ped, forming a strong and comparatively im- 
perforate box above, and is in some respects 
simplified. The frontal foramen, so promi- 
rent in many other catfishes, is reduced to 
the size of a pin-head. There seems to be a 
tendency, particularly noticeable in Hypop- 
topoma (text fig. 5), for the small plates 
which usually cover the snout to become en- 
larged and form an indistinguishable part of 
the skull. On the other hand, in many forms 


Fig. 5. Hypoptepoma guenther:, surface of left half of 
head, dorsal view. Unlabeled bones are apparently derived 
from dermal plates, but are indistinguishable externally from 


the true skull elements, Eth. — ethmoid. Dsph. == “derma- 
tosphenoid”. Fr. :— frontal. Pto. == pterotic, Soc. == supra- 
cccipital. Scl. -— supracleithral plate, 


the suborbital series and the nasal bone have 
either been lost or have formed an indistin- 
guishable part of the small plates covering 
the snout. Perhaps, as noted earlier, the same 


º For example: Astroblepus in Regan, 1911!, op. cit. 


p. 566; Plecostomus in Gregory, 1933, Trans. Amer. Phil. Soe., 
vol. 23. art. 2, p. 198; Loricaria in Koschkarcff, 1905, Buil. 
Soc. Nat, Moscow [not seen]. 
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thing has happened to the interopercle. In all 
forms the posterolateral part of the skull is 
covered by a single large plate — Regan 
calls it the supracleithral plate and Gregory 
the supratemporal. This plate, whatever its 
origin, seems to act as a protective shield co- 
vering the forward section of the air bladder. 


Within the Loricariidae, there seem to 
be relatively few changes in the skull of obvi- 
ous phylogenetic significance. Only three 
skull characters have been used for classifi- 
cation of the Loricariidae in the past, and of 
these only two seem to be of value. 


Regan (1911, op. cit.) states that in the 
Astroblepinae the metapterygoid is small and 
does not reach the skull, This bone is rather 
convex forward and mesially. In all the re- 
maining Loricariids the metapterygoid is a 
large bone connecting along its inner surface 
tor the full length of the lateral ethmoid and 
sending an extension forwards which meets 
the palatine. (See text figs. 3 and 4.) This 
last bone, in fact, except in Astroblepus where 
it meets only the lateral ethmoid, is connected 
almost equally with the metapterygoid and 
the lateral ethmoid. It seems unprofitable to 
discuss here the significance of the loss of 
connection between the metapterygoid and 
the palatine in the Astroblepinae; the char- 
acter could, however, be held to demonstrate 
advancedness rather than the primitiveness of 
this subfamily. 


The second skull character, if it may be 
called that, of importance within the Lorica- 
riidae is the development of an evertible cushi- 
on, usually bearing hooks, in the interoper- 
cular region of certain of the Plecostominae. 
This character (see text figs. 3 and 4) forms 
so complicated a mechanism that it is hard to 
believe that it could have been developed 
twice. In the skeletons of two species of Ple- 
costomus, the chief Plecostomine genus with- 
out this character, there is not even any ten- 
dency in this direction. 


The third character previously used in 
Loricariid classification seems to be of little, 
if any, value. Regan (1911, op. cit., p. 577) 
has said of the Plecostominae and Hypopto- 
pomatinae: “Supra-cleithral plate extending 
downwards, its inner surface attached to the 
outer edge of the cleithrum, but not forming 
a definite articulation with it." From this de- 
finition the Loricariinae, Neoplecostominae, 
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and Astroblepinae are distinguished as hav- 
ing the “supra-cleithral plate scarcely decur- 
ved, its lower surface with a transverse ridge, 
fitting a groove on the upper edge of the 
[cleithral] expansion external to the head ot 
the bone.” As to whether the supracleithral 
plate extends downwards or is scarcely de- 
curved, this seems to depend largely upon 
the flatheadedness of the particular species. 
As to the type of articulation between the 
cleithral expansion and the supracleithral 
plate, this appears to differ more between 
Loricaria steindachneri and L. cataphracta 
than it does between subfamilies. 


Besides the three skull characters pre- 
viously used in Loricariid, classification — 
those dealt with above — there seems to be 
one other that is worth noting. This has to 
do with the bones bordering the orbital rim 
above. In many Loricariids the eye is border- 
ed above, in part at least, by the frontal. This 
seems to be true of the Loricariinae and most 
forms cf Neoplecostominae. Apparently in 
most Plecostominae, however, the frontal 
does not reach the upper orbital rim, which is 
made up entirely of the pterotic and what 
Gregory (1933, loc. cit.) calls the dermato- 
sphenoid. In Hlypoptopoma (text fig. 5) none 
of these three bones — frontal, pterotic, and 
dermatosphenoid — reach the orbital rim, 
which here is entirely bordered by two small 
bones apparently derived from dermal plate- 
lets. This last condition is essentially that 
found in Rhinelepis "of the Neoplecostomi- 
nae. In short, this skull character is more no- 
table for its variation than for its phylogene- 
tic indications. 


VERTEBRAE AND RELATED STRUCTURES 


Available vertebral counts, partly origi- 
nal and partly compiled from Regan (1904, 
op. cit,), are: Astroblepinae (1 form) 34, 
i74-17; Neoplecostominae (3 forms) 29-31, 
13-15 14-14-18; Plecostominae (9 forms) 27- 
-55, 13-15413-18; Hypoptopomatinae (2 
forms) 26-28, 11-134-14-15; Loricariinae (7 
forms) 30-37, 10-134+18-25. In these counts, 
though there is overlapping, one thing stands 
out. The anal fin, indicated by the position of 
the first abdominal vertebra, has moved for- 


10 “There are, as a matter of fact, other superficial re- 
semblances between Rhinelepis and Hypoptopoma. 


wards from its position in the Astroblepinae 
to a new position in the Neoplecostominae 
and Plecostominae, and forwards again in the 
Hypoptopomatinae and Loricariinae. Also. 
the Loricariinae differs from the Hypoptopo- 
matinae in the significantly greater number of 
caudal vertebrae, 


The number of scutes seems to vary 
more or less directly with the number of ver- 


 tebrae. The scute count for the different sub- 


families is as follows: Neoplecostominae 
22-32, Plecostominae 23-32, Hypoptopoma- 
tinae 21-26, and Loricariinae (25?) 28-37. 

A vertebral character which has been 
used by Regan (1904 and 1911) in his pri- 
mary division of the Loricariidae into two 
main groups is whether the anterior haemal 
spines are bifid or not. According to Regan 
these haemal spines are simple in the Plecos- 
tominae and Hypoptopomatinae and bifid in 
the Neoplecostominae. Loricariinae and Ar- 
giinae. This seems to be a true enough state- 
ment of the case in the forms studied in the 
presentwwork except for what is here consider- 
ed the Neoplecostominae. In this subfamily 
Neoplecostomus has all of the haemal spines 
in the anal region bifid. Hemipsilichthys has 
only the last two, and Pogonopomoides has 
none. . 


Certain otber characters associated with 
the vertebrae seem to show variation here and 
there among the Loricariidae. For example 
some of the abdominal vertebrae usually bear 
ribs, but these are absent in Pogonopomoides 
and Farlowella. Also. the transverse process 
of the sixth vertebra is usually attached to 
this vertebra by an upper and lower ramus, 
which are separated by an interspace or fo- 
ramen. This interspace is completely closed 
in Neoplecostomus and Pogonopomoides. 
Finally, the caudal vertebrae, which have 
high neural and haemal spines in the other 
subfamilies, have almost lost them in the Lo- 
ricariinae; this of course is correlated with the 
depressed caudal peduncle of this subfamily. 

Another structure to be taken up in con- 
nection with the vertebrae may be called the 
dorsal spine locking mechanism. In the Ple- 
costominae this mechanism functions in such 
a way that the dorsal spine, once erected, 
cannot be depressed until the V-shaped pre- 
dorsal plate has been raised, This locking 
system is extremely difficult to explain or to 
figure, although an attempt has been made 
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to do the latter (text figs. 6 to 9). Compli- 
cated as it appears, it is of exactly the same 
type as that found in at least the armored Do- 
radids (see Eigenmann, 1925, Trans. Ames. 
Phil. Soc,, n. s., vol. 22, p. 290). For this rea- 
son this mechanism cannot be considered a 
unique specialization of one section of the 
Loricariidae, though it may well have been 
developed there separately. 


“This complicated dorsal spine locking 
mechanism seems to be totally absent in the 
Loricariinae, Hypoptopomatinae, Astroble- 
pinae, presumably in the Lithogeninae, and 


dications. This is the number of azygous 
scutes between the supraoccipital and the pre- 
dorsal plate. In the Plecostominae, Hypopto- 
pomatinae, and most Loricariinae there are 
three (occasionally four), and these three 
scutes are always more or less symmetrical. 
In the lower forms of Neoplecostominae, how- 
ever, the predorsal scutes are neither sym- 
metrical nor in fixed number, varying from 
four to seven or eight. It is the author's dis- 
tinct impression that in these lower forms of 
Neoplecostominae the predorsal scute pattern 


Figs. 6 to 9. Diagrams of dorsal spine locking mechanism in Pogonopomoides parahybae. Fig. 6. Dorsal view with PRrSa! 
spine depressed. Predorsal plate drawn in with broken lines. Fig. 7. Predorsal plate, ventral view, to show groove «which 
fits over the first interneural spine. Fig. 8. Lateral and slightly superior view of mechanism, with dorsal spine depressed. 


Fig. 9. Same view with dorsal spine erect. D. Sp. = dorsal spine. R. = 


ficial flange of first interneural. P. P. = predorsal plate. 


central ridge of first interneural, Fl. — super- 


In life the upper tip of the predorsal plate is firmly attached to the dorsal spine, and the latter cannot be depressed 


without also depressing the former. But the first interneural forms a central bulging ridge running upwards and backwards 
over which the groove of the predorsal plate fits tightly. Conseguently the predorsal plate, and with it the dorsal spine, 
cannot be depressed until the predorsal plate has first been lifted directly upwards. Backward pressure on the dorsal spine 


simply causes the predorsal plate to clamp the ridge of the first interneural more tightly than ever. 


absent in the lower Neoplecostominae. Whe- 
ther the lack of this structure in these subfa- 
milies is because of loss or because they never 
had it is not clear, 

There is, however, a feature more or less 
connected with the dorsal spine which does 
appear within limits to give phylogenetic in- 


has not been set, whereas in the Plecostomi- 
nae, Hypoptopomatinae, and Loricariinae it 
has. In short, the author feels that the lack of 
a definite number of predorsal scutes is a pri- 
mitive character; the alternative, that the pre- 
dorsal scute arrangement has been set and . 
later lost, does not seem probable, 
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PECTORAL GIRDLE 


The pectoral arches of the two sides of 
the body in the Neoplecostominae, Plecosto- 
minae, Loricariinae, and Hypoptopomatinae 
interlock on the midventral line, forming a 
firm transverse bridge across the chest. in 
sharp contrast to this, the Astroblepinae are 
said by Regan (1911, op. cit., p. 577) to have 
the “cleithra running somewhat forward to 
their symphasis; hypocoracoids tapering for- 
ward below, not interlocking.” The pectoral 
girdle of the Astroblepinae thus appears to 
be similar to that of such a family as the Pi- 
melodidae, while the pectoral arch of the 
Neoplecostominae, etc., seems to bear a closer 
resemblance to that of the armored Doradi- 
dae. It is difficult to say whether the Astro- 
blepine or Neoplecostomine type of pectoral 
girdle is the more primitive. 

Within the Neoplecostominae, Plecos- 
tominae, Loricariinae, and Hypoptopomati- 
nae, the pectoral girdle shows comparatively 
little variation. In general it conforms rather 
closely to the pattern of Loricaria cataphracta 
(text fig. 10). The cleithrum, as in this spe- 
cies, sends out a heavy, exposed backward 
flange over the base of the pectoral spine, res- 
tricting the spine rather rigidly to a back- 
wards and forwards plane of movement. In 
Neoplecostomus and closely related genera 
(and in Loricaria steindachneri, see below), 
however, this cleithral flange is considerably 
reduced, and the pectoral spine can be moved 
upwards and downwards to a certain extent 
as «vell as backwards and forwards. 

Regan (1911) has used the connection 
of the pectoral girdle with the skull as a cha- 
-racter for differentiating subfamilies (see 
above). He states, as noted there, that in the 
Loricariinae, Neoplecostominae, and Astro- 
blepinae the lower surface of the supracleith- 
ral plate has “a transverse ridge fitting a 
groove on the upper edge of the [cleithral] 
expansion external to the head of the bone.” 
The present author understands this to mean 
the groove shown in text fig. 10. However, 
this groove is well-developed, though per- 
haps less so, in Hlypoptopoma, Plecostomus, 
and Ancistrus, which belong to subfamilies 
«where according to Regan the supracleithrum 
does not form a definite articulation with the 
cleitarum. The present author, in fact, has 
found only one significant variation in the 


cleithral-skull connection pattern. This is 
within the genus Loricaria. Whereas L. cata- 
phracta shows the typical Loricariid cleith- 
rum. which comes to a point where it extends 
farthest dorsally and with a groove lateral to 
this point. the cleithrum of L. steindachneri 
(text fig. 11) has no dorsal point but rather 
an articulatory ridge, and a socket medial to 
this ridge. The cleithrum of L. steindachneri 
seems to have a rather different method of ar- 
ticulating with the skull than any of the other 
forms of Loricariidae from which skeletons 
have been made. ' 


| A Rs half of pectoral girdle, drawn 


e. Exposed parts stippled. Fig. 10. Lo- 
ricaria cataphracta. Fig. lt, Loricaria steindachneri, Gr. — 
groove im dorsal edge of cleithrum. Cl. — cleithrum. Hy. — 
hypocoracoi 


PELVIC GIRDLE 


The shape of the pelvic girdle in the va- 
rious forms studied, even in two related spe- 
cies such as Loricaria steindachneri and L. 
cataphracta, varies so greatly that it would 
seem to be of little use in Loricariid classifi- 
cation, at least until a more thorough study 
has been made. (Some of the types of varia- 
tion encountered may be seen in Shelden, 
1937, Ann. New York Acad. Sei, vol, 37, 
Ega SÊ pd 99.) 

What Shelden names the lateroptery- 
gium and what Regan (1904) called the “an- 
terior rudimentary ray of ventral”, which he 
thought to have become “internal and direc- 
ted forwards”, was, however, one of the cha- 
racters used in Regan s 1904 subfamily diag- 
nosis. The present author believes, however, 


11 “Though it is outside the scope of the subject at hand, 
it seems worth mentioning that in Lcricaria steindachneri the 
whole pectoral arch and the nature of the base of the dorsal 
spine are very different from the corresponding structures in 
L. cataphracta. These characters may well form a more valid 
basis for the splitting of the genus Loricaria (sensu latu) than 
any that has hitherto been used. 


that the lateropterygium is not a good clas- 
sificatory character, and that its presence, 
size, and shape depend more or less on the ex- 
tent of the plating of the sides and abdomen. 
Apparently Regan may later have come to 
the same conclusion, for this character does 
not appear in his 1911 classification, 


The lateropterygium in Plecostomus, 
Ancistrus, and Pogonopomoides and, accor- 
ding to Shelden, in Pterygoplichthys is well. 
developed, spine-like, and equal to 1/4 to 1/2 
the length of the ventral spine. In Kronich- 
thys, Flemipsilichthys, and Harttia the late- 
ropterygium is shorter but still spine-like. The 
above are all forms in which the lateral pla- 
ting is more or less complete and the abdo- 
minal plating either absent or at least not for- 
ming a continuous bony shield. in Neoplecos- 
tomus — another form with lateral plating 
and the abdominal plating not extending to 
the area between the ventral bases — Regan 
(1904) calls the anterior rudimentary ray 
of ventral internal, plate-like. ' This is hard- 
ly the case. The lateropterygium is short and 
somewhat flattened, but still more spine-like 
than plate-like. 


In Hypoptopoma, Parotocinclus, and Lo- 
ricaria steindachneri, in which the abdominal 
plating forms a bony shield, the lateroptery- 
gium is reduced, but spine-like. L. steindach- 
neri and Harttia make two forms in the Lori- 
cariinae, where according to Regan (1904) 
there is no lateropterygium, in which this 
structure is present. In two other forms of 
the Loricariinae, Loricaria cataphracta and, 
according to Shelden, Farlowelila, this process 
is indeed totally absent. 


In Astroblepus the lateropterygium “is 
represented by a small internal plate, elon- 
gate oval in form, thus differing from the 
other Loricariids. However, it is here sugges- 
ted that this change of form is simply an 
adaptation to the unscuted condition of As- 
troblepus, for it would seem that a spine-like 
lateropterygium of the usual Loricariid typz 
lying directly under the naked skin of Astro- 
blepus would be all too likely to simply punc- 
ture this skin under the slightest stress, ” 


t* “This is all the more true as these fishes constantly . 


move the whole pelvic girdle forwards and backwards in climb- 
ing isee R. D. O. Johnson, 1912, Ann. New York Acad. Sci. 
vol. 22, p. 329). 
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FIN COUNTS 


The number of fin rays in all the fins 
shows little variation throughout the whole of 
the Loricariidae. The maximum range of the 
ventrals seems to be 1 3-1 5, of the pectorals 
1 5-1 12, of the caudal 10-16, of the anal | 
3-1 6, and of the dorsal | 6-1 13. Within these 
slight ranges, there is at least one count, that 
of the pectoral, which is of importance for 
subfamilv classification. 

The pectoral count for the Astroblepi- 
nae varies from 1 9 to | 12, and in the Litho- 
geninae it is given as 18. This is a rather nor- 
mal catfish pectoral count. In all the other 
Loricariidae, however, the pectoral count has 
become reduced and stereotyped at | 6, ex- 
cept in some of the Hypoptopomatinae and in 
some species of Farlowella (Loricariinae) 
where it is | 5. The significance of these 
counts | have dealt with earlier. 

The ventral fins also seem to show. a 
different pattern stabilization in the Astro- 
blepinae and Lithogeninae than in the other 
Loricariids. In these two subfamilies the ven- 
tral count is | 4 or 1 3, while in all the other 
Loricariidae, except once again the aberrant 
Farlowella which sometimes has 1 4, the ven- 
tral count is 1 5. 

The anal, varying only between 1 3 and 
1 6, seems to be of significance here and there 
among genera and groups of genera. The 
Neoplecostominae seems to have a fairly 
constant count of | 5, while Plecostomus is 
constant at | 4. The highest anal count of 1 6 
seems to be characteristic of the Astroblepi- 
nae, and this count is never found in the Hy- 
poptopomatinae, Loricariinae, and Plecosto- 
minae. | 

The number of dorsal fin rays seems to 
have a basic count of I 7, but in Astroblepus 
and Farlowella it is usually 1 6, while in va- 
rious other genera — all in the Plecostominae 
except Delturus — the number of dorsal rays 
has increased. In fact, in some genera of Ple- 
costominae there seems to be no basic number 
of dorsal rays. a 

The caudal fin also has a principal ray 
count which is only constant within limits. 
Astroblepus is said by Schultz (1944, Proc. 
UH, S. Nat. Mus., vol. 94, p. 182) to have the 
ray count usually 11; in the Loricariinae the 
usual number seems to be 12 or 14; and in the 
Hypoptopomatinae, the Neoplecostominae, 
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and the Plecostominae the normal caudal ray 
count seems to be 16. Counts of 13 and 15 in 
specimens of various Loricariidae do not seem 
to be rare, however. 


DISCUSSION AND DEFINITION OF 
INDIVIDUAL SUBFAMILIES 


By way of bringing together the dirfe- 
rent Loricariid variations which have already 
been dealt with it seems wise to take up the 
individual subfamilies separately. 


ASTROBLEPINAE — The Astroblepinae 
( Argiinae of Regan), containing one genus 
and about 27 species, is limited to the An- 
dean region, where it is one of the genera 
found highest in the mountain torrents. 

In external appearance Astrohlepus 
hears a closer resemblance to Pygidium than 
to Plecostomus or Loricaria. This similarity is 
not only superficial but pertains also to cer- 
tain internal structures such as the air blad- 
der, as has been pointed out in the letter from 
Mr. Cecil Miles accompanying the two spe- 
cimens of Astroblepus sent by him. Among 
the superficial resemblances between this ge- 
nus and Pygidium, and separating it from 
Plecostomus, may be mentioned the follow- 
ing: body naked, top of head covered with 
| muscle, eye embedded in muscle and withovt 
a bony orbital rim, teeth not in a single row, 
and anal set far posteriorly. Furthermore, one 
of the two specimens of Astroblepus sent by 
Mr. Miles has the barbel at one corner of the 
mouth double. Just how many of the above 
resemblances are due to genetic relationship 
and how many are the effect of living in a si- 
milar environment is impossible for the au- 
thor to say at this point, and is in any case 
beyond the scope of the present paper. It is 
perhaps significant that Astroblepus difters 
strongly from Pugidium in the forward posi- 
tion of the ventral and dorsal fins. In fact, im 
these points, as well as in all the superficial 
characters mentioned above, Astroblepus 
bears a closer resemblance to some of the Pi- 
melodids, for example Chasmocranus, than 
to Pygidium. 

In the sucker-like mouth, in the asperous 
fin spines, and in most internal structures, 
however, Astroblepus is a Loricariid, falling 
within the definition of the family given by 
Regan (quoted above). That author (1904; 


see also 1929, Encyclopaedia Britannica, ar- 
ticle on “Fishes ) believed that the Astroble- 
pinae were degraded or ultraspecialized 
forms ot Loricariidae, the loss of scutes, etc., 
being adaptations to a torrential environment. 
The present author feels that many of the pe- 
culiarities of the subfamily, including the ab- 
sence of scutes. may have been adaptations to 
this environment. He would not care to judge 
whether the lack of body armor in this sub- 
family is primitive cr secondarv, * The scutes 
being absent. it is only natural that many of 
the internal structures of Astroblepus would 
be adjusted. secondarily or not, to this ab- 
sence. Perhaps the peculiarities of the pecto- 
ral girdle, of the lateroptervgium, and even 
of the metapterygoid are among such adiust- 
ments. The author feels that whatever adap- 
tations may have taken place in correlation 
with a torrential environment, the Astroble- 
pine stock separated from that of other Lori- 
cariids before the rest cf the family evolved 
to its present status. The basis of this belief 
lies chiefly in the high pectoral count of As- 
troblepus; this character has been discussed 
at length earlier in the paper. 

Before passing to a definition of the sub- 
family, there is one physiological specializa-. 
tion in Astroblepus worth mentioning. That 
is that, whereas other Loricariids take in wa- 
ter at the mouth and expel it through the gills 
(see S. L. Hora, 1932, Proc. Zool. Soc, Lon- 
don for 1932, pt. 1, p. 206), Astroblepus is 
said (P. D. O. Johnson, 1912, Ann. New 
York Acad. Sci., vol. 22. p. 330) to take wa- 
ter in through an orifice at the top cf the gill 
cpening. This orifice is well.marked in the 
specimens of Astroblepus at hand, but there 
seems to be nothing very peculiar about the 
gill chamber into which it leads. 

The Astroblepinae may be defined as 
follows: 

Teeth simple cr bifid, not aligned in a single 
well-defined row in either jaw. Gill rakers absent 
cr rudimentarv. Pharvyvngeals with teeth on entire 


surfaces, those above conical, those below rather 
pavement-like. Intestine short and broad, with a sin- 


“gle fold, preceded by a well-developed stomach, Li- 


ver a large organ filling the right side of the abdo- 
men. Posterior division of air bladder absent. Me- 


13 Ttis perhaps worth mentioning in this respect that the 


genera which the author considers to be the nearest relatives of 
Astroblepus — Lithogenes, Neoplecostomus, Upsilodus — do 
not have the armor as well developed as in most forms of Ple- 
costominae, Loricariinae, and Hypoptopomatinae. “Parallel 
e does not seem to be a good explanation for this 
act, 
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tapterygoid small, not reaching skull and not arti- 
culating with palatine. Whole of head covered with 
muscle; eye inserted in muscle. Interopercular area 
spineless. Vertebrae (one form) 17417. Anterior 
haemal spines bifid. Cleithra tapering forwards to 
the midline; hypocoracoids not interlocking. Late- 
ropterygium expanding into a roundish plate above. 
Scutes absent. Anal originating well behind tip of 
last, depressed dorsal ray. Anus variable (forward 
of and distinct from genital opening in specimens at 
hand). Caudal peduncle compressed. Pectoral count 
[9-1 12; ventral 1 3-1 4; anal 1 4-1 6; caudal usually 
Il. 

LITHOGENINAE — This subfamily is erec- 
ted here on the basis of the description and 
plate of a single specimen collected by Ei- 
genmann in British Guiana. The specimen 
“seems, from the external description and 
plate, to be about intermediate between As- 
troblepus and Neoplecostomus. From a dis- 
tributional standpoint it is interesting to note 
that Astroblepus is not known from east of 
the Andes, while at least the major center cf 
distribution of the Neoplecostominae is in 
Southeastern Brazil. 

The subfamily, so far as is possible from 
Eigenmann's description and plate (1912, 
Mem. Carnegie Mus., vol. 5, p. 228, pl. 26), 
may be characterized as follows: 

Teeth bifid, reduced in number, in a single row 
m either jaw. Lower tooth row followed by a group 
of enlarged papillae. Interopercular area spineless, 
not evertible. Body with poorly developed scutes 
posteriorly. Anal originating well behind tip of last, 
depressed dorsal ray. Caudal peduncle roundish. 
Pectoral count 1 8; ventral 1 4. 

NEOPLECOSTOMINAE — The Neoplecos- 
tominae forms the subject of the next paper 
and consequently will not be dealt with at 
length here. Suffice it to say that the present 
author's conception of the group is quite dif- 
ferent from that held by Regan, who erec- 
ted the subfamily (1904, op. cit.). Several ge- 
tera described since 1904 have made such a 
reevaluation necessary. 

The Neoplecostominae, as here under- 
stood, contains a rather heterogeneous group 
of genera of a stock from which the Plecos- 
tominae, Hypoptopomatinac, and Loricariinae 
are thought to have arisen. The Hypoptopo- 
matinae and Loricariinae are considered to 
be specialized offshoots. while the Plecosto- 
minae is believed to be a more or less direct 


14 Qutside of Southeastern Brazil there are only two re- 
cords for Hemipsilichthys from the Rio Negro drainage and a 
somewhat dubious one for Neoplecostomus from French Guiana, 
while Corymbophanes andersoni was described from a single 
specimen from British Guiana. 


continuation of the Neoplecostomine stock, 
The relationship of the Hypoptopomatinae, 
Loricariinae and Plecostominae to the Neo- 
plecostominae was discussed earlier. The au- 
thor is quite willing to admit that future know- 
ledge may show a different dividing line bet- 
ween the Plecostominae and Neoplecostomi- 
nae to be more advantagecus. But for the two 
subfamilies to be combined because there is 
no clear separation between them would seem 
to clarify no concept of Loricariid classifica- 
tion. 

The Necplecostominae appears to have 
a center of distribution in Southeastern Bra- 
zil, as noted above. The lower forms of Neo- 
plecostominae (Neoplecostomus throngh Kro- 
nichthys) are small, poorly known fishes 
inhabiting the mountain streams. Perhaps be- 
cause of this they have been little collected, 
and most ot the species are known from but a 
few specimens. It is not unlikely that future 
collecting in similar habitats in the Guiana 
highlands will show the Neoplecostominae to 
be well-represented there. Ihey do not, how- 
ever, seem to be present in the Andean re- 
gion. 

Íhe genera here considered to belong 
to the Neoplecostominae are: Neoplecosto- 
mus, Upsilodus, Hemipsilichthys, Pareiorha- 
phis, Pareiorhina *, Kronichthys, Corymbo- 
phanes, Delturus, Rhinelepis, Canthopomas, 
Pogonopoma, and Pogonopomoides *. This 
assemblage does not fall into any clear-cut 
Gefinition. Such as it is, the subfamily may be 
defined as follows: 

Teeth simple or bifid, in a single row in each 
jaw. Gill rakers” resembling the gill filaments in 
structure. Lower pharyngeals with villiform teeth on 
entire surface or along the inner edges only; fourth 
upper pharyngeals with villiform teeth or apparent- 
iy toothless. Intestine comparatively short, usually 
in fewer than 12 loops. Posterior division of air 
bladder usually absent, but present and well-deve- 
loped in Pogonopomoides. Metapterygoid large, con- 
necting with the lateral ethmoid above and articula- 
ting with the palatine forwards. Interopercular area 
spineless, not evertible. Vertebrae 29-31, 13-15+14- 
-18. Anterior haemal spines hifid or simple. Cleithra 
and hypocoracoids interlocking on the midventral 
line, not exposed on chest. Lateropterygium small, 
spine-like or slightiy flattened. Scutes present on 
sides and upper part cf body, leaving a naked re- 
gion or an area covered by small platelets postero- 
ventral to the supracleithral plate. Three to seven 
seutes betxveen the supraoccipital and the predorsal 
plate, which is swell-developed, reduced, or absent, 


$ New genera to be described in the following article. 
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Anal originating slightly behind or under the last, 
depressed dorsal ray. Position of anus variable, 
Caudal peduncle compressed cr rounded. Pectoral 
count I 6; ventral 1 5; anal 1 5 (sometimes 1 6 in 
Neoplecostomus, said to be I 4 in Corymbophanes 
andersoni); caudal usually 16. 

PLECOSTOMINAE — The Plecostominae is 
the largest Loricariid subfamily, containing 
some 21 recognized genera and 225 species. 
The genera may be divided into two groups, 
one without an evertible interopercular area 
and one with this area evertible and usually 
bearing hooks. These two groups, though 


apparently phylogenetic entities, imperceptibly . 


grade into each other. It is possible, although 
it seems improbable, that the evertible intero- 
percular area has been developed more than 
once. Plecostomus, the largest genus without 
“this specialization and, indeed, the largest in 
the subfamily, seems to be divided into two 
major sections, one with a center of distribu- 
tion in the Amazon region and the other enti- 
rely limited to eastern South America (from 
British Guiana to Uruguay). The great ma- 
jority of the Plecostomine genera have the in- 
teropercular region evertible. These genera 
are most abundantly represented in the Ama- 
zon basin and the Andean region, and are 
quite rare in Southeastern Brazil. In the pre- 
sent work the author has had all too few 
forms of this spinycheeked group available 
for study. It is for this reason in part that in 
the key which concludes this paper the Ple- 
costominae is keyed out twice. 

The genera and species of the Plecosto- 
minae are very difficult to distinguish. The 
author is of the opinion that the difficulty is 
in part a function of pure number of forms 
and in part because the Plecostominae are still 
rapidly evolving. The species of all the larger 
Plecostomine genera are badly in need of re- 
vision, but this specific revision can only be 
undertaken profitably on the basis of more 
extensive and intensive collections than yet 
exist. Preliminary material for a revision of 
the Southeastern Brazilian species of Plecos- 
tomus forms the, third article included with 
this paper. 

The subfamily may be defined as fol- 
lows: 

Teeth bifid or spcon-shaped, in a single series 
in each jaw. “Gill rakers” resembling the gill fila- 
ments in structure. Pharyngeals toothless. Intestine 


usually extremely long, often in 25 or more coils. 
Posterior division of air bladder absent. Metaptery- 


goid large, articulating both with the skull and with 
the palatine. Interopercular area normal or with an 
evertible cushion which usually bears hooks. Verte- 
brae (in nine forms) 27-33, 13-15-+13-18. Anterior 
haemal spines bifid. Cleithra and hypocoracoids in- 
terlocking on the midventral line, not exposed on sur- 
face of chest, Lateropterygium spine-like, compara- 
tively large. Scutes usually present on sides and 
back. Supracleithral plate usually followed postero- 
ventralv by the exposed cleithrum. Normally thxee 
symmetrical scutes on the middorsal line between 
the supraoccipital and the predorsal plate; predorsal 
plate well-developed, V-shaped, forming part of a 
mechanism «hereby the dorsal spine may be locked 
erect. Anal criginating somewhere under last, de- 
pressed dorsal ray. Anus situated close to the anal 
origin. Caudal peduncle compressed. Pectoral count 
1 6; ventral 1 5; anal | 4-1 5; caudal usually 16. 


HYPOPTOPOMATINAE — The Ilypopto- 
pomatinae consists of about six genera and 
36 recognized species. Of these genera Fly- 
poptopoma is the most distinctive and is re- 
presented in the Orinoco. Amazon, and Pa- 
raguay basins. Of the other genera all except 
Otocinclus are contined to Southeastern Bra- 
zil, where they seem to occur chiefly in small- 
er streams. All ot the species of this family 
are small, less than six inches in length. With 
the possible exception of Hypoptopoma, the 
generic and specific contusion in this subfa- 
mily is superb. lhe Museu Nacional, how- 
ever, possesses good collections of these fish- 
es, and it is hoped that they will eventually 
be worked up. 

The following definition of the Hypop- 
topomatinae is based chiefly on two forms 
and is therefore rather inadequately substan- 
tiated: 


Teeth bifid, in a single series in each jaw. “Gill 
rakers” resembling the gill filaments in structure. 
Pharyngeal teeth minute, villiform. Intestine com- 
paratively short, in few coils. Posterior division of 
air bladder absent. Metaptervgoid large, articulating 
both xvith the skull and with the palatine, Interoper- 
cular area not evertible. Vertebrae 26-28, 11-13+ 
14-15. Haemal spines all simple. Cleithra and hy- 
pocoracsids interlocking on the midventral line, ex- 
posed where they cross the chest. Lateropterygium 
small, rod-like. Body armor unusually well-develop- 
ed, enlarged plates usually encasing the chest and 
snout as well as the rest of the body. Supracleithral 
plate followed directly by the exposed cleithrum pos- 
teroventrally. Normally three scutes between supra- 
cccipital and predorsal plate. which is small or ab- 
sent. Anal originating somewhere under last, depres- 
sed dorsal ray. Anus separated from the anal by a 
median plate and one or more pairs of lateral plates 
which meet along the midventral line. Caudal pedun- 
cle compressed or rounded. Pectoral count 1 5 or 1 6; 
ventral 1 5; anal 1 5; and caudal 16. 


LORICARIINAE — In external appearance, 
at least, the Loricariinae is the most special- 
ized Loricariid sublamily. The tendency 
throughout the whole family for the head and 
body to be flattened is carried towards its ul- 
timate conclusion in this subfamily in that the 
caudal peduncle has also become flat. There 
seems to be another tendency in this subfamily 
as «well: that is towards elongation. Not only 
have the vertebrae been increased in number, 
but the snout in some genera has developed a 
forward projection. while some species have 
developed long trailing filaments from the fin 
rays. Farlowella, which may be regarded as 
the ultimate development along this line, 
looks like a stick, and superficially resembles 
a pipefish more closely than it does a catfish. 

At the other end of the series Harttia 
comes fairly close to being intermediate be- 
tween Sturisoma and, for example, Corymbo- 
phanes ot the Neoplecostominae. 

The Loricariinae shows some indications, 
as pointed out earlier, of being biphyletic. 
The subfamily can, at least, be split into two 
apparently distinct groups on the basis of gill 
raker structure, pharyngeal teeth develop- 
ment, number of teeth, and possibly the pre- 
sence or absence of an orbital notch. It con- 
sists of some ten genera and 139 species, of 
which 85 belong to the genus Loricaria 
(sensu latu). But as has been pointed out ear- 
lier in the paper, it seems probable that Lori- 
caria will have to be split up. 


If the Loricariinae has any center of dis- 
tribution, it is probably the Amazon region, 
but the subfamily is found throughout the 
South American lowlands from La Plata to 
Panama. 


The subtamily may be defined as fol- 
lows: 


Teeth bitid, in a single series in each jaw, in 
some species rudimentary. Gill rakers either little de- 
veloped, normal, cr resembling the gill filaments in 
structure. Lower and fourth upper pharyngeals ei- 
ther with villiform or peculiarly shaped, molariform 
teeth. Intestine comparatively short, in few coils. 
Posterior section of air bladder absent. Metaptery- 
goid large, articulating both with the skull and with 
the palatine. Interopercular area not evertible. Ver- 
tebrae (seven forms) 30-37, 10-13418-25. Haemal 
spines bifid. Cleithra and hypocoracoids interlocking 
along the midventral line, not exposed on surface of 
chest. Body armored above and on sides, usually 
=isoon-chest and abdomen. Supracleithral plate 
ccllowed “directly posteroventrally by the exposed 
cleithrum. Usualky threg scutes: between the supra- 
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occipital and predorsal plate, but more in elongate 
genera. Predorsal plate small or absent. Anal usually 
originating somewhere under last, depressed dorsal 
ray. Anus separated from the anal by an azygous 
plate and one or more pairs of lateral plates which 
meet along the midventral line. Caudal peduncle 
strongly depressed. Pectoral count I 6 (sometimes 
I 5 in Farlowella); ventral 1 5 (sometimes I 4 in 
Farlowella): caudal usually 12 or 14. 


CONCLUSION AND KEY TO SUBFAMILIES 
BASED ON EXTERNAL CHARACTERS 


The foregoing paper has dealt at some 
length with all available characters, superfi- 
cial or otherwise, which seemed to throw 
light on the phylogenyv of the fishes within 
the family Loricariidae. A reclassificatióon of 
the subfamilies has been developed from this 
study. 

The question of the origin of the family 
remains for the future. The author would care 
to make no suggestion as to possible deriva- 
tions here, but would like to suggest one warn- 
ing. References have been made above to the 
resemblance between certain Loricariid struc- 
tures and those of the armored Doradids. This 
is largely because the osteology of the armo- 
red Doradids has been more thoroughly work- 
ed out (by Eigenmann, 1925, op. cit.) than 
that of other catfish groups which the Lori- 
cariids might resemble. Further, it is well to 
remember that resemblances between the Lo- 
ricariids and Doradids may be due in part at 
least to parallel evolution” in the two dif- 
[erent armored groups. 

The author is well aware that the lines 
of structural development followed out above 
are of little help to the ichthyologist who sim- 
ply wants a subfamily identification for some 
Loricariid specimen. To partly remedy this 
situation the paper concludes with a key to 
subtamilies which expresses in external cha- 
racters the author s conception of phylogene- 
tic subfamily arrangement. The only notes 
that need be made concerning this key are 
that, for several reasons, the Plecostominae 
has been keyed out twice and that the Lori- 
cariinae and Hypoptopomatinae have been 
split off from the Neoplecostominae together 
whereas they might equally well have been 
split off separately. | 
la. Pectoral rays [ 8&to I 12; anal a far back, 


“well behind tip of last, depressed dorsal ray; 
" body largély or entirely naked. 


lb. 


Hd. 


Eb. 


WILLIAM A. GOSLINE — LORICARIID CATFISHES 


Pectoral rays 19 to I 12; teeth not aligned 
as a single, well-defined row in each jaw; 
body entirely naked; caudal lunate, the 
outer rays the longest. 

Astroblepinae 


- Pectoral rays 1 8; teeth in a single series 


in each jaw; body with a few rudimentary 
scutes; caudal bilobed, the two outermost 
rays not the longest; a series of enlarged 
papillae on lower lip just behind the man- 
dibular teeth. 

Lithogeninae 


Pectoral rays I 6, sometimes 1 5; anal placed 
nearly under or ahead of tip of last, depressed 
dorsal ray; sides of body usually completely 
covered by bony scutes. 


ELE 


Anus often separated from the anal origin 
by a single, azygous, preanal plate, but 
never by a pair of ventrolateral plates which 
meet along the midline just behind the anus; 
belly never enclosed and shielded by a se- 
ries of smooth, interlocking plates; lower 
transverse portion of pectoral girdle never 
exposed as a bony bridge across front of 
chest; caudal peduncle roundish or com- 
pressed. 
4a. Interopercular area normally develop- 

ed, never specialized as a group of 
fused platelets which are automatically 
forced outwards and forwards when 
the outer border of the opercle is rai- 
sed. 
Sa. Anal rays usually [ 5 (said to 
be 1 4 in Corymbophanes ander- 
soni, sometimes 1 6 in Neoplecos- 
tomus); supracleithral (supratem- 
poral) plate bordered posteroven- 
trally at least in part by a naked 
area or by a few to several small 
platelets. 
Neoplecostominae 
Sb. Anal rays I 4; supracleithral plate 
bordered posteroventrally by the 
exposed cleithrum; cheeks never 
with bristles; predorsa! plate Va 
shaped, closely appressed to the 
dorsal spine, with the prongs of 
the V extending anteroventrally 
(text figs. 6 to 9): normally three 
rather symmetrical, azygous scutes 
between supraoccipital and pre- 
dorsal plate. 
Plecostominae in part 
(Plecostomus and 
related genera) 


4. Platelets in interopercular region fused, 


usually bearing hooks, and articulating 
with the opercle in such a way that 
raising of the outer opercular border 
forces the interopercular area out- 
wards and forwards (text fig. 4). 
Plecostominae in part 
— (Ancistrus and 
* related genera) 


E 


3b. At least one pair of ventrolateral plates 
meeting along the midline between anus 
and anal origin. 
6a. Lower transverse portion of pectoral 
girdle exposed as a bony bridge across 
front of chest; caudal peduncle com- 
pressed or rounded. 
Hypoptopomatinae 
ób. Lower transverse portion of pectoral 
girdle not exposed, this area usually 
covered with small platelets; caudal 
peduncle strongly depressed. 
Loricariinae 


Ji A SYNOPSIS OP TRE GENERA QE 
NEOPLECOSTOMINAE 


The limits and definition of the Neople- 


'" costominae used in the present synopsis are 


those set up in the previous section. The em- 
phasis of this paper is on genera, but species 
are treated where Museu Nacional material 
warrants doing so. | 

In addition to Neoplecostomus, many of 
the obscure genera that have hitherto been 
scattered here and there among the Plecos- 
tominae belong. in the author's opinion, to the 
Neoplecostominae. These genera are here 
collated; their interrelationships are studied; 
and the species wronglv attributed to them 
are weeded out. It is the author's hope that 
with these genera arranged in some sort of 
system the classification of both the Neople- 
costomine and of the remaining Plecostomine 
genera will be more intelligible. 

Unfortunately. at least three loose ends 
are left by this paper. First, the material at 
hand is not sufficient to judge concerning the 
validity of a number of Neoplecostomine spe- 
cies. The general principle followed in such 
cases is to recognize as provisionally valid 
all species which cannot be, or have not been, 
shown synonvyvms by direct comparison of 
specimens. Second, quite a number of species 
have been wrongly assigned in the original 
descriptions to genera dealt with here; a few 
of these species are left without generic allo- 
cation. Third, certain species of Plecostomi- 
nae, particularly in the genera Plecostomus 
and: Hemiancistrus, probably belong to the 
Neoplecostominae but are not taken up here. 
These loose ends are inherent in the lack of 
material and in the faultiness of some of the 
descriptions. It is hoped that they will not 
give rise to greater problems than those which 
the present paper attempts to solve, 
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NO 
] 


The subfamily Neoplecostominae was 
first erected by Regan (1904, Trans. Zool. 
Soc. London, vol. 17, pt. 3, p. 201) for the 
single genus Neoplecostomus. The relation- 
ship between Ncoplecostomus and the genera 
surrounding Hemipsilichthys seems to have 
been realized, pri left unstated, by both 
steindachner (e. g., 1911, Ann, K. K. Natur- 
hist. Hofmus., vol. 24, p. 430) and A. de 
Miranda Ribeiro (e. g., 1918, Rev. Soc. Bras. 
Sci. n.º 2, pp. 104-105). Eigenmann (1912, 
Mem. Carnegie Mus., vol. 5, p. 229) makes 
an equally vague inference as to the relation- 
ship between Ncoplecostomus and Lithoge- 
nes. However, for formal purposes Neopic- 
E stomes has continued to retain to the pre- 
sent day its isolated position as the single re- 
presentative of a separate subfamily of Lori- 
cariidae. 

Since Regans monograph (1904, op. 
cit.) a number of genera have been described, 
bridging over the gap between Ncoplecosto- 
mus (or the Neoplecostominae) and Plecos- 
tomus (or the Plecostominae). In fact, the 
border line between the two subfamilies might 
now be drawn with almost equal justification 
at any one of several intergeneric gaps, as has 
been pointed out above (see p. ). 

The Neoplecostominae is here conside- 
red to be a rather broadly delimited subfa- 
mily of a stock from which three different, 
rather specialized lines are thought to have 
arisen, namely the Plecostominae, Hypopto- 


pomatinae, and Loricariinae. If this interpre-. 


tation is accepted, a rather interesting point is 
brought out. Taking the author's catalogue 
cf catfishes (1945, Bol, Mus. Nac., Zool. n.º 
33) as an arbitrary basis, the average number 
of species per genus in the Plecostominae is 
found to be over ten, in the Hypoptopoma- 
tinae six, and in the Loricariinae over thirteen, 
while in the Neoplecostominae it is slightly 
over two. Again, about 20% of the Plecosto- 
mine genera contain more than ten species, 
16% ot the Hypoptopomatine, and 30% of the 
Loricariine, but none of the Neoplecostomine 
genera contain over six species. “ This seems 


15 The Astroblepinae, however, which the author consi- 
ders to beleng to a stock even more primitive than the Neo- 
plecostominae, consists of a single genus with about 27 spe- 
cies (see Schultz, 1944, Proc, EI. S. Nat. Mus., vol. 94, p. 278), 
The classification of this subfamily is hardiy comparable to 
that of other Loricariids, for. with the loss of scutes, most of 
the characters used to separate genera in the remainder of the 
Loricariidae have disappeared. Also, Astroblepus is extremely 
specialized in its own way, and is one of the few. sento 
found in the torrential streams of the Andes, 


to be no artifact of classification, for the ge- 
nera of Neoplecostominae appear to differ 
from one another at least as much as the ge- 
nera of other Loricariid subfamilies. 

Within the Neoplecostominae, it is not 
easy to state on the basis of any one cha- 
racter which genera belong to a more primi- 
tive and which to a more advanced stock. The 
incomplete scuting of Lpsilodus, for example, 
may be primitive, or it may be a secondary re- 
duction. The simple teeth, the absence of a 
dorsal spine locking mechanism, and the 
more or less free movement of the pectoral 
spine in some genera are all open to the same 
alternate interpretations. ** Nevertheless, 
though hardly any one character can be seized 
upon as a demonstration that one genus of 
Neoplecostominae, or for that matter the Neo- 
plecostominae as a whole, is primitive, the au- 
thor has no hesitation in placing Neoplecos- 
tomus towards the base of the subfamily and 
Pogonopoma towards the end. Neoplecosto- 
mus (and the Neoplecostominae) shows an 
accumtlation of characters which, in compa- 
rison with Plecostomus, Loricaria, or Hypop- 
topoma, look too suspiciously primitive to be 

HU explained away as secondary simplifica- 
tion. 

With the above discussion in mind it is 
hoped that the characters used in the follow- 
ing key will not be seized upon in themselves 
as indicating “primitiveness” or “advanced- 
ness”. They may, or they may not. 

KEY TO THE GENERA OF NEOPLECOS- 
TOMINAE 


la. Lateral scutes 27-32; predorsal plate minute or 
absent, never closely attached to the dorsal 
spine; four or more scutes, exclusive of the pre- 
dorsal scute, on the midline between supraoc- 
cipital and dorsal origin. 
2a. Tooth row of lower jaw followed by one 
to several series cf distinct, enlarged pa- 
pilae; abdomen with a rather regular six- 
sided shield of small, prickly platelets, bor- 
dered on all sides by a naked area. 
I. Neoplecostomus 
2b. Tcoth row of lower jaw not followed by 
one or more distinct series of enlarged pa- 
pillae; abdomen without an isolated, regu- 
larly six-sided shield of platelets. | 


16 “The dorsal and pectoral spine articulating arrange- 
ments.of. for example, Pogonopoma, at first sight so complex, 
are almost exactly of the type found in the Doradidae (see 
Eigenmann, 1924, Trans, Amer. Phil. Soc, n. 8. + Vol. 22, pt. 5) 
and several other catfish' groups. 
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3a. Each tooth with two, approximately 
equal lobes; lateral scutes failing to 
meet anywhere along the middorsal 
line between the dorsal and the adipose, 
leaving a naked middorsal band near- 
ly equal in width to an eye diameter. 


IH. Upsilodus 


3b. Each tooth either simple or with a 
single, small, lateral lobe; lateral scutes 
meeting along middorsal line at least 
for part of the distance between dorsal 
and adipose. 
4a. Head to end of supraoccipital 

contained 3.4 or fewer times in 
standard length, broad and flat- 
tened, the distance from the lower 
rim of eye to outer border of cheek 
about equal to or greater than in- 
terorbital width. 

Sa. Adipose fin present; caudal 
peduncle comparatively short, 
rounded or ovate, its depth 
contained 3.2 or fewer times 
in its length, 
6a. Abdomen entirely nak- 

ed; adults with straight 
bristles on cheek, which 
become greatly elongate 
spines in the adult ma- 
les. 
HI. Hemipsilichthys 
6b. Abdomen with scat- 
«tered, embedded plate- 
lets; cheek with minute 
bristles in specimens 
80 mm in total length. 
IV. Pareiorhaphis 


5b. Adipose absent; back be- 
hind dorsal sharply flattened, 
so that the whole of the cau- 
dal peduncle is rather recta- 
gonal; anal far forward, the 
depth of the caudal peduncle 
contained 3.7 or more times 

in its length. 
V. Pareiorhina 
“4b. Head short and comparatively 
narrow, more or less quadrangu- 
lar, its length to end of supraoc- 
cipital contained about 3 2/3 ti- 
mes in the standard length, the 
greatest cheek width contained 
about twice in the interorbital 
width; adipose fin present; abdo- 
men naked; cheeks without brist- 

les. 


VI. Kronichthys 


lb. intéral scutes 22-26; cleithrum extending back- 
wards over the base of the pectoral spine. 


sictas :Cauúdal: peduncle - flatténed below, some-. 


RA Poti what - triangiilar in: “cross-section; abdomen 


Eds re “efitirely- naked: supracleithral (supratempo-.. 


- ral) plate Bordéred” -posteroventrally. by a. 


- the -supraoccipital: and the dorsal, 


naked area; anal short, its longest ray about 
1/3 the length of the ventral. 
8a. Dorsal rays [9 or 110. 
VII. Delturas 
8b. Dorsal rays 1 7. 
VII. Corymbophanes 


7b. Caudal peduncle rounded below; belly in 
adult with platelets at least along bases of 
lateral scutes; supracleithral plate bor- 
dered posteriorly by a few to numerous 
small platelets; anal rays at least half as 
long as the ventral. 
da. Belly almost entirely covered with 
small platelets in the adult; interorbital 
very broad, the frontals not reaching 
the supraorbital rim. 
l0a. Cheek region with well-devel- 
oped bristles. 
IX. Canthopomus 
Cheek region without well-de- 
veloped bristles. 


10b. 


X. Rhinelepis 
9b. Belly in adult largely naked, but with 
well-developed, transversely elongate 
platelets at the bases of the lowermost 
lateral scutes; frontals forming part of 
the supraorbital border. 
lia. Adipose present; bristles pres- 
ent on cheek; 22 lateral scutes. 
XI. Pogonopoma 


Adipose absent; no bristles on 
cheek; 25-26 lateral scutes. 
XII. Pogonopomoides 


11b. 


1 NEOPLECOSTOMUS Eigenmann & Eigenmann 


Neoplecostomus Fig. & Fig., 1888, Proc. 
Calif. Acad. Sci., 2nd ser., vol. 1, p. 171 
(genotype by original designation Ple- 
costomus microps Steindachner). 


The following description is based on 
specimens from the Distrito Federal, from 
the Rio Paraíba do Sul, and from Santa Te- 
resa, Esp. Santo. 

Head broad, flattened; eyes Sae supe- 
rior, the interorbital more or less equal to 
cheek width. Snout and upper surface of head 
granular. Lateral borders of head without 
bristles. Each tooth with a well-developed la- 
teral lobe; about 20 teeth on one side of either 
jaw:; mandibular ramus contained about twice 
in the interorbital width. Teeth of lower jaw 
followed by one to three rows of enlarged 
papillae. Five or 6 irregular scutes between 
Lateral 
scutes in part fused along the middorsal line 
between Ra dorsal and the Reipoa: About 
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Cleithrum not extending backwards 
over the base of the pectoral spine. Ventral 
insertion somexwhat ahead of dorsal insertion. 
Anal 1 5.or I 6, its origin slightly behind tip 
of last. depressed dorsal ray. Anus somewhat 
nearer anal origin than base of ventral spine. 
Abdomen with a rather regular 6-sided shield 
on the chest made up of small plates, each of 
which has 4 to 8 backwardly projecting spi- 
cules; this shield already developed to a con- 
siderable extent in a specimen 50 mm in total 
length. Dorsal I 7, its base contained nearly 
twice in its distance from the adipose. Caudal 
peduncle almost round in cross-section, or 
even slightly depressed. Caudal lobes roun- 
ded, the lower slightly longer; principal cau- 
dal rays 16. 

One species (2) 
Southeastern Brazil, 


NEOPLECOSTOMUS GRANOSUS (Cuvier & 


Valenciennes) 


from Cayenne and 


Hlypostomus granosus Cuv. & Val. 1840, 
Hist. Nat. de Poissons, vol. 15, p. 502 
(Cayenne: Rio de Janeiro). 


Plecostomus microps Steindachner, 1876, Sitz.. 


Kais. Akad. Wiss. Wien, vol. 74, pt. 1, 
p. 688, pl. 13 (Rio de Janeiro). 

Neoplecostomus microps Eig. & Eig., 1890, 
 Occ. Pap. Calif. Acad. Sci., vol. 1, p. 395 
(Juiz de Fora, Rio Paraíba do Sul: 
Goiaz). | 

Neoplecostomus granosus Regan, 1904, 
Trans. Zool. Soc. ondon, vol. 17, pt. 3, 
p. 306 (Cayenne; Eastern Brazil); A. de 
Miranda Ribeiro, 1911, Arch. Mus. Nac,, 
vol. 16, p. 39, pl 23, fig. 2 (Casal, Rio 
Paraíba do Sul). 


Neoplecostomus has been considered 
since the time of Regan's monograph (1904, 
op. cit.) as containing only one species. Yet 
the present author is inclined to suspect either 
that not all the localities attributed to it are 
correct — Southeastern Brazil, Goiaz, Cay- 
enne — or that there is more than one species 
involved in these records. Regan, who com- 
pared Cuvier and Valenciennes” types with 
material from Eastern Brazil, says that only 
one species is represented. 

The specimens of o a in the 
Museu Nacional are from Jacarepaguá, Dis- 


trito Federal (M.N. 640): Casal, Rio Pa- 


raíba do Sul; and from Santa Teresa, State 


of Esp. Santo (M. N.. 4240). 
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H. UPSILODIES A. de Miranda Ribeiro 


Upsilodus A. de Miranda Ribeiro, 1924, Bol. 
“Mus. Nac. vol. 1, no. 5, p. 365 (geno- 
type by monotypy Upsilodus victori A. 

de Miranda Ribeiro). 


The following description is based on 
the two types of the unique species (Museu 
Nacional Nos. 639 & 646). 


Head broad, flattened; eyes small, supe- 
rior, the interorbital width about equal to the 
distance from the eye to the border of cheek. 
Top of head granular forwards almost to tip 
of snout, which is naked. Lateral borders of 
head with a few short, backwardly hooked 
spines. Fach tooth with two, approximately 
equally developed, deeply divided lobes (thus 
resembling Lithogenes and certain species of 
Astroblepus). About 20 such teeth on either 
side in each jaw; the mandibular ramus con- 
tained about 1 1/4 times in the interorbital, 
Barbel free, its length about equal to eye dia- 
meter. Supraoccipital short; about 6 irregu- 
lar plates between it and dorsal. Scutes not 
meeting along the surface or under the skin 
between the dorsal and adipose. Lateral scutes 
about 30, the four lower series incomplete 
forwards. 

Cleithrum not extending backwards over 
the top of the pectoral spine, which is free to 
rotate in an arc of over 30º. Abdomen entirely 
naked. Ventral insertion about under dorsal 
spine. Anal I 5, originating very slightly be- 
hind tip of last, depressed dorsal ray. Anus 
posterior, its distance from anal contained 
about 4 times in its distance from base of ven- 
tral spine. Dorsal I 7, its base contained 
about 1 2/3 times in its distance from adipose. 
About 6, keeled, azygous, preadipose scutes, 
the forward ones lying free in the naked mid- 
dorsai ridge. the posterior adjoining the la-- 
teral scutes. Caudal concave posteriorly, the 
lowermost ray somewhat longer than the up- 
permost: principal rays 16. 

One species, known only from the wa- 


“tershed of the Paraíba do Sul. 


UPSILODUS VICTOR! A. de Miranda Ribeiro 
(Plate 1, tigs: I and 2) ao 
Hemipsilichthys gobio Eig. & Eig. (non Lit- 
- ken), 1890, Occ. Pap. Calif. Acad. Sci, 
— vol, 1, p. 438 (Rio Paraíba do Sul). 
Upsilodus: victori: A. -de Miranda Ribeiro, - 
- 1924 Bol.-Mus: Nac., vol..t, no. 5; p.366- 
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(Rio Paquequer, Teresópolis, State of 
Rio de Janeiro) and 1937, O Campo, 
vol. 8, no. 93 (September), p. 57, fig. 


Lectotype, 127 mm in total length (M. 
N. No. 639), and lectoparatype, 130 mm in 
total length (M. N. N.º 646), examined. 
These specimens are said to be male and fe- 
male by Miranda Ribeiro, 1924, but if so the 
sexual differences are little apparent exter- 
nally. 


HI. HEMIPSILICHTHYS Eigenmann & Eigen- 


mann 


Xenomystus Liútken, 1873, Vidensk, Medd. 
no. 13, p. 217, pl. 4 (name preoccupied 
in ichthyology, 1868). 

Hemipsilichthys Eig. & Eig., 1889, Proc. Ca- 
lif. Acad. Scei., 2nd ser., vol. 2, p. 46 (ge- 
notvpe by original designation Xeno- 
mystus gobio Litken). 

The following generic description is ba- 
sed on six specimens of Hemipsilichthys go- 
bio in the Museu Nacional, and on the pub- 
lished descriptions of the other three species. 

The genus is at once remarkable for the 
long, straight spines extending out horizon- 
tally from the cheek of the adult male. Head 
broad, flattened: eyes small, superior, the in- 
terorbital distance more or less equal to the 
distance from the eye to the edge of the cheek. 
Tip of snout granular in young, with prickles 
in older specimens. Buccal disk with or with- 
out free barbels opposite corners of mouth. 
Teeth with a minute lateral lobe or, in Hemi- 


psilichthys gobio, simple, without a trace of a 
lateral lobe; about 55 on one side of either . 


jaw. Mandibular ramus contained about 


11/3to 1 3/4 in interorbital (not stated in 


Fl. regani). Posterior border of supraoccipi- 
tal poorly defined; 4 or more irregular plates 
between supraoccipital and predorsal plate, 
Dorsal base bordered by a fleshy area cover- 
ing the scutes which extends a short distance 
behind the dorsal base along the midline. La- 
teral scutes 27 to 29. 

Cleithrum not extending backwards over 
the top of the pectoral spine. Base of pectoral 
spine free to rotate in an arc of about 30º, 
Ventral insertion about under dorsal spine. 
Abdomen entirely naked. Anal I 5, inserted 
ahead of tip of last, depressed dorsal ray. 
Anus about half as far from anal origin as 
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from base of ventral spine. Dorsal I 7, its base 
contained about 1 1/3 times in its distance 
from the base of the adipose in H. gobio, 
About 5, azygous, preadipose plates, the di- 
viding line between these and the lateral 
plates poorly defined. Caudal profile slightly 
concave, the lower lobe slightly longer than 
the upper: with 16 principal rays. 

Four species from the states of Amazo- 
nas, Rio de Janeiro, and Santa Catarina. À 
fifth species, H. cerosus, is named by A. de 
Miranda Ribeiro (1924, Bol. Mus. Nac, 
vol. 1, n.º 5, p. 364), but this is a nomen nu- 
dum. 


REA LOC IME SPECIES o 
HEMIPSILICHTHYS 


la. Pectoral spines in adult male short and swol- 
len, with straight spines on the outer border 
which equal those of the cheek in size; a barbel 
on the outer edge of the buccal disk opposite 
each corner of mouth. 
1. Hemipsilichthys gobio 
lb. Pectoral spines in adult male «without elongate 
spines similar to those on cheek; barbel at outer 
edge of the buccal disk absent or rudimentary. 
2a. Length of longest cheek spines in adult 
male less than interorbital width; greatest 
width of head greater than length of head 
measured to upper angle of gill opening; 
7-9 plates between dorsal and adipose. 
3a. Pectoral spine reaching farther pos- 
teriorly than any of the branched rays 
except the first. 
2. H. cameroni 
3b. Pectoral fin rounded, the second 
branched ray reaching farthest poste- 
riorly when the fin is depressed. 
3. . H. steindachneri 
2b. Adult male with longest cheek spines twice 
the interorbital width; the width of the 
head about equal to head length; 4 plates 
between the dorsal and adipose. 
4. H. regani 


1. Flemipsilichthys gobio (Liútken) 
Xenomystus gobio Liútken, 1873, Vidensk. 

Medd., no. 13, p. 217, pl. 4 (locality?). 
Hemipsilichthys garbei R. von Ihering, 1911, 

Rev. Mus. Paulista, vol. 8, p. 399 (Rio 

Macaé, State ot Rio de Janeiro). 
Hemipsilichthys gobio A. de Miranda Ri- 

beiro, 1918, Rev. Soc. Bras. Sci., no. 2, 

pls. 3 & 4, 

Six specimens, 110-143 mm in total 
length, M. N. 945, collected by E. Garbe 
at Novo Friburgo, State of Rio de Janeiro. 
Three, 115-143 mm, seem to be adult males. 
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while the remaining three, 110-120 mm, are 
either female or immature. One of the above 
specimens has been skeletonized. 


The barbel on the edge of the buccal 
disk at each corner of the mouth seems to pe 
well developed in the above specimens; the 
length of its free part is slightly greater than 
the eye diameter. In the smallest adult male 
the longest cheek spines are somewhat short- 
er, in the largest somewhat longer than the 
interorbital width. Even the 110 mm female 
has spines on the cheek and pectoral that are 
only slightly less than an eye diameter in 
length. In all specimens the tip of the pecto- 
ral spine reaches about 1/5 to 1/4 of the way 
along the ventral. 

H. gobio seems to be quite distinct from 
the other three species of the genus. 


2. Hemipsilichthys cameroni (Steindachner) 


Psilichthys cameroni Steindachner, 1907, 
Anz. Kais. Akad. Wiss. Wien, p. 82 
(Rio Cubatão, near Teresópolis, State 
of Santa Catarina, Brazil) [not seen]. 

Hemipsilichthys cameroni Steindachner, 1907, 
Sitz. Kais. Akad. Wiss. Wien, vol. 96, 
p. 475, pls. 1 & 2 (Rio Cubatão, near 
Teresópolis, Santa Catarina). 

Hemipsilichthys calmoni Steindachner, 1405, 
Anz. Kais. Akad. Wiss. Wien, p. 31 
[not seen]. 

Hemipsilichthys duseni Steindachner, 1908, 
Anz. Kais. Akad. Wiss. Wien, p. 31 
[not seen]. 

?Hemipsilichthys cameroni Giltay, 1936, Bull. 
Mus. Roy. Hist. Nat. Belgique, vol. 12, 
no. 14, p. 4 (Rio Jaú, south of Rio Negro, 
State of Amazonas, Brazil). 


No specimens seen, 

Though this species has been carefully 
and extensively described and figured by 
Steindachner (1907, Sitz. Kais. Akad. Wiss. 
Wien), it remains dubiously distinguishabie 
from both Hemipsilichthys steindachneri and 
H. regani. This is largely because there is 
obviously a great sexual differentiation plus 
perhaps a seasonal development of secondary 
sexual characters. It is difficult in the prezent 
state of our knowledge to determine xvhich 
characters are sexual and which specific, 

The species H. cameroni as here r>rog- 
nized is known from one collection reported 
by Steindachner, who later three times 
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changed the name he originally used for it. 
Giltay's record of this species from the op- 
posite end of Brazil is certainly dubious, es- 
pecially since it has not been taken in the in- 
tervening area. 

In Steindachner's collection ripe females 
of this species were from 8 to 10 em loag, 
while presumably ripe males were from 10,5 
to 13.3 cm. 


3. FHemipsilichthys steindachneri (A. de Mi- 
randa Ribeiro) 


Hemipsilichthys calmoni Steindachner, 1911 
(non 1908), Ann. K, K. Naturhist. Hotl- 
mus., vol, 24, p. 430, fig. (hill streams of 
the Rio Itapocú district, State of Santa 
Catarina, Brazil). 


Pareiorhaphis steindachneri A. de Miranda 
Ribeiro, 1918, Rev. Soc. Bras. Sci., no. 2, 
p. 107 (on Steindachner's description). 
No specimens seen. 


This species, on the basis of a large se- 
ries of specimens presumably compared di- 
rectly with the types of Fl. cameroni, was 
considered to be the same as that species by 
Steindachner. The elongate pectorals in H, 
cameroni were considered to be due to seaso- 
nal sexual development. Of other differentiat- 
ing characters there are certainly few. Perh- 
aps Steindachner is right in uniting the two 
forms, especially since they were taken in two 
neighboring coastal streams in Santa Cata- 
rina, Yet the lengthening of the pectoral spine 
seems a peculiar character to be a seasonal 
sexual development. Consequently Miranda 
Ribeiro s separation of the two forms is pro- 
visionally followed. 

The largest, undoubtedly adult males in 
Steindachner's collection of this species were 
14.0 to 16.7 cm while the largest, adult fe- 
males were 12.2 and 12.3 cm. 


4. Hemipsilichthys regani Giltay 


Hemipsilichthys regani Giltay, 1936, Bull, 
Mus. Roy. Hist. Nat. Belgique, vol. 12, 
no. 14, p. 6, fig. (Rio Curi Curiai, to the 
south of Rio Negro, Amazonas, Brazil). 


No specimens seen. 

This species is known from a single spe- 
cimen, an adult male 11.5 cm in length. It 
seems to be closely. related to H. cameroni 
Steindachner. Of the differences from that - 
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species given by Giltay, the size of the cheek 
spines and the head width may be related at 
least in part to the degree of sexual develop- 
ment, and are consequently not entirely satis- 
factory. The difference in the number of 
scutes between the dorsal and adipose may 
arise from Giltay's having used a different 
method of counting these scutes than that 
used by Steindachner. In short, all the diag- 
nostic characters used by Giltay, and follow- 
ed by the present author, are open to suspi- 
cion. The two species, however, are undoubt- 
edly different, if only because of geographi- 
cal considerations. 


IV. PAREIORHADHIS A. de Miranda Ribeiro 


Pareiorhaphis A. de Miranda Ribeiro, 1918, 
Rev. Soc. Bras. Sci., no. 2, p. 106 (type 
here designated Pareiorhaphis duseni 
(A. de Miranda Ribeiro). 

- Pareiorhaphis A. de Miranda Ribeiro, 1924, 

Bol. Mus. Nac., vol. 1, no. 5, p. 365 


(change of spelling for Pareiorhaphis). 


The following description is based upon 
three (immature?) specimens in the Museu 
Nacional collections. 

Head broad, flattened; eyes small, supe- 
rior, the interorbital width more or less equal 
to cheek width. Top of head granular to its 
margin except for a small naked area at the 
tip of snout. Lateral borders of head with 
minute bristles, the bristly area extending for- 
wards to the naked area at tip of snout. Teeth 
simple or with a small lateral lobe, about 25 
to.35 on one side of either jaw; mandibular 
ramus contained 1 1/2 to 2 times in interor- 
bital. Barbel an unfree flap. Supraoccipital 
short; 6 or 7 irregular plates between it and 
dorsal origin. Some of the lateral pairs ol 
scutes meeting, but not fusing, along the mid- 
line of the hack between the dorsal and the 
adipose. About 30 scutes in a lateral series. 

Cleithrum not extending backwards over 


the base of the pectoral spine. Ventral inser- . 


tion -somewhat ahead of dorsal insertion. 
Abdomen with small platelets from which 
arise backwardly projecting spicules as in 
Neoplecostomus. but the plates not nearly so 
well developed nor so regularly arranged as 
in that genus. Anal 1 5, originating very 
slight behind tip of last, depressed dorsal ray, 


Anus: anterior, only very slightly nearer anal. 
origin than hase-of. ventral -spine. Dorsal E 7, 
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its base contained about | 1/2 times in its dis- 
tance from adipose. Back rounded between 
dorsal and caudal. One, azygous, preadipose 
plate. Caudal broken in available specimens, 
with 16 principal rays. 

As here understood, the genus contains 
two species. one from the Rio Betari, Ipo- 
ranga. State of São Paulo, and one probably 
from the State of Paraná. 


KEY TO THE SPECIES OF PAREIORHAPHIS 


la. Each tooth with a small lateral lobe; bony in- 
terorbital contained 1.1 times in the distance 
between the lower rim cf the eye and the outer- 
most point on cheek; anus about equidistant from 
anal origin and base of last ventral ray. 
1. Pareiorhaphis duseni. 
1b. Teeth all simple: bony interorbital contained 
1.3 to 1.5 times in greatest cheek width; anus 
considerably nearer base of last ventral ray than 
anal origin. 


2. P. alipionis 

1. Pareiorhaphis duseni (A. de Miranda 
Ribeiro ) 

Hemipsilichthys duseni A. de Miranda Ri- 
beiro. ps A Lavoura, vol. 11, no. 5, 
p. 187 (im part). fig. (State of Paraná, 
Brazil): À. de Miranda Ribeiro, 1911, 
Arch. Mus. Nas. vol. 16. p. 37 (in part) 
(on the tvpe): À, de Miranda Ribeiro, 
1918, Rev. Sie Bras, St, no: 2; pl9 
& 6 (on the type). (Included under Pa- 
reiorhaphis for the first time.) 

Pareioraphis (sic) duseni A, de Miranda Ri- 
beiro, 1924. Bol. Mus. Nac., vol. 1, no. 5, 
p. 565. 


Miranda Ribeiros original and subse- 
quent descriptions of this species were based 
on three specimens, one sent from the State 
of Paraná by Dusén and two collected by R. 
Krone from the “Ribeirão do Monjolinho” in 
the basin of the Rio Iporanga, State of São 
Paulo. The Museu Naciona: collections con- 
tained three specimens in a single bottle (M. 
N. 772) with the label Hemipsilichthys 
duseni Mir. Rib. (T'ypos), Rio Bethary, São 
Paulo, coll. Ricardo Krone, det, Prof. Alipio 
de Mir. Ribeiro”. One of the three specimens 
contained in this bottle is figured in plate 23 
of Arch. Mus. Nac. (1911) and a second of 
the three specimens is shown in plates 5 and 
6 of Miranda Ribeiro (1918). In neither of 
these works does. A; de Miranda: Ribeiro 


mention having. received further specimeris of. 
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Table I. Measurements and Counts for Pareiorhaphis duseni and P. 


Dib ion E RE a DR RR DO ROSES 1 jo Dr DR DRE 4 DO PS DO DS O O mc 
ERIC IO, IRGALE beça Re US, PR egg te GO Bs estro po sb ipi nn ny cano 


Head to upper angle of gil opening 
Head to the end of the supraoceipital....cicicciccicil 
VEL Oro dis SU geo ego Sae Rr pa SO A sig: vin de am: EE. a ES dg sa 
Depth of body... Eu Meca o AEE cao dO 


PETI É sa o E o de SE ago avise Ped a ee fera Do co DE RD VAR ER PS Oo 
Bony imtevorbital........... 8 ea TR O PE orgao att (im 
ratio o MM E RR. po PR ER DR es MS das gi ER TA 
Distance between andsfius “nostas PP ac o o NNE A DE ERA ED top A ND 
Eve to outermost part ot check... E isa RE RE aa Es PRE, O A 
Mandibular ramus...cccciccrcaress er ARA cs ap RR O nn E a q 


Snout to dorsal origin.....ccc.css MA o EM gp 6, ÇA DR gi RA Pp RE 
Ta Euro gpesoentenaa |. laio cesso: 20: 0 aa ss e 5 di SÁ 1 a SA bo io Das 
e cncaiateea ah tg PP E DD DR E SEAT ia, gd des ps ES 
Orbit to dorsal origin. .cccicccccccc DER o o Po SE Rego EN AMT VOA, 
Length of dorsal spine.....cccccccccsccsis DD a Da RA rag a E 
Dorsal base.......... DRA da get eb id Ra O a e ds A A DE rn ong À 
Dorsal to adipose........... a ES baga o PA Mis o ro o Deer ade À ga E pa ÃO, 
Length of adipose spime........ o E AS Terá é DES ng RE o ra o RS 4 


era tlis o) PectorBi ERES cuia 22 quo cui o gras q Ad el O DESCE 
da of PER go eai er orar Ba Dus po PED do ria pb 


Distance between outside borders of pectoral bases.......ccccccciiiiito 
Distance between outside borders of ventral bases......cccciciciiiciio, | 


Length of caudal peduncle.............. dad EE OR rs sritrri ease ta 
DEE Guta IEA sra ni 2 DS SR E DEM ES E att do | 


Number of la'eral scutes.. ici ccccccicri esa de GR O RE ro ds 
Secutes between dorsal and adipose....ccccccccicsisiiis 
Pairs a e scutes meeting along middc | line between dorsal and 


alipionis 


P. DUSENI | P, ALIPIONIS 


male male female 
721 mm 80 mm 77 mem 
20.3 (3.54nS.L.) 21.9 (3.65) 20.0 (3.85) 
22.1 (322 m 8. L.) 24.6 (3.26) Tt LISO) 
22.0 23.8 22.0 
om; LB, tido pd Lo) 14.3 (5.6) 13.0 (5.9) 
13.6 | 16.6 14.5 
8.0 (1.07 in cheelo | 6.8 (145 7.0 (1.28) 
2.7 (30 im inter, 50 in sn) | 2.8 (2ut, 5.9) 2.7 42,6,5.5) 
q.d 4.3 4il 
8.6 | 9.9 9.0 
4.3 19 ininter) Ergo MS) 4,9 (1.4) 
29.5 33.6 31.9 
28,8 (2.47 im 8. Li 90.0 (2.58) 31.2 (247) 
58.2 (1.86 im 8. L) 41.0 (1.95) 39.7 (1.94) 
15.6 17.0 171 
17.8 | 16.6 |ca. 16.5 
10.6 | TL:Q 12.5 
15.7 18.2 16.6 
7d 6.1 6.1 
Bl. 2 24.5 20.8 
17.1 19.0 18.2 
14,0 14.4 broken 
12.0 11.6 11,6 
8.6 (14 in anus-vent.) | 10.0 (1.2) I0.0 (1.2 
21.5 24.4 23.0 
TST BR degree “prot DAY TED 13.7 (1.68) 
bases) 
20.2 24.8 23.3 
7.5 (277 in L. of caud. ped.) 8.2 (3.05) 7.3 (3.19 
30-32 29-30 30-31 
0 NH 10 
r 
4 | 
30 (on one side) abeve, ca. 38/36 (ca. Slica. 35 
26 below 


H. duseni from R. Krone. Furthermore, the 
Rio Bethary (now Betari) is a river of the 
Rio Iporanga distriet of São Paulo; whether 
the Ribeirão do Monjolinho is connected with 
it the present author does not know, having 
been able to find no reference to a Ribeirão do 
Monjolinho in this part of São Paulo. 

Now, the three specimens of M. N. 
772 represent two species. The smallest seems 
to be a male representing one species, and the 
two larger, a male and female, another. Since 
Miranda Ribeiro (1907) speaks of Dusén's 
specimen being smaller, and of Krones two 
specimens being male and female, there is a 
strong suggestion that the smallest of the 
three is Dusén's fish, which has subsequently 
been confused with Krone's material. (Fle- 
mipsilichthys duseni was described in a paper 
dealing with Krone's collections of Iporanga 
fishes). All this being as it is, the smallest of 
the three specimens in the bottle labeled M. 
N. 772 is hereby selected as lectotype of Pa- 
rciorhaphis duseni (A. de Miranda Ribeiro). 
lt is this smallest specimen that figures lar- 
gely in the descriptions ot Miranda Ribeiro, 
1907 and 1911, and which is shown in plates 


à and 6 of Miranda Ribeiro, 1924. The syno- 
nymy for this species that precedes the pre- 
sent discussion is made up on the supposition 
that this small specimen was sent from the 
State of Paraná by Dusén. 


Pareiorhaphis duseni (A. de Miranda 
Ribeiro) as here restricted differs from Parei- 
orhaphis alipionis (the other two specimens in 
ME. N. 772) most decisively in the characters 
given in the key. Miranda Ribeiro noticed 
certain differences between the three speci- 
mens, but attributed them to age and sex. 
Certain of the differences he included are un- 
doubtedly due to these causes, but it is hard to 
believe that the characters given in the key can 
be included in this catagory. À description of 
the general appearance of this fish is not given 
here since the species has already been figured 
twice. The measurement characters, however, 
may be found in Table 1. 


Oteindachner considered Pareiorhaphis 
auseni the same as Hemipsilichthys calmoni 
(= cameroni) at one time; however, the latter 
species has no abdominal! spicules. Later 
Steindachner (see 1911, Ann, K. K. Natur- 
hist. Flofmus., vol. 24, p. 430) considered P, 
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duseni a synonym of Neoplecostomus gra- 
nosus; but P. duseni has neither the enlarged 
papillae behind the tooth rows of the lower 
jasy nor the squarish shield arrangement of 
the abdominal platelets. 


2. Pareiorhaphis alipionis new species 


Hemipsilichthys duseni A, de Miranda Ri- 
beiro, 1907, A Lavoura, vol. 11, no. 5, p. 
187 (in part) (Ribeirão do Monjolinho, 
Rio Iporanga basin, State of São Paulo) 
and 1924, Arch. Mus. Nac., vol. 16, p. 
37 (in part), pl. 23, fig. 1 (São Paulo 
specimens). 


Holotvpe: a specimen 80 mm in standard 
length, almost undoubtedly male, collected 
according to the label in the “Rio Bethary, 
São Paulo” by Ricardo Krone (M. N. 4241). 
Paratype: a specimen 77 mm in standard 
length, almost undoubtedly female, with the 
same label (M. N. 4242). These two spe- 
cimens are almost certainly those which A. de 
Miranda Ribeiro (1907) says were collected 
in the Ribeirão do Monjolinho, in the lpo- 
ranga basin of São Paulo by R. Krone in 1906 
or 1907, 

Description: This species differs from 
the preceding most significantly in the cha- 
racters given in the key. Of these, the diffe- 
rence in teeth is probably the most valid; Mi- 
randa Ribeiro has, as a matter of fact, consi- 
dered the difference between simple and lobed 
teeth to be a generic character in this group 
(1924). 

Measurement characters for this and the 
preceding species are given in Table 1. 

It is a pleasure to name this species for 
Alipio de Miranda Ribeiro, who seems to have 
been the first and, with the probable exception 
of Steindachner, the only man to realize the 
interrelationship of the genera treated in this 
paper. 

V. PAREIORHINA new genus 


Type: Rhinelepis rudolphi A. de Mi- 
randa Ribeiro. 

Yhe following description is based on 
four specimens of Pareiorhina rudolphi 56- 
61 mm in total length. 

Head broad, flattened; eyes small, supe- 
rior, the interorbital width more or less equal 
to cheek width, Top of head granular to its 
margin except for a small naked area at tip 
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ot snout. Lateral borders of head granular, 
but without developed bristles. Teeth simple, 
about 25 to 40 on one side of either jaw; man- 
dibular ramus contained about 1.2 to 1.5 
times in the interorbital width. Barbel very 
short. Four to 6 irregular scutes between su- 
praoccipital and dorsal. Lateral scutes fused 
along the middorsal line between the dorsal 
and caudal. Adipose absent. About 27 to 30 
scutes in a lateral series. 

Cleithrum not extending backwards over 
the base of the pectoral spine. Ventra! in- 
sertion somewhat ahead of dorsal insertion. 
Anal 1 5, originating about under tip of last, 


' depressed dorsal ray. Anus nearly twice as 


tar from base of ventral spine as from anal 
origin. Abdomen naked in the small speci- 
mens at hand. Dorsal I 7. Caudal peduncle 
distinctly flattened above between the dorsal 
and caudal. Caudal concave, the lower half 
very slightly longer: 16 principal caudal rays. 

This genus is closely related to Pareio- 
rhaphis, trem which it differs most obviously 
in the lack of an adipose fin. In Pareiorhaphis 
there is also a short naked area in the mid- 
dorsal line behind the dorsal and one on the 
midventral line behind the anal, which Pa- 
reiorhina does not have. The middorsal area 
in Pareiorhina, besides being completely scu- 
ted, is distinctly Elattened between the dorsal 
and caudal, whereas it is rounded in Pareio- 
rhaphis. Of differential characters which 
could be due to the small size of the speci- 
mens at hand may be mentioned the naked 
abdomen and the absence of bristles on the 
lateral borders of the face; Pareciorhaphis has 
embedded platelets on the belly and small 
whiskers on the face. 

One species: Pareiorhina rudolphi (A. 
de Miranda Ribeiro). | 
Ei Pareia (Gr.) — cheek; rhine (Gr.) — 
le. 


Pareiorhina rudolphi (A. de Miranda Ri- 
beiro) (Plate 2, figs. 3 and 4) 


Plecostomus (Rhinelepis) microps R. von 
Ihering (non Plecostomus microps Stein- 
dachner). 1907, Notas Preliminares 
Rev. Mus. Paulista, vol. 1, p. 25 (Pi- 
quete, State of São Paulo) [not seen]. 

Rhinelepis rudolphi A. de Miranda Ribeiro, 
191], Arch. Mus. Nac. vol. 16, p. 84 
(substitution of name); 1918, Rev. Mus, 
Paulista, vol. 10, p. 716 (on the type). 
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The four specimens in the Museu Na- 
cional of the species here described (M. N, 
987) were labeled Rhinelepis parahybae 
Steind., Proc: Itatiaya — Mont Serrat, leg. 
Carlos Moreira”. A second label inside the 
bottle gives the same locality and the date 
“8IL- 1903”. 


General appearance much as in Pareio- 
rhaphis but the head and body flatter and the 
caudal peduncle more elongate. The qualita- 
tive characters of this species are largely gi- 
ven under the generic description, while the 
measurable and countable characters are sta- 


ted in Table II. 


Table II. Measurements and Counts for 
Pareiorhina rudolphi 


Tetal hength. io... o srs. 61 mm 60 mm 57 mm 56 mm 
Standard length............ 48 45 45 
Head to upper angle of gill 

ODE! ie asd ME E dba 13.6 13.6 12.9 12.9 
Head to the end of the supra- 

Gai pita a 2 hs BA O 15.4 15.6 14.2 14.8 
Width of head,............ 13.6 13.6 12.7 12.1 
Depth of body............. 7.4 7.9 rd 7.0 
SO OUE MMA DASAERICERA 9.6 9.6 8.8 9.0 
Bony interorbital........... 4.9 4.7 4.3 4.5 
ls ce a E E cr RA DN 2.0 1.6 1.7 1.3 
Distance between ante:ior 

GRC) Eis Sed Eta arts 08 onde qa 2.4 BD s5 2.4 2.6 
Eye to outermost part of 

ligas a DE pr PE 4.8 5.0 4.9 5.0 
Mandibular ramus.......... 3,4 3.7 3.4 3.1 
Snout to dorsal origin...... 20.0 20.7 I9,6 19.2 
Snout to ventral base...... 19,0 18,7 17.2 18.0 
Snout to anus......c.c.. 25.5 25.0 22.4 Fo a | 
Orbit to dorsal origin....... 10.0 10.8 10.6 10,0 
Length of dorsal spine...... 10.8 11.2 9.8 9.8 
Dorsal-base disso dolgão voa 6. 6.2 5.7 5.7 
Length of pectoral spine.... 9.7 9.6 9.3 9.2 
Length of ventral spine..... 10.2 9.2 8.7 8.3 
Length of anal spine....... 2.7 7.1 7.4 7.4 
Anus to base of ventral spine.. pra 7.3 | 7.2 7.0 
Anus to anal origin,........ 3.7 4.1 | 4.2 4.5 
Distance between outside 

borders of pectoral bases.. 13.2 13.1 11.9 12.0 
Distance betwcen outside 

borders of ventral bases... 8.i 8.1 7.4 TR 
Length of caudal peduncle... 16.2 15.9 I4.8 14.7 
Deyth of caudal peduncle... 41 4.2 4.0 4.0 
Number of lateral scutes.... 30-30 29-29 27-28 29-ca.30 
Number oí teeth (on one 

RE RM SA 5 ca.41/45 |45/broken | 4d/broken |43/43 


Tooth rows more or less straight, those 
of the mandible not greatly incurved in the 
middle. Pectorals moderate, the first branched 
ray the longest, reaching about 1/3 to 2/5 of 
the way along ventrals. Ventrals reaching 
beyond anal origin in one specimen, not to 
anal origin in other three. Anus apparently 
similar in all four specimens. Dorsal short, 
the spine, when depressed, reaching farther 
posteriorly than the last ray. Anal 1 5, the 
origin about under tip of last, depressed dor- 
cal ray. 
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Color faded, but the fish apparently ori- 
ginally with dark blotches on a light ground. 
Three fairly well-developed dark crossbars 
across back between dorsal and caudal. À 
dark blotch on dorsal. Two small dark marks, 
one at the base of the upper and one at the 
base of the lower caudal lobe. A submarginal 
dark band on caudal. 

The specimens differ from Rhinelepis 
parahybae, with which they were identified, 
in numerous respects. R. parahybae has, tor 
example, a much broader interorbital, fewer 
scutes in the lateral line, the anus immedi- 
ately in front of the anal origin, etc. 
Miranda Ribeiro 


VI. KRONICHTHYS A. de 


Kronichthys A. de Miranda Ribeiro, 1908, 
Kosmos, no. 2 (genotype by monotypy 
Kronichthys subteres A. de Miranda Ri- 
beiro = Plecostomus heylandii Boulen- 
ger) [net seen]. 


The following description is based on 
two specimens 110 and 115 mm in total length 
from Iporanga, São Paulo. | 

This genus bears a very different super- 
ficial appearance than Pareiorhaphis, Hemi- 
psilichthys, etc. The body is more or less cy- 
lindrical and the heald rather high and quad- 
rangular. Another difference which is dif- 
ficult to state but obvious on comparison is 
that towards their inner ends the tooth rows 
of the two sides of either jaw turn sharply 
inwards and run almost parallel to one ano- 
ther: the tooth rows of no other genus are 
curved to this extent. | 

Head comparatively high and narrow; 
eyes small, superolateral, the cheek width 
contained nearly twice in the interorbital 
width. Snout granular almost, but not quite, 
to its border. Barbel short or absent. A small 
predorsal scute plus 4 or 5 irregular scutes 
between supraoccipital and dorsal origin. 
Fleshy area at dorsal base small, Lateral 
scutes 30 to 32. 

Cleithrum extending backwards over 
the base of the pectoral spine. Ventral inser- 
tion slightly behind dorsal insertion. Abdo- 
men entirely naked. Anal I 5, originating un- 
der last, depressed dorsal ray. Anus slightly 
nearer anal origin than base of ventral spine. 
Dorsal base contained more than 1 1/2 times 
in its distance from adipose. On, azygous, 
preadipose scute. Caudal peduncle somewhat 
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flattened above and below. Caudal slightly 
emarginate, its longest, lowermost ray consi- 
derably shorter than head; principal rays of 
caudal 16. 

The single described species of the ge- 
nus has hitherto been recorded only from the 
State of São Paulo. Five specimens of this 
fish, in the Museu Nacional, have been col- 
lected by A, Carvalho at Pedra Branca, Pa- 
rati, State of Rio de Janeiro. The svynonymy 
of the species appears to be as follows. 


Kronichthys heylandii (Boulenger) 


Plecostomus heylandii Boulenger, 1900, Arn. 
Mag. Nat. Hist. ser, 7, vol. 5, p. 165 
(Santos, State of São Paulo). 

Hemipsilichthys gobio Regan (partim), 1904, 
Trans. Zool, Soc. London, vol. 17, pt. 3, 
p. 221 (Santos). 

Kronichthys subteres A. de Miranda Ribeiro 
1908, Kosmos, n.º 2 (Rios Betari, Pardo, 
and Iporanga, State of São Paulo) [not 
seen]; A. de Miranda Ribeiro, 1911, 
Arch, Mus. Nac., vol. 16, p. 80, pl. 29, 
fig. 1 (Rios Betari, Pardo, and Ipo- 
ranga, State of São Paulo). 

Kronichthys heilandii A. de Miranda Ri- 
beiro, 1918, Rev. Soc. Bras. ic no. 2, 
p. 106, pls. 1 62. 


VII. DELTURUS Eigenmann & fc 
Delturus Fig. & Eig.. 1889, Proc. Calif. 
Acad. Sci., 2nd ser., vol. 2, p. 45 (geno- 


type by original designation Delturus 

parahybae Eig. & Eig.). 

Carinotus La Monte, 1933, Amer. Mus, No- 
vitates, no. 591, p. 1 (genotype by ori- 
ginal designation Plecostomus carinotus 
La Monte). 

The following description is based on a 
stuffed male specimen of Delturus, presuma- 
bly from the Rio Doce, in the collections of 
the Divisão de Caça e Pesca in Rio de Ja- 
neiro, and on a preserved specimen without 
locality in the Museu Nacional (M. N. 
701). 

Head rather high; the eye comparatively 
large, contained about twice in the interor- 
bital width. Top of head granular to tip of 
snout. Bristles on lateral borders of head and 
at pectoral base in adult males. Teeth with a 
well-developed lateral lobe, about 20 (or 
more) on one side of either jaw; Sp 


ramus about 1.3 in the interorbital width, 
Barbel tree, equal to about 1/2 the eye dia- 
meter. Four, more or less regular, azygous 
plates and a small predorsal plate hetween 
the supraoccipital and the dorsal. Lateral 
scutes in part meeting along the midline be- 
tween the dorsal and the adipose. Lateral 
scutes 25. 


Cleithrum extending backwards over 
the top of the base of the pectoral spine, limit- 
ing it strictly to a backwards and forwards 
plane ot motion. Abdomen entirely naked. 
Ventral insertion somewhat behind dorsal in- 
sertior. Anal I 5, originating about under 
base of last dorsal ray. Anus immediately be- 
fore anal. Dorsal 1 9 or 1 10, the last ray at- 
tached by a membrane to the three scutes 
following it. Dorsal base greater than its dis- 
tance from adipose. Three or 4, sharply 
keeled, azygous. preadipose scutes. Caudal 
peduncle flattened below. Caudal obliquely 
concave, the lowermost ray the longest; prin- 
cipal caudal rays 16. 

This genus was considered by Eigen- 
mann & Eigenmann (1890, Occ. Pap. Cali. 
Acad. Sci.. vol. 1) to contain two species, 
D. angulicauda ( Steindachner) from the Rio 
Mucuri, and À. parahybae from the Rio Pa- 
raiba do Sul. It is impossible to judge con- 
cerning the validity of these two species on 
the basis of the material at hand, As to Ple- 
costomus (Carinotus) carinotus La Monte, 
though this is undoubedly a species of 1Del- 
turus, as was originally suggested to the pre- 
sent author by Dr. Democrito da Silva, the 
question of specitic determination is more 
difficult. The tooth count, as given by La 
Monte, is far higher than in the specimens 
available for the present paper. Delturus ca- 
rinotus (La Monte) is consequently left pro- 
visionally as a valid species. 

The species of this genus then stand as: 
1) Delturus angulicauda (Steindachner) 
(1876, Sitz. Kais. Akad. Wiss. Wien, vol. 
74, p. 114, pl. 12) from the Rio Mucuri: 2) 
Delturus parahybae Eig. & Eig. (1889, loc. 
cit.) from the Rio Paraíba do Sul; and 3) 
Delturus parahybae Eig. & Big. (1889, loe. 
cit.) from the Rio Doce. 

VII. CORYMBOPHANES Eigenmann 


Corymbophanes Eigenmann, 1909, Ann. Car- 
negie Mus., vol. 6, p. 5 (genotype by 
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original designation Corymbophenes ari- 
dersoni Eigenmann). 


The fellowing description is based part- 
Iy on Eigenmann's description and plate of 
En andersoni (Mem. Carnegie 
Mus.. vol, 5, p. 229, pl. 27) and party on the 
specimens ki C. bahianas Asesibed in the 
present paper. The parts of the descripticn 
based on the latter species alone arc plaveu 
in parentheses. 


Head flattened; eyes superior, modera- 
teiy small, their diameter contained about 
21/3 to 3 times in the interorbita! width, 
(Cheek width somewhat less than interorbi- 
tal width.) Top of head granular forwards 
almost to the tip of snout, which is naked. 
Lateral borders of head with short marginal 
bristles. (Each tooth with a smail lateral 
lobe), about 30 to 40 on one side cf cither 
jaw. Mandibular ramus contained about 
1 1/2 to 2 times in interorbital. Barbel tre 
short. About 4 irregular scutes plus a minute 
predorsal plate between supraoccipital and 
dorsal origin. Lateral scutes behind dorsal 
fused along the middorsal line. Adirese ab- 
sent (or present). a scutes 24 to 26. 


Cleithrum with a broad flanve extending 
backwards over the base of the pectoral spine, 
Abdomen entirely naked. Ventral insertion 
slight!y behind dorsal insertion. ( Anus about 
twice as far rom base ot ventral spine as from 
anal origin, the anus to anal-origin area more 
or less encroached upon by the lowermost ia- 
teral plates, Caudal peduncle decidedly tlat- 
tened below.) Dorsal [ 7, (its base contain=d 
about 1 1/5 times in its distance from adipose, 
One or 2, azygous, preadipose plates.) Apail 
14 (15). Caudal obliquely concave, (with 
16 principal rays). - 

The genotype is known from one speci- 
men 84 mm long taken by Eigenmann in che 
British Guiana highlands. À second species, 
Corymbophanes venezmrelae Schultz (1944, 
Zoologica, vol. 29, pt. 1, p. 41), has been at- 
tributed to this genus, but does not belong 
here, differing in having a naked margin to 
the snout, a greater number of dorsal rays 
spinules in the opercular region, etc. Another 


species of Corymbophanes is described be- 
low. 


Corymbophanes bahianus new species 
tigs. 5 and 6) 


(Plate 3, 


Holotype: a male (?) 98 mm in total 
length taken at Fazenda Almada, Ilheus, 
Bahia by G. Pereira, Feb. 16-22, 1945. (M. 
N. 4243) 

Paratype: a female (?) 98 mm in total 
length taken with the type. (M. N. 4244) 

À third specimen (paratype) of this spe- 
cies was collected by João Moojen de Oli- 
veira also at Ilheus, Bahia. (M. N. 4245) 

Measurements and counts for the three 
specimens are given in Table III. 


end Counts for 
Corymbopheanres bahianus 


Table III, Messurements 


G. PEREIRA-FAZENDA | MOOJEN- 
ALMADA, ILHÉUS ILHÉUS 
Holotype | Paratype | Paraiype 
ESA Rag 4 2 18 E e EE EE AR e, male ? female ? 
Total Forques RR SUE Po cm: 31 pe 98 99 
Eta a o ego do, aa eo O cedo nad 79 76 79 
Head to upper angle of gill opening..... 19.9 20.8 20.0 
Head to the end of the supr abecipital, 23.9 23.7 21.9 
Vadthso? head A ms e E E 21.3 23.2 BJ 
PE SpABie ch loiaie bigode ns e pa ca RO 13.3 14.5 en. 12.7 
SET E o pio E RARA, DR 4 CD So agi MO 14,5 14.6 13.4 
Bony interorbital.. o aÃ 8.3 8.6 8.7 
Ee RE o aaa (o dy o O ME aba ca sa q 3.4 3.8 3.5 
Distance between anterior paste Ee aos 3.7 3.8 ca, 4 
Eye to outermost part of check......... AS 8.0 7.8 
Mandibular ramus......cccicccccsirio 4.3 Asa 4.0 
Snrout to dorsal origin.......cccciiiiis 32.0 32.5 31.0 
Snout to ventral base......ccciccic, 32.0 32.0 33.2 
Pe Pe (CRT NULA RO de O RR e E 43.1 43.7 44.2 
Orbit to dorsal origin. ....ccccsicsceco 16.8 16.4 | 17.6 
Length of dorsal spine. ac namo LL 16.8 17.7. lça. 17.3 
Dorsal base.. E a 14.8 15.0 16.0 
Dorsal to red. a RR dois] 18.0 18.0 18.5 
Length ol adipose spint, ae DD ao A 6.0 5.8 6.6 
Length of pectoral spine. pi oie E 4 2] 19.2 19.7 17.7 
Length of ventral spine. a 15.8 17.8 17,0 
Length of anal spine....cccccccciicc. I 6.8 7.8 FAR 
Anus to base of ventral spine. Meo 13.6 14.9 14.0 
Anus to ama) GMBID.As sobra pas pierdo ts RA 6,2 6,2 
Distance between ouíside borders oi pee- | 
toral bases.... 22.4 23.9 22.6 
Distance betwstm “dutahla hardúrs vs ven- 
tre bands O e O a DE 17.7 18.8 17.7 
Length of caudal peduncle.............. 26.0 23.2 26.6 
Depth of caudal peduncle.......ccc o. 8.2 8.3 8,3 
Number of lateral scutes....... circos. | 25-26 24-25 26-26 
Seutes between dorsal and adipose...... 7 8 8 
Number of teeth (on one side).......... 39/41 37,335 34:30 


Pectorals with the first branched ray the 
longest, reaching about 1/5 of the way along 
ventrals. Ventrals about reaching anal. Anal 
small, originating about under middle of last, 
depressed dorsal ray. Dorsal spine when de- 
pressed reaching slightly beyond base of last 
ray. Scutes rough, but not ridged. 

Head, body, and fin rays gray with 
poorly defined darker spots equal to about 
1/2 the eye diameter. 
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This species differs at once from Co- 
ryumbophanes andersoni in the possession of 
an adipose fin. This character does not seem 
to have much phyletic importance alone, and 
the only other differences that can be found 
between C, bahianus and EFigenmann's de- 
scription of C. andersoni are the presence of 
one more anal ray (1 5) in the former spe- 
cies and certain minor descrepancies in pro- 
portion, The I 4 anal count given for C. an- 
dersoni would be important, if true, but it 
may all too easily be an error. À direct com- 
parison of specimens of these two species may 
show sufficient further characters to warrant 
placing them in different genera, but such se- 
paration seems inadvisable here. 


IX. CANTHOPOMIUS Eigenmann 


Canthopomus Eigenmann, 1910, Repts. 
Princeton Univ. Expeds. Patagonia, 
1896-1899, vol. 3, pt. 4, p. 407 (geno- 
type by original designation Rhinelepis 
genibarbis Cuv. & Val.). 

No specimens of this genus are availa- 
ble. So far as can be seen from the literature, 
it differs ftom Rhinelepis chiefly in the pre- 
sence of bristles on the operciular region. This 
character hardly justifies a generic separation 
in itself, but there may be other characters 
associated with it. Incidentally, Cuvier & Va- 
lenciennes give the caudal count of R. geni- 
barbis as 14, 

In Regans monograph (1904) Rhinele- 
pis agassizii Steindachner is considered a sy- 
nonym ot Plecostomus (Canthopomus) geni- 
barbis (Cuv. & Val); and another species, 
Plecostomus (Canthopomus) pellegrini, is 
described. As no specimens of the genus are 
available, the safest policy seems to be to con- 
sider all three species provisionally distinct. 
Canthopomus montebelloi Fowler (1940, 
Proc. Acad. Nat. Sci. Philadelphia, vol. 92, 
p. 55) appears to belong to the Loricariinae. 


X. RHINELEPIS Agassiz 


Rhinelepis Agassiz, 1829, Selecta Genera et 
Species Piscium, p. 4 (genotype by mo- 
notypy Rhinelepis aspera Agassiz). 

Rinelepis Cuvier, 1829, Regne Anim., 2nd 
ed., vol. 2, p. 301 (emendation for Rhi- 
nelepis). 

The following description is based in 
part on the literature and in part on a speci- 


men of Rhinclepis from the Rio Piracicaba, 
São Paulo, 335 mm in total length. 

Head broad, flattened; eyes small, noi 
bordered above by the frontals; interorbital 
width nearly twice the cheek width. Top of 
head granular to its margin, without any na- 
ked area on tip of snout. Upper lip granular 
nearly or quite to base of barbel. Lateral bor- 
ders of head without bristles. Supracleithral 
plate bordered posteroventrally by small 
plates. Teeth simple or with a small lateral 
lobe. About 35 teeth in one side of either jaw, 
and mandibular ramus contained about 4 times 
in interorbital in the specimen at hand, Gill 
openings extending well in towards isthmus 
on the under side of head, the distance be- 
tween the gill openings contained about 3 
times in the head width. Barbel short. 
Supraoccipital short: 3 plates between it 
and the predorsal plate on the middorsal line. 
Scutes 24 or 25 in a longitudinal series. 

Cleithrum extending backwards over 
base of pectoral spine. Ventral insertion slight- 
ly behind dorsal origin. Lower surface of 
head and belly almost completely covered 
with plates in adult. Dorsal 1 7. Adipose ab- 
sent, its position indicated dy 1 or 2, poorly 
defined, azvgous scutes. Back rather Elattish 
behind dorsal. Anal I 5. originating under 
last, depressed dorsal ray. Anus close to anal 
origin. Caudal peduncle compressed, about 
equally rounded above and below. Caudal 
short, not very deeply incised. The caudal 
ray count in the available specimen is 13, but 
the ordinary number of 16 is given by Agas- 
siz. 

The genus Rhinelepis has usually been 
separated from Plecostomus by the lack of 
an adipose fin. There are, however, a number 
of more valid. if less easily observed, charac- 
ters separating the two genera. 

Of the species attributed to Rhinelepis, 
Regan in 1904 showed that Rhinelepis lopho- 
phanes Big. & Eig. belonged to the Hypopto- 
pomatinae. R. parahybac Steindachner is 
made the type of the genus Pogonopomoides 
in the present paper. R. agassizii Steindach- 
ner seems to be a Canthopomius. Rhinolepis 
(sic) paraguensis Borodin is not a Rhinele- 
pis, but it has been described in such a manner 
as to leave even its subfamily relationships a 
mystery. Plecostomus (Rhinelepis) microps 
R. von Ihering (non Plecostomus microps 
Steindachner), renamed Rhinelepis rudolphi 


by A. de Miranda Ribeiro, has been made 
the type of a new genus, Pareiorhina, in the 
present paper. R. levis Pearson (1924, In- 
diana Univ. Studies, vol. 11, no. 64, p. 22) 
seems to be a perfectly normal Plecostomus, 
but without an adipose. 

The genus remains then with two de- 
scribed forms, Rhinelepis aspera Agassiz and 
Rhinelepis strigosa Cuv. & Val. Regan con- 
siders the two species to be the same, but the 
present author would preter to consider them 


distinct until sufficient material is accumula- 


ted to settle the question, 


XI. POGONOPONMA Regan 


Pogonopoma Regan, 1904, Trans. Zool. Soc. 
London, vol. 17, pt. 3, p. 205 (genotype 
subsequentiy designated by Eigenmann 
Plecostomus iwerthcimeri Steindachner). 


The following generic description is 
based on Steindachner s account (1867, Sitz. 
Kais. Akad. Wiss. Wien, vol. 55, p. 701). 

Head not particularly flattened; eyes 
moderate. lop of head granular to its mar- 
gin. Cheek with bristles. A series of 3 en- 
larged plates running forwards from eye. Su- 
pracleithral plate bordered posteroventrally 
by a few small platelets. but also apparently 
in contact with the upper anterior edge of the 
exposed cleithrum. Teeth with a small late- 
ral lobe; over 100 teeth on one side of either 
jaw. Mandibular ramus contained about 
twice in interorbital. Gill openings restricted 
as in Plecostomus. Barbel well developed, 
about equal to eye, the granulations of the 
upper lip not nearly reaching its base. Su- 
praoccipital short and blunt, followed by 3, 
azygous, plus a well-developed predorsal 
plate. Scutes 22 in a lateral series. 

Cleithrim extending backxwards over 
base of pectoral spine. Ventral insertion some- 
what behind dorsal insertion. Belly with one 
or more series of weli-developed, transversely 
elongate plates lying along the base of the 
lateral scutes between ventral and pectoral 
bases, leaving the center of the belly naked. 
“maller platelets lying at front of chest and 
behind ventral bases. Anal large, I 5, originat- 
ing under last, depressed dorsal ray. Caudal 
moderate, lunate, with 16 principal rays. 

(Qne species, Pogonopoma wertheimeri 
(Steindachner) (1867, loc. cit.), from the 
Rio Mucuri, State of Bahia. 


ARQUIVOS DO MUSEU NACIONAL — VOL. XLI-—— 1947 


109 


Mit. POGONOPOMOIDES new genus 


Type: Rhinelepis parahybac Steindach- 
ner. 


Pogonopomoides is erected here for the 
single known species Pogonopomoides para- 
hybae (Steindachner). This species is super- 
ficially quite closely related to Pogonopora 
wertheimeri, The two genera diífer in no sir- 
gle character which, in the authors opinion. 
would merit generic separation. However 
there seem to be at least four characters se- 
parating the two forms, which, taken toge- 
ther. would appear to validate such a proce- 
dure. These characters are: a small adipose 
fin is present in Pogonopoma and absent in 
Pogonopomoides; cheek bristles are present 
in Pogonopoma and absent in Pogonopomoi- 
des; there are about 22 scutes in a lateral se- 
ries in Pogonopoma and about 26 in Pogono- 
pomoides; lastly, the supracleithral plate in 
Pogonopoma (in Steindachner's plate) ap- 
pears to be bordered posteroventrally by 4 
small platelets and partiy by the Ist lateral 
scute, while in Pogonopomoides the suptra- 
cleithral plate is bordered posteroventrally by 
numerous platelets and is nowhere in contact 
with the Ist lateral scute. 

The above, and the following description 
of Pogonopomoides are based on a specimen 
from the Rio Paraíba do Sul 340 mm in total 
length. (M. N. 4278) 

Head apparently much as in Pogono- 
poma, except that there are no cheek bristles 
and that the supraoccipital tapers backwards 
to a sharp, elongate point. Tip of snout with- 
cut any small naked area. Teeth with a small 
lateral lobe, about 70 on one side of either jaw. 
Mandibular ramus contained about twice in 
interorbital. Predorsal plate (text figs. 6 and 
7), gill openings, barbel, and granulations of 
upper lip as in Pogonopoma. Scutes 25 or 26. 

Cleithrum, ventral insertion, plating ot 
belly, anal, and caudal as in Pogonopoma. 
Posterior section of air bladder well devele- 
ped. Intestine with over 30 coils. 


Pogonopomoides parahybae (Steindachner ) 


Rhinelepis parahybae Steindachner, 1878, 
Sitz. Kais. Akad. Wiss. Wien, vol. 77, 
p. 218, pl. 4 (Rio Paraíba do Sul) [not 
seen]: Eig. & Fig., 1890, Occ. Pap. Ca- 
lif, Acad. Sei., vol. 1, p. 415 (Rio Pa- 
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raiba do Sul); A. de Miranda Ribeiro, 
1911. Arch. Mus. Nac., vol. 16, p. 82, 
fig. 54 (Rio Paraíba do Sul). 


Plecostomus parahiybae Regan, 1904, Ixans. 
Zool. Soc. London, vol. 17, pt. 3, p. 219 
(Rio Paraiba do Sul). 


The papers recorded above, plus Stein- 
dachner's plate, make further description of 
this species superfluous. 


This fish has been more or less automa- 
tically placed in the genus (subgenus in Re- 
gan, 1904) Rhinelepis because of the absence 
of the adipose fin and the absence of cheek 
spines. Neither of these characters, however 
easy they may be to use, seem of particular 
phyletic significance in this group, and a se- 
paration based on them, as, for example, that 
of Regan (1904, op. cit. p. 205), results in a 
very unnatural classification of this group of 
genera. | 


WI. PRELIMINARY MATERIAL FOR 
A REVISION OF THE SOUTHEAS- 
TERN BRAZILIAN SPECIES OF 
PLECOSTOMUS 


“The present paper arose from an inno- 
cent attempt to identify some specimens of 
Plecostomus sent in by Dr. Otto Schubart 
from the Rio Mogi-Guaçu, State of São 
Paulo. When the literature on Plecostomas 
was checked, it was noticed that no less than 
seven species had been described from the 
Rio Piracicaba, a nearby and by no means 
large river in the same basin (Paraná) as the 
Mogi-Guaçu. The author was quite prepa- 
red to find several of these seven species sy- 
nonyms. Examination of the status of these 
forms was made possible by further collec- 
tions of Plecostomus sent in from both the 
Mogi-Guaçu and the Piracicaba by Dr. Schu- 
bart. Às it turns out, the problem cannot be 
solved by merely throwing half ot the Pira- 
cicaba forms into synonymy and recognizing 
the rest. Indeed the very fact that Regan, the 
greatest authority on, and monographer of, 
the Eoricariidae, described or helped to de- 
scribe all seven of these species might have in- 
dicated that this solution was too simple. in 
fact, the Southeastern Brazilian forms of the 
genus Plecostomus form the most difficult ta- 
xonomic problem the author has ever encoun- 
tered. 
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Fortunately nomenclatorial difficulties 
have not been superimposed upon the zoolo- 
gical ones. With the exception of certain cid 
descriptions and a comparatively few never 
ones, most of the Southeastern Brazilian spe- 
cies of Plecostomus have been well described 
from specimens of adequate size. 

The zoological difficulties may be clas- 
sified under four heads. First, there is the 
size of the genus. Over 70 species of Plecos- 
tomus are now recognized, of which some 30 
have been described from Southeastern Bra- 
zil. In a genus this large, the interspecific 
gaps are usually fairly well filled in, and the 
phylogenetic pattern fairly well obscuxed; 
Plecostomus is no exception in either respect. 
For this reason alone it is practically impos- 
sible to make a dichotomous key to the spe- 
cies that will work. 


Second, Plecostomiis is an extremely 
specialized genus, and most of its characters 
have become stereotyped. For example, there 
is no variation in any of the tin ccunts wrhat- 
soever, while the number of lateral scutes 
ranges only from 25 to about 33. Perhaps the 
greatest variation is shown in tooth number, 
but this is an impractical character: except 
within very broad limits, for many or all of 
the teeth often have been lost. In qualitative 
characters the genus seems to be equally lack- 
ing, and the color is somewhat variable. The 
result is that very extensive use has necessa- 
rily been made of measurement ratios. But 
these vary with size, and of the ones used 
only that of the interorbital divided by the 
mandibular ramus was found to be apprexi- 
mately constant over normal adult size ran- 
ges. This means that fishes of approxima'ely 
the same size must be compared, while the ra- 
tios for fishes under about 120 mm in total 
length are utterly useless. ” Another problem 
that arises from the use of measurement ra- 
tios concerns the statistical and consequentiy 
taxonomic value of the range of such ratios. 
The range of a meristic count is a poor enough 
statistical character. but the range of a mea- 
surement ratio is worse. Yet the author, by 
the very nature of Plecostomus, has been 
more or less forced into the use of ranges of 
measurement ratios, both in the key «nd 


4- 


!7 Specific names based on specimens under about 120 mm 
in total length can only be put to one side until collection of 
topotypic adults can be made. There seem to be no truly dxvarf 
species of Plecostomus, the smallest known to the author, 
P. paulinus, reaching a standard length of at least 145 mm, 


sm 


throughout the paper. It must therefore be 
understood at the start that these ranges, 
based on a few specimens in each case, are 
in no sense the range in the population of that 
species; rather they are, even those in the key, 
given as guides to species and are not expec- 
ted to include every specimen of that species 
found. ss 


Third, the area treated by this paper is 
cut up by numerous major and minor discrete 
and fairly old watersheds. The fishes of 
these different watersheds are in many cases 
on their way towards, or have arrived at, 
complete speciation. What stage of the pro- 
cess they are in cam be determined only by 
large collections from a great number of lo- 
calities. 


Last, there is the problem presented Ly 
the seven described species from one amail 
river. None of these seven are obvious syno- 
nyms; that is, they seem to form more or less 
clearly differentiable entities in the material 
collected by Schubart. Furthermore. if one 
“of these seven species is placed in synonymy, 
there is no logical stopping point in the prv- 
cess until we end with one or two pretean 
species. Yet to recognize seven species of 
Plecostomus from the Piracicaba seems some- 
what odd when only eight have been record- 
ed from the Amazon basin. The author ear- 
lier felt that the problem of the species in the 
Rio Piracicaba could be solved by examining 
a few hundred specimens, but having made 


this examination is now convinced that the 


answer lies deeper. Indeed the problem seems 
to belong more in the field of speciational dy- 
namics than in that of taxonomic statics. 


In short, the difficulties encountered are 
such that the present paper can make no pre- 
tense towards being a definitive contribution. 
Rather its aim is to gather the described 
Southeastern Brazilian forms out of the scat- 
tered literature, to define them and compare 
their interrelationships as far as can be done 
on the basis of available material, and to 
point out the difficulties encountered. The 
problem of how many of the forms here deait 
with actually represent valid species and how 


many, for example, are merely geographic va-. 


riations has been left largely to the future. 
The author ;'cels that to try to solve this pro- 
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blem on the basis of the collections at hand 
would serve no purpose. “ 

The paper's rather limited aims have re- 
sulted in a somewhat specialized taxonomic 
procedure. First, new, well-preserved speci- 
mens have been used as far as possible, and 
all measurements are based on these. Expe- 
rience has shown that old, colorless speci- 
mens can often be identified with the help of 
new material but alone are of little use as a 
basis of classification. Even the reexamina- 
tion of an old holotype in this genus can be 
surprisingly fruitless unless 'one knows fairly 
well beforehand what one is looking for. Se- 
cond, in an effort to avoid creating more pro- 
blems where encugh exist already, the au- 
thor has been extremely conservative about 
proposing new names. For essentially the 
same reason no attempt has been made to in- 
troduce trinomials. It is the author's opinion 
that if, as in the present group, the species 
cannot even be defined, there is little use in 
trying to define subspecies; in any case the 
named subspecies with which this paper will 
have to deal are hopelessly unidentifiable ei- 
ther as to subspecies or as to species. On the 
other hand, a general lumping of different 
forms under one species description is of no 
value. Even so astute an observer as Regan 
has given at least two composite descriptions, 
e. g. 2, latirostris and P. auroguttatus, in his 
1904 monograph, and the result is that these 
descriptions are of little value. Ir the present 
paper, where two or more separable forms 
are provisionally considered to represent a 
single species, these forms will be described 
separately, the problem of the validity and 
naming of these forms being left to future 
work based on more adeguate collections. 

Vhe area treated here includes the Rio 
São Francisco basin, the Brazilian coastal 
watersheds to the south, and the Paraná ba- 


18 “The taxonomist trying to identily a specimen of Ple- 
costomus will probably feel disgruntled to find himself pre- 
sented with a problem rather than a name. But it is perhaps 
worth asking «whether it would have improved this paper to 
have given the identificr a definite answer, but one wbich 
would surely have to be altered later? The author feels that at 
least a temporary shift in emphasis from the naming of speci- 
mens to the «orking out of the problems of taxonomy of Bra- 
zilian fishes is in order. Specific names, to be the fundamental! 
tools to all biological work that they are, must be more or 
less valid, It is the author's persona! opinion that the limiis 


of specific variation in any of the large South American : 


freshwater fish genera outside of the Tetragonopterinae are 
so poorly known as to make any specific determination within 
these genera provisional at best, Another personal opinion is 
that recognition of this situation, would help to remedy it. 
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sin. Some attention must naturally be paid 
also to the species of Plecostomus described 
from the Rios Araguaia and Paraguay just 
beyond this area. Though the paper concerns 
itself with the whole of Southeastern Brazil, 
it deals chiefly with those few areas from 
which specimens have been available, Like- 
wise the treatment of the different sections of 
the genus varies with the adequacy of the 
material. Lack of specimens has made it ne- 
cessary to treat the species surrounding P. 
commersonii and those around P. imuchereri 
as groups. With these exceptions, and that 
of P, lacerta Nichols and P, obtusirosttis 
Steindachner which seem to belong in other 
genera, all the described species of Plecosto- 
mus from Southeastern Brazil have been ta- 
ken up. 

A particular effort has been made to ob- 
tain fishes from those localities from which 
species have previously been described. The 
author has been especially fortunate in obtain- 
ing from Dr. Otto Schubart, who was kind- 
ly allowed to use the facilities of the Esta- 
ção Experimental de Caça e Pesca in Piras- 
sununga, some 200 specimens of Plecostomus 
from the Rios Piracicaba and Mogi-Guaçu 
in São Paulo. Another important series of 
collections was received from Dr. Rafael Fi- 
gueira and Mr. Enéas Nunes de Miranda 
from various points in the Paraíba do Sul 
basin in the States of Minas Gerais and Rio 
de Janeiro. À series of two species of Plecos- 
tomus collected by Dr. G. 5. Myers and Mr. 
Antenor Carvalho on the Rio Iguaçu and 
other series collected by the same individuals 
with Mr. Paulo de Miranda Ribeiro on the 
Rio das Velhas and Rio São Francisco were 
made available. Finally, a series of P. affinis, 
collected by Prof, Lauro Travassos and 
Dr. Newton Santos, has been studied. The 
author sincerely wishes to thank all of these 
individuals. Also the author has had the op- 
portunity of examining the Caça e Pesca, the 
Departamento de Zoologia (abbreviated as 
D. Z.), and the Museu Nacional (abbrevia- 
ted as M., N.) collections, for which he wishes 
to thank Dr, Demócrito da Silva, Dr. Frede- 
rico Lane and Heloisa Alberto Torres, Di- 
rector, respectively. 


MEASUREMENTS AND COUNTS 


Standard and total lengths (abbrevia- 
ted as S. L, and T. L.) were measured to the 


nearest mm by laving the ventral surface of 
the fish along a mm rule. All other measure- 
ments were made, usually to the nearest 
0.1 mm, by means of an ordinary pair of ca- 
lipers. 

Total length was taken to the tip of the 
lowest caudal ray: standard length was mea- 
sured to the posterior border of the last Jate- 
ral scute, i. e. the last vertically elongate scute. 
Head was measured, except when otherwise 
stated, to the end of the supraoccipital plate 
(wrhich is about the same as the distance to 
the end of the supratemporal plate used by 
Regan, 1904). The snout was taken to the 
front of the bony orbit (and consequently 
does not correspond to Regan's Loricariid 
snout measurements). Interorbital is the bony 
interorbital. The eve. however, was meastt- 
red between the fleshy, not the bony, orbital 
rims. The length of the mandibular ramus is 
the length of the tooth-bearing section of one 
side of the lower jaw. The snout-dorsal dis- 
tance is that between tip of snout and front 
of base 6F dorsal spine. Dorsal-adipose dis- 
tance was measured from the back of the base 
of the last dorsal ray to the most forward 
point at which the adipose spine emerges | 
from the body plating. Fin rays were straight- 
ened for measurement. The length of the cau- 
dal peduncle was taken from the base of the 
last anal ray to the posterior end of the last 
lateral scute. 

As a crude test on reliability, all measu- 
rements were made twice on six fishes. The 
results may be stated as follows in descend- 
ing order of reliability: interorbital, depth 
of caudal peduncle, head length, pectoral 
length, snout-dorsal distance, width of head, 
and length of caudal peduncle with average 
discrepancy between measurement pairs of 
less than 1% of the measurement; snout, or- 
bit-dorsal distance, adipose spine, length of 
dorsal spine, dorsal base, ventral spine, and 
dorsal-adipose distance with average discre- 
pancy between 1 and 2%; and mandibular 
ramus, depth of body, eye, and depth of head 
with average discrepancy between 2.5 and 
444%. 

The first ray of all fins except the cau-. 
dal has been called a spine. Laieral scutes 
were counted in the lowermost coatinuous se- 
ries. The first lateral scute is the first scute 
behind the exposed bony plate srhich forms 
an upward extension of the pectoral girdle 
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Tooth counts are for one side of a jaw: they 
are hard to make accurately because the teeth 
often align themselves in such a way that one 
tooth partially obscures another. For this 
reason, and because of missing teeth, the 
tooth counts tend to be too low. 

If significant sexual variation is present 
in Plecostomus, it has not been found. Those 
specimens examined during the course of the 
present work were not ripe. 


1. Plecostomus elbopunctatus Regan (Plate 
4, fig. 7) 


Plecostomus albopunctatus Regan, 1907, 
Proc. Zcol, Soc. London for 1907, p. 797, 
pl. 49, fig. 1 (Rio Piracicaba, State of 
São Paulo). 

Dlecostomus lexi R. von Ilhering, 1911, Rev. 
Mus. Paulista, vol. 8 p. 387 (Rio Pardo, 
near Barretos, State of São Paulo). 

Plecostomus niger Marini, Nichols & La 
Monte, 1933, Amer. Mus. Novitates 
no. 618, p. 4 (Southeastern Brazil). 


Material examined: Rio Pardo, near 
Barretos, São Paulo — D, Z. 22126, one spe- 
cimen, 355 mm in S. L. (type of P. lexi); Rio 
Piracicaba, below Piracicaba —' 22 speci- 
mens, 66-210 mm 5. L. and 87-268 mm T. L,, 
coll. by O. Schubart, May 22. 1945 (M, N. 
4246); Rio Mogi-Guaçu — 10 specimens, 
97-264 mm 5. L. & 130-335 mm T, L., coll, 
O. Schubart. June-July, 1944 (M. N. 4247): 
Rio Camanducaia, at Monte Alegre, São 
Paulo — D. Z. 3370, 6 specimens, 134- 
Z2 mm Sd. L.colk J. L. Lima, Jan-Feb,, 
1943; Macaé, State of Rio de Janeiro — M. 
N. 914, one specimen, 208 mm S. L., coll, E. 
Garbe. 

This species seems to be one of the most 
distinct in the genus. It is the only species 
which has the ventrals equal to or longer than 
the pectorals. The extremely small eye, the 
long snout, the short dorsal rays, and the 
short adipose are other distinguishing fea- 
tures. 

The measurement ratios and counts, 
with averages, for some of the above speci- 
mens are given in Table IV. 

DP. albopunctatus is a flat species with a 
long and broad snout, the anterior nostril 
being about equidistant from the tip of snout 
and tip of supraoccipital. The eye is small 
and set far back in the head, The supraorbi- 


113 


tals and supraoccipital have low, rounded 
ridges. In the specimens at hand the supra- 
occipital is usually bordered by a single scute, 
but this scute often breaks up irregularly into 
two or three. The whole area beixween the 
supraoccipital and the dorsal seems to be 
prone to irregularities in scute arrangement, 
The scutes of this species are without cari- 
nae, and the bottom of the cauda! peduncle 
is ontv slightly flattened. Belly and bottom 
of head completely plated except for small 
areas at pectoral and ventral bases in speci- 
mens as small as 125 mm S. L. The relative 
lengths of the fins of this species are diffe- 
rent than in most other Plecostomus. "The 
dorsal, adipose, and pectoral spines are com- 
paratively short and the ventral and anal 
unusually long: in fact, in 32 specimens from 
the Piracicaba and Mogi-Guaçu the ventral 
spines are longer than the dorsal spine in all 
cases and equal to or longer than the pecto- 
ral spines in all but two cases. The longest, 
lowermost caudal ray is slightly shorter than 
or about equal to head; the caudal outline is 
moderately concave with the shortest 1ay 
2/3-3/4 the length of the uppermost ray. 


P. albopunctatus has a slaty-black 
ground color. On this, light markings, some- 
times faint, seem always to be superimposed, 
The most common pattern appears to he that 
of small! to moderate whitish spots on the 
head, body, and fins. A reticulate pattern is 
not uncommon among large specimens, and 
is shown in the specimen photographed in 
Plate 4. When this occurs, the spots of the 
whole or only the back of the head and those 
cf the fore part of the body unite to form ver- 
miculations. In the rear of the body, however, 
the spots unite to form straight, horizontal 
lines, one per scute row. In the reticulate pat- 
terned individuals, the fins are not notably 
marked. 


The distinguishing features of PD, albo- 
punctatus are so well marked and so constant 
that, in spite of considerable variation in other 
characters, the present author has little doubt 
about either the identification of the speci- 
mens here described or about placing P. ni- 
ger and P. lexi in synonymy. Table IV shows 
no serious variations anywhere. P, albopunc- 
tatus, P. lexi, and P. niger all seem to have 
been described from the spotted phase. 


Table 1V. Measurement Ratios and Counts for P. albopunctatus 


P. ALBO- 
PUNCTATUS 


| 1 


PLECOSTOMUS LEXIT | P, NIGER 


PLECOSTÓMUS AIBOPUNCTATUS 


ORIGINAI. ORIGINAL ORIGINAI 
DESCRIPTION DESCRIPTION DESCRIPTION 
Ia q RA PERA 7 d — ES E A KA mae ma Es a! EPE pega 
Rio Pardo 
De e a e ca e E caio rep ee a Rio Piracicaba E Epa S. E. Brazil | Rio Piracicaba Rio Camanducaia Rio Mogi-Guaçu Macaé 
CRE Eno oe e do sa do a nd DP RD VA Rr RORL-DRTTO, DZ. 4.2.126 AMN.. 12245 ML, N. 4246 D. £. 3370 M. N. 4247 M.N.914 
pe at A EN SRD DA e Lg AA É EE 5) dora Ao teto ARE E Lo Mass ipi 
e RS EC ES es ao nu dA a ETR E EO Rio ga 2 l i | 1 | 5 6 5 | 
PUEDE AR TE, pet 80 os E O 1 O 1 (A70-220 T.L.) (460 Tl) ca. 355 | 245 1530-210 (156) 13534-232 (165) 1465-264 (211) 208 
| | 
E no pl a gpa up 1 RR PO RR | 5 14-6 4.80 | 6 5.29-6.27 (5.86) 4.77-5.90 (5.18) 4.83-5.11 (4,95) 5.73 
aC Si O Ed O O Ap Ra, 3-3 1/4 5 1/2 d.ld 3 2.89-3.13. (3.00) 2.79-3.14 (2.95) 2.79-3.12 13.00) 2.97 
aii Spa PER Pp Re, AM O ra Cr pç 1 10 almost = H. 1.05 | 1,52 1.05-1,11 (1.08) 1.09-1.11 (1.10) 1.05-1.13 (1.09) 1.09 
Tarada Crato MED e egos coqge aees O DR e e co 3-3 1/5 almost 3 1/2 5 22 3 3.09-3.50 (5.21) 2,99-3.10 (3.05) 2.92-3.09 (3,01) l 3.00 
NUNCA e dr O rp ado baião MEUS O a a 1.40 1.4 1.45-1,53 (1.49) 1.41-1,48 (1,45) | 1.42-1.56 (1.47) 1.d4 
Estagio MAS Ro co Ga A as o 9-10 almost 9 10.5 9,5 B.9-10.7 19.6 | 8.2-10.1 (9.2) 8.7-12.1 (10.6) | 9.9 
Mand. ram. in Interorb...,ccoccaeusssa cars cms O Ro deu id alas 1.9 1.57 1.91 (1.77) | LZ0O 2.15 (1.81) 1.86 2.12 (2,00) 1,99 
SUL OT CIMO rede al S pe bos cre AS E cm DS e Pes and  [Eçae) | Bs Le a Asa) BO (2. 20) e 
Ds: bage tio Sho ausoaras Ata E asas A dE | 2.09 (6 am II. Lee UR (N/D) | 2.05 2.15 (2.08) 1,87 2.03 «.94) 2.07 
Minie So Sie 6 E ra do E era Re e S | Lg EM ia ER ADS (2.40 joao ob! 2. 25] Pod 2ds 12.56) 2 166 
RA. spin Wars sos us aura BESSA agi eta Sn 2.84 | | OO 5.00 12Gol 20209 4.15 45.06) Dosredo Po [2.42] SI 
Dar. SpINÊ Un SER E ss gua DA RE are E (3/5-more than 2/3 (1 eye dia, 1.70 Esam | Mo Mô 1,831 L74 1.90 (1.85) 1.6 1.7 Gu b 1.76 
| of HH less than 11.) | 
| na É | | 
Peck. srtinto PSA os E 3 iqmrenan cio Snap se Lda ! ai DU 1.5] (1d im Il. [Sd Fio ooo EZO ZD) (1.82) J.dás-d.7l (1.58) 1.56 
| 
1d DE gnt Patr o oh Cago Po. aapa o sd | = lie litéle less 2.46 2.45 2.60 42.59) 2.66 2.9) (2.75) | 24353-279 (2.63) 2.7 
than 3 | 
| 
26-52 32 | | 25-36 150 21-31 (27) 32-40 (35) | 34 
Eee tino É cat cias dale dh ba A op ES o Du a e e nai = gi = o y Ego Lo es tg da | Es 
22-26 33 ca. 26 | 23-35 (28 22-35 (28) 29-30 (33) | 33 
jo RE RD MD ES PERA o 26 25 25826 | 27 | 26 26) 273) 26 26 & 27 
Se. borderiho SUpEaD. o cicispgs cuds ea as 1 3 irreg. ds E 1-1 divided 2) 1 16-20) | E 
o) D. = depth; H.o=bead; W. = width; Interorb. = interorbital; Su, = snout; Mand. ram. = mandibular ramus; Dor. = dorsal; Ad, = adipose; Pect. = pectoral; Vent. = ventral; Caud. P. = caudal peduncle. 


1.. = length; Sc. = scutes; bet. = between; supraoc. 


- supraoccipital; dia. = diameter; irreg. = irregular; ca. 


= about. 


4) A cireled figure indicates number of specimens when the number diflers from that given at head of column. 
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2. Plecostomus latirostris Regan. 


Plecostomus latirostris Regan, 1904, Trans. 
Zool, Soc. London, vol. 17, pt. 3, p. 213 
(partim), pl. 11, fig. 1 (Rio Jungada, 
State of Mato Grosso). 


The description ot P. latirostris cited 
above is a composite of this species and ?, 
goyazensis. Not seen. Apparently closely 
allied to, if not identical with, the following 
species. 


3. Plecostomus ternetzi Boulenger 


Plecostomus ternetzi Boulenger, 1895, Proc. 
Zoo]. Soc. London for 1895, p. 525, and 
1896, Trans. Zcol. Soc. London, vol. 14, 
p. 30, pl. 5 (Paraguay); Regan, 1904, 
Trans. Zool, Soc. London, vol. 17, pt. 3, 
p. 214 (on the type). 


Not seen. This and P. latirostris seem to 
“be the shortest, stubbiest fishes in the genus. 


4. Plecostomus paulinus R. von lhering 


(Plate 4, fig. 8) 


Plecostomus paulinus R. von lhering, 1905, 
Ann. Mag. Nat. Hist., ser. 7, vol, 15, 
p. 560 (Rio Piracicaba, State of São 
Paulo). 


Material examined: Rio Piracicaba -- 


M. N. 862, 3 specimens, 96-128 mm S. L.. 


Un 


coll, R. von lhering and J. Lima (these speci- 
mens are presumably part of the collection 
trom which the holotype, now in the British 
Museum, was chosen); Rio Piracicaba, be- 
low Piracicaba — 9 specimens, 45-90 mm 8. 
L., coll. O. Schubart, May 22, 1945 (M. N. 
4249); Rio Mogi-Guaçu, below Pirassunun- 
ga — 2 specimens, 110 & 145 mm 5. L,, coll. 
G. S. Myers, H. Rosa, & A, Carvalho, March 
25, 1944 (M. N. 4277); 2 specimens, 60 & 
/5 mm 5. L. O. Schubart (M. N. 4250); one 
specimen. 111 mm S. L., O. Schubart, March 
27, 1944; 9 specimens, 74-130 mm S. L., O. 
Schubart, June-July, 1944 (M. N. 4248). 

The largest known specimen of this 
species is one of those examined, 145 mm in 
standard length and about 180 mm over all, 
In comparison with other Southeastern Bra- 
zilian forms, P. paulinus gives the appearance 
of being a rather overcalcified, short-finned 
dwart of rather high variability. 

Measurement ratios and counts for this 
species are given in Table V. 

The head and body of P. paulinus are 
flat and broad. The caudal peduncle is defi- 
nitely flattened below. À raised supraocular 
ridge may be present or not; supraoccipital 
not ridged. lr 14 specimens of this species, 
the supraoccipital is bordered by one scute in 
eleven cases, by two once, and by three scutes 


Table V. Meszsurement Ratios and Counts for P. paulinus 


S. L. (mm) LS ce APR E bobei co PR CR UE PR a RR DRE O E 1 
D.in 8.1 


BA, air, Seara 488, RI e da dg rss Eus bm ADE Bem Ra a SA Mg A E 
St entity a Go e erga CD E E DC O o DR A OP NES 
19% oral pie Aire a E q SRD EO ROO DO RR O CR O 


Eros La gg Sa ARES De A DU EN TR RE RO 
eai Iuphiciónrio q! PRE E asi apa AE DR O pa O EA DR RR Rr 
Mand. ram. in Interorb 


Ad. spine in Dor.-ad........... EETSO des SR pe A Da DS a nd AP 
Dor. spine in Sn,-dor 
BRR E po EEE ecos re read LR PA SO q E a O RE A IR O NT 


D. of Caud. P n L. of Caud. P 


DIRRRRU DR o a RD, quo BS O ges e E Ma eio 2 DB oia DA rege RS eae MD E 


| 


ORIGINAL 


DESCRIPTION 
Piracicaba Piracicaba Mogi-Guaçú 
D.Z.156 
M. N. 862 M. N. 4248 
1 3 5 
(160 FP. L.) 96-128 (108) 104-130 (113) 
5 l/d 5.01-6,27 (5.47) 5.20-5.82 (5.52) 
3 1,3 3.07-3.35 (3.17) 2.90-3.26 (3.06) 
nearly 1 1,01-1.06 (1.04) 1.01-1.09 (1.06) 
18 1.72-1.97 (1.85) 1.87-2.03 (1.95) 
K 2.80-2.96 (2.86) 2.77-3.05 (2.95) 
1,54-1.65 (1.60) 1,53-1.64 (1.58) 
6 Eber (0) 6. 27.1 (6.5) 
1.85-2.16 (2.01) 2.03-2.37 (2.19) 
1 2/5 NBA sr dita) | TGB0s 1).70) 
| 2.38 2.45 (2.41) 2.25-2.47 (2.56) 
| 1.57-1.62 (1,60) 1.58-1.82 (1.72) 
2.36-2.65 (2.47) 2.31-3.09 (2,70) 
1.72-2.38 (2.05) 1. 5-2. TOA, NO) 
(5/6 0E H,) 1.72-1.83 (1.76) 1.71-1.81 (1.75) 
5 1.41-1.48 (1,44) 1.47-1.87 (1.69) 
2.95-3.05 (2.98) 2.65-3.398 (2.96) 
56-63 (56) 38-54 (49, 
A6-52(949, (3) 47-64 (55) 
25-27 E (25.8 


25 25- (3) 26 (1) 
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twice. Barbel short, about 1/3 of the eye di- 
ameter in length. Scutes unusually spiny, not 
carinate. Pectoral spines with well-developed 
hooklets in a specimen 100 mm in 5. L. Belly 
apparently never completely plated, compar- 
atively large irregular plates across the front 
cf chest and along sides of belly; one speci- 
men with a narrow incompletely plated area 
down the center of the abdomen. Abdominal 
plating developing in a specimen 100 mm in 
S. L. Pectorals significantly longer than ven- 
trals and reaching about 1/4 of the way along 
them, ventrals to slightly beyond anal origin. 
Caudal short and little concave, the longest, 
lowermost ray equal to or less than the head 
length and the shortest about 4/5 as long as 
the uppermost ray. 


The basic body color of this species is 
gray-black, The fish may be either unitorm 
or light-spotted or light-spotted and reticula- 
ted, The light markings «when present are 
most prominent on the head, extending in de- 
creasing intensity onto the body and fins. in 
one specimen the spotting of the interorbital 
and temporal regions has tused to form lines 
and vermiculations, 


Of the seven species of Plecostomus de- 
scribed from the Rio Piracicaba, the is 
here considered could belong only to P. pati- 
iinus. There is only one point at dale fe 
present specimens disagree seriously with the 
description of P. paulinus. In the specimens 
at hand the interorbital/mandibular ramus 
ratio varies from 1.6 to 2.0; in the description 
this ratio is given as 1.4. 

The species may at once be separated 
from all others of the genus except P. aibo- 
punctatus by the short dorsal spine. From P, 
albopunctatus it may be differentiated by-the 
different pectoral-ventral size relations ship 
and by the larger eye and shorter snout. All 
the specimens of this species over 120 mm in 
standard length are readily distinguishatle 
from other species of Plecostomus. They do 
not seem to be closely related to any parti- 
cular species, with the possible exception of 
DP. myersi. 

Though there seem to be certain minor 
distinctions between the Piracicaba and 
Mogi-Guaçu specimens, these would seem 
insignificant in view of the great individual 
variation. 
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5. Plecostomus myersi new species (Plate 5, 
figs. 9 and 10) 

Holotype: 182 mm in 5, L.. 247 mm in 

TF. L.. from the Rio Iguaçu at Porto Lino, 

State of Paraná, coll. by G. 5. Myers and 


A. Carvalho. April 21-25, 1944 (M. N. 
4251). | 
Paratypes: four; 129-207 mm S, L,, 
175-277 mm T. L., coll. with the holotype (2 
in M. N. 4252 RN 2 sent to Stanford |ni- 


Sd. À.). 

This species, in its general asperity and 
especially in the abdominal plating, resem- 
bles P. paulinus. It is. however, a much more 
norma! appearing fish. 

Measurements. measurement ratios, and 
counts for the five examples are given in 


Table VL, 


Head rather broad, not especially de- 
pressed. Caudal peduncle flat below. Supra- 
crbitals and supraoccipital very slightly raised, 
Supraoccipital bordered posteriorly by a sin- 
gle scute, which shows uncompleted sub- 
division only in the holotype. Barbel rather 
wrell-developed, about 2/3 the diameter of 
the eye in length. Scutes showing some ten- 
dency towards carination in the upper two 
lateral series. All of the scutes, the head, and 
the pectoral spines unusually prickly, the 
spinelets on the scutes arranging themselves 
mn horizontal, sometimes radiating rows. Pec- 
toral spines with outer 2 3 prickly, the prick- 
les well-developed in the smallest specimen. 

Belly in the holotype plated except for a 
wide area surrounding each ventral base, The 
largest specimen, however, has bands of plates 
et bases of lateral scutes, across front of chest, 
and down the center of belly about to the 
level of the ventral bases; also a patch of 
plates in front of anus. Smallest specimen 
with isolated plates or groups of plates in 
these same areas. the largest groups being 
those at bases of lateral scutes. 

Pectorals reaching about 1/3 of the way. 
along ventrals, ventrals about to end of anai 
base. Caudal rather deeply concave, but not 
very oblique; lowest caudal ray about equal 
to head; shortest caudal ray about 2/3 the 
length of the uppermost. 

The ground color of this fish is steel- 
gray. In four specimens the head and body 
are covered with whitish punctulations; in 
the fifth specimen the fore part of the body 


versity, California, LU. 
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Table VI. Measurements, Measurement Ratios, and Counts for P. myersi 
LL PR Ro E SÉ o ar Deer a MD A e PR 277 mm 247 mm 205 mm 184 mm | 175 mm 
ER E O q e pre o AR Me re pe cap eo DR ga É 207 182 154 139 | 129 
| | 
pu ice As TE 1 e E A RR RR E AR E pe e 2 A DAE taobisiçho De 1 45.2 (4.58) Sã) (Aol8) | 3207 4571) 28.2 (4.93) 23.7 (5.45) 
e mas OS Le RA gy o dn fo: es RES pa taça re efa 64.8 (3.20) 59,0 (3.08) 47.9 (3.2]) 45.3 (3.07) 41.9 (3.08) 
H. to upper angle of gil opening (im S.L)....ccccccco 53.0 (3.9) | 47,3 (3.85) 40,2 (3.83) 34.9 (3.98) 33.1 (3.90) 
CL TELES ga O O E e O DO — a DS PD 61.2 0.05) Bo) (1.10) 45.1 (1,06) 41.6 (1,09) 39.8 (1.05) 
ET aussi ve o Lero mé MES RA a [55 fe Ro RD O OS do SEP Lg 30.7 (1.54) 34.9 (1.52) 3.3 (1.44) 26.7 (1.56) 23.4 (1.70) 
Uol Ai fu bias PESAR ho ia fui Corante vo DS ERR E UR 22.8 (2.84) 21.8 (2.70) 17.3 (2.77) 16.3 (2.78) “151 (2.78) 
Era iris MET NOR a ra 2 ires pad AR fr nd 45.53 (1.49) 38.0 (1.55) Sh5 41.52) 27.5 (1.64) 26.1 (1.60! 
ER ALE ICAO que o RD DPS SP DR sra CEE cui cpa O SS 1 Da ego po À 7.3 18,9) 7.5 (7.9) 6.9 (6.9) 0.3 (7,2) 6.0 (7.0) 
EE LISA a DINAR A caro A Modo ração Db pg) 13.0 (1.75 11.8 (1.85) 9.4 (1.84) 9.1 (1.79) 9.0 (1.68) 
menta ires MP SO PE O O ato o 86.3 (2.40) 72.5 (2.41) 63.0 (2.45) 57.7 (2.41) 54.0 (2.39) 
(Rn rs 4 do AS uso 8 Desse e Ls ret aa és E a CAE 40.0 30.9 29.6 26.9 25.9 
1a, bp EE RED o si Ee RE RED 55.0 49,1] 39.4 36.1 33.9 
E es Caim AS TS) mea] ci a ia Sloan E 36.3 (2.38) 27.0 (2.79) 25,9 (2.43) 21.0 (2.75) 20,4 (2.64) 
Ad. spine Gn Dor.add......c... E SR SD 20.2 (1.80) 19.0 (1,42) 15.4 (1.68) 13.2 (1.59) 13.5 (1,51) 
Dor. Ep tantos MA Bor Sake Soo MODO apra RO O a A 57.2 (1.51) 53.7 (1.40) 43.4 (1.45) 37,3 (1.55) 38.1 (1.42) 
E Star iiTre ENS Ee Celio pos O à cd BD o rag ec De E 62.7 (1.37) 57.0 (1.52) 46.0 (1,37) 41.0 (1.41) 41.0 (1.32) 
A MERAS nte PIS RO oie 60 pa O PR 51,0 (1.69) 45.7 (1.6]) 29.6 (1.59) 33.7 (1,71) 33.8 (1.60) 
Ligia abtabote cof Dm ER o O RE o RM E O 3 2d 27.6 239 19.3 20.0 
À 

FE) a rr jo É A LO ts O 19,7 (3.24) 18.0 (3.21) 15.3 15.12) 13.4 (3.28) 13.2 (2.98) 
Ex des rol | E UR O O O RD EQ DIA: 64,0 57.8 a7. 44.0 39.3 
Ses ACO. Form DS E a A DS O Le Mig o gd 26 25 26 26 26 
e treueen Anal: do Comilss oe  sr errdie so anipar e UA 13 12 13 15 12 
Sa Dotavéei o(s CLS po, ue cs my fo mp Sel quieto ar ia e e a E 7 6 6 6 6 
AR DO o di A, TA a AA ET O O DO 49 56 50 poi 47 

EM se; ni” P eds fesá 

61 62 56 “46 57 
& » | . ” e 
is marked with predominantly vertical, Steindachner, 1882, to have been taken 


irregular light lines. The dorsal fin has light 
punctulations on the cuter part of the rays 
and interradial membranes; there tends to be 
an irregular light line running down the basal 
half of each interradial membrane. Other fins 
with light punctulations which only occasion- 
ally tend to iorm lines. The belly seems to 
be mottled in those areas where plates have 
developed. 


. ro 


This species, aside perhaps from É, peu- 
linus, does not seem to have particulariy close 
relatives. From ?. paulinus it can at once be 
distinguished by the longer dorsal spine, In 
the number of teeth and the length of the 
mandibular ramus it, like P. paulínus, rather 
falls between the D. auroguttatus-strigaticeps 
and the DP, hermanni-variipictus groups. 


The species has been named for the se- 
nior collector, to whom the present author is 
indebted for a large part ot what knowledge 
he may have acquired in the field of South 
American ichthyology. 


6. Plecostomus auroguttatus (Kner) 


Hypostomus auroguttatus Kner, 1854, Denk- 


schr. Kais, Akad. Wiss. Wien, vol. 7, 
p. 269, pl. 2, fig. 3 (Kner's type said by 


in the Rio Paraíba do Sul). 
Plecostomus auroguttatus Steindachner, 1882, 


Denkschr. Kais. Akad. Wiss. Wien, 
vol. 44, p. 6 (vicinity of Rio de Janeiro). 


Plecostomus auroguttatus Regan (partim), 


1904, Trans. Zool. Soc. London, vol. 17, 
pt. 3, p. 217 (Eastern Brazil). 


Of the species here identified as P. au- 
roguttatus, the following specimens have been 
examined: Rio São Francisco, at Pirapora — 
2 specimens, 136 & 203 mm S. L,, coll. J. Bai- 
ley & A, Carvalho, Feb. 12, 1942 (M. N. 
3800); 10 specimens, 72-137 mm S. L., coll. 
G. S. Myers, P. Miranda-Ribeiro, & A. Car- 
valho, Oct., 1942 (Sin M. N. 4253 and 5 sent 
to Stanford University, California, U.S. A.). 

This species is especially notable for the 
broad mandibular ramus, which is contained 
1.5 or fewer times in the interorbital width. 
The specimens here identified as P. anrogut- 
tatus resemble P. asperatus in general shape, 
but are at once distinguishable because of the 
larger eye and shorter snout. 

The measurement ratios and counts are 
given in Table VII. 

Head broad, flat. Cauda! peduncle deti- 
nitely flattened below. Supraorbitals and su- 
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praoccipital slightly ridged. Supraoccipital 
bordered posteriorly by a single scute, which 
is at times irregularly subdivided into two or 
three. Barbel well-developed, equal to about 
2/3 the eve diameter, Scutes not carinate. 
Belly with a naked area between and behind 
ventrals except for a narrow central linc of 

platelets. Pectoral spines with well-developed 
RE only in the largest specimen, reaching 
1/3-3/5 of the way along the ventrals, which 
in turn reach beyond the anal origin. Lowest 
caudal ray somewhat longer than head; short- 
est caudal ray about 2/3 the uppermost ray. 


Specimens faded brown, but usnally re- 
taining rather regular, six-sided reticulations 
on head and pectorals. Dorsal interradial 
membranes plain or with dark blotches di- 
vided by wavy light lines. Sides of body in 


largest specimen with traces of light spots. 


These specimens agree with Kners ori- 
ginal description and plate in almost every 
detail. Though Kner gave no locality, Stein- 
dachner in 1882 stated that Kner's type was 
definitely from the Rio Paraíba do Sul. At 
the same time Steindachner described another 
specimen of P. auroguitatus from the vici- 
nity of Rio de Janeiro which agrees well 
enough with Kner's description. 


In an effort to check P. auroguttatus the 
present author, through the help of Dr. Ra- 
[ael Figueira, Mr. Enéas Nunes de Miranda, 
and Mr. J. Young, has been able to obtain 
some hundred specimens of Plecostomus from 
several points in the upper Rio Paraíba do 
Sul basin. However, nothing resembling P, 
auroguttatius was found, 


This species as defined above has the 
broadest mandibular ramus of any Plecosto- 
mus in Southeastern Brazil. Though occasion- 
al specimens of other forms may overlap the 
range of P. auroguttatus, all but two of these 
have a shorter, deeper caudal peduncle and 
a larger head “interorbital ratio, Of these two, 
P. asperatus may be distinguished by the 
smaller eye and shorter dorsal spine. The 
one remaining form is described below. 


— Specimens examined: Rio Camanducaia, 
tributary to Rio Piracicaba, at Monte Alegre 
-— ar o 3191, 6 Se qt 139-186 mm 
o. L., coll. ]. Lima, Aug. 5, 1942. 


a ratios ad counts given in 


Table VII. 


them. Sale er 


ão utes moderately ridged. Supraorbitais 


sligntly raised. Supraoccipital bordered pos- 
teriorls E a single scute, 

Numerous light spots on head; larger 
light spots on fins and body, about 3 per body 


scute; posterior part of each dorsal interradial 
membrane dark with a few light spots, ante- 
rior part lighter, unspotted; pectoral, ventral, 
and caudal rays with light spots extending 


ento the interradial membranes, 

This Camanducaia form has been placed 
here because of its resemblance to P. euro- 
guttatus in the rather elongate caudal pedun- 
cle and the narrow interorbital as well as in 
the broad mandibular ramus. In all these cha- 
racters, however, besides overlapping P, au- 
roguttatus, the Camanducaia form tills in the 
gap between P, auroguttatus and the form 
here called 2. strigaticeps, while the color is 
entirelv that ot D. strigaticeps. In the length 
E e adipose spine and the dorsal-adipose 
ance. however. it is very distinct from ei- 
IH would seem that with seven species 
described from the Piracicaba the Camandu- 
caia fishes could be identified with one of 
. they appear to be at least as 
close to DP. auroguttatus as to any described 
Piracicaba species. The identification of this 
form with P. auroguttatus is, however, entire- 
ly provisional. 


7. Plecostomus st 
fig. 11) 


Plecostomus strigaticeps Regan, 1907, Proc. 
Zool. Soc. London for 1907, p. 796, 
pl. 48, fig. 1 (Rio Piracicaba, State of 
São Paulo). | 

Plecostomus meleagris Marini, Nichols, & 
La Monte, 1932, Amer. Mus. Novitates 
no. 618, p. 4 (Southeastern Brazil). 


rigaticeps Regan (Plate 6, 


With considerable hesitation the above 
synonymy has been adopted for what seems 
to be one ot the commonest species of Dleco- 
stomus from the Piracicaba and Mogi-Guaçu. 

Material examined: Rio Piracicaba — 
M. N. 1019 (partim), one specimen, 184 mm 
S. L., cell. R. von Ihering & Lima; D. Z. 2116 
(partim), one specimen, 197 mm 5. L,, coli. 
R. von Ihering, 1906; D. Z. 3097, 2 speci- 
mens, 113 & 121 mm 5. L., coll. 1942; M. N. 
1017, one specimen, 180 mm 9. L.: Rio Pi- 
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racicaba, below Piracicaba — 
1432-236 mm S. L., 185-300 mm T. L, coll. 
O. Schubart, May 22. 1945 (M. N. 4258); 
Franca, São Paulo — M. N. 872 (partim), 
one specimen, 182 mm 5. L., coll. E. Garbe; 
Castro, Paraná — D. Z. 2142, one specimen, 
186 mm S. L.: Rio Mogi-Guaçu, below Pi- 
rassununga — 6 specimens, 50-82 mm 5. L, 
(M. N. 4256): 6 specimens, 68-111 mm 8: L,, 
86-152 mm T. L. col. G. 5. Myers, A. Car- 
valho, & H. Rosa, March 27, 1944 (3 in M. 
N. 4254 and 3 sent to Stanford University, 
California, U. S. A.); 2 specimens, 174 & 
ES mm Su d.,-233-6 297; mm Tb, col: 
Schubart, 1941-1942 (M. N. 4255); 26 spe- 
cimens, coll, O. Schubart, June-fulv, 1944 


(M. N. 4257). 


This species so far as can be seen has no 
very distinctive characters. Measuremen: ra- 
tios and counts are given in Table VI. 

The head is broad and flattened but not 
unusually so for this group. Dupraorbitals 
and supraoccipital with low, rounded ridges. 
Supraoccipital almost invariably foilowed py 
a single, undivided scute. Barbel moderately 
well-developed, equal in length to about half 
an eye diameter. Scutes not carinate. Beliy 
almost completely plated in specimens 140 mm 
in S. L. Pectoral spines with «vell-developed 
hooklets only in specimens of 220 mm or more 
in 5. L., reaching about 1/2 of the way along 
the ventrals, which in turn reach beyond anal 
origin. Caudal rather short and little concave, 
the lowermost caudal ray somewhat shorter 
than head; shortest caudal ray 3/4-4/5 the 
length of the uppermost. 


9 specimens, 


Body slaty-black with striking yellowish 
or orange markings. These markings most 
often are in the form of spots on the head, 
body, and rays of all the fins. Frequently, 
however, the spots of the head, fore part of 
body, and pectorals merge to form reticula- 
tons, 

The form here described was originally 
identified as Plecostomus hermanni R. von 
lhering. This identification was finally deci- 
ded against on the basis of two very insecure 
reasons. In the first place, von Ihering states 
the interorbital/mandibular ramus of P. her- 
manni to be 1 5/6; in the specimens measured 
here this ratio varies between 1,5 and 1,9, 
with an average of about 1 3/4. Secondly, 
P. hermanni is said to have traces of dark 


Io 


spots on the upper surface of the head.” 
would seem difficult for even faded specimens 
of the form treated here to have anvthing that 
would give the impression of dark spots on 


the head. 


In the identification of these fishês with 
P. strigaticeps on the other hand, the chief 
discrepancy is the somewhat larger eye size 
given in Regan's description. However, Re- 
gan s figure indicates a smaller eye than sta- 
ted in his description. The chief point at 
which the form here described differs frem 
the description of the holotype of P, melea- 
gris is in the interorbital width, which is said 
to be 2.8 in head in P. meleagris. This is a lit- 
tie high but well within the range of variation 
of the Mogi-Guaçu specimens recorded here. 
However, the paratvpes of P. meleagris, with 
the exception of the last specimen in the table 
which seems to be P. regani, have the head/ 
interorbital ratio 2.8-3.0, which is about at am 
extreme of the range of the present author's 
specimens of É. strigaticeps. 

PD. strigaticeps, as here identified, over- 
laps the São Francisco specimens of P. auro- 
guttatus in all but two characters. P, striga- 
ticeps, however, tends to be a deeper fish, 
with a broader interorbital, somewhat shorter 
iins, and a deeper caudal peduncle. 

From the Rio Camanducaia specimens 
identified here as P. auroguttatris, P. striga- 
ticeps differs in the shorter dorsal-adipose 
distance and the longer adipose spine. 

Of other described species with which 
this form might be identified, only P. guimani 
has an interorbital/mandibular ramus ratio of 
less than 1 5/6. But even P. garmani has this 
ratio rather too high (1 4/5), and the inter- 
orbital seems to be much too narrow (3 1/6 
in head). 


8. Plecostomus asperatus (Castelnau) 


1855, 
pl. 20, fig. 2 


Castelnau, 
Po csbis 


Elecostomus  asperatus 
Anim. Amér. Sud, 
(Rio Araguaia). 


Plecostomus auroguttatus Regan End 
1904, Trans. Zool. Soc. London, vol. 
Eis pes 


Material examined: Rio São Strand 
at Pirapora -- 20 specimens, 78-223 mm S. E.., 
105-287 mm T. L. coll, G. S. Myezs, A. Car- 
valho, & P. Miranda-Ribeiro, Oct, 1942 (10 


Table VII. Measurement Ratios and Counts for P. auroguttatus, P. 


PLECOSTOMUS AUROGUTTATUS 
| 
oia LU os gg cp RR DR RO Data [5 Pirapora, São Fr. | Rio Camarducaia Rio Mogi-Guaçu 
| 
Certo NO sd EE AD ge DS en SR qe SD | D. Z. 3191 
| | 
Dio MS DESUSO Em quis cgdes Err A o e Eme po | (6) | 6 El 
SA E LÓ ME ma agi É o A CG BA RS e OS Elen 15-203 (139) 139-186 -152) 1352-233 (183) 
DS Da me rato RR Rd ER RR AE SP DEE | 5.17-6.57 (5.66) 5.8-6.9 (6.1) 4.58-5.72 (5,08) 
Elia Ls ato rotina o TA pe ig ADE irei PP ad 5.01-3.22 (3.08) 3.06-3.35 (3.16) 2.98-3.29 (3.15) 
EVA, co ge Raitia EIS o apo rea SO e 0 DA O A e ts 1.00-1.11 (1.06) 1.09-1.16 (1.12) 1.00-1.12 (1.05) 
Es EI O ITA Ee A cet RR Ec PA Ene, 1. QUO 1.81-2.01 (1.90) lo2zi (2,0) 1,53-1.85 (1.75) 
Lutero IS CUCA O Essen o tda O pi Enf Ema jo 2.7-3.09 (2.94) 2.65-3.18 (2.93) 2-2. 92 (294) 
PEN il) 2 e NE Cos POR O E DD O PO 1.6-1.65 (1.62) 1.55-1.70 (1.62) 1.54-1.68 (1.61) 
[ Exelogo al a ER E TS E ae CIR AR O Sd 5.2-6.7 (5.5) 6.1-6.8 (6.3) 5.3-6.8 (6.0) 
Er Hu Lidterate bs CIO ano Eta É Vontade a 1,75-2,05 (1.86) 1.91-2.58 (2.16) 1.92-2,53 (2.20) 
Elamis nani. SOS DtergED. ou auge e = mp mea RS tg ns DA 1.33 1.50 (1.4) L.4l-1.81 (1.59) 1.51 1.84 (1.66) 
| 
Sn IDAS e LEA signs O raça Aa OE PES a RodobAo (2.45) | 2.902,59. (2.45) a di=dbr o (Ldd) | 
Nor «Basto Srta. sed Ds De A ae IS ASS bein DAS STO (1.64) 1.76 1.96 (1.82) Lo 76 (170) 
Dos id. oo SAR aos Los qtas Psp ct remete ne Pold=2o0B 42:45) | L.Bd=2,20 42.03) o JI=256 0 12.36) | 
Pee) o gprs in Spa DD DD Da eg É RS Lado 11.66) | ET o [2.45] Edo 2.05 (1.74) | 
Does Puro JE SSD AG E sas pago den sa ER rd od Sa 115 SO dIZ) | PSA Ldso od. S0) ETO TAQUU (20) 
Nprt Spina TS NESdOE sig a dns DES cdoridenim ad ir o LOZ-1.S0 (1.22) L2d-bodá (d+) 1.19 1.58 (1.35) 
Dot Caud Bons el Cata Pcs map Tigresa PEL Ra 2.91-3.34 (5.1) 2.813,26 3.04) 2.612.89 (2.76) 
EJAEa tp gre dee ro soh qr EM DM qe ço AA A a a crlro-dai 47-66) O) 60-77 (67) 52-66 (58) 
s8-68 (59) sema (68 so-830640 
DEE ea E Re SA gs lido a EA Ae Da 265 -270) 260.-27 0) 26D-276) 


strigaticeps, and P. 


PLECOSTOMUS STRIGATICEPS 


Rio Piracicaba 


MEAN. 1017, 1019 
in pt; D. Z. 


2116 in pt. 
3 
180-197 (187) 
5.04-5.8 (5.44) 


S.12-3.25 (3.18) 
1.04-1,08 (1.06) 


1.69-1.82 (1.77) 


1.56-1.6 (1.58) 
5.8-6.5 (6.2) 
2.2-2.5 (2.4) 
2.32 2.49 (2,40) 


1.72 1.80 (1.75) 


| 

| 

EA 

1.6 1.8 1.7) | 


47-53 (51) 
46-57 (50) 
26 


Rio Piracicaba 


M.N. 4258 


3.00-3.41 


asperatus 


(3.20) 


991.08 E (1.049 O 


1.60-1.85 


TO me 


1.52-1.66 


[ba 
a 
e 
a 


trmá 
sm 
o 
sa 
= 
“aa 


ts 
e 

soa 
a 


t> 
— 
tz 
q 
& 


1.20-1,49 


to 
& 
Se 

o 


2.76 


(1.72) 


(2.57) 


to 
Ha 
e 
A 


(2.66) 


54-66 O (61) O 


50-68 


9260-270) 


(61) 


P, ASPERATUS 


Pirapora, São Fr. 


11 
1119-225 


(172) 


5.33-6.86 (5.80) 
2.84-5.27 (5.083) 
1.03-1.16 (1.09) 
1.78-2.56 (1.99) 
2.65-5.58 (3.00) 
1.46-1,54 1.50) 
b.7-8.5 (7.4) 

2.03-5.04 (2.49) 
1.38 1.81 (1.62) 
2.30-2.57 (2.42) 
1.57-1.85 (1.60) 
2.37-3.00 (2.59) 
1.54-2.52 (1.89) 
1.36-1,74 (1.53) 
1.21-1.50 (1.56) 
2.70-5.30 (3.04) 


“41-54 (ag 


1 


44-57ND (50) 


26 


SHHSINLVO GUUVIRIOT 


OC] 


ANTISOO “Y INVITTIIM 


in M. N. 4259 and 10 sent to Stanford Uni- 
versity, California, U.S. A.). 


This species has the following features . 


notable: long snout, small eye, broad mandi- 
bular ramus, long dorsal base with short dc1- 
sal spine, and long pectoral spines. In no one 
of these is it exceptional, 


“The measurement ratios and counts for. 


this species are given in Table VII. 

The head of P, asperatis is fiat and 
broad, The caudal peduncle is definitely flat- 
tened below. Supraorbital and supraocarpi- 
tal ridges low, rounded, indistinct. A single 
scute bordering supraoccipital in all 20 speci- 
mens examined. Barbel rather well-develo- 
ped, its free portion equal to about 3/4 of an 
eye diameter. Scutes not carinate. Beliy al. 
most completely plated in the largest availa- 
ble specimens. Pectoral spines with weli-de- 
veloped hooks only in largest specimens, 
reaching about 2/5 of the way along ventrals, 
which in turn reach about to end of anal base, 
Lowest caudal ray about equal to head length, 
shortest caudal ray about 3/4 the length of 
uppermost rav. 


The specimens are at present faded 
brown with few color markings remaining. 
Some of the specimens seem to have had re- 
ticulations at least on the head, fore par: of 
body, and pectorals; others show no trace of 
any marks whatever. | 


There are only a few other species of 
Plecostomus in which the mandibular zamus 
is ever as broad as in P, asperatus and of 
these only P, albopunctatus bas an equally 
small eye, but P. albopunctatus has the ven- 
trals equal to or greater than the pectozsils. 

The specimens at hand agree excellently 
with Castelnau's plate, and with what can be 
inferred from Regan's redescription of Cas- 
telnau's type. Castelnau's specimen, however, 
is said to have come from the Araguaia. 


9. Plecostomus macrops Eigenmann & 
Eigenmann (Plate 6, fig. 12) 


Plecostomus macrops Eig. & Eig., 1888, Proc. 
Calif. Acad. Sei., 2nd ser., vol. 1, p. 170 
(Rio das Velhas, tributary to Rio São 
Francisco): Eig. & Eig., 1890, Occ. Pap. 
Calif. Acad. Sci., vol, 1, p. 398 (Rio das 
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Ad o dr pas E matos? 
Velhas); Regan, 1904, Trans. Zool. Soc, 
London, vol. 17, pt. 3, p. 214 (on the . 


type). 


Three forms, which may eventually be 
shown to represent three species, are here 
provisionally identified as P, macrops. The 
following examined material certainly is P, 
macrops, and is in part topotypic for that 
species: Rio das Velhas, tributary to Rio São 
Francisco — one specimen, 132 mm 8. L., coll, 
G. 5. Myers, A, Carvalho, & P, Miranda Ri- 
beiro. 1942 (M. N. 4260); Rio São Fran- 
cisco, at Pirapora, Minas Gerais — 4 speci- 
mens, 40-112 mm. 5. L. coll. G. S. Myers, 
P. Miranda-Ribeiro, & A, Carvalho, Oct., 
1942 (2in M. N. 4261 and 2 sent to Stanford 
University, California, U.S. A.). Two rather 
different forms from the Rio Mogi-Guaçu re- 
presented by seven specimens collected by O. 
Schubart in June-July of 1944 are tempora- 
rily identified as this species (M. N, 4262). 

Measurement ratios and counts for the 
three forms are given in Table VIII, 

There are only two specimens from the 
Rio das Velhas and Rio São Francisco over 
70 mm in 5. L. These are best characterize i. 
as compared with other species of this group, 
by the large eye, the raised supraorbital ria- 
ges, and the rather deeply concave caudal, 

The head, in the two specimens men- 
tioned above, is not notably broad and flat. 
Caudal peduncle very slightly [lattened be- 
low. The supraoccipital, as well as the su- 
praorbitals, has a cdefinite, though rounded, 
ridge. The singie plate bordering the supra- 
occipital posteriorly shows signs of division 
in both specimens. Free portion of barbe! 
equal to nearly half an eye diameter. Scutes 
not carinate. Belly entirely naked in smaller, 
commencing to form plates in the center ir: the 
larger specimen. Pectoral spines without -le- 
veloped hooklets, reaching about 2/5 of the 
way along ventrals, which in turn reach about 
to the end of anal base, 

Color of larger fish entirely faded. 
omaller specimen with some dark markings 
on fins, best developed on dorsal. The fins 
were apparently darkly pigmented except for 
pinkish spots and reticulations, these mark- 
ings forming more or less continuous wavy 
lines across the fin rays and interradial mem- 
branes (the pattern very similar to that shown 
tor P. cordovae in Regan's plate, 1904, pl. 9). 


[23 * faia 


Caudal with light spots and blotches on a 
dark ground. 


The two specimens at hand agree remark- 
ably well with Regan's redescription of the 
tvpe of P, macrops; except that the head ci 
the nolotype is said to be as broad as long. 


[a contrast with the above specimens, 
the seven provisionally identified as DP. ma- 
crops from the Mogi-Guaçu do not agree well 
with anything. Within themselves the Mogi- 
Guaçu specimens do not form a compact 
group: to get any degree ot compactness it is 
necessary to split the specimens into two 
groups, and even then one of the specimens 
falls more or less between the two. All seven, 


WILLIAM A. GOSLINE — LORICARIID CATFISHES 


10. Plecostomus goyazensis Regan 

Plecostomus goyazensis Regan, 1907, Proc. 
£Zool. Soc. London for 1907, p. 798, text 
fig. 207 (Goiaz). 

The author has never seen specimens of 
Plecostomus from Goiaz and has no idea 
what relationship exists between the fishes oí 
that state and those ot Southeastern Brazil, 
Nor has the author any idea concerning the 
relationship between P. goyazensis Regan 
and P, lima atropinnis described by Eigen.- 
mann and Eigenmann (1890, Occ. Pap. Calif. 
Acad. Sci., vol. 1, p. 410) from Goiaz, 


BI 


Plecostomus variipictus R. von lhering, 1911, 
Rev. Mus. Paulista, vol. 8 p. 390 (Rio 


Plecostomus variipictus R. von lhering 


hovrever, have a general superficial similarity. Pardo. near Barretos, State ol São 
They all agree with P. macrops in possessing Paulo). 

“ . q 1 E o sa . q 
a large eye, supraorbital ridges, and a deeply 2 Precostomuis margaritijer bntantanis R. von 
incised caudal, and in coloration. Since all se- Ihering. 1911, Rev. Mus. Paulista, 


ven are small specimens, there would seem to 
be little object in discussing them further at 
this point. The identification of these speci- 
mens with P. macrops is provisional, 


vol. 8 p. 394 (Butantan, Rio Pinheiros, 

near São Paulo. State of São Paulo). 

Material examined: Rio Pardo, 
Barretos. São Paulo — 1). 


near 


Z. 2114. hoiotype, 


Table VIII. Measurement Ratios and Counts for P. macrops 


P. MACROPS PR, MACROPS: [2 


| Eio Mogi-Guaçu 
- Rio das Pira- 


Velhas pora 
Form a Form b Form c 
Nes MEpes MN B OS quai e LO O Reliererrraol SUR NOS S  b ra a 6 1 1 2 1 4 
Sic [oro a) O A Re a RA a o DS e mg e Ep SR 6 SA 132 2 -— 116 132-160 
ESTATE A sa SAE A o tr dr ça nd a se vb io o do RS Mojo cd q; 96 8s 105 15 85 100-119 
Eder Se. Le A ip De O A e 5 E MDA DR GT 8 cd Ui Di 4.85 4.42 4.70 4.9 5.31 4.68-5.02 
TEA A A Pa pe hn E OR E É impdlciades e SS 3.00 2.93 2.92 2.97 3 12 3,16-3.53 
Eletro CS ea SEC PR aÃ De DE ade gp A 3.95 3.78 4.2 3.94-4.1á 
Wo RD or CET raro ade bingos se ; ; 1.24 | 1.18 I.lá4 L.l4 1.24 1.10-1.18 
Bento Eram o ag E SD, ORE Dep 8 TD SRT PD 1.72 | 1.65 1.73 1.77 1.89 1.59-1.72 
| 
Lene ne ti DA o TAL pet MARÇO o quer ERA 5 A sc Ea om 3.26 2.95 E 2.98 2.96 2.58-2.73 
SITE PL o a e Paris Rare MR Sao Ri À EA be pela a 1.66 1.75 1,60 1.65 1.81 1.63-1.66 
ses qto Cn e MD Era] ed da RR nim ad gata Eb Ri AR 5.5 4.9 Da 5.5 4.5 5. 2-5.5 
INieeriel= rama Uta; Aimitigior ha eu çé da moema sie fera TE a DA EAD o 1.96 2.15 1.50 2.28 2.55 2.78-2,97 
LES CIC SOIL RS od O PS E ra ie ido Raio 2 gar ora ip MR, DD SER à AR 2.34 EA 2.29 22h 2.35 2.54-2.49 
TE Res PS TIROS ce RAS nt E ii Menta RS dr talsdey Va VE pe SO aê 1.90 1.70 L.70 L.66 1.90 1.60-1.588 
TE ct RI MT O LR nO a 3 to pe pet pio. Ad O Sr it ra das NS 2,42 2.58 2 80) 2.61 2.17 2,34-2,75 
Ad spin infolog A PRE. amo feet: rot ed 2 gua ES Rep 1.67 1.71 1.6] 1.81 2.03 1.53-1.836) 
Dor. spine in Sn.-dor....ccccicsors, à o SER À o ps RA 5 1.28 1,34 1.48 braken 1,50 1.36-1.53 
E Gta tenra colares a So es io io EE pera o e e o E 1.43 1.45 1.56 .33 1.44 1.29-1.51 
Ne do DAE TI SET A leg e hi og ao 2 pe E a ra e E 1,59 1.56 - 1.70 1.57-1.75 
| Dol TEMA e DE o iq OM TT e E 3,42 3.56 Era 2.50 3.30 3. 19-3.48 
| 
RSSAE NO Spa Dede! get 1 O DSO TDR 8 ONDIDO e DO DD O dom E RAS 26827 27827 26 26 26 26 
Nie at Aragao Chita pura do 4 DE qua 3 o ecra HR e me É 0 Tt a É It 13 | 15 15 — == 
Sa ape GA Ee POD q] oe rates Do atos qe fo do ra eos RD aa SR & | 7 | 6 7 — == 
Se bapderisSLsra ts aus ao nao vo ndra e tni UA UE AJ ira o A 6 1 l 1 1 l 1 
| 
Apre ils eos A DRA o ga cab es ES A MR O a o E 38 Ca. 32 34 ca. 25 H? 30-35 (3) 
46 50 43 50 ca. 50 31-38 


305 mm 8. L,, coll. F, Lex; Rio Tieté — D. Z. 
2141, 3 specimens, 116-139 mm 5. L., 1906; 
DZ 324, 2 specimens, 1516 225 mm 5; L 

This species appears to attain a compa- 
ratively large size and to be rather boldly 
marked with light spots and reticulations in 
life. 

The measurement ratios and counts for 
DP, variipictus are given in Table iX, 

The following description is compiled 
trom notes made on the specimens when they 
were examined in São Paulo, The holotvpe 
lacks supraorbital ridges. The scutes are 
spiny, the spinelets arranged in rows. Abdo- 
men with a wide naked area at ventral bases 
and before anus; fore part of belly complete- 
ly plated. Head with light spots which form 
reticulations in the temporal region. Body 
with similar, but iaded, reticulations, most 
prominent at dorsal base. Dorsal with a light 
vertical line on each interradial membrane, 
those foreward nearly straight, the posterior 
ones wavy. Ventrals, pectorals, and caudal 
with light spots and wavy lines. 

The Tieté specimens differ from the type 
in being somewhat more depressed, Also, the 
supraorbitals are slightly raised and the dor- 
sal is spotted rather than lined, These are, 
however, not very important discrepanciss. 


Table IX. Messurement Ratics and Counts 
for P. variipictus 


| 
t 
| RIO PARDO RIO TIETÉ 


bao D. Z. 2114 


D.£Z. 2141] & 3241 
In pt. 
No. oÍ specimens........cccccc. 1 
Se E CD O a ibid avi 505 116-225 (160) 
DES a A o A 2 9 7 5.0-5.9 (5.5) 
H. in S.L. 5.28 2,96-3.32 (3.17) 
to po cur + (O NE | 1.05 1.08-1.15 (1.11) 
pecar 9 SER pe Me | 1.5 17-19 (1.8) 
| 
| 
Interorb. in H.. | 2.74 | 2.62-2.81 (2.72) 
Tra eai oq tis Da da Pe uido, | 1,51 1.56-1.60 (1.58) 
Ep DE ir PD O O | Frage | 5.7-7.8 (6.4) 
Eye in Interorb..... Tt mede! 2.73 | 2.035-2.93 (2.36) 
Mand. ram. in Enterorb,......oo. ? | 2.09-2.46 (2.20) 
Sia cotada BD Lara o, pgs es eim 2.55 | 2.27-2.50 (2.38) 
Dor. base im Sn. a a dan ! 1.71 | 1.68-1.98 (1.85) 
Dor.-ad. in Sn.-dor. | 2.58 2.08-2.52 (2,23) 
Ad. spine in Dor.ad..,....csc | 2.23 1.87-2.13 (1.99; 
Dor. spine in Sn.dor........c., | 1.40 1.51-1.69 (1.4]) 
Pect. spine in Sn.-dor.....c.cci, ? 1.34-1.49 (1.4]) 
D, of Caud. P. in L.oi Caud.P. Baeb 3.06-3.39 (3.21) 
25 | 51490 690 
dE Ba cod A Aa E RT | — | 
| 27 | 27- -500) FETO] 
EEULiaça LADA im sy o pr AB boepo peida | 26&26 | 25-27 (26) 
À AM asriim ra 
Plecostomus  margaritijer  butantanis 


might be a synonym of P, variipictus or P. 
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strigaticeps, or it might be a good species. In 
nearly a page devoted to describing this 
subspecies, von lhering has said only 1) that 
it resembles P, margaritifer; 2) that it has the 
dorsal spine equal to the head; and 3) that 
it has spots, which tend to fuse on the head, 
The first statement is valueless; the length of 
the dorsal spine seems to be of systematic im- 
portance even though von lhering states that 
it is not: and the extensive description of the 
spotting on the fish does not mention whe- 
ther the spots were dark or light. They syere 
probably light, The present author vas una- 
ble to find the type and only specimen of this 
subspecies in the Departamento de Zoologia 
and topotypes were not available, The only 
possible courses open seemed to be to consi- 
der the subspecies unrecognizable or to syno- 
nymize it with something or other, The latter 
course has been followed, 


12. Plecostomus garmani Regan 


Plecostomus garmani Regan, 1904, Trans. 
£ool, Soc. London, vol. 17, pt. 3, p. 214, 
pl. 10, fig. 1 (Rio das Velhas, tributary 
to Rio São Francisco, State of Minas 
Gerais). 


Not seen. This fish seems to have at 
least a superficial resemblance to what has 
been here identified as P. auroguttatus. How- 
ever, P, garmani as described by Regan dif- 
fers from that species in the significantly nar- 
rower mandibular ramus and in the deeper 
caudal peduncle. 

Regan's measurement ratios and counts 
for this species are given in Toble X. 


13. Plecostomus iheringii Regan 


Plecostomus iheringii Regan, 1907, Proc, 
£ool, Soc London tor 1907, p. 195 
pl. 47, fig. 1 (Rio Piracicaba). 


No specimens seen, 


During the course of the present work 

P. iheringii has been tentatively synonymized 
with several other species. First it was consi- 
dered to be the same as P. strigaticeps, but 
the mandibular ramus of P, iheringii seemed 
to be too narrow. Later it was considered as 
a possible synonym of P. hermanni, but the 


supraorbitals are said to be raised in P. ihe- 


ringii and its interorbital is somewhat too 
broad for P, hermanni. P, variipictus has too 
long a caudal peduncle. One of the forms 
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from the Mogi-Guaçu that have been provi- 
sionally identified as P. macrops might be 
P. iheringii but none of the forms agree well; 
either the interorbital is too narrow, the cau- 
dal peduncle is too long, the mandibular ta- 
mus too narrow, or some combination of these 


three discrepancies occurs. The general re-. 


sult is that P. iheringii is here considered a 
good species without representation in the 
collections examined, 


The salient features which would secrmr, 


in conjunction, to distinguish P. iheringii 
from its nearest relatives are: interorbita! 


unusually broad, 2 1/2 in head, with the su- 
praorbital ridges raised; eye rather small, 6 
1/4 in head; and the pectoral spines with de- 
finite hooklets developed in a specimen 


150 mm in T. L. 


Regan's measurement ratios and counts 
tor this species are given in Table X. 


l4. Plecostomus hermanni R. von Ihering 


(Plate 8, fig. 15) 


Plecostomus hermanni R. von Ihering, 1905, 
Ann. Mag. Nat. Hist., ser. 7, vol. 15, 
p. 560 (Rio Piracicaba). 


Material examined: Rio Piracicaba — 


D. Z. 2134, one, 180 mm 8, L.: D. Z. 2115, 


most flat. 
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2 specimens, 153 & 183 mm S. L,, coll. R. von 
Ihering:; D. Z. 2116 (partim), one, 196 mm 
S. L., coll. R. von Ihering; M, N. 1019 (par- 
tim), 3 specimens, 131-151 mm 5. L.; Rio Pi- 
racicaba, below Piracicaba — 4 specimens, 
138-155 mm S. L. coll, O. Schubart, May 
22, 1945 (M. N. 4264); Rio Mogi-Guaçu, 
below Pirassununga — 9 specimens, 139- 
180 mm S. L. coll. O, Schubart, June-July, 
1944 (M. N. 4263). 


This species seems to be relatively lack- 
ing in variability. Perhaps the greatest va- 
riation in the specimens at hand is in color. 
Unfortunately, the species possesses no sa- 
lient features by which it may be immediately 
distinguished. In the collections sent in by 
Dr. Schubart it was much less common, in- 
cidentally, than either P. regani or P, striga- 
ticeps. 


Measurement rati 


os and counts for this 
species are given in Lab 


le X. 

Head not particularly depressed. Caudal 
peduncle somewhat flattened below. Interor- 
bital region slightly and evenly convex, al- 
Supraorbitals and supraoccipital 
not ridged. Supraoccipital bordered posteri- 
orly by a single seute. Barbel variable, usually 
short and broad, less than 1/2 an eye diame- 


d1/ do 
ter, Belly completely plated only in the larg- 


Table X. Measurement Ratios and Counts for P. garmani, P. iheringii, and P. hermanni 
P. GARMANI P. IHERINGII | PLECOSTOMUS HER 
ORIGINAL ORIGINAL ORIGINAL | 
DESCRIPTION DESCRIPTION DESCRIPTION | | 
| 
Ao EE ada o bobas ins Es Dio unir dd e DEM DE TE qui Piracicaba Piracicaba Piracicaba Piracicaba Mogi-Guaçu 
O. OÉ SPpecimens.,......ccccico, RR A 1 OR i 1 E 
Ep A AT pe A O E | (260 T.L.) (150 T.L.) (240 T.L.) 1538-155 (145 1539-180 (162) 
Ltd pi) e or RA 2 RA 6 aos 5 8.0 (4.6 4.28-4,88 (4.59) 
Elaine SIS a e A e su E AD AA | 5 1/2 o 3 So Jpo 2,.95-3.00 (2.97 2.893.135 (3.01) 
A Ao) il air rd e da E O DE 1 1/7 1 1/10 nearly 1 1.1 Er. (Lylá 1.07=1.147 (1,1%) 
Defesa DE pe E a O DS Sec pa NT | 1 3/4 1 5/5 1 2/3 | 1.58-1.76 (1,69) 1,54-1.86 (1.67) 
Ler ein Pd a É si Sr Sp ER Sin 3 16 ad: | gos 2.685-5.04 (2.83) 2.74-3.24 (2.98) 
oia 0% Date a DD o re 1.52-2.62 (1.56) 1.55-1.64 (1.58) 
E rt Ti EDIR Ca q ge pa O DR O E RR 6 1/2 6 1/4 ca. 6 5.0-6.7 (6.5) 5.2-6.6 (6.1) 
Mand. ram. im Interorb.........ccciiciccit | 1 4/5 2 | 156 2.26-2.,68 (24d) 1.92-2.58 (2.15) 
era e jo ca db rotas Pe O a | | 2.30-2.41 2.34) 2.24-2.35 (2.29) 
Eiots base ma Snsdor. SL. cma bs sara EN a aa | L.64-1.78 (1.72) 1.61-1.75 (1.69) 
Dor ad, in MS a o] pbato do need o raiado PA DR TR E | 3.47-3.18 (2,78) 2,36-2,92 (2,61) 
Ad. spmern Dorsãd. «ie saume neem cada ros 1.30-1.76 (1.47) 1.46-1.86 (1.66) 
Ds ae dee td re eai DE a as A ET E, =) (httle less (nearly 1.43-1,49 (1.46) | 1.36-1,538)(1.46)(8) 
than | ES dai, | 
ECC EQUNE LOM oder pos AS ig bo oaho 1.301.499 0.37 | 1.29-1.60 (1.40) 
D. of Caud. P. in L. of Caud: ER A ara 2 3/4 2 3/4 2 3/5 2:48-2.81 (2.66) | 2.48-2.88 (2.64) 
40 | 29-52 (50) 28-40 (31) 
Teeth E RA ge Ss ei e o o Si; a | ES pan e mb dor 
40 | 28-36 (32) 27-38 (3h) 
| A 
SE pes Rei MADE gro LAO o rar 26 26 | 26 25(1)-26(3) 25(1)-2668) 
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est available specimens. Scutes not carinate, 
but rather spiny, the spinules arranged on 
all except the anterior scutes in parallel or 
radiating rows. Pectoral spines with deve- 
loping hooklets in a specimen 145 mm in S. 
L., well-developed on the outer 3/4 of the 
spines in largest specimens. Pectorals reach- 
ing 1/3 to 1/2 of the way along ventrals, 
which reach beyond origin of anal. Caudal 
short, less oblique than in other species, com- 
paratively little incised, its central rays about 
2/3 as long as the lowermost ray, which in 
turn is somewhat shorter than head. 


In color the Piracicaba specimens col- 
lected by Schubart are dark gray, with black- 
ish spots on the head; larger and more poorly 
defined spots on the body and pectorals and 
caudal; and the dorsal plain dusky. Some of 
the Mogi-Guaçu specimens are uniform gray- 
ish. Others have light reticulations on the 
head, pectorals, and ventrals, those on the 
pectorals forming very regular hexagonals. 


Because this species is so nondescript, it 
is impossible to identify the specimens at hand 
with certainty as P, hermanni. However, they 
agree well with the description of that spe- 
cies, except perhaps for the interorbital, 
which von Ihering states as being 2 2/3 in 
the head of P. hermanni. 
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Ea 


Plecostomus robinii Steindachner (non Cuv, 
& Val.), 1876, Sitz. Kais. Akad, Wiss. 
Wien, vol. 74, p. 676 (Rio Una, State 
of Bahia); Eig. & Eig.. 1890, Occ. Pap. 
Calif. Acad. Sei., vol. 1, p. 412 (Rio 
Una, Bahia). 


Plecostomus unae Steindachner, 1878, Sitz. 
Kais. Akad. Wiss. Wien, vol. 77, p. 383 


(substitution of name). 


Plecostomus unae Steindachner 


Not seen. This species, from the descrip- 
tions, seems to be near P. hermanni, but to 
differ in having well-marked dark spots on 
the head, body, and fins. However, such well- 
defined dark spots do not seem to exist else- 
where in the P. hermanni section of Plecosto- 
mus, and it may be that P, unae has very dif- 
ferent relationships than those suggested here. 


16. Plecostomus margaritifer Regan (Plate 
7, figs. 13 and 14) 


Plecostomus margaritiler Regan, 1907, Proc. 
Zool. Soc. London for 1907, p. 796, 
pl. 47, fig. 2 (Rio Piracicaba, State of 
São Paulo). 


No specimens have been examined which 
agree satisfactorily with the description of 
this species given by Regan. However, two 


Table XI. Measurement Ratios and Counts for. P. margaritifer and P. francisci 


| 


ORIGINAL 
DESCRIPTION 


EO ay TES e Lo O a de a SE RR Piracicaba 

No. of specimens.......cccccsciois CAPES psd 

Cell DR EP cado E Aa et (160 T.L.) 

Piada CS e MR Ra (e 4 2/3. 

ELST 4 e AC RD TETE a 3 1'3 

MUSA fer GRE E ae el PO a ND aa 1 1/8 

OX ego PL ai ie o rn o q DR O pec 1 3/4 

ida et SUE CS e NAM Rem TS 2 3/4 

Sn. Pipa cos MESES, o qui O A RO an 

Eye in H........ era Pod Eri PE oo [5] 

Dre AV RARA e Sl sd DS gera 

Mand. ram. in Interorb........icciccio 1 4/5 

E lagoa PSA a E ESET A is 

ac has CAIDOSREda e ses TES De des RE 

Drs. in Snsdor, selo raia E ea ES 

Ad. spine Im Dorado sc esses wins 

Dor. spine an-Sn.-dor... css crrsa to 

Rect..spine in Smedor...... ses crvigrd ra 

of Caud. P.in L. of Caud. P........... 2 3/5 

18-20 

CURSA ea ss ae pc ge fu, SR | ———— 
15-17 

DEE CEA R PERO o BURL PR pn nee i E 27 


PRECOSTOMUS MARGARITIFER 


P. FRANCISCI 


Form a : Form b 


| 
| 


Mogi-Guaçu Mogi-Guaçu Pirapora 
5 4 
164-310 (261) 200-228 (220) 360 
4.17-4.83 (4,42) d.24-4, 570)(4.42)0) | 5.14 
2.93-3.52 (3,18) 3.06-3.18 (3.12) | 3.43 
1.04-1.17 (1.09) 1.00-1.99 (1.04) 1.09 
1.46-1.62 (1,56) 1,47-1.55 (1.52) 1.58 
2.61-2,94 (2.72) 2.65-2.82 (2.74) | 3.05 
1,44-1,59 (1.49) 1,45-1.51 (1,47) 1.55 
6.6 8.0 47.5) 6.4 -6.7 16.6) 71 
2,24-2,99 (2.77) 2.332,51 (2,39) 2.52 
2.24-2,50 (2,31) 2.25-2.73 (2.48) 2.03 
2.19-2-43 (2.35) 2.32-2.43 (2.36) 2.55 
1.55-1.81 (1.65) 1.58-1.69 (1.6 1.57 
2.09-2,23 (2.17) | 2,34-2.48 (2.4]) 2.08 
1.92-2,40 (2,23) 1.75-1.96 (1.86) 2.01 
1,14-1.22 (1.19) | 1.18-1.27 (1.22) 1.10 
1.20-1.47 (1.30) 1.23-1.32 (1.28) 1,17 
2.57-2.92 (2,75) 2.72-2.97 (2.84) 3.31 
18-26 (22) 21-29 (25) 27 
19-31 (24) 24-30 (25) 30 
26 (1) -27 (1) 26 26 


rather distinct forms (called here a and b) 
that are certainly near to P. margaritifer have 
been sent in by Dr. Schubart from the Rio 
Mogi-Guaçu. Both of these forms are here 
provisionally identified as P. margaritifer. 
One form is represented by five specimens 
164-310 mm in S. L. and the other by four 
specimens 200-228 mm in S. L. (form a, M. 
N. 4265 and form b, M. N. 4266). 


Measurement ratios and counts for the 
two forms and for P. margaritiler as de- 
scribed by Regan are given in Table XI. 


The species as recognized here (includ- 
ing the three forms) may at once be diffe- 
rentiated from all other species of Plecosto- 
mus by the combination of the light markings, 
few large teeth, long dorsal, number of scutes, 
and deep caudal peduncle. Its only close re- 
lative seems to be P. francisci (and possibly 
P, alatus). 


The head is little depressed in P. mar- 
garititer and in form a, moderately depressed 
in b. The caudal peduncle is slightly flat- 
tened below in forms a and b (P. margaritifer 
unknown). Single scute bordering supraocci- 
pital showing no tendency to divide. Supra- 
orbitals slightly raised in P. margaritifer and 
form a, very strongly raised in form b. The 
barbel is equal to less than half an eye dia- 
meter in form b, more than half in the other 
two. Scutes of upper two lateral series in 
forms a and b rather distinctly angulated, 
but not carinate; all scutes spinulose. Hook- 
lets on pectoral spines short. The type of the 
species, a specimen 160 mm in T. L., has the 
“lower surface of head and abdomen naked, 
except for some small scattered granules.' In 
the specimen of form a 164 mm in S. L., the 
plates have commenced to develop, chiefly in 
the center of the abdomen, while in the larg- 
est specimens of both forms a and b the ven- 
tral plating is nearly complete. The abdomi- 
nal plating of form b seems to come in at a 
smaller size than in a however. 


Pectorals reaching 1/3 to 1/2 of the 
way along ventrals; ventrals about to end of 
anal base, Dorsal spine longer than head, ex- 
tending about 2/3 to 3/4 o fthe way along 
the last dorsal ray. Caudal not particularly 
concave, the shortest ray about 2/3 the 
length of the longest, which is about equal to 
the head length, 
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In color P. margaritifer and form a are 
dark fishes with scattered light spots which 
show no tendency to fuse. On the rear of the 
body there is one spot per scute. The doxsal 
in the type is said to be dusky; in form a the 
interradial membranes have light spots simi- 
lar to those on the body, as do the other fins. 
Form b differs radically in color from the 
above. The dark background of form b is 
obscured by bright orange lines and reticula- 
tions on the head, body, and fins. These be- 
come straight light lines running longitudi- 
nally along each scute row of the caudal pe- 
duncle. 

Plecostomus margaritijter as described 
by Regan differs from the forms at hand in 
the broader mandibular ramus and the fewer 
teeth (a very peculiar combination of diffe- 


rences). 


Form a differs from form b in the small- 
er eye, in the lack oí pronounced supraorbi- 
tal ridges, and in the somewhat narrower 
body, as well as in color. 


bre 


Plecostomus francisci Lutken, 1873, Overs. 
Dan. Selsk., no. 3. p. 30 (Rio São Fran- 
cisco) [not seen] and 1875, Vidensk, 
Selsk., vol. 12, p. 143 (Rio das Velhas): 
Eig. & Eig.. 1890, Oce. Pap. Calif. Acad, 
Sci Voto d, pa 410. 


Plecostomus jrancisci Liitken 


One specimen examined, 360 mm in 5. 
L., from Pirapora. Rio São Francisco, Minas 
Gerais, coll, by G. S. Myers, P, Miranda- 
Ribeiro, and A. Carvalho, Oct., 1942 (M. N. 
4279). 

Measurement ratios and counts for this 
specimen are given in Table XI, 

Superficially this specimen bears a cer- 
tain amount of resemblance to form a of P. 
margarititer. However, aside from measure- 
ment differences, the caudal peduncle is more 
strongly ilattened below, the supraorbitals 
form low raised ridges, the abdomen is incom- 
pletely plated, and the light spots are more 
numerous, 


The identification of this specimen with 
P. trancisci is not without its dubious points. 
The chiet difficulty lies in the confusion be- 
tween this species and P, alatus of Castelnau. 
Regan considered the two to be the same, but 
Liitken (1875, loc. cit.) believed that two 
species were represented; unfortunately he 
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separated the two chiefly on the presence or 
absence of a naked area at the tip of snout, 
which is a growth character in at least some 
species. The present author is inclined to be- 
lieve that two species actually are represent- 


ed. 


18. Plecostomus alatus (Castelnau) 


Hypostomus alatus Castelnau, 1855, Anim. 
Amér. Sud, p. 41, pl. 20, fig. 1 (Rio Sa- 
bará, in the Rio São Francisco water- 
shed, State ot Minas Gerais). 


Plecostomus alatus Giunther, 1864, Cat. Fish. 
British Mus., vol. 5, p. 264 (Rio Cipo, 
Rio São Francisco watershed); Liitken, 
1875, Vidensk. Selsk., vol, 12, p. 144 
(Rio das Velhas, Rio São Francisco wa- 
tershed); Regan, 1904, Trans. Zool. 
Soc. London, vol. 17, pt. 3, p. 211 (on 
the type and on the Rio Cipo specimen). 


No specimens seen. 


Plecostomus alatus has been the source 
oi considerable contusion. Almost every spe- 
cies with light spots and a long dorsal has 
been confused with it. For one thing, the spe- 
cies was described in a very indefinite way 
by Castelnau. For another, the Eigenmanns 
seem to have misread Castelnaus type loca- 
lity as Rio Araguaia. 


The author has been forced to hypothe- 
size P, alatus as a fish that looks much like 
P. regani, with numerous fine teeth. If it turns 
out to be a fish like P. margaritijer with com- 
paratively few large teeth, the author has P. 
alatus among species which are not its near- 
est relatives. 


19. Plecostomus regani R. von Ihering 


(Plate 8, fig. 16) 


Plecostomus regani R. von Ihering, 1905, 
Ann. Mag. Nat. Hist., ser. 7, vol. 15, 
p. 558 (Rio Piracicaba, State of São 
Paulo). 


Specimens examined: Rio Piracicaba, 
below Piracicaba — 18 specimens, 96-230 mm 
S. L., 131-300 mm T. L., col. O. Schubart, 
May 22, 1945 (M. N, 4267); Rio Mogi- 
Guaçu, near Pirassununga — 5 specimens, 
58-82 mm S. L. (M. N. 4269); 6 specimens, 
134-253 mm 8. L., coll, G. S. Myers, H, Rosa, 
& A, Carvalho, March 25, 1944 (3 in M. N. 


4270 and 3 sent to Stanford University, Ca- 
lifornia, U.S. A.); 17 specimens, 90-259 mm 
o. L., coll, O. Schubart, June-July, 1944 (M. 
N. 4268). 

This is one of the most distinct species 
in the genus. There are, in fact, not more than 
tour other species with which it could be con- 
fused. Its closest relatives seem to be P. ala- 
tus to the north and P, luteomacnlatus to the 
south. The characters which distinguish 
P. regani from these two species cannot be 
stated with any certainty as the author has 
seen neither P, luteomaculatus nor P. alatus, 

Measurement ratios and counts for P. 
regani are given in Table XI. 


Table XII. Measurement Ratios and Counts 
for P. regani 
LOCALITY RIO PIRACICABA | RIO MOGI-GUAÇU 
No. of specimens........., 5 A 
eo Doi o) MAR a 162-250 (192) 90-259 (185) 
D. in a OS sand HER 4. 72-5,11] (4.90) | 4,21-5,52 (4.70) 
H. in S.L. assess AI 5.19-3,42 (3,31) 3.00-3.56 (3.30) 
W. of H. in 1H E coa de 1,05=-1.14 (1.10) 1.04-1.25 (1,15) 
Doo? Hat FD, so. 1.59 1.64 (1.6]) 1.47-1.8º (1.60) 
Interorb. in 1.. 2.40-2,.56 (2.51) 2.44-2,91 (12.65) 
Eni sitio e a De et 1.50-1.56 (1.54) 1.41-1.72. (1.55) 
Eye im H... 5.8-6.5 (6.2) 4,.8-6.6 (5.7) 
Mand. ram. in Doro pes ; 2.44-2.69 (2.57) 1.88-2.30 (2.13) 
| 
| 
Sn.-dor. in S.L. 2.41-2,.53 (2.48) 2.29-2.61 (2.44) 
Dor. base in Sn. lar : E 1.561.853 (1.65) 1.44-1.83 (1.62) 
Dor.-ad. in Sn.-dor... 1.92-2.17 (2,053) 1.86-2.50 (2.19) 
Ad. spine in Dor.-ad. 1.78-2.11 (1.97) 1.87-2.59 (2.19) 
Dor. spine in Sn. -dor.. 1.00-1.16 (1.05) 941 .3305,(1,07)68 
Oh spine m Sn.-dor... 1.26-1.44 (1.35) 1.26-1.56 (1.37) 
. of Era Pim L. o) | 
Caud, P.. | 2.94-3.13 (3.05) | 3.163,68 (3.42) 
| 
| 35-52 (4]) 45-76 (58) 
ici o pesando o SE — em ee 
37-50 (42) 48-67 (57) 
et LT DT TE a, 28 (2901) ! 28 03)-2963) 


Head comparatively high and narrew 
for this section of the genus. Caudal pedun- 
cle somewhat flattened above and below. Su- 
praorbitals and supraoccipital slightly raised. 
Supraoccipital bordered by a single scute in 
all except one of the 46 specimens examined. 
Barbel well developed, its free part equal to 
about 1/2 an eve diameter. Scutes not cari- 
nate, not very spinulose. Belly almost com- 
pletely plated even in specimens less than 
100 mm in S. L. Pectoral spines without well- 
developed hooklets, reaching about 2/5 of 
the way along ventrals, which reach some- 
what beyond posterior end of anal base. Cen- 
tral caudal ray about 2/3 the length of the 
lowest, which is about equal-to the head. 
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ço — 


Ground color blackish with small, scat- 


tered whitish-yellow spots on head, body, 


and fins. These spots are smaller and lighter 
than those of P. strigaticeps and show no 
tendency to fuse. 


20. Plecostomus luteomaculatus Devincen- 


zi & Teague . 
Plecostomas luteomaculatus Devincenzi & 
Teague, 1942, An. Mus. Hist. Nat 


Montevideo, ser. 2, vol. 5, no. 4, p. 20 
(Rio Uruguay). 


Not seen. The species bears a strong cu- 
perficial resemblance to ». regan!. 


21. Plecostomus plecostomus (Linnaeus) 


Acipenser plecostomus Linnaeus, 1757, Sys- 
tema Naturae, 10th ed., p. 238 (Ame- 


rica). 


Plecostomus gracari Regan, e Trans. 
Zool, Soc. London, vol. 17, pt. 3, p. 205 
(Rio Amazonas; Guiana;  reneendlEs 
and Trinidad). 


? Piecostomus ancistroides R. von lhering, 
1911, Rev. Mus. Paulista, vol. 8, p. 396 
(Rio Tatuí, tributary to Rio Sorocaba; 
and Rio Piracicaba, State of São Paulo). 


? Plecostomus brevis Nichols, 1919, Rev, 
Mus. Paulista, vol. 11, p. 413 (State of 
São Paulo), 


No specimens from Southeastern Brazil 
examined. The species is found in the Nor- 
deste of Brazil and in the Amazon region. 
and it, or a geographic variant of it, occiirs 
again in the Rio La Plata basin and has been 
recorded at least twice from São Paulo. 2. an- 
cistroides and P. brevis both agree with D, 
plecostomus in having 25 scutes, which are 
carinate, and in the narrow mandibular ra- 
mus. However, the author was unable to find 
the types of P. ancistroides in the Departa- 
mento de Zoologia, while P, brevis was de- 
scribed from a specimen 67 mm in S. L. Con- 
seguently the identification of both of these 
names is insecture. 


22. Plecostomus commersonii and related 


forms 


There are at least ten described forms 
-— P, commersonii (Cuv. & Val.), commer- 
sonii scabriceps Fig. & Eig., spiniger Hensel, 
limosus Eig. & Eig., aspilogaster Cope, punc- 
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tatus (Cuv. & Val), subcarinatus (Castel- 
nau). afjinis Steindachner, robinii (Cuv. & 
Val.). interruptus A, de Miranda Ribeiro —- 
beionging to the commersonii group of Ple- 
costomus. It may eventually prove that only 
one species is répresented. Of the ten, the 
author has only been able to difterentiate four 
on the pas of the material at hand, and these 
four lock more like geographical variants 
chan like wrell-delimited species. Because of 
the similarity in these four, they have not 
each been described in full, and no attempt 
has been made to work out a svnonymy for 
the other described forms of the group. Any 
decision as to the validity of the ten names 
made at the present time would certainly be 
largely invalidated when adequate collections 
have been made, 

The four forms at hand may be separa- 
ted as follows: | 


la. Allot the scutes distinctly carinate. 
22a. P. commersonii 
Ib. Allof the scutes not or only weakly carinate., 
Jdibula mus qua 2.8 or mote 
al; about 35 spots on 
ccipital. 
22b. P. panctatus 
ndibular ramus usually contained few- 
er than 2.8 times in the interorbital (as 
sa small specimens of 
-20 spots on scute bor- 


da 
Ita 
sCcuie Dordgermo suprao 


contained 2.6-3.0 

1: abdomen spotted. 
Zeca 1D dbrDia 
3b. Interorbital contained 2.8-3.4 times 
in head: abdomen plain. 


22d. P. affinis 
(Cuvier & 


times 


Psp 


Plecostomus commersonii 


Valenciennes ) 


Hypostomus commersonii Cuv. & Val. 1840, 
Hist. Nat. Poissons, vol. 15, p. 495 (La 
Plata basin; Rio São Franciscoi; Vaien- 
ciennes, 1847, Atl. Zool., Poissons, 
pl. 7, fig. 2 (La Plata basin). 


Specimens of P. commersonii examined: 
Rio dos Sinos, Rio Grande do Sul -- 4 spe- 
cimens, Caça e Pesca Nos. 1023-1026 inclu- 
sive, 183-410 mm in S. L., coll. A. J. de Faria, 
1944, 

Measurement ratios and counts for these 
specimens are given in Table XIV, 

These specimens are presumably the Rio 
La Plata form. They are far rougher than the 
other three forms available, 
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22b. Plecostomus punctatus (Cuvier & Va- 
lenciennes) (Plate 9, fig. 17) 


Flypostomus punctatus Cuvier & Valencien- 
nes, 1840, Hist. Nat. Poissons, vol. 15, 
p. 493 (Rio de Janeiro). 


Material examined: Rio Paraíba do Sul 
-— 42 specimens, 51-310 mm S. L., coll, R. 
Figueira, E. N. de Miranda, & W. Gosline, 
Nov. 1944 — Feb. 1945 (M. N. 427la, 
4271b, 427lc and 4271d). 


These specimens are undoubtedly P, 
punctatus. They are lighter in color and less 
ridged and asperous than the Rio Grande do 
Sul P. commersonii. However some of the 
present specimens of P, punctatus have all of 
the scutes carinate, 


In a preliminary attempt to find diffe- 
rences between P. commersonii, P, aa 
P. derbyi. and P. aftinis certain measure 
ments were taken on all specimens of all foi 
oi these forms. Measurements ratios from 
these measurements for all four may be found 


in Table XHI. 


22c. Plecostomus derbyi Haseman 


Plecostomus derbyi Flaseman, 1911], Ann, 
Carnegie Mus., vol. 7, p. 384, pls. 79-81 
(Pórto União de Vitória, Rio Iguaçu, 
State of Paraná). 


Material examined: Rio Iguaçu, at Pôrto 
União — 19 specimens, 85-285 mm 5. L, 
coll. G. S. Myers and À. Carvalho, April 
21-24, 1944 (10 in M. N. 4272 and 9 sent to 
Stanford University, California, U. S. A.). 


This form seems to be geographically 


isolated above the falls of the Iguaçu. At 


least in has not been taken elsewhere. It is 
very close to P. affinis. 


Table XIII. Selected Measurement Ratios for P, 


lida 


22d, Plecostomus affinis Steindachner 


Plecostomus affinis Steindachner, 1876, Sitz. 
Kais, Akad. Wiss. Wien, vol. 74, p. 127 
(Rio Mucuri, near Santa Clara; Rio Pa- 
raíba do Sul; Muriaé; Santo Antônio, 
near Santo Antônio de Ferros). 


Plecostomus commersonii affinis Eig. & Eig., 
1890, Occ. Pap. Calif, Acad, Sei. vol, 1, 
p. 404 (Mendez, Santa Clara, Rio Mu- 
curi; Rio de Janeiro; Rio Doce at Linha- 
res; Rio Paraíba do Sul; Minas Gerais; 
Rio Santo Antônio). 


Material examined: Corrego do En- 
gano, tributary to Rio Itaúna do Norte, State 
ot Espírito Santo — 17 specimens, 69-205 mm 
S. L., coil. L. Travassos and N. Santos (M. 
N. ATA), 


This form, according to the list of loca- 
lities given by Steindachner and the Eigen- 
manns, must be rather common. From the spe- 
cimens at hand it would seem rather easily 
ditferentiable from P. punctatus. 


23. Plecostomus rachovii (Regan) 
Plecostomus rachovii Regan, 1913, Ann. 
Mag. Nat. Hist., ser. 8 vol. 12, p. 555 
(Rio de Janeiro). 
Not seen. This and the following spe- 
cies seem to be closely related if not identical, 


24. Plecostomus laplatae Eigenmann 


Plecostomus laplatae Eigenmann, 1907, Proc. 
| Washington Acad. Sci., vol. 8, p. 450, 
pl. 21 (Buenos Aires). 


Plecostomus taeniatus Regan, 1908, Ann. 
Mag. Nat. Hist. ser. 8 vol. 2, p. 358 
(Rio La Plata). 


commersony, P. punctatus, P. derbyi, 


and P. affinis 


! 
| P. COMMERSONII 


Locality ND O Da o 2 MR mr e RE 0 o PS Rio dos Sinos 
vo. of specimens. E APPA uia dd e cio TO 

s Ad Psi Ti roi Poa E er ED MEO. figos Da 1853-410 (247) 

RAE ge te Eds tros es ro rey pet SAE 8 dem 3.27-3.65 13.38) 
ride de se ato, Ni bre o dE O q | 2.52-2.83 (2.64) 
a lt dar na Ss e per velada das Ds 3.1-12.8 (9,6) 
Mand. ram. a Interorb.. E E so | 3.21--4.03 (3.50) | 
D. of Caud. P.im Lot Cana. ia e O | 3.55-4.66 (3,89) 


Rio Par aíba do Sul 
29 
101-310 (183) 


EN to by to 


P. PERNTATES P, DERBTI | P. AFFINTS 


Porto União Corrego do Engano 


14 
102-285 (146) 152- 205. (181) 


93-3.8 3.03-3.56 (3.24) 3.30-3.56 (5.44) 
44-2.90 (2.69) 2.58-2.98 (2.77) O on (3.07) 
210.5 (8.9) 7.1-10.4 (8,2) 8.6-11.0 (9.5) 
5-3.8 (3.2) 2,0-3.0 (2.6) 202.70 (2.90 
27-4,26 (3.85) 5.73-4,30 (3.99) 3.6d-4,53 (4.19) 


9 (3.42) ae 
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Pilecostomus commersonoides Marini, Ni- 
chols, & La Monte, 1933, Amer. Mus. 
Novitates no. 618, p. 3 (Darsena Norte, 
Buenos Aires). 


Not seen. Whether this species and 
P. rachovii belong with the P. wruchereri or 
the P. commersonii group is difficult to say. 


25. Plecostomus wuchereri and related forms 


The species surrounding P. wyuchereri 
are perhaps the most confusing in the genus. 
At least eight species have been described in 
this group, but from the inadequate material 
at hand it is impossible even to be sure that 
more than one variable species is represented. 
In the Nordeste, Plecostomus vaillanti, Stein- 
dachner described from the Rios Poti and 
Preto, perhaps belongs here. P. brevicauda 
Giinther and P. wuchereri Giinther were de- 
scribed from Bahia. P. lima Litken was de- 
scribed from Minas Gerais, P. lutkeni Stein- 
dachner is based on specimens from various 
localities between Bahia and the Rio Paraíba 
do Sul. P. vermicularis Fig. & Eig. is also 
based on specimens from the Rio Paraiba do 
Sul and other localities. P, tietensis R. von 
Ihering and P, agna A. de Miranda Ribeiro, 
based on São Paulo specimens, seem to be- 
long here, Specimens belonging to this group 
have been examined from here and there in 


Pd dd e na E 


DOT Ea ENS queda pra DA O eta o REA e O RD o ms eo 
N É 


CR RR | 


L & 
Siga ce RT Ty RSA E dt O A SO E A ip ATT | 


E RR SR A ia AE E DS DT Ee DE uai a E a É et o sa aco gue RG 


TERES AS RE a E a Pro Sc Se pt 0a AM 


EVT As CE TS EL LEGO SRD cup nando PA qe o Ra A Ds PAD DE o se RA | 


A PIN O 130 n dos pon Ball geo E: bot me Ra SR a gm Et aten A DE ço Sea mea | 
Dito est A o Lafer, a ro e E RT] O RA RO O O O A A Rs | 


O CIR ESTAR ato SS o ME co E Mor cap E RO O ca RE A 
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the States of Santa Catarina, São Paulo, Rio 
de janeiro, and Minas Gerais, but most of 
these specimens were old and, though they 
showed considerable variation, could be se- 
parated into no distinct subgroups. How- 
ever, the material has been entirely inadequate 
as a basis for any conclusions whatsoever on 
the group. The best that can be done, there- 
fore, is to give a description of the one form 
ior which adequate new material is available. 
This form seems to agree most closely with 
the description given for 


Sa. 


Plecostomus liutkeni Steindachner 


(Plate 9, fig. 18) 


Plecostomus lima Steindachner (non Liitken), 
1876. Sitz. Kais. Akad. Wiss. Wien, 
vol. 74, p. 121 (Rio Paraíba do Sul; Rio 
Mucuri: Santo Antônio: Rio Quenda; 


Rio de Pedra). 


Plecostomus liitkeni Steindachner, 1877, Sitz. 
Kais. Akad. Wiss. Wien, vol, 76, p. 217 
(substitution of name for P. lima); Eig. & 
Eig.. 1890, Oce. Pap. Calif. Acad. Sci. 
vol. 1, p. 411 (Rio Santo Antônio; Cam- 
pos). 

Material examined: Rio Paraíba do Sul 


basin — & specimens, 105-145 mm S. L., coll. 
at Recreio, Minas Gerais, by R, Figueira & 


Table XIV. Measurement Ratios and Counts fer P. commersonii and P. lutkeni 


P. COMMERSONLI PLECOSTOMUS LUTKENI 


EM 


Tha das Pombas 
10 
1351-215 (191) 


Rio dos Sinos Rio Paguegquer 
4 


183-410 (247) | 


LI4-137 (126) 

4.77-5.33 (5.06 5.85-6.72 (6.41) 5.42-6.42 (5.800) 
3,27-5.63 (5.38) 3.193,38 (3,30) 3.17-3.48 (3.56) 
4.18-4,41 (4.25 3.99-4.18 (4.06) 5,98-4,34 (4,16) 
1,15-1.20 (1.16) 1.10-1.19 (1.14) 1.09-2.21 (1.16) 
1.541.653 1.91-2.06 (1.96) 1.64-1,99 (1.82) 


2.52-2.83 (2.64) 2.95-3,28 (3.09) 2,75-3.01 (2.85) 
1.59-1.70 (1.67) 1.58-1.66 (1,63) 1.46-1.63 (1.55) 
8, 112.8 (9. 6) 6. 6-7.3 (6.9) 7. 28.8 (7.9 
3.21-4.053 13.50) 1.55-1.85 1.71) 1,89-2,24 (2.03) 
2.512,64 (2.55) 2.45-2.61 (2.52) 2.50-2.69 (2,57) 
4.72-4.86 (4.80) | 5.04-5.52 (5,24) 5.00-5.73 (5.33) 
1.52-1.62 (1.57) 1.78-2.01 (1.90) 1.38-1.60 1.50 
1.70-2.10 (1.95) 2.02-2,22 (2.10) 2.03-2.,34 
3.30-4.11 (3.76) 2,14.,2.37 (2.29) 1.88-2,2460)(2.08) E) 
1.50A 1.48-1.77 (1.65) 1.24-1.42 (1.34) 
= 2.96-3.31 (3.14) 2.38-3.14 (2.73) 
1.29-1.37 €) 1.48-1.56 (1.5]) 1,30-1.47 (1,38) 
1.35-1.79 (1.64) 1.75-1.86 (1.80) 1.48-1.74 (1.62) 
5,55-4.66 (3,89) 5.26-3.62 (3.48) 2.96-3.59 (3.28) 
25-29) aB-47 (42) 45-66(8) (55) (D 
29-32 (3) 36 42 (39) 44-59(8) (5d) (0) 
28(2) 293) 267) -27(8) 27) -280) 


E. N. de Miranda, April 17, 1945 (M. N. 
4274); 10 specimens, 65-137 mm 5. L., coll, 
Rio Paguequer, State of Rio de Janeiro, by 
A. Carvalho (M. N. 936); 11 specimens, 80- 
215 mm S. L., coll. Hha das Pombas, Minas 
Gerais, by W. Gosline, Jan, 12-14, 1945 
(M. N. 4275). 


Measurement ratios and counts for this 
form are given in Table XIV. 


This form is somewhat more depressed 
than the average Plecostomus. Caudal pe- 
duncle slightly flattened below. Supraorbi- 
tals slightly or imperceptibly raised. Supra- 
occipital bordered by three rather symmetri- 
cal scutes in all specimens examined. Barbel 
length equal to about 1/2 an eye diameter. 
None of the scutes carinate, but with minute 
prickles lined up in horizontal rows. Abdomen 
largely naked in specimens under 155 mm in 
S. L., plated except at ventral bases in larger 
Hha das Pombas specimens. Pectoral spines 
without well-developed hooks even in largest 
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specimens at hand. Pectoral reaching 1/3- 
1/2 of the way along ventrals, which reach 
about to base of last anal ray. Caúdal not 
deeply concave, the shortest ray about 2/3 
the length of the longest, which is about equal 
to head, 

The general color of this fish is gray 
green. The pattern is usually one of more or 
less dark spots surrounded by lighter areas. 
The spots on the head, pectorals, and ventrals 
are so small and close together as to leave a 
reticulated pattern formed by the intervening 
light areas. There seems to be one small spot. 
per dermal platelet covering the snout area. 
The reticulated pattern breaks up at times on 
the pectorals and ventrals to torm wavy light 
lines. On the rear of body and dorsal the dark, 
spots are larger and more indefinite, fading 
out completely at times. At other times the 
two rows of spots on each dorsal interradial 
membrane tend to merge, forming wavy 
cross-bars. [lhe caudal is usually more or less 
plain, as is the abdomen. 


 Provisional Key to the Southeastern Brazilian Species of Plecostomus 


1º, Ventral spines longer than or equal to the pectoral spines (slightly shorter in 2 out of 32 specimens), longer 
than dorsal spine; eye contained 8.2 or more times in head, 6 or more times in snout in specimens over 
' 150 mm im standard length; head and body blackish with light markings. 


Eus albopunctatus 


lb. Pectoral spines longer than ventral spines. 
2º, Supraoccipital bordered posteriorly by a single scute, which is occasionally more or less subdivided 
into two or three unsymmetrical parts; lateral scutes 29 or fewer. 
3º, Depth of caudal peduncle contained fewer than 3.7 times in its length. 
4º, Scutes little or not carinate; mandibular ramus contained fewer than 2.9 times in the interor- 
bital; head, body, and fins usually with light spots or markings. 
5”, Lateral scutes 25-27. 
6º. Body short and deep, its depth contained 4.5 or fewer times in the standard length; 
adipose spine contamed 1.5 or fewer times in ths dorsal-adipose distance; depth of 
caudal peduncle contained 2.5 or fewer times in 1ts length. 


2. P. latirostris & 3. P. ternetzi 


6». Body not unusually short and deep, its depth contained more than 4.5 times m the 
standard length. 
7º, Dorsal spine short, contained 1.7 or more times in the snout-dorsal distance; 
abdomen im adult incompletely plated. 


4. P. paulinus 


7º. Dorsal spine contained fewer than 1.7 times mm the snout-dorsal distance. 
8º, Dorsal spime slightly shorter than or about equal to the head length, con- 
tained more than 1.3 times in the snout-dorsal distance. 
9º, Belly never completely plated, the abdominal platelets comparative- 
ly large and irregular, forming first along the bases of the lateral 
scutes and always leaving a wide naked area around the ventral bases 


5. P. myersi 


9. Belly almost completely plated in specimens over 200 mm in stan- 
dard length, the platelets small and regular, those of the central area 
of the chest forming at least as soon as those along the bases of the la- 
teral scutes. 

102. Mandibular ramus contained 1.9 or fewer times in the interor- 
bital, usually 1.75 or fewer times; teeth on one side of either jaw 
45-85 in specimens examined, usually 50-65. 
11º. Eye contained 6.8 or fewer times in head; dorsal spine 

about equal to head. 


6. P. auroguttatus & 7. P. strigaticeps 
Hº, Eye 7.2 or more times in head im specimens over 150 mm 


in standard length; dorsal spine contained L9 or more 
times in head. 
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8. P. asperatus 


10». Mandibular ramus contamed 1.8 or more times in interorbital; 
teeth 19-50 on one side of.either jaw in specimens examined. 
12º. Depth of caudal peduncle contained more than 3 times 

m ats length. 
13º. Eye contamed fewer than 6 times in the head in spec- 
imens less than 250 mm in standard length. 


9. P. macrops (see also 17º) 


19». Eye contamed more than 6 times in the head in spec- 
imens over 150 mm in standard length. 
14º. Mandibular ramus contamed 1.8 times in inter- 
orbital (Regan). 


10. P. goyazensis 


14º. Mandibular ramus contammed 2.1.2.5 times in 
interorbital. 


1. P. variipictus 


12». Depth of caudal peduncle contamed fewer than 3 times 
m its length. 

15º. Depth contained 6 times in standard length; inter- 

orbital contained more than 3 times in the head (Regan). 


12. P. garmani 


15º. Depth contained 5.5 or fewer times im the standard 
length. 

16º. Interorbital contained 2,5 times, eye 6.25 times 

in head in a specimen 150 mm im total length 


(Regan). 
13. P. iheringii 


16». Interorbital contaimed 2.6 or more times in head, 
17º, Interorbital very slightly, but evenly convex. 
without ridges; caudal not deeply concave, 
the shortest ray more than 3/5 the length of 

the longest. 


14. P. hermanni & 15. P. unae 


17». Interorbital with 3 distinct ridges, one 
central and two caused by the raised orbital 
rims; caudal somewhat lunate, the central 
rays about 1/2 as long as the longest. 


9. P. macrops (see also 13º) 


8». Dorsal spine greater than head length, contained 1.3 or fewer times in snout- 
dorsal distance; mandibular ramus contained 2 or more times in the in- 
terorbital. 

18%. Depth of caudal peduncle contaimed 2.9 or fewer times in its length. 


16. P. margaritifer 


18º, Depth of caudal peduncle contained about 3.3 times im its length. 
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17. P. francisa 


5», Lateral scutes 27-29; length of dorsal spine about equal to its distance from tip of snout. 


19º, Mandibular remus contamed about 2.8 times in interorbital (Regan). 
18. P. alatus 
19 (see 19%). Mandibular ramus about 2 times in interorbital. 
19. P. regani 
19º. Mandibular ramus about 1.5 times im interorbital (Devincenzi & Teague). 
20. P. luteomaculatus 


4». Upper and anterior scutes carinate; mandibular ramus contained about 3 times in the inter- 
orbital; head, body, and fins with dark markings. 


21. P. plecostomus 


35». Depth of caudal peduncle contained 3.6 or more times in its length (cecasionally 3.5 times in P. 
commersontt); scutes 27-30; dark spots or markings on head, body, and fins. 


22. P. commersonii and. related forms 


2». Supraoccipital bordered posteriorly by a central scute and hy one or more small scutes at each side (lateral 
scutes said sometimes to be absent in P. wucherer: and P. anctstroides); body usually with dark mark- 
ngs. | 
20º, Lateral scutes 30 or more; supraoccipital bordered by 4 or more scutes. 

21º. Interorbital contained 2 2/5 times m the head (Regan). 
23. P. rachovii 
21º. Interorbital contained 2 2/3 or more times in the head (Eigenmann, et al). 
24, P. laplatae 
20º, Lateral scutes 26-28, 


25. P. wuchereri and related forms 


PLATE 1 


sao mm 


Fig. 1 


. 


Etr 


Plate 1, Upsilodus victori, holotype, 127 mm in total 
length, A museum-worn specimen which has been tied to a 
piece of glass just before and behind dorsal. Fig. 1. Dorsal 
view. Fig. 2, Lateral view. (Photos by Moacir Leão). 


PLATE Ii 


Fig. + 


Plate II. Pareiorhina rudoiphi, from a specimen 56 mm in 
total length. Fig. 3. Dorsal view. Fig. 4. Lateral view. (Photos 
by Moacir Leão). 


PLATE II 


Pia pot as “4 ] n MAL: « 
EIN TSESTTA Topa 1 Eq 15, > asas to TS previo + siena, 


E'g. 6 


Plate III. Corymbophanes bahianus, holotype, 98 mm in 
total length. Fig. 5. Dorsal view, The finc bristles on the side 
of the cheek are difficult to sec because of the light back- 
ground. Fig. 6. Lateral view. (Photos by Moacir Leão). 


PLATE IV 


+ 


Fig. 8 


Plate IV. Fig, 7. Plecostomus albopunctatus, dorsal view 
of a specimen from the Rio Piracicaba 209 mm in standard 


length. This particular specimen shows a reticulated 


rather 
than a spotted pattern. 


Fig. 8. Plecostomus paulinus, superolateral view of a spe- 


cimen 117 mm in standard length from the Rio Piracicaba. 
(Photos by Moacir Leão). 


PLATE V 


Fig. 9 


Plate V. Plecostomus mycesi. Fig. 9, Holotype, 182 mm 
in standard length. from above. Fig. 10. Ventral view of a 
specimen 139 mm in standard length. (Photos by Moacir Leão). 


PLATE Vl 


Figo 12 


Plate VI. Fig. 11, Plecostomus strigaticeps, dorsal view 
of a specimen in a boldiy spotted phase 164 mm in standard 
length from the Rio Mogi-Guaçu. 

Fig. 12. Plecostomus macrops (2), form a, 103 mm in 
standard length, dorsal view, from Rio Mogi-Guaçu. (Photos 
by Moacir Leão). 


PLATE VII 


Plate VII. Plecostomus margaritiler (2) from the Rio 
Mogi-Guaçu. Fig. 13, Form a, dorsal view, from a specimen 
310 mm in standard length. Fig. 14. Form b, dorsal view, from 
a specimen 225 mm in standard length. (Photos by Moacir 


Leão). 
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Fig. 16 


Piate VIII. Fig, 15. Plecostomus hermanni, dorsal view 
of a specimen 147 mm in standard length from the Mogi-Guaçu. 
showing reticulated phase. 

Fig. 16. Plecostomus regani, lateral view of a specimen 
240 mm in standard length from thz Rio Mogi-Guaçu. (Photos 
by Moacir Leão). 


PLATE IX 


Fig. 18 


Plate IX. Fig. 17. Plecostomus punctatus, dorsal view of 
a specimen 181 mm in standard length from the Rio Paraíba 
do Sul, 

Fig. 18. Plecostomus liitkeni, dorsal view of a specimen 
155 mm in standard length from the Rio Paraíba do Sul. The 
lateral scutes at each side of the more or less divided central 
scute do not show well. (Photos by Moacir Leão). 


